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AOS  LEITORES 


Algumas  vezes,  d’ entre  os  poucos  amadores,  que 
entre  nós  ha,  de  curiosidades  históricas,  raros  fallavam 
uma  ou  outra  vez  nas  antiguidades  de  Penella.  Factos, 
porém,  ninguém  os  apresentava  por  ignorados  que  eram. 

Despertou  esta  ignorância,  no  auctor  o desejo  de 
investigar  da  historia  d’esta  villa.  Contemplando  muitas 
vezes  os  in-folios,  velhos,  mal  tratados,  verdadeiros  depó- 
sitos de  traça  e poeira,  que  existem  no  archivo  municipal, 
suppozemos  que  d’elles  poderia  aproveitar-se  alguma 
coisa  util  e interessante.  Pedimos  e obtivemos  facilmente 
auctorisação  para  os  compulsar,  e não  nos  enganámos. 
Alguns  mezes,  depois  de  aturado  trabalho,  conseguimos 
colligir  boa  somma  de  noticias  que  nos  parecem  de  sum- 
mo  interesse  para  a historia  do  município  de  Penella. 

Para  se  escrever,  porém,  da  historia  de  um  povo 
qualquer  ou  de  uma  parte  d’elle,  não  bastam  os  livros ; 
de  outros  auxilios,  por  egual  preciosos,  carece  quem  se 
dedica  a este  trabalho  com  o intuito  de  produzir  uma 
coisa  util. 


VI 


Ha  sempre  um  homem  estudioso,  intelligente,  amante 
da  terra  que  o viu  nascer,  e que  pelo  muito  que  tem  lido, 
póde  sempre  dar-nos  boa  copia  de  factos  mais  ou  menos 
recentes  e que  se  encontram  dispersos  em  vários  livros 
que  um  ou  outro  escriptor  tenha  feito  publicar. 

Esse  homem,  encontramol-o  na  pessoa  do  muito  re- 
verendo Ricardo  Simões  dos  Reis,  professor  particular 
e director  de  educação  em  Coimbra,  o qual  com  a melhor 
vontade  nos  deu  esclarecimentos  importantes. 

Para  a conclusão  d’ este  emprehendimento,  também 
concorreu  o nosso  sobrinho  Manoel  Rodrigues  Pinto, 
medico- cirurgião,  natural  de  Penella. 

Não  póde  chamar-se  a isto  um  livro  de  historia,  por- 
que muitos  são  os  requisitos  de  que  carece  o historiador, 
e doestes  apenas  nos  sobra  a vontade  de  tornar  conhecidos 
alguns  factos  que  honram  o municipio  de  Penella,  e que 
podem  ser  incentivo  a que  escriptores  de  maior  folego  se 
resolvam  um  dia  a escrever  a sua  historia. 

Os  apontamentos  que  conseguimos  colligir,  parece- 
nos  que  só  dispertarão  interesse  aos  indigenas  e aos  des- 
cendentes de  antigas  e distinctas  familias  da  villa  de  Pe- 
nella, que  ainda  existem  em  varias  terras  de  Portugal ; 
porque  dos  outros  é nossa  convicção  que  muito  raros  são 
os  que  empregam  as  suas  horas  de  ocio  em  conhecer  das 
coisas  patrias. 

E arida  a historia,  singela  e despretenciosa,  como 
deve  ser,  para  que  consiga  concentrar  a attenção  de  es- 
piritos,  de  ha  muito  fascinados  pelo  falso  brilho  de  lante- 
joulas com  que  se  adorna  a litteratura  romantica  ou  pela 
nudez  com  que  a litteratura  realista  lhes  faz  vibrar  os 
sentidos. 


VII 


É por  isso  que  dedicámos  o nosso  modesto  trabalho 
aos  Penellenses,  e especialmente  ás  creanças  que  frequen- 
tam as  escolas  de  instrucção  primaria,  onde  lhes  convém, 
que,  ao  par  da  historia  do  nosso  paiz,  aprendam  parte 
da  da  sua  terra  natal,  e são  estes  os  que  de  futuro  hãode 
dar  algum  valor  aos  nossos  exforços. 

Para  elles  o livro  e para  as  pessoas  que  nos  auxilia- 
ram um  cordeal  aperto  de  mão. 


Outubro  de  1884. 
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Manoel  Rodrigues  Pinto,  desenhou  em  Agosto  de  187 í , 
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CASTELLO  DE  PENELLA 


IMNOMYNY  DOMYNY  AMEN  EU  AFONSO  IF AN- 
TE FILHO  DO  CONDE  DOM  ENRRIQUE  E DA 
RREYNHA  DONA  TaRREYA  FAÇO  CARTA  DE 
DOAÇOM  E DE  FIRMIDOM  AOS  HOMEENS  DE 
PENELLA  E A TODOS  OS  QUE  AHI  MORAREM 
DOU  E OUTORGO  A UOS  O MEU  CASTELLO. 


É o castello  que  a gravura  representa  pela  sua  origem,  que 
se  esconde  na  noite  dos  tempos,  pela  grandesa  homérica  do  heroe 
que  o doou,  pelas  luctas  de  que  foi  glorioso  theatro,  principal- 
mente  nos  primeiros  tempos  da  monarchia,  não  só  um  padrão 
venerando  para  todos  os  portuguezes,  porque  lhes  mostra  ainda, 
posto  que  ennegrecido  e deteriorado  pela  acção  destruidora  de 
tantos  séculos,  um  dos  mais  valentes  escudos  sobre  que  foi  levan- 
tada a autonomia  da  patria,  mas  também  o mais  glorioso  brazão 
de  que  póde  ufanar-se  a villa  de  Penella,  porque  este  velho  padrão 
é a coroa  civica  dos  seus  homens  e dos  que  ahi  moraram , recebido 
das  mãos  do  rei  conquistador. 

Domina  extensa  área,  variadíssima  e recreativa,  que  surpre- 
hende  e encanta. 

Do  forte , ponto  culminante,  avistam  se  as  serras  do  Garamu- 
io,  Bussaco,  Trevim  (Louzã),  S.  João  de  Alconchel  e o Monte  de 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


12 


Vez,  onde  esteve  o telegrapho  do  systema  antigo,  que  se  corres- 
pondia com  o da  serra  de  Alvayasere,  ao  sul,  e com  o do  monte 
de  Almalaguez,  ao  norte. 

Principalmente  a vista  de  leste  é esplendida. 

A porta  principal  do  castello,  que  a gravura  mostra,  mede 
3m,5  d’ altura  e 2m,7  de  largo;  a altura  da  muralha,  é,  á esquerda, 
14m;  á direita,  10m;  e nas  outras  partes  varia  entre  7 e 19m. 

Tres  portas  davam  ingresso  ao  castello,  duas  do  sul,  uma  do 
norte,  denominada  da  traição.  Actualmente  existem  duas:  esta  e 
a principal.  A terceira,  que  estava  junta  á torre  do  relogio,  pre- 
sume-se que  fôra  demolida  em  1760  com  o fim  de  empregar  a 
pedra  na  reedificação  da  mesma  torre,  que  havia  sido  arruinada 
pelo  terremoto  de  1755,  obra  que  offereceu  difficuldade  grande. 

Dentro  do  castello  está  a antiga  egreja  parochial  de  S.  Miguel, 
a residência  do  prior  e alguns  quintaes  de  que  tem  o usufructo. 

A leste  do  castello  e por  baixo  do  forte  fica  o taboleiro , pas- 
seio favorito  dos  habitantes,  construido  no  escarpado;  mede  97® 
d’altura,  a saber : da  encruzilhada  do  Ramalhão  á Fonte  da  Pipa, 
38“ ; d’aqui  ao  taboleiro,  37m;  do  taboleiro  ao  forte,  22m. 

«Suppõe-se  que  o primitivo  castello  data  do  tempo  dos  roma- 
nos, pois  que  é tradicção  e se  lê  em  alguns  auctores,  que  os  arabes 
o destruiram  no  principio  do  século  VIII,  e que  o famoso  conde 
D.  Sisnando  o reedificou  em  1080. 

«Os  mouros  o tornaram  a destruir  em  1129. 

«D.  Affonso  Henriques  tomou-o  em  1148,  e D.  Sancho  I man- 
dou-o reconstruir  e ampliar  em  1187.  (1) 

«Os  mouros  haviam  demolido  o pequeno  reducto  que  alli  (Pe- 
nella)  havia. 

«O  conde  e cônsul  de  Coimbra  D.  Sisnando  o mandou  refazer; 
os  mouros  o tornaram  a destruir.  El-Rei  D.  Affonso  Henriques  se- 
gunda vez  o levantou  das  ruinas;  terceira  vez  o demoliram  os  ser- 
racenos.  Então  D.  Sancho  I no  de  1187  a (povoação)  fortificou 
com  larga  mão.» 


0)  L.°  preto  de  Coimbra,  liv.  7.°,  part.  I a,  pag.  197  do  tom  3.°,  2.*  edição. 
Vocab.  Port.  de  D.  Raphael  Bloteau.  Padre  Carvalho,  Chorographia.  Ignacio  de 
Vilhena  Barboza. 
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El-Rei  D.  Diniz  reparou-o  pelos  annos  de  1300,  e hoje,  con- 
servando o nome  de  Penella,  é uma  villa  com  seu  castello  bem 
notável  e attendiveh.  (1> 

El-Rei  D.  João  I esteve  em  Penella,  no  fim  de  julho  ou  prin- 
cipio d’agosto  de  1383.  «De  Coimbra  partiu  para  Penella , que  ti- 
nha voz  por  D.  Beatriz,  sendo  governador  da  praça  o conde  de 
Vianna,  D.  João,  primo  da  rainha  D.  Leonor  (Telles),  que  seguia 
o partido  de  D.  Beatriz;  mas  o povo  desarmado  tomara  o castello 
e fizera  tremular  nas  ameias  o pendão  nacionah . <2) 

O Infante  D.  Pedro  filho  do  mesmo  monarcha,  tinha  dentro 
do  castello  as  propriedades  seguintes: 

«No  castello  da  dieta  villa  á o Senhor  hums  paaços  ssobradados 
que  partem  do  aurego  com  adega  de  santa  cruz  E de  todos  ou- 
tros cabos  com  muros  do  dito  castello  em  que  ssoya  estar  cele- 
leiro  das  jugadas.» 

«Outra  casa  pequena  junta  com  o adro  de  sam  miguei  e he 
daneficada  ssem  portas  e da  parte  do  agiom  parte  com  muro  E da 
trauesia  com  rrua  que  vay  pera  o postigoo  e do  ssoaão  com  adro 
da  Iyreja  e do  aurego  com  gil  uasques  yenrro  do  loução  E foy  da 
compra  de  lourenço  annes.» 

«hum  pardieiro  junto  com  o postigoo  que  parte  do  agiom  com 
o muro  e do  aurego  com  gonçalo  torrom  e da  trauesia  com  casas 
de  Joham  perez  e de  uasco  casado  e ao  ssoaão  com  casas  de  gon- 
çalo borralho  E forom  do  dicto  lourenço  annes.» 

«hunmas  casas  grandes  a porta  do  castello  ssobradadas  sobre 
hum  ssotom  grande  E dentro  huma  casa  terrea  a parte  do  agiom 
que  partem  a a dieta  parte  com  a cisterna  E do  aurego  com  ereos 
de  Joham  uicente  e da  trauesia  com  rrua  publica  e do  ssoaão  com 
martim  afonso  crelligo.» 

«Outras  casas » ® 

João  Carlos  d’ Almeida  Machado,  engenheiro  da  camara  muni- 


O)  Illueid.  de  Fr.  J.  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  palavra  Penella.  Brandão, 
Monarch.  Lus.  liv.  8.°.  cap.  4.° — liv.  10,  eap.  34— liv.  11,  cap.  29. 

(2)  Pinheiro  Chagas— Hist.  de  Port.,  vol.  l.°,  eap.  24,  pag.  338, 

(3)  Tombo. 
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cipal  do  Porto,  visitou  este  castello  em  setembro  de  1884.  Entre 
outras  cousas  notou  excavações  e córtes  de  pedra  recentes,  que 
lhe  pareceram  de  mau  gosto  em  um  monumento  que  merece  ser 
respeitado. 

Deve  porém  dizer-se,  que  taes  estragos  tem  sido,  geralmente 
reprovados,  não  só  pelos  Penellenses,  mas  também  por  todas  as 
pessoas  que  amam  os  monumentos  da  sua  patria. 

A camara  municipal,  que  tem  auctorisado  estes  desacatos  no 
castello,  conta  entre  si  alguns  vereadores,  que  pelos  seus  estudos 
superiores,  pois  são  formados  em  direito,  deviam  ter  mais  crité- 
rio, e não  auctorisar  com  seu  voto  taes  aberrações. 


MOURAS  ENCANTADAS 

A escarpa  do  forte  para  a bella  explanada  que  se  dilata, 
mais  desafogadamente,  desde  as  Pontes  até  ás  margens  do  Dueça, 
na  extensão  de  dois  kilometros,  pouco  mais  ou  menos,  é formada 
de  vários  socalcos  dos  quaes  já  mencionámos  o Taboleiro , lindo  e 
agradabilissimo  passeio,  pelas  bellezas  naturaes  e artificiaes  que 
d’aquelle  ponto  se  descobrem  e admiram,  n’uma  área  de  muitas 
léguas,  para  o sul,  norte  e oriente. 

Abaixo  d’este  ha  outro  por  onde  corre  um  estreito  caminho, 
pouco  frequentado,  que  por  aquella  parte  communica  os  dois  ex- 
tremos, norte  e sul,  da  villa.  No  percurso  d’este  difíicil  atalho  en- 
contram-se  duas  grandes  cavernas,  a maior  das  quaes  — Lapa  das 
Filhoses  — se  extende  alguns  metros  por  debaixo  de  rochedos  de 
altura  desmedida,  sobre  os  quaes  assenta  um  penedo  immenso  — 
Pão  Alvo  — mas  de  tal  modo  que  só  por  milagre  parece  equili- 
brar-se.  O Pão  Alvo  eleva-se  ao  lado  do  forte  para  o septentrião,  e 
era  evidentemente,  antes  da  construcção  d’este,  um  prolonga- 
mento do  mesmo  rochedo ; porque  é de  advertir  que  o forte  é 
uma  rocha  natural  encimada  em  volta,  e a alturas  desiguaes,  por 
um  muro  solido,  onde  se  abre  uma  elegante  porta  ogival,  olhando 
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para  o norte,  uma  grande  setteira  para  occidente,  uma  fresta  de 
atalaias  para  nordeste  e outra  abertura  em  forma  circular  para  o 
sul.  Inferiormente  a este  segundo  socalco  ha  ainda  um  outro,  for- 
mado já  por  quintaes,  á raiz  de  immensa  mole  de  rochedos.  É 
aqui,  e á entrada  do  segundo  quintalinho,  na  base  de  uma  rocha, 
e escondida  no  meio  de  espessa  moita  de  loureiros  que  por  todos 
os  lados  a cercam,  deixando  apenas  o espaço  para  o aceesso  de 
uma  pessoa,  que  está  a humilde  Fonte  da  Pipa. 

O povo,  esse  creador  inconsciente,  mas  fecundo,  dos  primei- 
ros delineamentos  de  todas  as  maravilhas  da  arte ; o povo  que  na 
ancia  natural  de  tudo  ffcplicar  e na  impotência  quasi  absoluta  de 
descer  até  á causa,  ainda  a mais  próxima  das  cousas,  tudo  attribue 
immediatamente  a Deus  e aos  Santos,  e não  só  a Deus  e aos  San- 
tos, se  não  ao  proprio  diabo,  a quem  distribue  uma  parte  consi- 
derável na  governança  do  mundo ; o povo,  essa  eterna  creança, 
para  quem  a existência  das  bruxas,  das  feiticeiras,  dos  lobisho- 
mens  e de  mil  outras  phantasmagorias,  nascidas,  propagadas  e 
robustecidas  em  seu  seio,  são  verdades  de  tal  evidencia  que  ne- 
gal-as,  é quasi  negar  a Deus;  o povo  dizemos,  creou  na  Hespanha, 
depois  da  expulsão  dos  serracenos,  uma  nova  ordem  de  persona- 
gens maravilhosas,  as  Moiras  encantadas.  Ainda  faltava  este  artigo 
ao  seu  longo  credo  mythologico. 

E cousa  de  notar-se  é que  a raça  vencedôra,  os  christãos,  de- 
ram a esses  novos  génios,  a essas  novas  creaçóes  da  sua  grande 
alma  profundamente  sentimental  e poética,  uma  physionomia  sem- 
pre sympathica,  enlevo  dos  olhos  e dos  corações.  A Moura  encan- 
tada é invariavelmente  uma  formosissima  donzella  que,  mórmente 
na  noite  de  S.  João,  nos  apparece  «ao  pé  das  fontes  ou  á borda 
dos  regatos  a pentear  os  seus  cabellos  de  oiro.  Os  thesouros  sumi- 
dos no  fundo  dos  poços  veem  á tona  d’agua,  e mil  outras  mara- 
vilhas succedem  em  tão  milagrosa  noite.»  W 

Uma  ou  outra  vez  esses  thesouros  são  assoalhados,  sobre  tabo- 
leirinhos  de  relva,  proximo  das  fontes,  e,  quando  com  mão  ávida 
vamos  tocar-lhes,  n’um  instante  desapparecem,  ou  quando  muito 


(l)  Garrett.  D.  Branca.  Nota  A ao  canto  3.°. 
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se  transformam  em  doirados  fructos,  que  ainda  nos  escapam  da 
mão,  se  evaporam,  no  momento  em  que  os  approximamos  dos  lá- 
bios para  proval-os.  A este  encantamento  não  preside  a nympha,  a 
não  ser  de  alguma  toca , pois  se  disfarça  ordinariamente  em  figura 
de  cobra . 

Sem  indagar  aqui  qual  tenha  podido  ser  a origem  d’esta 
crença  do  nosso  povo,  de  todas  talvez  a mais  poética,  diremos 
simplesmente  que  também  no  castello  de  Penella  ha  thezouros 
escondidos,  apontando-se  até  o logar,  também  alli  ha  Mouras  en- 
cantadas; e a mais  amiga  de  se  mostrar,  aquella  que  na  noite  de 
S.  João  nunca  deixa  de  pentear  os  seus  cabellos  d’ oiro,  debruçada 
sobre  o espelho  das  aguas ; aquella  que  n’elles  tem  enleiado  tan- 
tos poetas  de  cinta  encarnada  e chapéu  de  Braga  com  sua  borla ; 
a que  mais  vezes  põe  a corar  as  suas  peças  d'oíro  que  muitos 
rapazes  pimpões  da  nossa  terra  têem  visto  transformar-se,  ao 
tocar- lhes,  em  loiras  ameixas  bispas,  é a da  Fonte  da  Pipa.  E’  a 
esta  divindade  popular,  que  allude  a poesia  que  segue,  composta 
em  tempos  em  que  o auctor  se  não  atreveria  bem  a aíFirmar,  mas 
também  não  ousaria  negar  a pés  juntos,  como  hoje,  a existência 
das  Mouras  encantadas . Outros  tempos,  outros  ventos. 


A MOURA  ENCANTADA 

(da  fonte  da  pipa) 


Passarinho  que  gorgeias,  ! Nas  faces,  brancas  de  neve, 

Poisado  messe  raminho,  Tem  duas  folhas  de  rosa ; 

Não  viste  o meu  bem-amado  Não  o viste  ? dize,  avesinha. 
Passar  por  este  caminho  ? Tem  dó  d’esta  desditosa  í 


Tem  elle  os  finos  cabellos 
Da  côr  dos  raios  do  sol , 

O ceo  se  vê  em  seus  olhos; 
Não  o viste,  rouxinol? 


Mas  ledo  cantas  e saltas 
Do  ramo  em  baixo,  na  fonte, 
Não  ouves  a desgraçada 
Que  chorosa  tens  defronte. 
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Ai  de  mim  f Ai  triste,  triste, 
Que  não  mais  terei  ventura, 
Saltam  e cantam  as  aves, 

Eu  choro  só  n’esta  agrura. 

Sisnando,  por  que  não  corres 
Aos  braços  da  tua  Zara, 

Que  por  ti  os  seus  deixando 
Entre  imigos  se  ficara  ? 

Amor,  amor  malfadado 
Foi  esse  que  nos  prendeu! 

A filha  de  Agar  escrava 
Por  um  senhor  se  perdeu ! 

Passarinho,  não  o viste, 

O meu  senhor,  Dom  Sisnando? 
Ai ! Não  respondes  e cantas 
Por  me  ver  triste,  chorando ! 

Fevereiro  de  1869. 


Ha  dias  que  o meu  amado 
Do  castello  se  partiu, 

E não  disse  á sua  amante 
Um  adeus,  quando  sahiu  t 

Sisnando  já  de  mim  foge, 
Meus  afagos  aborrece, 

Que  tantos  dias  auzente 
Da  pobre  Zara  se  esquece. 

Aqui,  ao  pé  d’esta  fonte 
O nosso  amor  começou, 

Á sombra  dos  verdes  loiros 
Sisnando  me  captivou. 

Límpidas  aguas  que  vistes 
Nascer  aqui  tanto  amor, 
Yêde  seu  ultimo  fructo, 
Prantos,  suspiros  e dôr. 

R.  S.  R. 
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VILLA  DE  PENELLA 


As  armas  de  Penella  são  em  campo  azul  tres  torres  de  prata, 
duas  collocadas  na  parte  superior  do  escudo  e uma  em  baixo. (1) 

Assenta  sobre  um  morro  formado  de  saibro,  com  grande  de- 
clive para  todos  os  rumos  e,  estendendo-se  do  norte  para  o sul, 
olha  para  oeste.  Naparte  mais  elevada  da  villa,  e como  que  a servir-lhe 
de  corôa,  levanta-se  a velha  tofre  de  menagem,  a que  o vulgo  cha- 
ma Forte , defendida  por  todos  os  lados,  excepto  pelo  oriente,  por 
uma  linha  quebrada  de  muralhas,  de  pannos  de  irregulares  dimen- 
sões, avançados  uns,  recolhidos  outros.  Pelo  oriente  defende-a  a ra- 
pida  e profundissima  escarpa  que  desce  para  a esplanada  das  Hortas. 

«Esta  povoação  com  a cathegoria  de  villa,  e cabeça  de  conce- 
lho é,  pelo  menos,  tão  antiga  como  a monarchia. 

«O  conde  D.  Sisnando,  a quem  D.  Fernando  Magno,  ao  reti- 


(i)  Ignacio  de  Yilhena  Barboza. 
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rar-se  para  Leão,  deixou  o governo  de  Coimbra  e seu  vasto  terri- 
tório, com  poder  absoluto,  doou  terras  e egrejas  aos  que  o ajuda- 
ram nas  guerras  contra  os  mouros,  como  foram  as  villas  de  Ten- 
tugal,  Àrouce,  Penella9  Cantanhede  e outras.»  (1) 

«Fundada  por  D.  Sisnando,  senhor  de  Coimbra,  pelos  annos 
de  1080,  mandando-lhe  fazer  a fortaleza,  que  veio  ao  dominio  dos 
barbaros,  e a ganhou  D.  Affonso  Henriqnes  em  1148,  mandando-a 
povoar  nove  annos  adiante,  com  grandes  fóros  e privilégios.  De- 
pois se  arruinou  de  todo,  e a reedificou  D.  Sancho  I em  1187.»  w 

«Recebeu  foral  do  infante  D.  Affonso  Henriques,  sem  data, 
mas  provavelmente  em  1131,  e outro  em  1137.» 

«D.  Sancho  I lhe  deu  foral  em  6 de  Abril  de  1198.» 

«D.  Affonso  II  confirmou  estes  foraes,  em  Trancoso,  no  mez 
de  Outubro  de  1217.» 

«El-Rei  D.  Manoel  reformou  estes  foraes  em  1514.» 

«O  primeiro  foral  do  infante  D.  Affonso  Henriques,  que  não  tem 
data,  está  impresso  nas  memórias  das  conf.  reg.  a pag.  101.»  W 

«Penella  é também  um  appellido  nobre  d’este  reino,  tomado 
d’esta  villa.» 

«Não  se  sabe  quem  d’elle  usou  primeiro.  Em  1700  vivia  em 
Tavira  (Algarve)  Antonio  Rodrigues  Penella.  Suas  armas  eram  em 
campo  de  purpura,  seis  pinhas  de  ouro,  em  duas  palas.  Outros 
Penellas  usam  escudo  esquartelado,  no  l.°  e 4.°  as  armas  de  Por- 
tugal, no  2 0 as  dos  Vasconcellos  Villas  Lobos,  e no  3.*  as  do 
conde  de  Valença ; elmo  de  aço,  aberto,  e por  timbre  um  lobo  das 
armas  dos  Villas  Lobos.» 

«Logo  nos  primórdios  da  monarchia  se  encontra  este  appellido, 
(Penella)  como  póde  ver-se  no  Nobiliário  do  conde  Dom  Pedro.  O 
terceiro  avô  do  celebre  capitão  da  ala  direita  dos  Enamorados , em 
Aljubarrota,  era  Ruy  Vicente  de  Penella.»  (4) 


O)  Pinho  Leal  — Port.  Ant.  e Mod.,  pag.  611  a 615. 

(2J  Padre  Carvalho  — Chorographia. 

(3)  Livro  preto  de  Coimbra,  liv.  7.°,  part.  1.*,  pag.  197  do  tomo  3.°,  2.*  edicçáo. 

(4)  Pinho  Leal  — Port.  Ant.  e Mod.,  pag.  611  a 615. 
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«Em  Penella  nasceu  o infante  D.  Affonso,  filho  de  El-Rei 
D.  Affonso  IY,  ainda  príncipe,  e de  D.  Brites,  em  1315.»  6) 

«No  ultimo  quartel  do  XY1  século  e primeira  metade  do  XYII, 
Penella  era,  entre  outras  terras,  citada  pelos  seus  bellos  pomares 
de  maçãs  e de  peras.»  w 

Além  dos  senhores  de  Penella  mencionados  em  outros  togares, 
também  são  conhecidos  os  seguintes : 

«Diogo  Lopes  Pacheco,  filho  de  João  Fernandes  Pacheco,  um 
dos  que  se  acharam  com  El-Rei  D.  Affonso  1Y  na  morte  de  D.  Ignez 
de  Castro  em  1355.» 

«D.  Pedro,  Condestavel  de  Portugal,  Mestre  dAviz,  e depois 
acclamado  Rei  d’Aragão,  filho  primogénito  do  infante  D.  Pedro, 
Duque  de  Coimbra,  em  1461.» * 2  (3) 

«Conde  de  Resende,  14.°  senhor  de  Penella  » (4) 


Se  esta  vilía  não  sobreleva  a muitas  oulras  da  mesma  ordem 
pelo  progresso  das  industrias  e outras  mais  condições,  necessárias 
para  o desenvolvimento  da  riqueza  publica  e particular,  vae  muito 
adiante  d’ellas  n’outros  pontos,  não  menos  essenciaes  para  se  ava- 
liar o estado  de  civilisação  de  cada  uma. 

Nos  tempos  que  vão  correndo,  não  é a riqueza  o primeiro 
elemento  de  civilisação,  e portanto  da  felicidade,  mas  sim  a socia- 
bilidade fundada  na  honestidade  dos  costumes.  E em  Penella  ha  e 
tem  havido  sempre  uma  sociedade  escolhida,  illustrada  e honesta, 
cujo  trato  ameno,  delicado  e ao  mesmo  tempo  franco  e sincero,  é 
apreciado,  admirado  até,  por  todos  os  estranhos  que  a tem  visitado, 
e cujo  testemunho  podemos  invocar.  Os  paes  de  familia,  cujas 
circumstancias  lh  o permittem,  não  se  esquecem  de  que  o seu  pri- 
meiro dever  é dar  a seus  filhos  aprimorada  educação,  enriquecen- 
do-lhes o espirito,  não  sómente  com  o conselho  e exemplo  da 


(í)  Pinheiro  Chagas  — Historia  de  Port.,  vol.  i.°,  cap.  29,  pag.  388. 

(2)  Rebello  da  Silva  — Hist.  de  Port,  liv.  6.°,  eap.  1 e 2. 

(3)  Damião  de  Goes  — Chron.  do  Princ.  D.  João,  cap.  17. 

(4)  Livro  preto  de  Coimhra,  liv.  7.°,  part.  1.»,  pag.  197,  tom.  3,°,  2.*  edicção 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


2i 


honestidade,  mas  ainda  com  a instrucção  e as  prendas  actualmente 
indispensáveis  a quem  ambiciona  e estima  as  honras  de  cidadão. 
N esta  villa  a aprazivel  convivência  das  familias  de  distincção  é já 
hoje  proverbial ; mas  a do  periodo  decorrido  entre  os  annos  de  1865 
a 1875,  pela  numerosa  juventude  que  então  a povoava,  é sobre- 
modo memorável. 

O forasteiro  que  em  uma  noite  de  baile,  entrasse  pela  pri- 
meira vez  n’uma  sala  em  Penella,  julga  r-sehia  preza  de  um  sonho 
felicíssimo.  E com  effeito  não  poucos  alli  passaram  horas,  que 
certamente,  não  reputarão  as  mais  amargas  de  sua  vida.  Muitos 
estudantes  da  Universidade  vinham  aqui  passar  as  férias  a convite 
de  amigos  e condiscípulos,  naturaes  d’esta  villa  e cercanias.  Cerca 
de  dezeseis  senhoras  solteiras,  de  quinze  a vinte  e cinco  annos 
de  idade  e outros  tantos  rapazes,  tudo  de  esmerada  educação,  sa- 
biam e cultivavam  as  prendas  requeridas  em  quem  se  apresenta 
n uma  sala. 

Tudo,  porém,  n’este  mundo  passa ; não  podia  pois  escapar  á 
fatalidade  d’esta  lei  aquelle  periodo  brilhante  da  sociedade  culta 
penellense. 

A todas  as  pessoas  que  comnosco  a cultivaram,  e que  ainda 
hoje  existem,  d’aqui  enviamos,  aonde  quer  que  a fortuna  os  tenha 
eva  do,  um  protesto  da  nossa  amisade  e do  nosso  respeito ; para 
as  que  a morte  rios  roubou,  conservamos  e conservaremos  sempre 
bem  viva  no  intimo  peito  a saudade  que  nos  deixaram. 


FORAL  DO  INFANTE  D,  AFFONSO  HENRIQUES 

«Dom  João  por  Graça  de  Deus. . . Faço  saber  a vós  Guarda 
Mor  do  meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  que  Agostinho  An- 
tonio  Fragoso  de  Carvalho,  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Penella,  co- 
marca de  Coimbra,*  Me  representou  em  sua  petição.  Que  tendo  a 
mesma  villa  Tombo  e Foral,  dado  este  pelo  Senhor  Rei  D.  Manoel, 
foram  deslaçarados  pelos  Francezes  na  invasão  da  dita  villa  em  tal 
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fórma,  que  do  Tombo  nada  existia,  e apenas  appareceram  umas 
folhas  como  fazia  certo  a inclusa  certidão  que  offerecia,  quando 
ambos  eram  muito  necessários  para  o bom  regimen  d’aquella  villa 
e era  por  isso  por  que  Me  supplicava  a Graça  de  lhe  mandar  passar 
provisão,  para  lhe  restituírem  os  mencionados  Tombo  e Foral  por 
authenticas  certidões,  e que  toda  a despesa  que  n’isto  se  fizesse 
se  tirasse  dos  sobeijos,  que  tiver  o rendimento  do  respectivo  con- 
celho. E visto  o que  me  allega  : Hei  por  bem  ordenar-vos  que  deis 
ao  supplicante  por  certidão  os  Documentos  de  que  se  trata,  a qual 
lhe  dareis  na  conformidade  das  provisões  passadas  para  se  darem 
semelhantes  traslados.  Cumprindo-se  esta  provisão  como  n’ella  se 
contem.  Pagou  de  novos  direitos  trinta  reis...  O Príncipe  Nosso 
Senhor  o Mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignadosdo  seu  Conselho 
e seus  Desembargadores  do  Paço.  Joaquim  Pedro  de  Miranda  a 
fez  em  Lisboa  a vinte  e oito  de  setembro  de  mil  oitocentos  e qua- 
torze annos.  Desta  oitocentos  reis,  e o mesmo  de  assignar.  Bernardo 
José  de  Foios  Cabral  a fez  escre ver  = Luiz  Freire  da  Fonseca  Cou- 
tinho=José  Antonio  de  Oliveira  Leite  de  Barros.  E sendo  passada 
pela  chancellaria  foi  apresentada  ao  Guarda  Mór  do  Real  Archivo 
e em  seu  cumprimento  se  buscaram  os  livros  d’elle  e no  Maço  ter- 
ceiro dos  Tombos  de  Penella,  Povoa,  Ouguella,  e Olivença  se  achou 
um  quaderno  de  numero  primeiro  de  pergaminho  o qual  tinha  o 
titulo  da  fórma  e theor  seguinte  = Titulo  = Tombo  de  todos  os 
cazaes  e mais  propriedades  com  seus  rendimentos  que  o Infante 
Dom  Pedro  Duque  de  Coimbra  Senhor  de  Monte  mor  mandou  fazer 
na  sua  villa  de  Penella,  feito  a dous  de  dezembro  de  1458.» . . 


«Primeiramente  foral  que  o dito  logar  tem  do  qual  o theor 
de  verbo  a verbo  tal  he  = Imnomyny  domyny  amen  Eu  afonso  filho 
do  conde  dom  enrrique  E da  rreynha  dona  tarreija  faço  carta  de 
doaçom  e de  firmidom  aos  homeens  de  Penella  e a todos  os  que 
ahi  morarem  dou  e outorgo  a uos  o meu  castello  com  seus  termos 
e fontes  e terras  pacigoos  rrotos  E nom  rrotos  do  qual  uerdadei- 
ramente  estes  ssom  os  termos  da  quella  cabeça  da  mata  furada  e 
fere  em  adueça  e uaya  aquela  cabeça  dalbarrol  e fere  em  natulhada 
e uay  por  aquelle  lonbo  rraso  e fere  em  aquella  carreira  antiga 
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da  sserra  como  corre  a auga  da  quelle  rrio  dalja  e fere  em  direito 
em  esse  meesmo  porto  das  lageas  e sse  uay  a a cabeça  do  ouelha 
e destende  por  aquelle  uale  do  pito  e uem  a a figeira  e entra 
naquella  auga  da  ladea  ata  aquelle  ulmar  e fere  em  aquella  cabeça 
da  mata  furada  dou  e outorgo  a uos  esse  castello  cora  seus  mui 
boos  foros.» 

«De  hunm  jugo  de  bois  dous  quarteiros  meyo  trygo  e meyo 
ceuada  E aynda  que  hunm  homem  aja  muytos  bois  nom  dé  mais 
de  dous  quarteiros.» 

«E  daquelles  que  hi  chantarem  uinhas  E ouuerem  cinquo  qui- 
nales  de  ende  dous  puçaes  e nunca  mais  e nom  ua  a moordomo  a 
seu  lagar.» 

«Monteiro  que  nom  der  jugada  e for  ao  monte  des  quando 
ouuer  em  monte  oito  dias  de  alqueire  de  mel  ou  arratel  de  cera.» 

«De  seruo  um  lonbo.» 

«E  o coelheiro  hum  coelho  com  sua  pelle.» 

«De  porco  duas  costas.» 

«E  o caualeiro  quantos  homeens  poder  auer  em  sua  herdade 
ssejam  livres.» 

«Molher  sse  o seu  marido  caualeiro  for  morto  em  quanto  for 
veuua  nom  pague.» 

«O  caualeiro  sse  ueer  em  perda  ou  em  pobreza  nom  dé  ju- 
gada.» 

«E  jugada  Todos  os  que  hi  morarem  e ouuerem  duas  jugadas 
de  bois  e dez  ouelhas  e duaas  uacas  e hum  leito  de  rroupa  aquelle 
que  mais  ouuer  merque  en  de  caualo.» 

«Domecido  e de  rronso  dentro  feito  trinta  ssoldos  E de  fora 
quynze  soldos.» 

«Do  ladrom  cinquo  soldos  e feirraras  deante  e de  tras  da  qual 
contia  aja  o rrey  ametade  e os  moradores  a outra  metade.» 

«Da  uegia  do  muro  o Rey  ametade  e os  moradores  a outra 
metade.» 

«Da  proua  com  sendo  e com  lança  aquelle  que  matar  dé  dez 
ssoldos.» 

«E  da  porrada  hum  ssoldo.» 

«Do  Juiz  ferido  dez  ssoldos.» 
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«Do  ssayam  ferido  cinquo  ssoldos.» 

«E  todas  outras  enjurias  que  hi  forem  feitas  nom  obeedeçam 
outra  rrem  mas  façam  Juizo  antre  sy  E auenhão  se  bem.» 

«E  sse  algum  homem  nom  quizer  em  juizo  dos  uezinhos  uenda 
aquillo  que  hi  ouuer  todo  hi  e saia  se  do  noso  castello.» 

«Homem  que  for  a casa  de  seus  uezinhos  sem  alcaide  e sem 
juiz  dé  ssaseenta  soldos  trinta  ao  Rey  e trinta  ao  concelho.» 

«E  se  aduser  arma  dé  cinquo  soldos  e perca  esa  arma.» 

«Quando  formos  em  fossada  del-Rey  demos  ametade  como  sua 
eriaçom.» 

«Homem  de  penella  em  quanto  for  difaute  nom  dé  portajem.» 

«Homem  de  penella  nom  faça  algum  juizo  se  nom  em  seu 

castello.» 

«E  aquelle  couto  a que  o uos  mandastes  sseja  per  seus  termos.» 

«E  sse  nenhum  homem  nom  o quizer  rromper  peite  sseiscentos 
soldos  a Elrrey  E todos  os  que  ueerem  pouoar  as  suas  herdades 
onde  quer  que  forem  ssejam  liures  e o alcaide  aja  suas  quintas  e 
alcaidarias  e seus  foros.» 

«E  creligo  que  hi  for  na  Igreia  dé  ao  bispo  que  hi  for  huma 
pelle  de  gineta  e hum  alqueire  de  mel.» 

«sse  algum  homem  veer  ou  quizer  conrromper  este  nosso  es- 
cripto  seja  maldito  e escomungado  e condapnado  no  Inferno  com 
Judas  o treedor  feita  a carta  da  doaçom  e firmidom  no  mez  de 
julho  era  de  mil  cento  sateenta  e cinquo  annos  Eu  Ifante  afonso 
que  esta  carta  fazer  encomendey  e com  minha  maão  a rroborey  e 
este  sinal  fige  = Lugar  do  sinal  = | ^ | 


«E  não  dizia  mais  o dito  quaderno  que  aqui  vae  trasladado  a 
pedimento  da  parte,  e lh’a  mandei  dar  n’esta  com  o sello  das  Minhas 
Armas  a que  se  dará  tanta  fé  como  ao  proprio  original  de  que  foi 
extrahida  e com  elle  conferido.  Dada  n’esta  cidade  de  Lisboa  aos 
dezeseis  de  Novembro.  O Principe  Regente  Nosso  Senhor  o Mandou 
por  João  Antonio  Salter  de  Mendonça  do  Seu  Conselho  e Seu  Se- 
cretario do  Governo  na  Repartição  dos  Negocios  do  Reino,  Guarda 
Mór  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Anno  do  Nascimento  de 
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Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  oito  centos  e quatorze E 

eu  José  Joaquim  Mattoso  Gago  da  Camara,  Ajudante  da  Reformação 
e do  Escrivão  do  Real  Archivo  e Perito  Paleografo  a fiz  e subscrevi 
no  seu  impedimento  = José  Joaquim  Mattoso  Gago  da  Gamara  = 
Logar  do  sello  = João  Antonio  Salter  de  Mendonça.» 


TOMBO 

«Saibham  todos  os  que  este  estromento  escripto  em  este  livro 
virem  como  na  era  de  mill  quatro  centos  cinquenta  e oyto  annos 
dous  dias  do  mes  de  dezembro  na  villa  de  penella  terra  do  ssenhor 
Infante  dom  pedro  duque  de  Coimbra  E ssenhor  de  monte  moor 
dentro  no  paaço  do  concelho  ssendo  hy  gonçalo  annes  Juiz  em  a 
dita  villa  e procurador  e uereadores  e homens  boõs  da  dita  villa 
vasco  annes  contador  do  dito  ssenhor  Ifante  apresentou  hum  seo 
aluara  synado  per  sua  maão  de  que  o theor  de  uerbo  ad  uerbo  tal 
he.  Eu  o Ifante  dom  pedro  duque  de  coimbrã  E ssenhor  de  monte 
moor  faço  ssaber  a vos  Juizes  da  mynha  villa  de  penella  E aos 
moradores  delia  que  eu  entendo  por  meu  seruiço  de  saber  todos 
os  foros  e direitos  Rendas  posyssoens  que  em  ella  e seu  termo  ey 
e de  direito  devo  daver  assy  per  foraes  como  per  posses  de  que 
os  ssenhorés  que  delia  fforom  ssempre  estiuerom  em  posse  E ora 
eu  estou  Em  meus  rregeengos  e terras  per  onde  partem  e com 
quaes  confrontaçoens  e pera  isto  dou  poder  a vasco  annes  meu 

contador feito  em  catanhede  quatorze  dias  de  novembro  vasco 

perez  o fez  Era  de  mil  quatro  centos  cinquoenta  oyto  annos.» 

t deram  juramento  aos  Santos  Enuangelhos  pera  o que 

dicto  he  quanto  pareecer  a as  couzas  da  uilla  E lugares  da  rredor 
delia  a gil  gonçallues  que  foy  uogado  E uaasquo  martinz  que  foy 
almoxarife  E gil  vaasques  louçaão  anendo  os  por  boons  homeens 

onrrados  e uerdadeiros E eu  afonso  annes  taballião  do  dicto 

ssenhor  Ifante  dom  pedro  que  a este  prezente  fuy  e aqui  meu 
signal  fiz  que  tall » 
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«Os  Juizes  deuem  ser  feitos  em  cada  lmum  armo  por  sam 
Joham  per  pelouros  e confirmados  pello  senhorio  delle  e dadas 
cartas  a elles  por  que  obrem  dos  ofícios  asselados  com  o sello  do 
Senhor  e das  cartas  pagam  chancellaria  a saber  cinquo  livras  de 
moeda  antiga» • 

«Sopas  — Ào  senhor  hum  direito  que  os  moradores  da  dieta 
uilla  e termo  pagam  em  cada  hum  anno  por  primeiro  dia  de  mayo 
por  o qual  pagam  de  dinheiros  antigos  dez  ssete  livras.  A qual 
colheita  e dinheiros  de  sopas  que  assy  am  de  pagar  ata  os  tres 
dias  passante  o mayo  nom  pagando  ao  dicto  tempo  o almoxarife  ou 
rrendeiro  que  for  lhes  faz  tomada  nos  fornos  e moynhos  (1>  do 
dicto  lugar  que  nom  cozam  nem  moam  ata  fazerem  comprimento 
de  paga.» 

«O  almoxarife  escrepuam  do  Senhor  amdestar  a ata  usaçom 
da  dieta  colheita  pera  aver  paga  das  cousas  em  dinheiro  ou  em  ellas 
quall  o ssenhor  antes  quizer  prezentes  Procuradores  uereadores  da 
dieta  uilla  am  dauer  os  sobredictos  almoxarife  escriuam  hum  jantar 
do  dicto  concelho  ou  por  elle  quarenta  ssoldos  dantiga  moeda  per 
posse  de  que  o ssenhorio  está. . . » 

«O  Senhor  a rrelego  no  dito  logar  no  qual  rrelego  a dauer 
apanhado  pera  sy  o direito  das  uinhas  contheudas  no  foral  a saber 
de  todos  aquelles  que  chantarem  vinhas  e ouuerem  cinquo  quinales 
de  uinho  que  som  trez  moyos  dez  almudes  meio  pella  noua  paga 
dous  puçaes  de  uinho  pela  noua  por  jugada  E este  que  assy  for 
Jugadeiro  sem  duvida  faça  seu  uinho  onde  quizer  e leue  a dita 
jugada  a adega  do  Senhor  a a sua  custa  em  saluo  Todo  aquella 
que  for  duuidoso  se  á uinho  per  que  pague  a dita  jugada  ou  nom 
nom  á de  uendimar  ssem  autoridade  do  ssenhorio  per  seu  almo- 
xarife E deue  de  fazer  o uinho  no  lagar  E o medidor  que  for  pollo 
Senhor  tenha  a chaue  do  lagar  ata  que  todo  o uinho  desse  duuidoso 
sseja  medido  pera  sse  veer  sse  he  jugadeiro  ou  nom» 

iE  se  algum  grande  caualleiro  de  pendom  e caldeira  veer 
pello  dicto  lugar  em  tempo  que  hi  aja  o dito  rrelego  en  tom  lhe 
deue  dabrir  huuma  cubeta  pequena  em  que  aja  huum  moyo  de 


(i)  O Foral  dado  a esta  villa  por  El-Rei  D.  Manoel  revogou  este  direito. 
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uinho  E tome  esse  ssenhor  delle  o qne  lhe  comprir  E o mays  se 
venda  sem  pagar  o dono  da  cuba  a rrelegagem  ao  ssenhorio  a saber 
doito  huum  que  h'e  do  alrnude  liuma  mam  o ssenhorio  nem  rrele- 
geiro  nom  deue  trager  outro  vinho  ao  rrelego  E sse  o trouer  que 
o perca.» 

«Os  tabaliaes  da  dieta  villa  am  desser  dados  pello  Senhor  do 
lugar  E em  suas  escripturas  chamaretnsse  seus  E confirmados 
pello  rrey  em  sua  chancellaria  E que  ssejatn  muytos  que  poucos 
am  de  pagar  de  pensom  em  cada  hum  anno  — De  moeda  antiga 
ssasenta  livras.» 

«Ao  dito  ssenhorio  huums  paaços  que  ora  nouamente  mandou 
fazer  em  lugar  que  chamam  chaquêda  a saber  huma  grande  ssala 
com  seu  alpender  da  parte  do  agiom  E ante  camara  terreas  E ca- 
mara  alte  da  parte  do  aurego  com  eirado  de  longo  d’ellas  do  ssoaam 
terreo  em  eranças  que  ouve  por  compras.» 

«Outra  casa  no  arraualde  que  foi  adega  de  que  a terça  parte 
he  do  ssenhor  que  parte  com  Joharn  perez  da  farretosa  e da  trauesya 
e ssoaam  com  azinhagaa  E foi  de  lourenço  annes.» 

(Segue-se  a descripção  das  propriedades  : 10  casas  — 16  her- 
dades— 14  vinhas  — 6 soutos  — o olivaes  — 110  courellas  — e 
19  moinhos.) 


FOEAL  DE  EL-KEI  DOM  MANOEL 

(Provisão  de  18  de  setembro  de  1814.) 

«E  sendo  passada  pela  chancellaria  foi  aprezenlada  ao  Guarda 
Mor  do  Real  Archivo,  e em  seu  cumprimento  se  buscaram  os  livros 
d’elle,  e no  livro  dos  Foraes  Novos  da  Extremadura  a folhas  noventa 
e oito  se  achou  o Foral  dado  á villa  de  Penella,  o qual  é do  theor 
seguinte :» 

«Dom  Manuel  por  Graça  de  Deus  & À quantos  esta  nossa  Carta 
de  Foral  dada  á nossa  Villa  de  Penella  virem  fazemos  saber  que 
vendo  nós  quomo  o oííicio  do  Rei  não  he  outra  couza  se  não  o reger 
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bem,  e governar  seus  súbditos  em  justiça,  e igualdade,  ha  qual 
não  he  somente  dar  a cada  um  ho  que  seu  for,  mas  ainda  não  lei- 
xar  acquivir  nem  levar  nem  tomar  ha  ninguém  se  não  ho  que  a 
cada  hum  direitamente  pertence,  e visto  isso  mesmo  quomo  o Rei 
he  obrigado  por  o carrego  que  tem  nas  couzas  em  que  sabe  seus 
vassallos  receberem  aggravos,  e males  lhes  tolher,  e tirar,  posto 
que  pollos  dapnificados  requerido  não  seja  ; querendo  nós  satisfazer 
no  que  a nós  for  possivel  com  ho  que  somos  obrigados,  vindo  á 
nossa  noticia  que  assim  na  nossa  cidade  de  Lisboa  quomo  em  muitos 
logares  de  nossos  Regnos,  e senhorios,  por  serem  os  foraes  que 
tinham  de  mui  longos  tempos,  e os  nomes  das  moedas,  e intrinsico 
valor  delias  se  nom  conheciam,  e por  assim  nom  poderem  ser  en- 
tendidas assim  por  muitos  delles  estarem  em  latim,  e outros  em 
linguagem  antiga,  e desacustumada  se  levava,  e pagava  por  elles 
ho  que  verdadeiramente  se  nom  devia  pagar,  e querendo  todo  re- 
mediar quomo  com  toda  a clareza  e verdade  se  faça,  mandamos 
trazer  todos  lios  foraes  das  cidades,  villas,  e lugares  de  nossos 
Regnos,  e as  outras  escripturas,  e tombos  porque  nossas  rendas 
se  arrecadam,  e entregar  em  nossa  corte  aho  doctor  Ruiboto  do 
nosso  conselho,  e nosso  chanceller  mor,  e aho  doctor  João  Façanha 
do  nosso  Dezembargo,  e mandamos  vir  com  hos  ditos  foraes  e es- 
cripturas, Inquiriçoens,  e Autos  que  em  todos  los  sobredictos  lu- 
gares mandamos  publicamente  tirar  do  modo,  e maneira  em  que 
hos  ditos  nossos  direitos,  e rendas  tiravam,  e de  quomo  has  sohiam 
dantes  recadar,  juntados  pera  isso  hos  Conselhos,  e assim  has 
pessoas  que  hos  taes  direitos  pagavam,  ou  de  nós  tinham  pera  todos 
verem  as  ditas  Justificaçoens,  e exame,  e pera  cada  hum  por  sua 
parte  alegar  o que  quizesse,  e mandamos  buscar  nossos  tombos, 
e recadaçoens  antigas,  e em  outras  partes  onde  nos  pareceu  que 
alguma  cousa  se  poderia  sobre  este  caso  achar,  que  pera  declaração 
dos  ditos  foraes  podesse  aproveitar,  e assim  mandamos  ver  per 
direito  algumas  duvidas  que  nos  pareceram  necessárias  de  verem 
primeiramente  á cerca  dos  ditos  foraes,  e direitos  Reaes,  has  quaes 
mandamos  ver  por  todos  lios  Dezembargadores,  e letrados  dambas 
has  nossas  cazas  da  Supplicação,  e do  Civel,  e as  sobreditas  duvi- 
das foram  per  elles  todos  determinadas,  e per  nós  aprovadas,  e 
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assinadas,  por  bem  das  quaes  todas  lias  pessoas  de  nossos  Regnos, 
e semelhantes  direitos,  e cousas  levavam  foram  judicialmente  ou- 
vidos com  nossos  povos  perante  o dito  chanceller  mor,  e Diogo  Pi- 
nheiro Vigário,  de  tomar,  e Administrador  perpetuum  do  Mosteiro 
de  Crasto  d avelans,  e João  Pires  das  Cubrituras,  cavaleiro  da  or- 
dem daviz,  e Comendador  de  Santa  Maria  da  villa,  na  villa  de  Monte 
mor  ho  novo,  e de  Santiago  d alfaiates,  Doctores  in  utro  que  jure, 
e per  ho  Licenceado  Ruy  de  Gran,  do  nosso  Dezembargo,  e dezem- 
bargadores  dos  aggravos  em  a nossa  Casa  da  Supplicação,  é por 
elles  foram  detreminadas  has  duvidas  que  em  cada  hum  lugar,  e 
foral  havia  por  bem  das  ditas  detreminações,  e per  huma  declara- 
ção que  mandamos  fazer  á cerca  da  valia  das  moedas  pera  a qual 
mandamos  vir  de  cada  huma  das  Commarcas  de  nossos  Regnos 
hum  Procurador  por  toda  a Commarca,  hos  quaes  Procuradores 
foram  juntos  em  a nossa  Corte,  e em  a nossa  presença,  presentes 
alguns  Grandes  de  nossos  Regnos,  e prellados  delles,  e com  os  do 
nosso  Conselho,  e letrados  detreminamos  á cerca  das  ditas  moedas 
ho  que  se  per  ellas  devia,  e aja  de  pagar  segundo  na  lei  que  sobre 
isso  fizemos  claramente  o contheudo;  e visto  assim  o foral  verda- 
deiro, e antigo  da  dita  villa  dado  por  el-Rey  Dom  Affonso  Anrriques , 
e visto  hos  ditos  exames  deligenciaes,  e determinaçoens  acima  de- 
claradas, achamos  que  nossas  rendas,  e direitos  se  devem  de  pagar, 
e arrecadar  em  a sobredita  villa  na  forma,  e maneira  que  adiante 

neste  Foral  vai  declarado » 

«Mostrasse  polo  dito  foral  ser  a terra  aforada  a foro  de  jugada, 
a saber,  por  jugada  de  bois  se  pagassem  doas  quarteiros  de  pam , 
ametade  de  trigo,  e a outra  metade  de  cevada.  E posto  que  huun 
lavrador  com  mais  bois  lavrasse  nom  pagasse  mais  que  os  ditos 
dons  quarteiros.  E foram  intrepetados  os  ditos  dous  quarteiros  em 
vinte  e seis  alqueires  desta  medida  de  pam  meado,  a saber,  ametade 
do  dito  trigo  e a outra  de  cevada,  ou  centeio,  ou  milho  se  nom 
lavrar  cevada : E o seareiro  que  com  bois  alheios  lavrar  de  graça, 
ou  por  dinheiro  nom  pagará  nenhuma  jogada,  por  quanto  assy  foi 
justificado  que  antigamente  se  guardava  e nós  asy  lo  mandamos, 

que  ao  diante  se  faça * » 

«E  a alem  dos  direitos  de  pam,  e vinho  atraz  declarados  tem 
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a Coroa  Real  hy  lio  Reguengo  de  Camporez  sobre  os  tributos  do 
qual  houve  contenda  em  nossa  corte  se  deviam  de  pagar  jugada 
os  que  nelle  lavrassem,  pois  pagavam  delle  outro  foro,  a saber,  o 
dizimo.  Sobre  a qual  couza  vistas  as  ordenações  de  nossos  regnos, 
e principalmente  a posse  immemorial  que  Se  prova  haver  na  dita 
terra  de  sempre  se  levar,  e pagar  a dita  jugada  as  pessoas,  que 
a ellas  são  obrigadas  pollo  dito  foral  sem  embarguo  de  pagarem 
ho  foro  do  dito  Reguengo.  Declaramos  dever  asy  de  pagar  segundo 
o uso,  e costume  em  que  sempre  estiveram,  e isto  quando  as  pes- 
soas a isso  obrigadas  nom  fizerem  avença  por  menos  o que  pode- 
rem, asy  do  foro  da  dita  jugada,  como  do  dito  Reguengo « 

«E  os  tabaliaaens  da  dita  villa  ora  seiam  muitos,  ou  poucos 
ham  somente  de  pagar  em  cada  hunm  anno  sessenta  livras,  que 
são  dous  mil  cento  e sessenta  reis,  contando  a trinta  e seis  reis 
por  libra  de  seis  ceptiz  por  libra  de  seis  ho  real » 

«E  de  coelhos,  lebres,  perdizes,  patos,  adens,  pombos,  gal- 
linhas,  e de  todas  las  outras  aves,  e caça  se  naó  pagará  portagem, 
assim  pelo  comprador,  como  pelo  vendedor » 

«Dada  em  a nossa  muy  nobre,  e sempre  leal  cidade  de  Lisboa 
Primeiro  dia  de  junho  do  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor 
Jesu  Cbristo  de  mil,  e quynhentos,  e quatorze  — Fernan  de  Pina 
ho  subscrevy,  e concertey,  em  vinte  e uma  folha  menos  nove  re- 
gras com  a subscripção.» 

«E  não  se  dizia  mais  em  o dito  foral  que  aqui  vae  trasla- 
dado  Dada  n’esta  cidade  de  Lisboa  aos  onze  dias  do  mez  de 

novembro  de  mil  oito  centos  e quartorze  — E vai  escripta 

em  vinte  e nove  meias  folhas  de  papel  com  esta.  E eu  Gaspar  Fe- 
liciano  de  Moraes  escrivão  proprietário  do  mesmo  Real  Archivo  a fiz, 
e subscrevi  — Gaspar  Feliciano  de  Moraes  — João  Antonio  Salter 
de  Mendonça  — Logar  do  sello. » 
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D.  JORGE,  DUQUE  DE  COIMBRA 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  na  sua  Geographia  Histórica , pu- 
blicada em  1736,  tomo  2.°,  pag.  105,  diz: 

«Ao  sobredito  Infante  D.  Pedro  confirmou  El-Rei  Dom  Affon- 
so  Vaquella  doação  (Aveiro)  pelos  annos  de  1448,  accrescentando, 
que  fosse  de  juro,  e herdade ; mas  sobrevindo  brevemente  a sua 
morte,  fez  El-Rei  mercê  da  dita  villa  ao  Conde  de  Odmira,  D.  San- 
cho  de  Noronha.  Reinando  El-Rei  Dom  João  II  passou  o senhorio 
d’Áveiro  a sua  irmã  a infanta  Dona  Joanna,  por  doação  feita  no 
mez  de  agosto  de  1485,  até  que,  por  morte  d’esta  princeza,  veio 
El  Rei  a dar  a sobredita  villa , e mais  terras,  que  chamam  do  Infan- 
tado, a seu  filho  D.  Jorge.» 


«Dom  Manoel  por  Graça  de  Deus. ..  A quantos  esta  minha 
carta  virem  fazemos  saber,  que  considerando  nós  o amor  e affei- 
ção  com  que  El-Rei  Dom  João  meu  primo  que  santa  gloria  haja  nos 
criou  e como  assy  nisto  como  em  todas  lias  couzas  nos  tratou  como 
proprio  filho  e as  mercês  e acrescentamento  que  delle  recebemos 
pello  qual  somos  em  muita  obrigação  de  que  nas  couzas  sempre  o 
conhecermos  — e lembrandonos  como  delle  não  ficou  outro  filho 
senão  D.  Jorge  Mestre  de  Santiago  Duque  de  Coimbra  meu  muito 
amado  e prezado  sobrinho,  o qual  nos  elle  deixou  muito  encomen- 
dado — e por  satisfazermos  a obrigação  por  todos  estes  respeitos 
temos  nós  folguamos  sempre  de  criarmos  e tratarmos  e honrarmos 
o dito  D.  Jorge  seu  filho  meu  sobrinho  com  muito  amor  e afeição 
como  era  razão  — e agora  por  elle  he  já  em  idade  para  lhe  haver- 
mos de  dar  casa  e fazenda  em  que  elle  se  possa  manter  e servir- 
nos  como  quem  he  — e por  que  nelle  e nos  que  delle  descenderem 
dure  a memória  de  cujo  filho  he  e como  por  respeito  de  suas  mui- 
tas virtudes  e grandes  merecimentos  e pelas  mercês  que  delle  te- 
mos recebido  — e pela  divida  em  que  estes  Regnos  lhe  são  pela 
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maneira  em  que  os  governou  e defendeu  assy  em  lhe  administrar 
justiça  como  em  todas  lias  outras  couzas  que  a bem  destes  Regnos 
pertenciam  pelas  quaes  couzas  he  muita  razão  acrescentarmos  o 
dito  seu  filho  e o dotarmos  em  maneira  que  a todos  pareça  que 
satisfazemos  a divida  que  por  respeito  das  sobreditas  couzas  lhe 
temos  — e crendo  que  he  tal  que  sempre  no  11o  conhecera  e ser- 
vira em  taes  e tão  leaes  serviços  como  os  taes  como  elle  costumam 
fazer  a seus  Reys  e Senhores  de  que  tanta  criação  honra  e mercê 
como  elle  de  nós  tem  recebido  e ora  recebe  e com  Graça  de  Nosso 
Senhor  sempre  recebera — e por  que  melhor  e mais  honradamente 
possa  soffrer  suster  e manter  seu  estado  e por  lhe  fazermos  graça 
e mercê.  Nos  de  nossa  motto  proprio  certa  sciencia  livre  vontade 
poder  Real  e absoluto  temos  por  bem  lhe  fazermos  pura  e irrevo- 
gável doação  entre  vivos  valedoira  d’este  dia  para  todo  o sempre 
da  villa  de  monte  mor  o velho  com  todo  o seu  senhorio  e com  a 
renda  de  pao  e couzas  do  campo  que  com  as  rendas  da  dita  villa 
andam  em  arrendamento  — e da  villa  de  Penella  com  seu  termo 
com  todos  lios  bens  que  El-Rey  Dom  João  meu  Bisavó  comprou  a 
Vasco  Gil  e a Lourenço  Annes  Caldeira  e a Ruy  de  Souza  e o re- 
guengo  de  Camporez  — e o lugar  de  Pereyra  com  seu  reguengo 
— e a terra  e celleyro  de  Segadães  — e a terra  e celleyro  de  Ri- 
cardães — e a terra  de  Crastrovães — e da  Ponte  de  Almeara — e do 
lugar  de  Abiul  com  seu  termo — e de  Condeixa  com  seu  lemite — 
e do  castello  e terra  de  Louzam — e do  cazal  d’ Álvaro — e da  terra 
de  Albostar — e da  villa  de  Aveiro  com  suas  lizirias  e ilhas  de  dentro 
da  foz  — e as  terras  do  couto  de  Avelãas  de  cima  de  Terreyros  e 
do  reguengo  de  quarlella  e dos  Arcos — e os  lugares  de  Ilhavo  e 
villa  de  milho— e os  casaes  de  Sãa — e o padroado  de  S.  Salvador 
de  Miranda  do  Corvo  — resalvando  os  padroados  das  igrejas  de 
S.  Miguel  e da  Magdalena  de  monte  mor  o velho  e a igreja  de 
Pereyra — as  quaes  couzas  todas  lhe  assim  damos  para  todo  o sem- 
pre para  elle  e todos  os  seus  filhos  e filhas  e netos  e netas  e todos 
lios  outros  herdeiros  que  descenderem  por  linha  directa  ou  trans- 
versal na  forma  e maneira  que  abaixo  em  esta  doaçam  será  decla- 
rado — a qual  não  poderá  ser  entendida  mais  largo  do  que  nella  . 
he  contheudo  nem  do  que  aqui  he  declarado,  que  nos  filhos  ou 
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filhas  e netos  ou  netas  e todos  outros  descendentes  do  dito  Duque 
e haja  de  entender  — as  quais  villas  terras  julgados  e reguengos 
lhe  damos  e doamos  com  todos  seus  castellos  reguengos  padroado 
de  igrejas  dadas  de  oificios  com  todas  as  rendas  foros  sensos  em- 
prazamentos tributos  pensões  e frutos  novos  que  nós  em  ellas  ha- 
vemos e de  direito  devermos  haver  para  s.empré  por  qualquer  guiza 
que  seja  com  todas  as  suas  entradas  e sahidas  e pertenças  valles 
montes  fontes  campos  termos  lemites  matos  soutos  roxios  pa- 
ceyos  lugares  montados  portagens  ribeiros  rios  pescarias  de  rios 
e de  mar  e com  todos  os  reguengos  e tabaliados  e pensões  delles 
— ficando  a nós  e a nossos  successores  a confirmação  dos  ditos 
tabaliados  e serem  escriptos  nos  livros  de  nossa  chancellaria,  se- 
gundo é costume  — e com  todas  as  jurisdições  do  civel  e crime, 

mero  e misto mandamos  fazer  esta  carta  por  nós  assignada 

e aselada  do  nosso  selo  de  chumbo.  Dada  em  a nossa  cidade  de 
Lisboa  a vinte  e sete  dias  do  mez  de  mayo  Antonio  Carneiro  a fez 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e qui- 
nhentos annos » 


El-Rei  Dom  Manoel,  por  outra  carta  idêntica  e da  mesma  data, 
fez  doação  ao  dito  D.  Jorge — «da  nossa  villa  de  Torres  Novas  com 
todo  o seu  senhorio,  com  seu  castello,  reguengos,  padroados  de 
igrejas,  dadas  de  oíficios,  e com  todas  as  rendas,  direitos,  foros, 
sensos,  emprazamentos,  tributos,  pensões  e fructos.» 

Estas  cartas,  e as  que  dizem  respeito  aos  Duques  d’Aveiro, 
estão  registadas  nas  primeiras  vinte  e seis  folhas  de  um  livro  da 
camara,  que  tem  termo  de  abertura  datado  de  19  de  outubro  de 
1735  assignado  pelo  Juiz  de  Fora  Joseph  d’Almeida  Ramos. 
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DUQUES  D’AVE1R0 

El-Rei  Dom  João  III  erigia  a villa  d’Aveiro  em  titulo  de  Du- 
cado, a favor  de  Dom  João  d’Alemcastre,  filho  do  Duque  Dom  Jorge, 
em  lugar  do  titulo  de  Duque  de  Coimbra. 

DOM  JOÃO 

«Dom  Joam  por  graça  de  Deus pedindo-me  o dito 

Duque  d’Aveiro,  Dom  João  de  Alemcastre,  que  por  quanto  elle  era 
o filho  mais  velho  que  ficara  do  dito  mestre  de  Santiago,  e que 
directamente  succedia  ás  couzas  na  dita  carta  contheudas,  houvesse 
por  bem  lhe  confirmar  a elle  a dita  carta;  e visto  seu  requerimento, 
e a dita  carta  acima  trasladada,  e querendo-lhe  fazer  merce.  Tenho 
por  bem  e lha  confirmo  e por  esta  hei  por  confirmada,  assy  e da 
maneira  que  se  nella  conthem,  e mando  que  em  todo  se  cumpra 
e guarde.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a dois  do  mez  de  mayo  de 
mil  quinhentos  cincoenta  e seis.» 

DOM  ALVARO 

«Dom  Filippe pedindo-me  os  ditos  Duques  d'Aveiro, 

Dom  Álvaro  de  Alemcastre  e a Duqueza  Dona  Juliana  sua  mulher 
por  merce  que  lhes  confirmasse  esta  carta  — e visto  seu  requeri- 
mento, e por  muyto  folgar  de  lhes  fazer  merce.  Tenho  por  bem  e 
lha  confirmo  e hei  por  confirmada,  e mando  que  se  cumpra  e 
guarde  inteiramente  assy  e da  maneira  a que  se  nella  conthem  — 
e por  firmeza  de  todo  lhes  mandei  dar  esta  minha  carta  por  my 
assignada  e cellada  com  o meu  cello  de  chumbo  pendente. . . Dada 
na  cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e dois  dias  do  mez  de  janeiro  de 
mil  quinhentos  noventa  e quatro.  Eu  Ruy  Dias  de  Menezes  a fiz 
escrever.» 
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DOM  RAYMUNDO 

«Dom  Filippe pedindo-me  a Duqueza  de  Torres  Novas, 

Dona  Anna  Maria  Manrique  de  Lara,  como  tutora  e Administradora 
do  dito  Duque  d’Aveiro,  Dom  Raymundo,  seu  filho,  que  por  quanto 
o Duque  Dom  Álvaro  e a Duqueza  Dona  Juliana,  sua  mulher,  eram 
fallecidos,  e elle  era  o seu  neto  legitimo  mais  velho,  filho  de  seu 
filho  maior  o Duque  Dom  Jorge,  que  Deus  perdoe,  e delia  Duque- 
za sua  mulher,  e como  tal  estava  julgado  ser  o legitimo  successor 
do  titulo  de  Duque  d’Aveiro,  como  constava  por  sentença  de  jus- 
tificação do  Doutor  Francisco  Leytam,  do  meu  concelho  e meu  De. 
zembargador  do  Paço,  e Juiz  das  justificações  da  minha  fazenda, 
hovesse  por  bem  mandar  passar  carta  de  confirmação  por  succes- 

são  ao  dito  Duque  seu  filho  das  villas e visto  por  mim  seu 

requerimento  e a dita  carta  de  justificação,  e a resposta  que  á 
cerca  d’isso  deu  o procurador  da  minha  coroa,  a quem  foi  dada 
vista ; e querendo  fazer  graça  e merce  ao  dito  Duque  d’Aveiro, 
Dom  Raymundo,  esperando  delle  que  sempre  a conhecerá,  e sem- 
pre servirá  como  quem  hé:  — hei  por  bem  e me  praz  que  tenha 
e haja  de  juro  e herdade  para  sempre  as  villas,  terras,  lugares, 
reguengos,  celleyros,  rendas,  direitos,  foros,  sensos,  lagares,  em- 
prazamentos, tributos,  pensões,  castellos,  padroados  de  igrejas, 
jurisdições,  dadas  de  oííicios,  e mais  couzas  declaradas  na  dita 
carta e como  ultimamente  as  tiveram,  lograram,  e possui- 

ram por  bem  delias  os  ditos  Duque  e Duqueza  seus  avós,  aquem 
elle  succede,  as  quaes  em  tudo  se  cumprirão  e guardarão  ao  dito 
Duque  Dom  Raymundo,  como  n’ellas  se  conthem,  pagando  a confir- 
mação presente,  que  os  Duques  Dom  Álvaro  e Dona  Juliana  de 
Alemcastre  heram  obrigados  a tirar,  e pagou  da  mercê  desta  con- 
firmação por  successão  cento  setenta  e dois  mil  reis e por 

firmeza  disso  lhe  mandei  passar  esta  carta  por  mim  assignada  e 
cellada  com  o meu  cello  de  chumbo  pendente,  em  Lisboa  aos  dois 
dias  de  junho  de  mil  seis  centos  trinta  e oito.  EL-REY.» 
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DOM  GABRIEL 

«Dom  João Faço  saber  a vós  ouvidor  da  comarca  de 

Montemor  o velho  que  querendo  fazer  merce  a Dom  Gabriel  de 
Alemcastre,  aquem  está  julgada  a successão  da  casa  d’Aveiro,  e 
tendo-lhe  feito  merce  do  titulo  de  Duque  da  mesma  villa,  fui  ser- 
vido ordenar  por  decreto  meu  de  vinte  e sete  do  corrente  mez  e 
anno,  que  elle  podesse  tomar  posse  do  senhorio  e Alcaidarias.  mores, 
e uzar  das  jurisdições  pertencentes  á coroa,  contheudas  nas  doa- 
ções da  mesma  casa,  antes  de  tirar  carta  de  confirmação  da  suc- 
cessam  delias,  sem  embargo  das  leis  em  contrario;  pelo  que  vos 
mando  e atodas  as  justiças  a quem  esta  ordem  for  apresentada, 
lhes  façaes  dar  posse  de  todos  os  senhorios  e Alcaidarias  mores, 
que  houver  n’essa  villa  e nas  mais  da  vossa  comarca,  e o deixeis 
uzar  de  todas  as  jurisdições  pertencentes  á coroa,  contheudas  nas 
doações  da  mesma  casa,  sem  embargo  de  não  ter  tirado  carta  de 
confirmação  da  successão  d’ellas,  e de  quaesquer  leis  em  contrario. 
Gumpri-o  assim,  e esta  ordem  fareis  registar. . . El-Rei  Nosso 
Senhor  o mandou  por  seu  especial  mandado  pelos  D.  D.  Gregorio 
Pereira  Fidalgo  da  Silveira  e Antonio  Teixeira  Alvares,  ambos  do 
seu  concelho  e seus  Dezembargadores  do  Paço — Manoel  Ferreira 
Serram  a fez  em  Lisboa  Occidental  a 28  de  mayo  de  mil  setecen- 
tos trinta  e dois  annos  — Gaspar  Galvão  de  Castello  Branco  a fez 
escrever  — Gregorio  Pereira  Fidalgo  da  Silveira — Antonio  Teixeira 
Alvares .» 


PROCURAÇÃO 

«Por  este  meu  alvará  de  procuração  faço  meus  bastantes  pro- 
curadores ao  Doutor  Antonio  de  Sande  Machado  e Antonio  Gota 
Falcão  de  Moraes  Sarmento,  para  qualquer  de  per  si  insolidum 
possam  requerer  a execução  dos  decretos  que  El-Rey  meu  Senhor 

me  tem  concedido » 

Lisboa  Occidental  29  de  mayo  de  1732  — Duque  d’Aveyro. 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


37 


AUTO  DE  POSSE 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil 
setecentos  e trinta  e dois  annos,  em  os  vinte  e sete  dias  do  mez 
de  junho  do  dito  anno  e n’esta  villa  de  Penella  e casas  da  Camara 
d’ella,  estando  ahi  presentes  o Doutor  José  Ferreira  da  Silva,  ou- 
vidor da  comarca  de  Monte  mor  o velho,  e juntamente  o Doutor 
Manoel  Antunes  da  Fonceca,  juiz  de  fora  d’esta  dita  villa  e os  verea- 
dores Lopo  d’Almeida  Bacellar,  e João  Freire  de  Salazar  Jordão, 
e o beneficiado  Antonio  Freire  Parada,  e o procurador  do  concelho 
Manoel  dos  Santos  o moço,  e o escrivão  da  Gamara  Bernardo  de 
Azevedo  Mourato,  logo  ahi  em  presença  de  todos  pelo  dito  Doutor 
ouvidor  foi  mostrada  uma  provizão  do  desembargo  do  Paço  em  o 
qual  estava  encorporado  um  decreto  de  Sua  Magestade  de  vinte  e 
sete  de  maio  proximo  passado,  pelo  o qual  ordenava  o dito  senhor 
se  desse  posse  e facultasse  o uzo  de  todas  as  regalias,  alcaidaria 
mòr,  jurisdições  d’esta  villa  de  Penella,  pertencentes  á coroa  e aos 
Duques  d’ Aveiro  por  suas  doações,  em  conformidade  da  sentença 
do  Tribunal  da  coroa  porque  se  havia  julgado  a successão  do  Du- 
cado e estado  da  casa  de  Aveiro  ao  excellentissimo  Senhor  Dom 
Gabriel  de  Alemcastre;  e logo  ahi  appareceu  pessoalmente  o Dou- 
tor Antonio  de  Sande  Machado,  procurador  bastante  do  dito  excel- 
lentissimo Senhor,  como  constou  por  um  alvará  assignado  pelo 
mesmo  Senhor,  e por  elle  foi  dito  e requerido  a elle  dito  Doutor 
ouvidor,  que  em  virtude  da  dita  sentença  da  coroa  e decreto  do 
dito  Senhor,  que  a mandava  executar,  lhe  desse  as  posses  orde- 
nadas e julgadas  e na  forma  das  doações  da  casa  d’Aveiro;  e pelo 
mesmo  Doutor  ouvidor  lhe  foi  dada  posse  real  e corporal  e actual 
de  todas  as  jurisdições,  officios  e regalias  d’esta  dita  villa  de  Pe- 
nella e seu  termo,  em  nome  e como  procurador  do  dito  excellen- 
tissimo Duque  Dom  Gabriel  de  Alemcastre,  e juntamente  lhe  deu 
posse  do  castello,  igrejas,  açougue  e alcaidaria  mór  desta  villa,  que 
elle  dito  Doutor  Antonio  de  Sande  Machado  como  procurador 
do  mesmo  excellentissimo  Duque  d’ Aveiro  tomou  e apriendeu 
quieta  e pacificamente,  e sem  contradição  alguma,  abrindo  e fe- 
chando portas  e fazendo  todos  os  mais  actos  possessorios  determi- 
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nados  por  direito  em  actos  semelhantes,  e o dito  Doutor  ouvidor 
o houve  por  investido  em  a posse  de  todas  as  ditas  cousas  acima 
referidas  em  virtude  e em  exercido  da  qual  logo  pelo  dito  procu- 
rador de  sua  excellencia  foi  perguntado  ao  dito  Doutor  Manoel 
Antunes  da  Fonceca,  juiz  de  fora  actual  d’esta  dita  villa,  e aos 
vereadores,  procurador  do  concelho  e escrivão  da  Gamara  acima 
declarados,  se  em  observância,  e execução  da  posse  que  lhe  fora 
dada  reconheciam  por  senhor  desta  villa  e termo  e toda  sua  juris- 
dição e alcaidaria  mór  a seu  constituinte  o excellentissimo  senhor 
Dom  Gabriel  de  Alemcastre  Duque  d’ Aveiro,  ao  que  por  todos  elles 
foi  respondido,  que  sim,  reconheciam;  e logo  pelo  mesmo  procu- 
rador lhes  foi  dito,  que  elle  em  nome  do  excellentissimo  Senhor 
Duque  os  havia  por  suspensos  de  seus  officios  e empregos,  ao  que 
os  mesmos  responderam,  que  acceitavam  as  ditas  suspensões;  o 
que  visto  pelo  dito  procurador  de  sua  excellencia,  por  elle  lhes  foi 
dito  que  a todos  levantava  e havia  por  levantada  a suspensão,  e 
que  podessem  continuar  o exercício  de  seus  logares  e officios  pelo 
tempo  que  lhes  havia  sido  determinado,  e dispunham  as  leis  do 
reino,  e que  o escrivão  da  Gamara  por  tempo  de  trez  mezes,  por- 
que se  lhe  levantava  a suspensão,  fosse  obrigado  a apresentar  pe- 
rante sua  excellencia  a carta  e titulo  por  que  servia  o dito  officio, 
para  o dito  senhor  dar  a providencia  conveniente,  e que  todos  elles 
d'aqui  em  diante  servissem  seus  empregos  e occupações  e conti- 
nuassem os  actos  judiciaes  delias  em  nome  do  dito  excellentissimo 
senhor  Duque  d’ Aveiro,  o que  todos  prometteram  fazer  e cumprir; 
e por  este  modo  se  houve  por  dada  e tomada  a dita  posse  de  que  se 
mandou  fazer  este  auto  em  que  assignou  o dito  Doutor  ouvidor,  o 
Doutor  juiz  de  fóra  e mais  officiaes  da  Gamara  e o dito  procurador 
de  sua  excellencia,  sendo  atudo  testemunhas  presentes  Dom  Pedro 
Vellasques  Sarmento  Coelho  Mascarenhas,  e Pedro  José  de  Salazar 
Jordão,  e José  d’Azambuja  Ribeiro,  d’esta  villa  de  Penella,  e o 
Doutor  Pedro  Alvares  Garrido,  capitão  mor  d’ella,  e o padre  José 
de  Mello  Goitinho,  da  villa  de  Miranda  do  Corvo,  e o Rev.  Doutor 
Antonío  Gonçalves  Garrido,  prior  da  egreja  de  Barcoiço  — e eu 
José  Pedro  de  Castro  Sarmento,  escrivão  do  publico  judicial  e no- 
tas n’esta  dita  villa  que  o escrevi  por  impedimento  do  escrivão  da 
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Camara  cTesta  dita  villa,  e assignei  — José  Pedro  de  Castro  Sar- 
mento— José  Ferreira  da  Silva — Doutor  Antonio  de  Sande  Machado 
— Manoel  Antunes  da  Fonceca  — Lopo  de  Almeida  Bacellar — João 
Freire  Salazar  Jordão  — Antonio  Freire  Parada  — José  de  Mello  Coi- 
tinho — Pedro  Alvares  Garrido  — D . Pedro  Vellasques  Sarmento  Coe - 
lho  Mascarenhas  — Pedro  José  de  Salazar  Jordão  da  Cunha  d’Eça 
e Souza  — José  d’Azambuja  Ribeiro — Antonio  Gonçalves  Garrido .» 

E logo  no  mesmo  dia  mez  e anno  acima  e atraz  declarado 
perante  o dito  Doutor  Ouvidor  José  Ferreira  da  Silva  appareceu 
pessoalmente  Francisco  Esteves,  Alcaide  mor  d’esta  villa,  e pelo 
dito  doutor  Antonio  de  Sande  Machado,  procurador  de  sua  excel- 
lencia,  lhe  foi  perguntado  se  elle  reconhecia  ao  excellentissimo  se- 
nhor Dom  Gabriel  d’Alemcastre,  Duque  d’ Aveiro,  por  senhor  d’esta 
villa  e da  sua  jurisdição  e Alcaidaria  mor  d’ella,  e se  em  seu  nome 
e por  elle  queria  exercitar  e servir  a dita  alcaidaria  mor;  ao  que 
pelo  dito  Francisco  Esteves  foi  respondido,  que  elle  reconhecia  ao 
excellentissimo  senhor  Duque  Dom  Gabriel  de  Alemcastre  por  se- 
nhor d’esta  villa  e toda  sua  jurisdicção,  e do  direito  de  apresentar 
e nomear  em  ella  alcaide  mor,  e que  por  elle  e em  seu  nome  que- 
ria servir  e exercitar  a dita  occupação;  e logo  pelo  dito  procura- 
dor lhe  foi  dito  que  em  o termo  de  trez  mezes  seria  obrigado  a 
apresentar  perante  o dito  excellentissimo  senhor  Duque  a patente 
e carta  porque  foi  provido  e exercitava  a dita  occupaçam,  para  elle 
dar  providencia  justa  e conveniente,  e que  pelo  dito  tempo  lhe  ha- 
via por  levantada  a suspençam  que  lhe  imtimara  e em  que  havia 
incorrido  pela  nova  posse  que  havia  tomado  de  todas  as  jurisdições; 
de  tudo  o que  se  fez  este  auto  em  que  se  assignam  o dito  Doutor 
Ouvidor,  Alcaide  mor,  e procurador  do  excellentissimo  Duque, 
sendo  a tudo  testemunhas  presentes,  que  com  elles  assignaram, 
Miguel  de  Sousa  Mello  Freire,  sargento  mor  d’esta  villa,  e Fran- 
cisco Cabral  Castello  Branco,  d’esta  villa,  e eu  José  Pedro  de  Cas- 
tro Sarmento,  escrivão  que  o escrevi  por  impedimento  do  escrivão 
da  Camara  d'esta  villa  e assigno  — José  Pedro  de  Castro  Sarmento 
— José  Ferreira  da  Silva  — Doutor  Antonio  de  Sande  Machado  — 
Francisco  Esteves  — Miguel  de  Souza  Mello  Freire  — Francisco 
Cabral  de  Castello  Branco  e Mello.» 
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«E  logo  no  mesmo  dia  mez  e anno  acima  e atraz  declarado 
appareceram  prezentes  o dito  Doutor  Ouvidor,  os  escrivães 
do  judicial  e notas  que  actualmente  servem  em  esta  villa  e seu 
termo,  José  Furtado  de  Moraes,  Manoel  da  Gosta  Homem,  como 
também  eu  escrivão  José  Pedro  de  Castro  Sarmento,  e Carlos  de 
Souza  Ribeiro,  escrivão  dos  orphãos  d’esta  villa,  e Manoel  Duarte 
de  Moraes  inqueridor  e contador  n’esta  mesma  villa,  e Francisco 
Neto,  Alcaide  da  mesma,  e João  Francisco,  oíFicial  dos  auditórios 
da  mesma  villa;  e logo  ahi  pelo  dito  Doutor  Antonio  de  Sande  Ma- 
chado lhes  foi  perguntado  se  elles  reconheciam...  sendo  a tudo 
testemunhas  prezentes,  que  também  assignaram  comigo,  José  d'01i- 
veira  Moniz  e o licenciado  Francisco  d’ Azevedo  Mourato,  ambos 
d’esta  villa. . . 

«E  logo  no  mesmo  dia  mez  e anno  acima  e atraz  declarado 
foram  elles  ditos  Doutor  Ouvidor  e procurador  á egreja  parochial 
de  São  Miguel  do  Castello,  d’esta  villa  de  Penella,  e ao  mosteiro  dos 
religiozos  capuchos  de  Santo  Antonio  da  ordem  de  São  Francisco, 
que  são  do  padroado  dos  excellentissimos  Duques  d’Aveiro. . . 
sendo  a tudo  testemunhas  que  com  elles  assignaram  João  Moniz 
d’ Almeida,  e o reverendo  Padre  Manoel  da  Paixão  Freire,  ambos 
d’esta  villa. . . 

«E  logo  no  mesmo  dia  mez  e anno  atraz  declarado  perante  o 
dito  Doutor  Ouvidor  appareceram  pessoalmente  João  Freire  Sala- 
zar  Jordão,  Almoxarife  e Juiz  dos  Direitos  reaes  em  esta  villa  de 
Penella,  e bem  assim  João  Pereira  Franco,  escrivão  do  mesmo  al- 
moxorifado,  e Manoel  Pereira,  porteiro,  e Manoel  Mendes,  guarda 
dos  olivaes  do  excellentissimo  Senhor  Duque  d’ Aveiro,  e o licen- 
ciado Francisco  d’ Azevedo  Mourato,  procurador  da  fazenda  da  casa 
do  mesmo  senhor,  e logo  pelo  dito  procurador  lhes  foi  pergun- 
tado.. . sendo  a tudo  testemunhas  presentes,  que  também  assi- 
gnaram Gonçalo  José  de  Macedo  e Leonardo  de  Souza  Cabral,  am- 
bos da  villa  da  Louzã . . . 

«E  logo  no  mesmo  dia  mez  e anno  acima  e atraz  declarado 
pelo  Doutor  Ouvidor  foi  mostrado  um  precatório  do  Doutor  Prove- 
dor da  comarca  de  Thomar,  cumprido  por  elle,  em  o qual  se  acha 
incerta  uma  ordem  do  conselho  da  Fazenda  Real,  assignada  pelo 
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Marquez  de  Alegrete,  Yedor  d’ella,  e inserto  em  a mesma  ordem, 
um  decreto  de  S.  M.  em  que  ordenava  ao  dito  Conselho  da  Fa- 
zenda, "aonde  por  administração  estavam  todos  os  bens  pertencen- 
tes ao  Ducado  e Casa  d’Aveiro,  para  que  logo  mandasse  dar  pos- 
se.. . logo  pelo  dito  Ouvidor  se  deu  posse  ao  Doutor  Antonio  de 
Sande  Machado,  procurador  bastante  do  dito  excellentissimo  se- 
nhor Dom  Gabriel  de  Alemcastre,  em  nome  de  sua  excellencia,  de 
todos  os  bens,  reguengos,  direitos  reaes,  tributos,  fóros,  pensões, 
colheitas,  jugadas,  oitavas,  lagares  de  azeite,  olivaes,  casas,  Paço 
de  sua  excellencia,  e de  todos  os  mais  bens  que  o Senhor  Rey 
Dom  João  I comprou  a Vasco  Gil,  Lourenço  Ànes,  e Ruy  de  Souza, 
e reguengo  de  Camporez,  e de  todas  as  rendas  que  ao  dito  excellen- 
tissimo Duque  por  suas  doações  pertencem  e possuiram  sempre 
os  Duques  seus  predeccessores  em  esta  villa  de  Penei  la  e seu  ter- 
mo e districto. . . sendo  a tudo  testemunhas  presentes  o reverendo 
Padre  Alexandre  Peres  Furtado  e o Padre  Manoel  Antonio  d?Al- 
meida,  ambos  d’esta  villa. . . » 

Dom  Gabriel  obteve  carta  de  confirmação  por  sucessão,  da- 
tada de  7 de  agosto  de  1733. 

Morreu  em  1745. 


DOM  JOSÉ  MASCARENHAS 

Tomou  posse  da  casa  d’Aveiro  em  1752. 

Auto  de  vereação  de  23  de  outubro  de  1755. 

«Na  dita  se  abriu  uma  carta  do  illustrissimo  e excellentissimo 
senhor  D.  José  Mascerenhas,  em  que  dava  noticia  a este  Senado, 
de  Sua  Magestade  lhe  ter  feito  mercê  do  titulo  de  Duque  d’Aveiro.» 

«Acordarão  que  por  obséquio  de  semelhante  noticia  se  man- 
dassem pôr  luminárias  trez  dias,  por  esta  villa  e seu  termo,  com 
pena  de  quem  faltar  pagar  dez  tostões  da  cadeia,  para  o que  se 
lançassem  pregões  pela  villa  e todos  os  logares  do  termo,  para 
chegar  á noticia  de  todos,  o que  principiará  segunda  feira,  que  se 
contara  vinte  e sete  do  corrente  outubro,  e nas  duas  noites  suc- 
cessivas  para  completar  os  trez  dias. . . » 

Mello  Freire  — Sarmento  — Mexia  — França. 
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AUTO  DE  SUSPENSÃO 

«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  de  mil 
sete  centos  cincoenta  e nove  annos,  ao  primeiro  dia  do  mez  de  ja- 
neiro do  dito  anno,  n’esta  villa  de  Penella  e casas  da  camara  d’ella, 
aonde  veio  o Doutor  Miguel  de  Arriaga  Brum  da  Silveira,  do  des- 
embargo de  Sua  Magestade,  seu  Dezembargador  Conservador  com 
alçada  nos  estudos  e universidade  de  Coimbra,  e ahi  estavam  pre- 
sentes Pedro  José  de  Salazar  Jordão;  vereador  mais  velho  e juiz 
de  fóra  pela  ordenação  n’esta  dita  villa,  e os  mais  vereadores,  e 
bem  assim  Thomaz  d’Aquino  Netto  da  Silveira,  Almoxarife  e juiz 
dos  Direitos  Reaes,  e o bacharel  Bernardino  Antonio  d’ Azevedo 
Mourato,  Juiz  dos  orfãos,  e os  mais  officiaes  de  justiça,  e os  es- 
crivães e tabelliães  de  notas  abaixo  assignados ; logo  pelo  dito 
Doutor  Dezembargador  Conservador  foi  dito  que  elle  tinha  ordem 
de  Sua  Magestade,  passada  em  Belem  aos  dezesseis  de  dezembro 
do  anno  proximo  passado  e assignada  pela  Sua  Real  Mão,  para 
suspender  a todos  os  magistrados  e officiaes  postos  pelo  Duque 
d’Aveiro,  Donatario  da  Sua  Real  Corôa,  e para  por  outros  substi- 
tuir os  mesmos,  que  achasse  servindo,  no  seu  real  nome,  em  con- 
formidade da  qual  houve  por  suspensos  todos  os  ditos  magistrados 
e officiaes,  tanto  d’esta  villa  como  da  Louzã,  donde  é juiz  de  fóra 
o mesmo  ministro  que  n’esta  reside;  e para  mais  facil  expedição 
das  partes  os  houve  a todos,  tanto  de  uma  villa  como  da  outra, 
por  restituidos  aos  seus  empregos  e occupações  para  os  exercita- 
rem d’aqui  por  diante  no  Real  Nome  de  Sua  Magestade,  em  quanto 
o mesmo  Senhor  não  fôr  servido  ordenar  o contrario.  E para  cons- 
tar mandou  fazer  este  auto  assignado  pelos  sobreditos  acima  no- 
meados, e que  se  registasse  nos  livros  respectivos  de  uma  e ou- 
tra camara,  do  que  o escrivão  da  camara  da  Louzã  passará  cer- 
tidão de  como  fica  n’ella  registado,  e também  a mesma  deligencia 
faria  o escrivão  da  camara  d’esta  villa;  e eu  Bernardo  Antonio 
d’Àndrade,  escrivão  da  Conservatória  da  universidade  o escrevi. 
— Miguel  d’ Arriaga  Brum  da  Silveira  — Pedro  José  de  Salazar  Jor- 
dão — Lourenço  Xavier  Garrido  — Francisco  d’Abreu  e Mello  — 
Dom  Francisco  Vellasques  Sarmento  — Simão  Mendes  — Thomas 
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cTAquino  Netto  da  Silveira  — Gonçalo  José  de  Macedo  Magalhães 

— João  Leal  da  Gama  — Bernardino  Antonio  d’ Azevedo  Mouratto 

— Manoel  Luiz  de  Miranda  — Lopo  Cordeiro  Pinto  — Euzebio  dos 
Santos  Xavier — Manoel  Marques  de  Carvalho — Manoel  dos  Santos.» 

Não  consta  que  o Duque  d’Àveiro,  Dom  José  Mascarenhas, 
tivesse  obtido  carta  de  confirmação  por  successão  das  doações  da 
casa  d’Aveiro. 


«Relação  das  pessoas  que  foram  desnaturalisadas  pela  sen- 
tença acima  escripta,  de  12  de  janeiro  de  1759.» 

«José  Mascarenhas  que  havia  sido  duque  d? Aveiro  » 

(Seguem-se  os  nomes  de  mais  dez  pessoas). 


DUQUEZA  DE  TORRES  NOVAS 


Era  vereação  de  9 de  março  de  1641  foi  aberta  uma  carta  de 
S.  Ex.a  (Duqueza)  em  que  participava  á camara  a sua  vinda  a esta 
villa,  para  o que  ordenasse  as  cousas  que  convinham. 

Em  auto  de  camara  de  30  do  mesmo  mez  e anno  se  deu  con- 
ta de  que  o fato  de  S.  Ex.a  estava  em  Tancos,  e o sr.  D.  Antonio 
pedia  para  elle  alguns  carros,  que  fossem  ajudar  ao  trazer,  assim 
os  que  tem  carros  como  bois;  e a camara  mandou  que  fossem  logo 
notificados  para  que  passada  a festa  fossem  com  penas  e trouxes- 
sem o que  podessem. 

Em  vereação  de  10  de  maio  disse  o procurador  do  concelho, 
que  n’esta  villa  se  vendiam  as  carnes  pelo  preço  em  que  estavam 
postas  no  anno  passado  por  rasão  do  real  d’agua,  que  se  pagava  W 


O)  Deprehende-se  que  a Duqueza  abolira  o real  d’agua  imposto  na  venda 
das  carnes. 
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pelo  que  era  em  grande  prejuiso  do  povo,  e escandalo  para  S.  Ex.a, 
que  ora  estava  nesta  villa. 

Em  vereação  de  24  de  junho  do  mesmo  anno  de  1641,  se 
expoz : 

«. . .por  quanto  estavam  feitas  muitas  promessas  de  esmolas 
para  se  fazer  a ermida  de  S.  João,  que  estava  começada  no  Roxio  G) 
desta  villa,  e que  por  não  haver  pessoas  que  corressem  com  a dita 
obra  e cobrassem  as  ditas  promettidas  esmolas,  e as  mais  que  de 
novo  os  devotos  quizessem  dar,  e principalmente  que  S.  Ex.a  (Du- 
queza)  queria  que  a dita  obra  fosse  por  diante,  e queria  também 
dar  sua  esmola,  era  necessário  eleger  pessoas  que  por  sua  devo- 
ção quizessem  dar-lhe  fim,  para  o que  foram  eleitos  e prestaram 
juramento  Francisco  Pimentel  da  Gosta,  Manoel  de  Miranda,  Simão 
Pessanha  da  Cruz  e Francisco  Manoel.» 


REGUENGO  DE  CAMPOREZ 


A Duqueza  de  Torres  Novas,  D.  Anna  Maria  Manrique  de  Lára 
e Cardenas,  por  seu  alvará  de  7 de  junho  de  1642,  fez  esmola  aos 
Religiosos  do  convento  de  Santo  Antonio  de  Penella  do  rendimento 
da  medida  do  Reguengo  de  Gamporez. 

D.  Rayrtiundo  e D.  Gabriel,  Duques  d’Aveiro,  confirmaram 
aquelle  alvará  em  26  d’agosto  de  1653  e em  7 de  maio  de  1739. 

«Eu  a Rainha  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  re- 
presentando-me os  Religiosos  do  Convento  de  Santo  Antonio  da 
villa  de  Penella,  que  a Casa  d’Aveiro,  alem  de  uma  pipa  de  vinho 
que  annualmente  andava  na  folha  do  almoxarifado  da  villa  de  Penel- 
la, lhe  dava  também  cada  semana  carne  e peixe,  porem  que  n’esta 
parte  houvera  convenção  entre  os  Religiosos  e a dita  casa,  resultando 
ficarem  os  ditos  Religiosos  com  o tributo  que  pagavam  á dita  Casa 


(í)  Concluiu-se  a construcção  da  capella,  denominada  S.  João  do  Roxio,  e 
desappareceu  no  actual  século. 
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os  moradores  do  Reguengo,  em  razão  de  os  alliviar  da  obrigação, 
que  pelo  foral  tinham  de  ir  com  seus  fructos  ás  eiras,  que  então 
havia  no  mesmo  Reguengo,  cujo  tributo  se  denominava  medida , e 
vinha  a ser,  dar  annualmente  cada  lavrador  do  dito  districto  um  al- 
queire e os  seareiros,  meio  alqueire.  E porque  a dita  Casa  se  achava 
ha  annos  incorporada  na  minha  Real  Coroa,  sem  que  se  lhe  tivesse 
pago  o vinho  e a maior  parte  da  medida,  pela  falta  de  confirmação 
da  Graça  referida,  me  pediam  fosse  servida  confirmar-lhes  a Graça 
da  ordinaria  sobredita  mandando-lhes  também  pagar  o atrazado,  que 
se  lhes  devesse . . . Hei  por  bem  de  por  nova  Graça  fazer  merce  aos 
Religiosos  sobreditos  da  ordinaria  que  pedem,  em  quanto  Eu  não 
mandar  o contrario. . .»  Lisboa  24  d’abril  de  1779 — RAINHA. 

Dos  autos  de  vistoria  feitos  aos  16  e 18  de  agosto  de  1797  e 
4 de  setembro  de  1811  consta:  que  estavam  em  mau  estado  os 
prédios  que  pertenceram  á extincta  Casa  d’Aveiro,  a saber : 

Um  lagar  d’azeite  com  tres  varas  movido  por  agua,  em  Dueça. 

Um  dito  com  duas  varas  e duas  vasas,  uma  d’agua  e outra 
de  pontaria,  no  lugar  da  Amieira. 

Um  dito  de  duas  varas  movido  por  agua,  no  lugar  da  Cabeça 
Redonda. 

Um  dito  de  duas  varas  movido  por  agua,  no  sitio  do  Laço, 
limite  da  Venda  das  Figueiras. 

Uma  casa  que  servia  de  celleiro  e se  compunha  de  dois  cel- 
leiros,  residência  e cavallariça,  no  lugar  da  Cumieira. 

«Este  livro  hade  servir  para  assentar  o arbitramento  que  os 
louvados  fizerem  do  pão  nos  rolheiros  a que  mandei  proceder  na 
forma  do  costume,  pertencentes  ao  Almoxarifado,  cujo  assento  hade 
ser  feito  pelo  escrivão  competente,  assignado  por  elle,  pelos  lou- 
vados e pelo  Procurador  Fiscal  ou  por  mim,  numerado  e rubricado 
com  o meu  cognome  de  Vieira. — Penella  21  de  julho  de  1811. — 
Jose  Vieira  de  Campos  Monteiro  ( Juiz  de  Fora ). 

Lugares  que  constituem  o Reguengo  : 


Ferrarias. 

Algarinho. 

Taliscas. 


Quinta  da  Gallega. 
Chão  d’Ourique. 
Povoa. 
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Venda  das  Figueiras. 

Lagoa  da  Ameixieira. 

Gumieira. 

Impiádos. 

Outeiro  dos  Casaes  da  Povoa. 

Casal  do  Soeiro. 

Casaes  da  Povoa. 

Ameixieira. 

Coelhosa. 

Serra  do  Mouro. 

Portella  da  Lagarteira. 

Amieira. 

Carrascos. 

Cabecinho  da  Estrada. 

Mouta. 

Chão  de  Couce. 

Valle  da  Saneada. 

Venda  Nova. 

Lagarteira  de  Cima. 

Ladeira. 

Lagarteira  de  Baixo. 

Lameirão. 

Valle  do  Pião. 

Pedra  do  Ouro. 

Gallegas  do  Pião. 

Rélvas. 

Pião. 

Lameiras. 

Figueiras  Podres. 

Comoros. 

Garrasqueiras. 

Tojeira. 

Fonte  Gallega. 

Venda  dos  Moinhos. 

Cabeça  Redonda. 

Grocinas. 

Barrozos. 

Boiçã. 

Maxial. 

Favacal. 

Alqueidão. 

Ferrarias  de  S.  João. 

Casaes  de  S.  Braz. 

Farelo. 

Casal  dos  Souzas. 

Casal  Mathias. 

Casal  do  Viegas. 

Viavae. 

«E  por  esta  forma  houve  elle  Juiz  Commissario,  o Capitão 
Manoel  Antonio  Freire  Tavares,  bem  como  o Procurador  Fiscal, 
o bacharel  Francisco  da  Gosta  de  Mesquita  com  os  louvados  da 
Gamara,  esta  revista  dos  pães  que  estavam  nas  eiras  dos  lavra- 
dores do  Reguengo  por  bem  feita,  completa  e acabada,  visto  não 
haver  mais  lugares  nem  sitios  pertencentes  ao  referido  Reguengo, 
onde  se  devesse  ir  dar  a referida  revista,  e avaliação  de  rolheiros, 
mais  do  que  aquelles  que  retro  declarados  ficam. 

Para  constar  fiz  este  encerramento  que  assignaram  os  ditos 
Juiz,  Procurador,  Fiscal  e louvados  da  Gamara.  Yiavae  tres  d’agosto 
de  mil  oito  centos  e onze.  E eu  Paulo  Alexandre  Xavier,  escrivão 
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do  Almoxarifado  o escrevi  e assignei — Paulo  Alexandre  Xavier — 
O Commissario,  Manoel  Antonio  Freire  Tavares— O Procurador 
Fiscal  Francisco  da  Gosta  de  Mesquita  — Manoel  Caetano  — José 
Mendes.» 

Em  novembro  de  1811  foi  arrematada  a renda  dos  lagares 
por  Manoel  Antonio  Freire  Tavares,  pela  quantia  de  75i$000  réis, 
livres  de  despezas  para  a Real  Fazenda,  cuja  arrematação  foi  con- 
firmada por  provisão  de  19  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

«Senhor.  Manda  Y.  Magestade  ouvir-nos  e informar  sobre  a 
representação  que  fez  o almoxarife  dos  seus  Reaes  Direitos  n’esta 
villa  e termo,  ouvindo  a Gamara  e moradores  d’ella.  Obedecendo, 
temos  a expôr  a Y.  M.  que  a dita  representação  se  funda  em  cinco 
motivos,  sendo  o maior  e mais  forte  o contrato  do  Conde  de  Pe- 
nella  com  os  lavradores  relativamente  á azeitona  reguenga;  e des- 
truindo este  todos  os  outros  ficam  destruídos.  Este  contracto,  que 
o mesmo  almoxarife  não  junta  á sua  representação,  diz-se  ser  uma 
escriptura  feita  entre  o conde  de  Penella  e alguns  lavradores  do 
Reguengo,  no  anno  de  1500,  a qual  tem  todos  os  visos  de  apó- 
crifa, pois  a sua  frase,  e letra  não  é conforme  aquelle  tempo;  não 
apparece  o original,  e o archivo  de  que  foi  extrahida  é traslado  de 
traslados,  que  nada  prova,  e ainda  mais,  ella  não  foi  assignada 
pelas  partes;  não  foram  presentes  as  mulheres  dos  lavradores  con- 
tratantes; não  assignaram  as  testemunhas ; não  foi  lida  ás  partes 
nem  na  presença  das  testemunhas,  o que  tudo  induz  nullidades 
insanáveis. 

Não  são  estes  só  os  defeitos  que  acompanham  aquelle  con- 
trato. Este  ajuste : ou  tinha  por  objecto  a firmeza  e segurança 
de  Direitos  Reaes : ou  era  um  contracto  particular ; que  não  tinha 
por  objecto  a firmeza  dos  Direitos  Reaes  parece  que  sem  duvida 
póde  affirmar-se,  porque  as  doações  feitas  ao  Conde  de  Penella 
não  comprehendem  em  particular,  nem  pela  sua  generalidade  um 
semelhante  direito;  fazendo  d’isso  mesmo  uma  prova  incontestável, 
não  se  achar  uma  tal  obrigagão  incorporada  em  o Foral  da  mesma 
villa,  pois  que  sabendo-se,  que  o Senhor  Dom  Manoel  Mandou  em 
1514  fazer  a reforma  de  todos  os  Foraes,  mandando  apresentar 
todas  as  escripturas,  e contractos  anteriormente  celebrados,  nunca 
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já  mais  póde  suppor-se  que  havendo  este  direito,  e firmado  por 
um  contrato  celebrado  quatorze  annos  antes,  deixasse  de  ser  apre- 
sentado, e incorporado  em  aquelle  Foral,  e se  este  nada  determina 
sobre  a liberdade  natural  dos  lavradores  relativamente  a este  facto, 
póde  affirmar-se  que  aquelle  titulo  é apócrifo. 

Se  esta  escriptura  tinha  por  objecto  um  contrato  particular, 
além  dos  defeitos  apontados,  a cuja  validade  obsta  a disposição  da 
lei,  temos  então  uma  certeza  de  que  de  tal  contrato  nunca  resul- 
tou uma  perfeita  obrigação,  pois  que  desde  tempos  antiquíssimos, 
e mesmo  posteriores  áquella  escriptura  sempre  houve  lagares  de 
particulares,  que  em  concorrência  com  os  do  Conde  desfaziam  as 
azeitonas  dos  particulares,  e estes  por  consequência  constituídos 
na  liberdade  de  as  fazer  moer  em  os  lagares  que  mais  commodos 
lhe  éram,  sem  que  já  mais  lhe  obstasse  esse  imaginado  contrato, 
que  o Conde  sem  duvida  não  deixaria  de  sustentar. 

A edificação,  por  tanto,  de  novos  lagares  durante  a adminis- 
tração dos  Condes,  o uso  que  d elles  se  fazia,  a nenhuma  impu- 
gnação da  parte  d’elles,  tudo  prova  e com  evidencia  que  seme- 
lhante contrato  nunca  existio,  e que  os  moradores  d’este  termo 
nunca  foram  obrigados  a semelhante  conhecença,  e subordinação. 

A sentença  proferida  em  21  de  janeiro  de  1759  contra  o ul- 
timo possuidor  d’este  reguengo  manda  trancar,  riscar  e apagar 
todos  os  documentos  pertencentes  á extincta  casa  d’Aveiro,  assim 
como  determina,  que  todos  os  titulos  a ella  pertencentes,  e que  vão 
apparecendo  pelo  tempo  adiante,  se  remettam  ao  Procurador  da 
Real  Coroa,  para  serem  dilacerados. 

Uma  decisão  tão  terminante,  mandando,  dilacerar  aquelles 
titulos,  prohibe  expressamente  a sua  apresentação  em  juizo,  nem 
mesmo  sem  resistência  á quelle  julgado  se  póde  fazer  d’elles  men- 
ção; e por  essa  parte,  ainda  quando  tivesse  sido  verdadeiro,  estava 
comprehendido  em  aquella  sancção. 

A Real  Coroa  de  Vossa  Mageslade  entrou  na  posse  d’este 
reguengo  em  1759,  em  virtude  da  sentença  proferida  em  12  de 
janeiro  do  mesmo  anno,  e desde  então  para  cá  o tem  possuido 
pela  mesma  forma  e da  mesma  sorte  que  o possuia  a extincta  Casa 
d’ Aveiro,  e esta  pela  demonstração  que  se  tem  feito  nunca  esteve 
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na  posse  de  desfazer  a azeitona  dos  moradores  d’este  termo,  por- 
que era  reguenga,  e faltando  n’aquella  um  tal  privilegio  também 
a Real  Coroa  o não  adquirio,  podendo  só  exigir  o que  determina 
o Foral,  e assim  se  expressa  por  certidões  claras  e terminan- 
tes. 

Ha  n’este  reguengo  uma  circumstancia  que  nos  parece  neces- 
sário expôr  para  clareza  da  verdade.  Os  condes  de  Penella  e hoje 
a Real  Coroa  tem  uma  grande  porção  de  olivedo  proprio : as  azei- 
tonas d’estes  olivaes  arrendaram-se  sempre,  e ainda  hoje  os  ren- 
deiros as  soblocam  de  quarto,  terço,  ou  outro  partido  que  bem 
lhes  parece,  sendo  uma  das  condições  a de  levarem  aquellas  azei- 
tonas aos  lagares  hoje  da  Real  Coroa,  que  naturalmente  foram  cons- 
truidos  para  se  desfazerem  estas  mesmas  azeitonas,  e isto  mesmo 
é que  deve  conjecturar-se,  á vista  do  Foral,  que  nada  diz  relativo 
aos  lagares,  que  possuia  o Donatario,  nem  da  obrigação  de  alli 
desfazerem  as  azeitonas,  pois  quando  fosse  verdadeira  a existência 
d’aquelle  titulo,  também  era  certa  a existência  d’aquelles  lagares 
anteriormente  ao  Foral. 

Esta  Camara  e moradores  d’este  reguengo,  desejando  inteirar 
a Vossa  Magestade  com  clareza,  e verdade  n’esta  matéria,  reque- 
reu a todos  os  cartorios,  e archivos  d’esta  villa  lhe  apresentassem 
o que  a este  mesmo  respeito  tivessem.  Nada  consta  sobre  este 
assento  mais  do  que  a posse  e livre  disposição  em  que  estão  os 
lavradores  de  desfazerem  suas  azeitonas  aonde  querem,  cuja  posse 
confessa  a mesma  representação,  e ainda  mais  a comprova  um 
assento  dos  livros  da  egreja  de  S.  Miguel,  que  nos  mostra  que  ha 
quasi  um  século  já  n'este  reguengo  existiam  lagares  particulares, 
que  moiam  livremente  as  azeitonas  do  reguengo,  e cTellas  paga- 
vam dizimo. 

Nada  mais  pode  alcançar  do  que  fica  exposto,  nem  pode  infor- 
mar outra  cousa  a V.  M.;  e dhsto  mesmo  se  formou  um  acto  de 
vereação  que  convieram  os  moradores,  sendo  convocados,  e assi- 
gnaram  os  que  estavam  presentes  com  o theor  d’esta  informação, 
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á vista  da  qual  V.  Magestade  determinará  o que  for  de  justiça, 
como  costuma. 

Deus  Guarde  a Vossa  Magestade  por  muitos  annos  como  roga- 
mos a Deus  e havemos  de  mister. 

Penella,  em  Gamara  aos  26  de  julho  de  1817. 

O Juiz  de  Fora  — Agostinho  Antonio  Fragoso  de  Carvalho. 

O Vereador  — Jeronimo  Collaço  de  Magalhães  Sarmento. 

O Vereador  — José  Bernardo  de  Mello  Salazar  Sarmento. 

O Vereador  — João  Leal  da  Gama. 

O Procurador  — Francisco  José  Teixeira. 

O Escrivão  da  Camara  — Manoel  José  de  França. 

Dom  Vicente  Leal  da  Gama,  prior  de  S.  Miguel. 

(Seguem-se  muitas  assignaturas 


«Ill.mo  e Ex.mo  Sr. — As  Cortes  geraes  e extraordinárias  da 
Nação  Portugueza,  sendo-lhe  presente  a inclusa  conta  de  Henrique 
Carlos  de  Souza  e Azevedo  Brandão,  Almoxarife  dos  Direitos  Nacio- 
naes  da  villa  de  Penella,  datada  do  l.°  de  setembro  do  anno  proxi- 
mo  passado,  e transmettida  pela  Secretaria  d Estado  dos  Negocios  da 
Fazenda  em  data  de  5 do  mesmo  mez,  perguntando,  se  pelo  de- 
creto de  20  de  março  do  corrente  anno,  sobre  os  direitos  Banaes, 
ficou  extincto  o direito  e obrigação  resultante  do  contracto  que  os 
lavradores  d’aquelle  termo  celebraram  por  escriptura  publica  no 
anno  de  1500  com  o Donatario  que  então  era  do  reguengo  deno- 
minado do  Camporez,  pelo  qual  elle  se  obrigou  a promptificar  á 
sua  custa  um  lagar  e elles  a irem  alli  fazer  o seu  azeite,  debaixo 
de  certas  penas  reciprocas,  o qual  lagar  e direito  se  acha  hoje 
incorporado  na  Fazenda  Nacional.  Resolvem  que  a referida  obri- 
gação e direito  se  acha  extincta  pelo  citado  decreto  de  20  de  março; 
o 'que  V.  Ex.a  levará  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade.  Deus 
Guarde  a V.  Ex.a.  Paço  das  Cortes  em  6 de  novembro  de  1821. 
João  Baptista  Felgueiras.  — Senhor  José  Ignacio  da  Costa,  Joaquim 
Antonio  Xavier  Annes  da  Costa,  Antonio  Xavier  da  Gama  Lobo.» 
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< Visto  era  correição  de  1833.  Ordeno  que  o auto  de  Gamara 
a fl.  151  v.  e 152,  de  4 de  junho  de  1831,  que  manda  pôr  em 
execução  a postura  n.°  54  contra  o rendeiro  do  almoxarifado  ou  do 
seu  procurador,  toda  a vez  que  pedirem  os  direitos  do  azeite,  seja 
riscado  e trancado  e tido  como  nullo  em  tudo  e por  tudo,  por  ser 
feito  em  prejuízo  notorio  da  Real  Fazenda,  contra  a determinação 
das  leis,  sendo  falso  o fundamento  do  mesmo  accordão,  porquanto 
taes  direitos  são  cobrados  em  virtude  do  contrato  feito  entre  os 
povos  d?este  districto  de  Penella  e o Donatario  da  mesma  villa, 
por  escriptura  de  4 de  maio  de  1500,  mandado  observar  e guar- 
dar pelas  Provisões  de  20  de  novembro  de  1793  e 9 d abril  de 
1818,  e não  só  por  esta  razão,  mas  por  ainda  não  estar  decidida 
a questão  existente  sobre  estes  direitos  se  não  podia  fazer  tal  accor- 
dão, que  hei  por  nullo,  ficando  de  nenhum  eífeito  as  condemnações 
que  d’aqui  por  deante  se  fizerem  em  virtude  d’elle,  e suspensa  a 
execução  contra  o Rendeiro  por  aquellas  que  ainda  não  estiverem 
pagas  e cobradas.  Penella,  5 de  Fevereiro  de  1833  — O Provedor 
da  Comarca,  Germano  Augusto  da  Silva  Pedroza.» 


ACCLAMAÇÃO  D’EL-KEI  DOM  JOÃO  IV 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil 
seiscentos  e quarenta  annos  aos  quinze  dias  do  mez  de  dezembro 
do  presente  anno  n’esta  villa  de  Penella,  estando  em  camara  os 
oíficiaes  d’ella,  a saber,  Felicio  d’Amorim  Leite,  vereador  mais  ve- 
lho que  serve  de  juiz  pela  ordenação,  Filippe  Travassos  Couceiro 
e João  Pessoa  de  Figueiredo,  vereadores,  e Antonio  Vaz  procura- 
dor do  concelho,  estando  todos  em  camara  presente  ao  som  de 
campa  tangida,  mandaram  vir  á dita  camara  os  homens  nobres  e 
os  da  governança  d’esta  villa,  e sendo  presentes  lhes  manifestaram 
em  como  a cidade  de  Lisboa  e as  mais  d’este  reino  e as  villas  no- 
táveis d’elle  tinham  accl amado  por  rei  d’este  reino  de  Portugal  e 
seus  senhorios  e conquistas  a Dom  João  quarto,  e em  seu  nome 
serviam  as  justiças  das  ditas  cidades  e villas  principaes,  pelo  que 
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elles  officiaes  da  camara  lh’o  faziam  assim  saber  para  com  seu  pa- 
recer ordenarem  o que  fôr  em  mais  serviço  do  rei,  e d’este  reino  e 
povo,  e tomando  parecer  com  elles  homens  nobres  e da  governança, 
que  presentes  estavam,  todos  á uma  nos  disseram  que  acceitavam 
por  seu  rei  ao  dito  rei  Dom  João  o quarto  e por  tal  o conheciam  e 
lhe  queriam  obedecer  d’ora  em  deante,  e o queriam  servir  como  seu 
rei  e Senhor;  e visto  por  elles  officiaes  o acceitaram  em  nome  d esta 
villa  e seu  termo,  e lhe  promettiam  vassalagem,  e como  tal  queriam 
fazer  uma  demonstração  que  lhe  tinham  e da  liberdade  que  com  a 
sua  nova  posição  este  reino  e povo  alcançará.  E assentaram  que  dia 
de  Nossa  Senhora,  a dezoito  d’este  mez  de  dezembro,  depois  do  jantar 
se  achassem  no  terreiro  d’esta  camara,  assim  os  homens  nobres  da 
governança  e os  mais  do  povo  para  o acclamarem  por  nosso  rei,  do 
que  tudo  elles  officiaes  mandaram  fazer  este  termo  que  assignaram 
com  os  homens  nobres  e da  governança.  Antonio  d’01iveira  David, 
tabellião  o escrevi  na  ausência  do  escrivão  da  camara.  — Felicio 
d’Amorim  Leite  — Filippe  Travassos  Couceiro  — João  Pessoa  de 
Figueiredo  — Antonio  Vaz  — Manoel  de  Moraes  Cabral  — Salvador 
de  Moraes  Cabral — Sebastião  Travassos  — Simão  Pessanha  — Se- 
bastião Travassos  Velho  — Antonio  Mascarenhas  — Christovão  An- 
tunes— Diogo  Pires — Francisco  d’ Azambuja  Ribeiro  — Manoel  de 
Miranda  — Francisco  Paiva  de  Carvalho  — Lourenço  de  Moraes 
Cabral  — Antonio  Vaz  o Velho  — Manoel  Mendes  — Licenciado, 
Manoel  dos  Santos  — Antonio  Duarte  de  Macedo  — Francisco  Ro- 
drigues— Lourenço  Duarte— Antonio  de  Gouveia — Thomé  Francez. 


PROCURADORES  ÁS  CORTES 

Lograva  esta  villa  (Penella)  desde  os  primeiros  tempos  da  mo- 
narchia  a prerogativa  de  enviar  ás  Cortes,  os  seus  procuradores, 
que  tomavam  assento  no  banco  16.°  conjunctamente  com  Athou- 
guia,  Monsaraz,  Villa  Viçosa  e S.  Thiago  de  Cacem. (1) 


0)  Padre  Carvalho — Chorographia — lgnacio  de  Vilhena  Barboza— J.  D.  de 
Castro,  mappa  de  Portugal,  T.  l.°  P.  II,  cap.  XIV. 
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Foi  no  reinado  de  D.  Affonso  III  que  os  principaes  municípios 
obtiveram  representação  em  cortes  ao  lado  do  clero  e da  nobreza,  w 
Cada  cidade  ou  villa  que  tinha  assento  em  cortes  mandava 
ordinariamente  dois  procuradores,  que  eram  eleitos  na  casa  da  ca- 
mara  pelos  vereadores,  almotacés,  procuradores  do  concelho  e seus 
filhos  em  presença  do  juiz  de  fóra  e seu  escrivão,  que  apuravam 
os  votos  e lavravam  o auto.  <2) 

Coimbra,  Monte-mór-o-Velho  e Penella  eram,  na  vasta  área 
que  actualmente  fórma  o districto  administrativo  de  Coimbra,  as 
únicas  terras  que  tinham  assento  em  cortes. (3) 


Vereação  do  l.°  de  janeiro  de  1641.  «Na  dita  camara  apre- 
sentei aos  oíFiciaes  d’ella  uma  carta  dEl-Rei  para  se  elegerem  dois 
homens  para  assistirem  nas  cortes  que  Sua  Magestade  ordena  ora 
fazer  n’este  mez  de  janeiro  como  era  costume,  aos  quaes  manda- 
riam estivessem  na  cidade  de  Lisboa  a vinte  d’este  mez  em  que 
o dito  Senhor  ordenava  começar  as  ditas  cortes.  E logo  elles 
oíficiaes  em  cumprimento  do  dito  mandado  e ordem  d’El-Rei  ele- 
geram para  irem  assistir  ás  ditas  cortes  aos  mais  votos  a Gaspar  do 
Rego  Evangelho  e a Salvador  de  Moraes  Cabral,  ao  qual  logo  man- 
daram chamar  e sendo  presente  lhe  disseram  elles  oíficiaes  como 
tinha  sido  eleito  para  ir  assistir  ás  ditas  cortes,  á cidade  de  Lis- 
boa, dentro  do  termo  ordenado  pela  dita  carta  dEl-Rei,  pelo  qual 
foi  dito  que  elle  estava  prestes  para  ir  á dita  cidade  de  Lisboa, 
assistir  ás  ditas  cortes  e requerer  tudo  o que  pelos  ditos  oíficiaes 
lhe  fosse  ordenado  em  bem  commum  d’este  povo  e concelho.  E logo 
mandaram  chamar  ao  dito  Gaspar  do  Rego  Evangelho,  de  que  man- 
daram fazer  este  termo  que  todos  assignarara.  Salvador  de  Moraes 
Cabral — Demom  Peres  — Leite— -Travassos — Figueiredo  — Vaz.» 


Vereação  de  2 de  janeiro  de  1641.  «Foi  chamado  Gaspar  do 
Rego  Evangelho  que  elles  oíficiaes  elegeram  para  ir  assistir  por 


O)  P.  Chagas,  Hist.  de  Port.  Pop.  e Illustr.  vol  2.«,  eap.  6.°  e 7.° 

(2)  A.  Marreca,  Panorama,  2.°  e 3.°  vol  da  2.a  serie. 

(3)  P.  Chagas — Hist.  de  Port.  Illustr.  cap.  17. 
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procurador  d’esta  cainara  e povo.  E sendo  presente  lhe  disseram 
elles  ofíiciaes  como  o tinham  eleito  para  o dito  effeilo  em  cumpri- 
mento da  carta  que  hontem  lhe  foi  dada  de  El-Rei  pelo  que  con- 
vinha, conforme  ao  que  o dito  Senhor  mandava,  fazer-se  prestes 
para  estar  na  cidade  de  Lisboa  a vinte  d’este  mez  de  janeiro  por 
n’elle  se  haviam  de  começar  as  ditas  cortes  que  com  estes  esta- 
dos determinara  fazer,  pelo  qual  Gaspar  do  Rego  Evangelho  foi 
respondido  a elles  oíficiaes  que  elle  estava  prestes  para  ir  assis- 
tir ás  ditas  cortes  dentro  no  termo  que  se  lhe  limitava  e tratar  da 
procuração  d’esta  camara  com  todo  o cuidado  e zelo  que  para  isso 
tinha  ; que  fizessem  a dita  procuração  na  forma  costumada  e apon- 
tamentos do  que  se  devia  apontar  e pedir  a Sua  Magestade  pelo 
bem  commum  d,esta  camara  e povo,  de  que  mandaram  fazer  este 
termo  e de  como  lhe  foi  dado  juramento  para  satisfazer  em  tudo 
conforme  ao  que  d’elle  se  fiara.  — Felicio  d’Amorim  Leite  — Gas- 
par do  Rego  Evangelho  — Francisco  Mascarenhas  — Filippe  Tra- 
vassos — Antonio  Vaz.» 


Vereação  de  23  de  março  de  1641.  «Compareceram  Gaspar 
do  Rego  Evangelho  e Salvador  de  Moraes  Cabral  e disseram  a el- 
les oíficiaes  em  como  foram  eleitos  para  irem  ás  cortes  que  Sua 
Magestade  ora  ordenou  e assistiram  como  consta  por  uma  certi- 
dão que  offereciam. . . 

D’ellas  não  resultára  mais  que  levantar  Sua  Magestade  a 
quarta  parte  da  sisa  e dos  mais  tributos,  e que  dos  capitulos  par- 
ticulares que  levaram  não  traziam  despacho  por  quanto  Sua  Ma- 
gestade os  remettera  ao  Desembargo  do  Paço.  • . 

E assim  mais  umas  provisões  dos  privilégios  das  feiras  d’ esta 
villa9  que  estavam  na  confirmação  do  Reino  em  poder  de  Miguel 
Maldonado.  Apresentaram  outra  provisão  pela  qual  Sua  Magestade 
manda  pagar  aos  ditos  procuradores  á custa  do  concelho,  assim  e 
da  maneira  que  se  pagára  aos  procuradores  que  foram  ás  cortes  no 
atino  de  1619 , dos  dias  que  gastaram  na  ida,  estada  e vinda  das 
ditas  cortes. . .» 
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«Na  dita  camara  (1)  se  abriu  uma  carta  de  Sua  Magestade 
mandando  que  se  elegessem  dois  procuradores  ás  cortes,  que  as- 
sistissem por  esta  villa  e povo  nas  que  o dito  Senhor  mandava  ce- 
lebrar na  villa  de  Thomar  a quinze  do  mez  que  vem;  e porque  se 
tinha  accordado  se  fizesse  a dita  eleição  mandaram  elles  oíficiaes 
da  camara  pelo  porteiro  João  Fernandes  apregoar  na  praça  e lo- 
gares  públicos  que  as  pessoas  da  governança  que  quizessem  votar 
nos  homens  que  haviam  de  ir  assistir  ás  ditas  cortes  viessem  vo- 
tar. E logo  o dito  porteiro  estando  presente  deu  sua  fé  apregoara; 
e sendo  presentes  as  pessoas  que  vieram  ahi  pareceram  D.  Ma- 
noel Vellasques  Sarmento  e Salvador  de  Moraes  Cabral  e disseram 
que  parecendo  a elles  oíficiaes  e mais  pessoas  que  presentes  es- 
tavam que  elles  fossem  por  procuradores  ás  cortes  em  nome  d’esta 
villa  e seu  termo,  que  Sua  Magestade  mandava  celebrar  na  villa 
de  Thomar  ou  na  cidade  de  Lisboa,  elles  queriam  ir  ás  suas  cus- 
tas e despesa  sem  que  pela  dita  jornada  e assistência  que  n’ella 
fizessem  levassem  cousa  alguma  assim  de  ajuda  de  custo  como  de 
salario  para  que  assim  ficasse  o povo  mais  alliviado.  E por  pare- 
cer aos  ditos  oíficiaes  e mais  pessoas  que  presentes  estavam  ser 
em  utilidade  d’este  povo  irem  os  ditos  procuradores  ás  suas  cus- 
tas, e serem  elles  pessoas  que  por  sua  qualidade,  fazenda  e mais 
partes  tinham  as  que  eram  necessárias  para  assistir  nas  ditas  cor- 
tes, todos  foram  de  parecer  e votaram  que  elles  tossem  em  nome 
d’este  povo  e que  se  lhes  desse  procuração  para  assistirem  n’ellas 
de  que  se  fez  este  termo  de  eleição  que  os  ditos  assignaram  e 
mais  pessoas  que  presentes  estavam  e o dito  D.  Manoel  Vellasques 
Sarmento  e Salvador  de  Moraes  Cabral  de  como  se  obrigam  a 
ir  na  forma  sobredita.  — Miguel  de  Macedo  Freire  — Manoel  Mat- 
toso  Pestana — Manoel  Viegas  Peres  — Lourenço  de  Moraes  Ca- 
bral—Duarte  Sebastião  Travassos  — D.  Pedro  Vellasques  Sar- 
mento — Manoel  de  Miranda  — Manoel  Gomes  de  Souza  Leitão  — 
Matheus  Cabral  Faria  — Christovão  Machado  — Diogo  Pires  — 
D.  Manoel  Vellasques  Sarmento  — João  Pessoa  de  Figueiredo  — 


O)  Esta  acta  que  é de  1653  não  menciona  o dia  e mez  da  sessão,  mas  esta 
devia  ter  logar  entre  19  e 30  d’agosto. 


56 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


Sebastião  (TOliveira  Freire  — Felicio  d’Amorim  Leite  — João  Cor- 
rêa dEça  — Salvador  de  Moraes  Cabral  — Antonio  de  Quintanilha 
— ■ Matheus  Pereira  de  Quintanilha  — Sebastião  de  Miranda  Ribeiro 
— Miguel  Teixeira  de  Carvalho.» 


Em  auto  da  camara  de  oito  de  outubro  de  mil  seiscentos  e 
setenta  e nove,  onde  estavam  presentes  Manoel  de  Gouveia  de  Vas- 
concellos  e Mathias  de  Lemos  Ferreira,  juizes  ordinários  e Anto- 
nio de  Mascarenhas  de  Pontes  e João  da  Costa  Barboza,  vereadores, 
e Francisco  de  Lima,  procurador  do  concelho,  que  servem  no  pre- 
sente anno,  estando  egualmente  presentes  ao  som  de  campa  tan- 
gida toda  a nobreza  e mais  pessoas  da  governança  d’esta  villa  de 
Penella  e seu  termo,  se  procedeu  á eleição  de  dois  procuradores 
para  irem  assistir  ás  cortes  na  conformidade  da  carta  de  Sua  Ma- 
gestade,  e sairam  eleitos  João  de  Souza  Camello,  cavalleiro  pro- 
fesso na  ordem  de  Christo,  com  quarenta  votos  e o doutor  Antonio 
Velloso  de  Vasconcellos,  alcaide  mor  d’esta  villa  e cavalleiro  pro- 
fesso na  ordem  de  Christo,  com  quarenta  votos;  e se  lhes  passou 
procuração  ampla  sem  limitação  alguma  na  forma  da  dita  carta  de 
Sua  Magestade. 


«Juiz,  Vereadores  e Procurador  da  camara  da  villa  de  Pe- 
nella. 

Eu  o Infante  Regente  vos  envio  muito  saudar. 

Para  reconhecer  a applicação  de  graves  pontos  do  Direito  Por- 
tuguez,  e por  este  modo  a restituírem  a concordia,  e socêgo  pu- 
blico, e poderem  tomar  assento,  e boa  direcção  todos  os  impor- 
tantes negocios  do  Estado,  Tenho  Resolvido  celebrar  Cortes  nesta 
cidade  de  Lisboa,  dentro  de  trinta  dias  contados  desde  a data 
d’esta. 

Encommendo-vos  que  logo  que  receberdes  esta  carta  façaes 
eleição  na  fôrma  costumada  de  Procurador  ou  Procuradores,  con- 
forme vos  pertence,  na  forma  das  eleições  passadas,  e em  nome 
d’essa  villa  venham  ás  cortes,  e lhes  dareis  procuração  bastante 
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para  tratarem  das  referidas  matérias,  que  n’ellas  se  propuzerem ; 
advertindo-lhes  disponham  suas  vindas  de  modo  que  sem  falta  se 
achem  n’esta  cidade  no  praso  assignalado,  e procurareis  o façam 
com  a menor  despeza  do  concelho  que  fôr  possivel. 

Recommendo-vos  que  vos  lembreis  que  em  todo  o tempo 
principalmente  no  presente  convem  que  haja  grande  consideração 
na  dita  eleição,  para  que  se  faça  em  pessoas  sem  suspeita,  e que 
pretendam  sómente  o serviço  de  Deus  e do  Throno,  e zelo  do  bem 
publico. 

Encommendo-vos  muito  que  se  não  receba  voto  para  procu- 
rador que  não  recaia  em  pessoa  das  principaes  d’essa  terra,  de 
boa  morigeração,  e fazenda,  conforme  as  Reaes  disposições  dos 
Senhores  Reis  doestes  reinos  dadas  a semelhante  respeito  desde  o 
principio  da  monarchia;  e de  como  se  vos  deu  esta  carta  passareis 
certidão  ao  Procurador  da  Corôa,  que  vol-a  hade  remetter.  Escri- 
pta  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  d’Ajuda  aos  seis  de  maio  de  1828. 
— O INFANTE  REGENTE.» 

Auto  de  eleição  feita  a 18  de  maio  de  1828. 

«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  vinte  e oito  annos,  aos  dezoito  dias  do  mez  de  maio  do 
dito  anno,  nesta  villa  de  Penella  e casa  do  Paço  da  Real  Coroa, 
que  serve  de  Paços  do  concelho,  onde  eu  escrivão  vim  para  fazer 
este  auto;  e sendo  ahi  presentes  o presidente  d’ella,  o doutor  Juiz 
de  Fora  Antonio  Tavares  da  Silva  Castello  Branco,  e os  vereado- 
res Manoel  Joaquim  Xavier,  doutor  Luiz  José  Peres  d’Almeida 
Freire,  José  Joaquim  Pombaes  e o procurador  do  concelho  Manoel 
Loureuço  de  Jesus,  e as  pessoas  que  costumam  andar  na  gover- 
nança d esta  villa,  abaixo  assignadas,  umas  convocadas  por  uma 
circular  e outras  por  editaes  e pregões,  de  que  dou  fé,  para  se 
proceder  á nomeação  de  dois  procuradores,  que  em  nome  d'esta 
villa  vão  ás  Cortes,  que  vão  reunir-se  na  cidade  de  Lisboa  por  or- 
dem do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  do  Reino,  para  jun- 
tos com  os  mais  procuradores  de  outras  camaras  d'este  reino,  que 
constituem  o terceiro  Estado,  e com  os  outros  dois,  clero  e nobreza, 
reconhecerem  a applicação  de  graves  pontos  de  Direito  Portuguez, 
ao  que  se  procedeu  da  maneira  seguinte : 
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Primeiro  — Propoz  o presidente  a esta  camara  se  elle  tinha 
ou  não  voto  n’esta  eleição,  porque  as  memórias  enviadas  a esta 
camara  com  a carta  convocatoria  designando  as  pessoas  que  tem 
voto  dizem,  que  são  os  que  andam  na  governança,  assim,  verea- 
dores, procuradores,  almotacés  e seus  filhos,  e não  faliam  nos  juizes 
de  fóra.  Resolveram  que  tinha  voto  na  eleição  dos  Procuradores, 
segundo  a letra  e espirito  da  carta  convocatoria. 

Segundo  — Que  achando-se  presente  Joaquim  Manoel  de  Mo- 
raes de  Mesquita  Pimentel,  par^a  votar  n’esta  eleição,  propunha 
se  devia  ou  não  ser  recebido  o seu  voto,  visto  ter  mudado  de  domi- 
micilio  para  o logar  de  Sarzadella,  onde  se  tem  feito  domiciliário, 
e com  esta  mudança  parece  ter  deixado  de  entrar  na  governança 
d’esta  villa.  E logo  decidiram  que  devia  ser  admittido  o seu  voto, 
por  estar  residindo  na  sua  quinta  de  Vallouro  a maior  parte  do 
anno. 

Resolvidas  estas  duvidas,  leu  elle  presidente  a carta  convo- 
catoria dos  Tres  Estados  datada  de  seis  do  corrente  mez  e as  me- 
mórias que  vinham  juntas  da  parte  de  Sua  Alteza  o Senhor  In- 
fante Regente,  recommendando  a todos  os  vogaes  que  tivessem 
grande  consideração  n’esta  eleição,  que  em  tempo  algum  foi  mais 
necessária  de  que  nos  tempos  presentes,  devendo  esta  recair  só 
em  pessoas  sem  suspeita,  que  pretendam  sómente  o serviço  de 
Deus,  do  Throno  e zelo  do  bem  commum,  e que  para  esta  eleição  só 
são  chamadas  as  pessoas  mais  nobres,  mais  ricas  e mais  bem  mo- 
rigeradas,  o que  sempre  tem  sido  recommendado  pelos  Senhores 
Reis  d’este  reino,  e que  no  caso  de  se  votar  em  alguma  pessoa, 
que  não  seja  das  apontadas,  não  se  lhe  receberá  o voto. 

Entregues  as  listas,  procedeu  elle  presidente  comigo  escri- 
vão ao  apuramento  dos  votos,  e acharam,  que  Joaquim  Manoel  de 
Moraes  de  Mesquita  Pimentel  tinha  obtido  vinte  e dois  votos  e Ay- 
res  Guedes  Coutinho  Garrido,  treze  votos.  E logo  foram  procla- 
mados Procuradores  d’esta  villa  para  as  Cortes  que  vão  reunir-se 
na  cidade  de  Lisboa.  E como  estão  presentes,  determinou  elle  pre- 
sidente a mim  escrivão  lhes  perguntasse  se  tinham  alguma  duvida 
para  prestarem  juramento,  e comparecerem  no  dia  designado  na 
carta  convocatoria ; ao  que  eu  escrivão  satisfiz,  e me  respenderam 
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que  de  boa  vontade  se  promptificavam,  protestando  nenhumas  des- 
pesas exigirem  d’este  concelho.  E logo  aos  referidos  eleitos  Procu- 
radores Joaquim  Manoel  de  Moraes  de  Mesquita  Pimentel  e Ayres 
Guedes  Coutinho  Garrido  elle  presidente  lhes  deferio  o juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  debaixo  do  qual  se  obrigaram  a compare- 
cer na  cidade  de  Lisboa  no  dia  designado  na  carta  convocatoria, 
e principalmente  a bem  e verdadeiramente,  com  sã  consciência, 
tratarem  e resolverem  nas  ditas  Cortes  todos  os  negocios,  que  nas 
mesmas  se  propuzerem  convenientes  ao  serviço  do  Throno,  do 
Reino  e da  Religião,  e vão  assignar  — Joaquim  Manoel  de  Moraes 
de  Mesquita  Pimentel  — Ayres  Guedes  Coutinho  Garrido.  E por 
esta  forma  se  houve  este  acto  por  findo,  que  assignaram.  Eu  An- 
tonio  Dias  Pedroza  de  Nazareth,  escrivão  da  camara,  o escrevi  e 
assignei  — Antonio  Dias  Pedroza  de  Nazareth. 

Antonio  Tavares  da  Silva  Castello  Branco,  presidente. 

Manoel  Joaquim  Xavier. 

Luiz  José  Peres  d’Almeida  Freire. 

José  Joaquim  Pombaes. 

Manoel  Lourenço  de  Jesus. 

Ayres  Guedes  Coutinho  Garrido. 

José  Bernardo  de  Mello  Salazar  Sarmento. 

João  Leal  da  Gama  Jacome. 

Henrique  Carlos  de  Souza  Azevedo  Brandão. 

Francisco  da  Costa  de  Mesquita  Peixoto. 

Jeronymo  Collaço  de  Magalhães  Sarmento. 

D.  Sebastião  de  Mascarenhas  Sarmento  Vellasques. 

Joaquim  Manoel  de  Moraes  de  Mesquita  Pimentel. 

Ignacio  Pedro  Xavier  das  Neves. 

Francisco  José  Teixeira. 

José  Domingues  Ribeiro  da  Paz. 


(Seguem-se  mais  dez  assignaturas.) 
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PELOURINHO  E FOKOA 

Vereação  de  4 de  maio  de  1715. 

«Na  dita  camara  se  acordou  se  pozesse  uma  forca  com  seu 
baraço  no  sitio  em  que  sempre  esteve,  e um  cepo  preto  preso  por 
sua  cadeia  ao  pelourinho,  e que  o procurador  a mande  fazer  á custa 
dos  bens  d’este  concelho,  no  termo  de  tres  dias.» 

Cardim  — Mattos  — Pimentel  — Castello  Branco. 

Diz  a tradicção  que  a forca  esteve  no  sitio  do  pinhal  da  forca , 
proximo  ao  casal  dos  Pombaes. 

O pelourinho  foi  mudado  da  praça  para  o largo  da  cadeia 
em  1878. 

«A  picota  era  o poste  ignominioso  onde  a justiça  medieval, 
tradiccionada  até  aos  tempos  modernos,  expunha  o criminoso  ás 
vistas  e aos  insultos  da  multidão.  Supplicio  infamante,  e o que  é 
mais,  ordinariamente  reservado  aos  pequenos  delictos  que  a mode- 
ração dos  costumes  da  actualidade  submette  a simples  penas  cor- 
reccionaes. 

Em  Portugal,  como  em  toda  a parte,  havia-as  nas  terras  im- 
portantes e é extraordinário  que,  depois  de  banida  pela  civilisação 
de  todos  os  paizes,  a Inglaterra  fosse  capaz  de  a conservar  até 
nossos  dias. 

Entre  nós  com  o decorrer  do  tempo  o nome  antigo  de  picota 
foi  trocado  pelo  de  pelourinho;  e ainda  hoje  não  escasseiam  estas 
antiqualhas,  recordações  curiosas  da  barbaridade  penal  dos  tempos 
feudaes.  Poucos  porém  conservam  ainda  os  braços  e argolas  de 
ferro,  aos  quaes  eram  amarrados  os  delinquentes. 

No  de  Penella  existem  as  quatro  hastes  e argolas  de  ferro 
torcido,  que,  a ser  verdadeira  a reminiscência  que  possuo,  talvez 
datem  do  século  XVI. 

É um  objecto  duplamente  notável  como  documento  historico, 
e muito  digno  de  ser  conservado.  Felizmente  o município  quando 
ha  annos  teve  de  removel-o  do  local  em  que  assentava,  mostrou 
bom  senso  de  o não  lançar  á destruição,  sorte  votada  a tantos 
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outros  padrões,  que  a furia  devastadora  tem  estupidamente  anni- 
quilado.»  W 


TEEREIOTO 

Em  vereação  do  l.°  d’Abril  de  1756  determinaram  outro  sim 
que  por  se  achar  a casa  da  camara  incapaz  de  n’ella  se  fazerem 
os  autos  de  vereação  e as  audiências,  por  estarem  os  telhados 
todos  descompostos  e as  paredes  abertas,  por  causa  do  terremoto ... 


Em  auto  de  camara  de  9 de  Abril  de  1760  se  propoz  um 
um  requerimento  feito  por  parte  do  povo  d’ esta  villa  para  se  votar 
se  era  conveniente  o pôr-se  o relogio  na  torre  da  egreja  de  Santa 
Eufemia,  por  ser  também  do  povo,  levantada  esta  na  altura  de  12 
palmos,  vista  a difficuldade  grande  que  havia  em  se  repor  na  an- 
tiga torre  do  castelío,  d’onde  fora  tirado  por  causa  da  ruina  que 
ameaçava,  causada  pelos  tremores  dos  terremotos , que  aconteceram 
em  o dia  primeiro  de  novembro  e seguintes  do  amo  de  1755. . . E 
visto  por  elles  ditos  ofíiciaes  da  camara  estarem  conformes  no  con- 
sentimento da  mudança  do  dito  relogio,  ordenaram  que  se  proce- 
desse á obra  proposta  na  dita  torre  da  egreja  de  Santa  Eufemia 
para  n’ella  se  pôr  o relogio. . . 


Em  vereação  de  8 d’abril  de  1761  compareceu  o licenciado 
Antonio  Lopes  da  Encarnação,  Almotacé,  e apresentou  uma  recla- 
mação. A camara  ordenou  que  o seu  escrivão  informasse,  em  vir- 
tude do  que  disse : « . . . concertou  a torre  do  relogio  e o seu  en- 
genho, que  havia  mais  de  tres  annos  estava  apeado  da  dita  torre, 
o que  causava  grande  desordem ...» 


(O  Antonio  Augusto  Gonçalves  (Coimbra). 
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Diz  a tràdicção  que  antes  do  terremoto  a torre  do  relogio  era 
mais  alta  do  que  a actual,  que  mede  16m. 


EGREJA  DE  8.  MIGUEL 

Templo  regular,  situado  dentro  do  castello,  e contem  tres 
naves.  Comprimento  16m,  de  largura  10m,85. 

Possue  grande  numero  de  imagens. 

Pertencia  esta  egreja  ao  padroado  real  desde  a fundação  da 
monarchia,  e foi  dotada  pelos  primeiros  reis  e principes  d’este  reino 
de  muitos  prasos,  e foros. 

Foi  fundada  pelo  infante  D.  Pedro  Affonso,  filho  de  D.  Affonso 
Henriques. 

D.  Diniz  doou  esta  egreja  á infanta  D.  Izabel  em  1297. 

O infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  João  I,  sendo  seu  padroeiro, 
deu-lhe  o proprio  Paço,  dentro  do  castello,  para  residência  dos 
priores,  w 

Havia,  porém,  já  alli  uma  egreja,  talvez  mesquita,  como  reza 
a tràdicção,  convertida  em  templo  christão,  pois  que  no  Foral  de 
D.  Affonso  Henriques,  ainda  infante,  se  diz : — «E  creligo  que  hi 
(no  castello)  for  na  egreya  dé  ao  bispo  que  hi  for. . .» 

O real  padroado  apresentava  o prior,  que  tinha  de  rendimento 
700$000  réis. 

Na  verga  da  porta  principal,  lê-se  1698  — epocha  da  ultima 
reconstrucção.  Até  então  o corpo  da  egreja  era  lageado.  As  lages, 
campas,  foram  substituidas  por  madeira.  Ainda  se  vêem  algumas, 
dispersas,  com  inscripções,  nas  capellas  e em  differentes  logares 
fóra  da  egreja,  de  que  damos  dois  exemplos  : 


O)  Manuscripto  authentieo  sobre  uma  célebre  questão  de  primazia  entre  os 
dois  parochos,  de  S.  Miguel  e Santa  Eufemia. 

(2)  Pinho  Leal  — Port.  Ant.  e Mod.,  pag.  611  a 615. 
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Na  capella  da  pia  do  baptismo : 

MORAIS 

A’  entrada  da  porta  principal : 

S.  A. 

DOS  HERDEIROS 
DO  GrUALINHA 
DA  RIBEIRA 

D.  Vicente  Leal  da  Gama,  natural  do  Espinhal,  e prior  d’esta 
egreja,  foi  sepultado  na  capella-mór  a 7 de  julho  de  1819. 

Na  epocha  em  que  o infante  D.  Pedro  cedeu  o proprio  paço 
para  residência  dos  priores  da  egreja,  era-o  d’ella  o Doutor  Ruy 
Lopes  de  Carvalho,  bispo  e fundador  do  Collegio  Real  de  S.  Pedro 
da  Universidade  de  Coimbra. 

Outros  priores  antigos  : 

Cosme  Dias  Pereira,  1571-1597;  Manoel  de  Rarros,  1597-1604; 
Antonio  Arnaut  Mexia,  1604-1615;  Francisco  de  Souza  Godinho, 
1615-1627;  Manoel  Viegas  Chaves,  1627-1628;  Pedro  Jorge  Este- 
vães,  1628-1671;  Antonio  de  Sequeira  Raracho,  1674-1687;  Anto- 
nio Dias  Bravo,  1689-1732;  João  Ribeiro  Cirne,  1732-1746;  Dr. 
Antonio  Bernardo  Tavares  da  Fonseca,  1758-1788. 


EGREJA  DE  SANTA  EUFEMIA 

O conjuncto  desta  egreja  é esplendido  e abundante  de  luz. 
Contem  tres  naves,  do  comprimento  de  19m  por  12  de  largura.  As 
Imagens  são  primorosas,  e os  retábulos  magnificos. 
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Mas  o pavimento  de  madeira,  o côro  e telhados  ha  muitos 
annos  que  estão  em  mau  estado,  e nota-se-lhe  falta  de  limpeza. 

As  successivas  derramas  que  desde  1872  tem  pesado  sobre 
os  parochianos,  na  importância  de  dois  contos  de  reis  pouco  mais 
ou  menos,  para  reparos  da  egreja,  não  tem  dado  resultado  favo- 
rável, nem  para  o templo,  nem  para  os  contribuintes  por  falta  de 
zelo,  probidade  e fiscalisação. 

Um  parochiano  apresentou  á camara  — em  6 de  maio  de  1870, 
17  de  julho  de  1872,  21  de  setembro  e 19  de  outubro  de  1875 — 
as  suas  reclamações  e protestos  contra  as  irregularidades  pratica- 
das nas  obras  que  se  estavam  fazendo,  ou  já  feitas,  na  egreja  de 
Santa  Eufemia,  relatando  o modo  como  o povo  era  victima  de  frau- 
de e requerendo  que  se  procedesse  a vistoria  nas  mesmas  obras; 
mas  nenhum  resultado  obteve  porque  a camara,  cônscia  de  que  ne- 
nhuma auctoridade  superior  lhe  tomaria  contas  e mesmo  quando 
o fizespe,  não  cumpriria,  decerto,  o seu  dever,  mandando  processar 
criminalmente  os  vereadores  e os  membros  da  junta  de  parochia. 

Corriam  as  cousas  d’outra  maneira  no  tempo  do  respeitável 
Fr.  Francisco  Simões  Xaxier  Pedroza,  prior  que  foi  d’esta  egreja 
desde  1813  até  1840,  anno  em  que  falleceu  em  Benavente,  d’onde 
era  natural. 

Na  capella  mór  está  uma  lage  bem  conservada  com  esta  in- 
scripção : 

AQUI  JAZ  O P.E  FR.  ANTONIO  DE  MANCELLOS 
PESSOA  CONVENTUAL  DA  ORDEM  DE 
S.  BENTO  DE  AVIZ 
E PRIOR  QUE  FOI  DESTA 
EGREJA.  FALLECEU  A 10  DE  JULHO 
DE  1676 

Na  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário: 

AQUI  JAZ  AFONSO  PEREIRA 
CAVALLEIRO  FIDALGO  DA  CASA 
DE  EL-REI  NOSSO  SENHOR 

E DA  GUARDA  DA  SUA  CAMARA  E SUA 
MULHER  MARIA  CARVALHA 
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Na  capella  de  S.  João,  que  antigamente  era  de  Santa  Maria 
Magdalena,  está  a imagem  de  S.  João  que  veio  da  sua  capella  do 
rocio,  e o retábulo  pertenceu  à sacristia  do  convento  de  Santo 
Antonio  d esta  villa.  Por  cima  do  arco  d’esta  capella  está  uma  pe- 
dra em  perfeito  estado  de  conservação  com  as  armas  dos  Jordões  (?) 
e por  baixo  esta  inscripção : 

ESTA  CAPELA  MANDOV  FAZER  R.°  ALYRZ 
SANTOS  ALCAIDE  MOR 
QVE  FOI  DESTA  VILA  E LIANOR 
RIBEIRA  DE  FARIA 
SVA  MOLHER  A QVAL  DOTARA 
DE  SVAS  TERÇAS  PERA  NELA  DEZEREM 
CERTAS  MISAS 
POR  SVAS  ALMAS  E DE 
SEVS  PAIS  E MAIS  SEGVNDO  SE 
COTEM  NA  INSTÍTUICAM  DO  MORGUADO 
QVE  PARA  ISO  FIZERA  CUJJO  TRELADO 
ACHARA  NO  CARTORIO  DESTA  EGREJA  DE 
SANTA  OFEMEA 
ERA  DE  1548  ANOS 


MISEEICOBDIA 

Edifício  que  se  compõe  de  egreja  e sacristia,  tribuna  ou  ca- 
sa da  mesa,  torre  com  dois  sinos,  roda,  hospital  e casa  de  habita- 
ção do  andador. 

Tudo  com  escriptos  excepto  a casa  do  andador. 

Na  verga  da  porta  principal  lê-se:  — 1616 

Na  da  roda  : — 1783 

Na  do  Hospital:  — HOSPITAL  REAL. 

Hospital  Real ! 1 

Manoel  Joaquim  Xavier,  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo,  Pro- 


66 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


vedor  que  foi  d’esta  Santa  Casa,  era  filho  de  Euzebio  dos  Santos 
Xavier  e de  D.  Maria  lgnacia  de  Lemos ; neto  paterno  do  Dr.  Lou- 
renço  José  Xavier  e de  D.  Josefa  Maria  Caetana,  e materno  do  ca- 
pitão mór  João  Abreu  Castello  Branco  e de  D.  Maria  de  Lemos. 

Falleceu  a 28  de  outubro  de  1828,  deixando  gratas  recorda- 
ções das  suas  nobres  qualidades  pessoaes  e dos  valiosos  serviços 
que  prestou  aos  pobres. 


RELÍQUIAS 


« Aos  quatro  dias  do  mez  de  julho  deste  anno  presente  de 
mil  setecentos  e dezesete  annos,  n’esta  viila  de  Penella  e na  egreja 
de  S.  Miguel  d esta  dita  viila  onde  ahi  estava  presente  Bartholo- 
meu  d’ Almeida  Mexia,  vereador  mais  velho  e que  no  dito  cargo 
de  presente  está  servindo  de  Juiz  de  Fora,  ahi,  em  sua  presença 
e de  mim  escrivão  e do  tabellião  Boque  Damião,  foi  mudada  a re- 
líquia do  Martyr  S.  Sebastião  para  a capella  de  Nossa  Senhora  da 
Purificação  da  dita  egreja,  por  causa  de  se  querer  dourar  e aper- 
feiçoar o retábulo  da  capella  mór  aonde  a dita  relíquia  estava,  e 
ahi,  com  a chave  da  camara  e as  mais  que  estavam  na  mão  do  re- 
verendo prior,  foi  vista  por  mim  escrivão  e pelo  tabellião  Roque 
Damião  e pelo  dito  juiz  vereador,  a qual  está  metida  em  um  cofre 
de  prata  sobredourado  com  sua  cobertura  do  mesmo  cofre  de  prata, 
a qual  relíquia  é do  tamanho  de  um  cruzado  novo  quadrado  e en- 
castoada, no  meio  d elia  levantada  em  um  engaste  de  prata,  e tem 
uma  falta  no  fundo  para  a parte  direita  do  tamanho  de  uma  unha, 
e na  parte  esquerda  no  cimo  tem  no  canto  uma  raspa ; da  qual 
relíquia  elle  reverendo  prior  se  deu  por  entregue,  em  quanto  du- 
rasse a dita  obra,  e finda  ella  a repol-a,  em  presença  do  Juiz  de 
Fora  e ofiiciaes  da  camara,  no  seu  logar,  onde  sempre  foi  costu- 
me estar;  e de  tudo  se  fez  este  termo Luiz  Ayres  de  Figuei- 

redo— Roque  Damião  — O prior,  Antonio  Dias  Bravo  — Bartholo- 
meu  d’Almeida  Mexia.» 
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« João  Ribeiro  Cirne,  Prior  na  Collegiada  Matriz  de  S.  Miguel 
da  villa  de  Penella,  Bispado  de  Coimbra  dr.a  Nomeio  na  forma  do 
decreto  de  S.  Magestade  ao  reverendo  João  Pereira  Franco,  Ico- 
nimo  n’esta  dita  egreja,  para  cobrar,  e ter  cuidado  do  azeite  da 
alampada  da  relíquia  do  Martyr  S.  Sebastião,  não  só  do  que  esti- 
ver vencido  no  Tribunal  dos  Contos,  Reino  e Casa  da  cidade  de 
Lisboa,  onde  se  acha  parte  d'elle  depositado  dos  annos  passados, 
como  também  o que  se  achar  vencido,  e se  for  vencendo  pelo  tem- 
po adiante  no  Almoxarifado  da  viila  de  Thomar. . . Penella,  27  de 
janeiro  de  1744.  O prior,  João  Ribeiro  Cirne.» 


Vereação  de  21  de  janeiro  de  1749. . . «do  que  fiz  o termo 
que  vae  neste  livro  a folhas  cento  e setenta  e cinco,  do  qual  consta 
achar-se  a dita  relíquia  de  presente  roubada ; e por  que  seme- 
lhante matéria  é de  muita  ponderação  e n ella  se  deve  obrar  com 
o maior  acerto,  e a dita  relíquia  ser  dada  a este  povo  pelo  Seri- 
nissimo  Infante  o Senhor  D.  Pedro,  que  santa  gloria  haja. . .» 


« Aos  oito  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  setecentos  e qua- 
renta e nove  annos,  n’esta  villa  de  Penella  e na  egreja  de  Santa 
Eufemia  onde  eu  escrivão  era  vindo  de  mandado  e commissão  dos 
officiaes  da  camara  para  effeito  de  mandar  arrancar  as  fechaduras 
do  cofre  ou  sacrario  aonde  se  guarda  a reliquia  da  gloriosa  Mar- 
tyr Santa  Eufemia. . . a qual  reliquia  se  acha  em  uma  caixa  ou 
cofre  de  prata,  e tudo  consta  de  uma  reliquia  do  tamanho  e fatura 
de  um  dedo  polegar  e muitas  mais  relíquias  separadas,  que  mos- 
tram ser  procedidas  d’aquella  maior,  e consta  mais  de  uns  boca- 
dinhos de  sêda  preta  já  mui  muída,  do  que  de  tudo  se  deu  por  en- 
tregue o dito  reverendo  vigário  Fr.  Francisco  Xavier  Garrido. . . » 
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LADAINHAS 


« Senhor.  Representamos  a Vossa  Magestade  que  juntando- 
nos  em  corpo  de  camara  na  egreja  de  Santa  Eufemia  em  o ultimo 
de  maio  para  acompanharmos  a procissão  de  ladainhas,  que  por 
antigo  uso  costumavão  fazer  os  nossos  antecessores,  e d’onde  as 
ladainhas  sempre  sahiram  de  tempo  que  não  ha  memória,  e pro- 
seguindo  nós  até  junto  de  uma  capella  por  invocação  de  S.  Jorge, 
aonde  ha  annos  depois  da  dita  capella  estar  arruinada  se  costu- 
mava suspender,  indo-se  depois  terminar  na  capella  de  S.  Simão; 
succedeu  acharmos  que  tão  pouca  gente  acompanhava  a procissão 
e ladainha,  que  apenas  se  poderiam  achar  vinte  até  vinte  e cinco 
pessoas,  por  cuja  razão  foi  preciso  tomar-se  conta  e dizer-se  ad- 
terrorem  se  condemnava  o povo  para  frequentar  as  ultimas  ladai- 
nhas. 

Informando-nos  da  razão  ou  sem  razão  porque  os  moradores 
faltavão  a assistir  a tão  solemne  acto,  achamos  que  o motivo  fora 
por  ter  o prior  da  egreja  de  S.  Miguel  d’esta  villa  alcançado  um 
despacho  do  Rev.  Vigário  capitular  d este  bispado  de  Coimbra  para 
poder  fazer  a ladainha,  terminando-a  em  uma  capella. 

A supplica  que  o dito  prior  para  esse  fim  lhe  fez  assentava 
em  que  a ladainha  se  terminava  em  uma  estrada,  diante  de  um 
Senhor  cruxificado,  devendo-se  terminar  em  uma  egreja  ou  capella 
e que,  a não  se  observar  assim,  éra  uma  indecência,  faltando  com 
as  verdadeiras  circumstancias  na  narrativa  da  supplica,  não  decla- 
rando que  a ladainha  depois  que  a dita  capella  de  S.  Jorge  se  ar- 
ruinou se  suspendia  junto  a ella  defronte  de  Santo  Christo,  e d’alli 
se  hia  terminar  na  capella  de  S.  Simão;  nem  declarado  também 
que  pretendia  fazer  outra  ladainha,  que  sahisse  da  sua  egreja, 
sahindo  outra  da  egreja  de  Santa  Eufemia  ; razão  por  que  se  mo- 
veu o prelado  a conceder-lhe  aquella  graça,  não  sendo  a sua  mente 
que  se  constituísse  outra  ladainha ; mas  porem  a verdade  do  ca- 
so é: 

Que  de  tempo  immemorial  se  juntava  sempre  a camara  na 
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egreja  de  Santa  Eufemia,  por  ser  Real,  -e  d’aqui  sahiram  sempre  as 
ladainhas,  e da  egreja  de  S.  Miguel  sahião  os  priores  com  sua  cruz 
em  communidade  e se  vinham  incorporar  com  a ladainha  que  sa- 
hia  da  egreja  de  Santa  Eufemia,  e proseguião  até  chegarem  ádita 
capella  de  S.  Jorge,  onde  se  suspendia  por  não  poder  ir  a camara 
acompanhal-a  até  á capella  de  S.  Simão,  aonde  no  primeiro  dia 
se  hia  terminar,  e no  segundo  á capella  de  S.  Gens,  e no  terceiro 
á da  Senhora  do  Outeiro,  pela  grande  distancia  em  que  ficam;  mas 
como  a dita  capella  de  S.  Jorge  se  arruinasse  se  suspendia  a la- 
dainha diante  de  um  Senhor  cruxificado  que  está  proximo  da  dita 
capella  em  um  passo,  no  que  nunca  houve  duvida. 

O motivo  que  o dito  prior  teve  para  solicitar  aquella  graça 
parece  mais  procedido  de  teima  que  de  razão,  por  que  querendo 
o doutor  Juiz  de  Fóra  d’esta  villa  cortar  esta  desordem  pretendeu 
compor  os  ditos  parochos;  e propondo  cada  um  suas  razões  con- 
sistia a differença  nas  precedeucias : por  parte  do  prior  de  S.  Mi- 
guel se  dizia  que  a ladainha  havia  de  sahir  da  sua  egreja  porque 
delia  sempre  costumava  sahir  com  cruz  levantada  em  communi- 
dade cantando,  e que  suposto  se  juntasse  com  a ladainha  que  sa- 
hia  da  egreja  de  Santa  Eufemia,  era  por  condescendência  ou  por 
que  na  rua  se  costumava  esperar  pela  sua  ladainha  junto  á Mize- 
ricordia : por  parte  do  prior  de  Santa  Eufemia  se  dizia  que  na  sua 
egreja  sempre  se  juntou  o Senado  e povo,  e d’ella  sahiam  com  as 
ladainhas  em  procissão,  e isto  por  ser  Real,  e tanto  que  todas  as 
tres  ladainhas  se  hiam  terminar  em  capellas  da  sua  freguezia,  pre- 
cedendo elle  em  capitular,  e em  levantar  sua  cruz,  do  que  se  vi- 
nha no  conhecimento  que  da  sua  egreja  é que  deviam  sair  as  la- 
dainhas, e ahi  devia  o prior  de  S.  Miguel  juntar-se  com  a sua  fre- 
guesia. 

E suposta  a diligencia  do  doutor  Juiz  de  Fóra,  que  lhe  não 
foi  possivel  compol-os,  cada  um  dos  ditos  parochos  sahio  da  sua 
egreja  com  sma  ladainha  para  diversos  pontos  sem  se  incorporar 
uma  na  outra. 

Esta  desordem  causou  notável  escandalo  aos  moradores  d’esta 
villa  e seu  termo  e circumvisinhos ; e o que  d’aqui  resulta  é,  que 
d’aqui  em  diante  será  o povo  vexado,  porque  quando  faltar  em  as- 
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sistir  á ladainha  que  a camara  acompanha,  que  sae  da  egreja  de 
Santa  Eufemia,  o condemnará ; o prior  de  S.  Miguel  quando  o povo 
lhe  não  assista  á ladainha  que  faz  na  sua  egreja,  o condemnará 
também ; e d'esta  forma  vendo-se  o povo  vexado  poderá  romper  em 
algum  excesso,  e se  perderá  a devoção. 

Em  nenhuma  villa  ou  cidade  em  que  ha  muitas  freguezias  ve- 
mos nem  temos  noticia  que  haja  mais  de  uma  ladainha,  pois  todas 
as  freguezias  se  juntam  na  Sé  ou  na  egreja  matriz  incorporadas 
para  d’ahi  sahirem  em  uma  só  procissão. 

Gomo  a todos  seja  esta  novidade  estranha,  nos  parece  dar 
conta  a Yossa  Magestade  para  que  como  Rei  e Senhor  Haja  por 
bem  evitar  esta  desordem,  e dar  o remedio  que  para  este  caso  lhe 
parecer  conveniente. 

Penella,  em  camara  de  4 de  junho  de  1734.  E eu  Bernardo 
d’ Aze  vedo  Mourato,  escrivão  da  camara,  o subscrevi  — O Juiz  de 
Fóra,  José  d’ Almeida  Ramos. —José  d’Abreu  Bacellar,  vereador. 
— Francisco  Cabral  d’Abreu  e Mello,  vereador  — João  dos  Santos, 
procurador.» 


Auto  de  vereação  de  14  de  maio  de  1760.  « Na  dita  se 

houve  por  condemnadas  todas  as  pessoas  que  faltaram  ás  ladainhas 
em  cincoenta  réis  cada  uma.  e nas  custas.» 

Pereira  da  Silva  — Abreu  de  Mello  — Teixeira  Evangelho  — 
Salazar  — Antunes. 


Em  1820  o reverendo  prior  da  collegiada  de  Santa  Eufemia  le- 
vantou de  novo  a questão  das  ladainhas,  queixando-se  a S.  M.  de 
que  a camara  esperasse  no  meio  da  rua  a procissão  das  ladainhas 
em  vez  de  ir  incorporar-se  com  aquella  procissão  dentro  da  egreja 
de  Santa  Eufemia,  por  ser  a ella  que  pertencia  esta  regalia,  e pre- 
ferencia ; pelo  que  foi  expedida  uma  provisão  regia  cm  20  de  agosto 
de  1820  ordenando  que  a camara  respondesse  sobre  o objeeto  da 
representação. 
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A camara  respondeu  que  havia  muitos  annos  se  perdera  o cos- 
tume da  camara  ir  assistir  a estas  procissões,  e que  esta  falta 
ou  omissão  era  derivada,  segundo  boas  informações  de  homens  ve- 
lhos, da  preeminencia  que  sempre  quiz  ter  em  todas  as  funcções 
e actos  públicos  o prior  defunto  de  S.  Miguel  Antonio  Bernardo 
Tavares  que,  pelas  suas  circumstancias  de  riqueza  e representação 
poude  obter  dos  ministros  e camaristas  d’aquelles  antigos  tempos 
despensa  de  assistir  ás  procissões  das  ladainhas : que  sempre  foi 
costume  ter  preferencia,  e regalia  a egreja  de  Santa  Eufemia ; mas 
que  para  d’ algum  modo  evitar  a questão  de  preferencia  resolvera 
incorporar-se  na  primeira  procissão  que  atravessasse  a villa. 

Que  o prior  de  Santa  Eufemia,  Francisco  Simões  Xavier  Pe- 
drosa,  não  prova  a sua  allegação,  de  ser  a sua  egreja  mais  antiga. 
Sabe-se,  porem,  que  a de  S.  Miguel  tem  trezentos  e sessenta  e 
tantos  annos. 

A egreja  de  Santa  Eufemia  é da  ordem  d’Aviz,  e o seu  paro- 
cho  tem  côngrua,  quando  a de  S.  Miguel  é da  Coroa,  e o seu  pa- 
rocho  em  consequência  d’isso  come  dizimos ; apresenta  varias  egre- 
ja s annexas ; é presidente  do  celleiro  dos  dizimos  respectivos  e dos 
que  pertencem  á commenda,  mitra,  patriarchal  &.a  w 


VASCONCELLOS 

João  Mendes  de  Vasconcellos,  sogro  do  Infante  D.  João 
filho  de  El-Rei  D.  Pedro  I e de  D.  Ignez  de  Castro. 

D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  herdeira  de  João  Mendes 
de  Vasconcellos,  que  casou  com  o Infante  D.  João,  filho  de  D.  Pe- 
dro I.  (2> 

Do  casamento  de  D.  Maria  de  Vasconcellos  com  o Infante 
D.  João  descenderam  por  varonia  os  condes  de  Penella. 


O)  Auto  de  camara  de  30  de  Janeiro  de  1821. 
(2)  Nobiliário  do  conde  D.  Pedro. 


72 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


Aos  Vasconcellos  fortes  e animosos 

Fez  (D.  João)  mais  illustres,  claros  e famosos 

Que  d’elle  e de  Maria  illustre  e bella, 

Herdeira  do  solar  e do  appellido, 

Teve  principio  a Casa  de  Penella, 

Nome  na  voz  da  fama  engrandecido. (1) * 3 4' 

Gonçallo  Mendes  de  Vasconcellos,  irmão  de  João  Mendes 
de  Vasconcellos,  filho  de  Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  neto  de 
Rodrigueanes  de  Vasconcellos  e de  D.  Maria  Rodrigues,  filha  de 
Ruy  Vicente  de  Penella.  Foi  senhor  de  Penella,  Louzã  á.  Alcaide 
mor  de  Coimbra,  bom  Fidalgo  e privado  d?El-Rei  D.  Pedro  I;  al- 
cançou os  tempos  de  El-Rei  D.  João  I;  achou-se  nas  Cortes  de 
Coimbra  eeleição  do  dito  rei.  w 

Estes  dois  irmãos  Vasconcellos  foram  juntamente  com  muitos 
outros  fidalgos  testemunhas  da  declaração  feita  por  D.  Pedro  I nos 
seus  Paços  em  Cantanhede,  e na  presença  de  um  tabellião,  em 
1361,  de  que  fòra  verdadeiramente  casado  com  D.  Ignez  de 
Castro.  <*> 

Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  Mestre  de  SantTago 
(o  capitão  da  ala  direita  dos  Enamorados  na  batalha  d’Aljubarrota) 
filho  de  Gonçallo  Mendes  de  Vasconcellos,  neto  de  outro  Mem  Rodri- 
gues de  Vasconcellos,  e bisneto  de  Rodrigueanes  de  Vasconcellos 
e de  D.  Maria  Rodrigues,  filha  de  Ruy  Vicente  de  Penella.  <4> 

Outro  também  famoso  cavalleiro, 

Que  a ala  direita  tem  dos  lusitanos, 

Apto  para  mandal-os  e regel-os 

Mem  Rodrigues  se  diz  de  Vasconcellos. (5) 


(O  F.  R.  Lobo,  Condest.  de  Port,  canto  18.° 

(2)  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro. 

(3)  Fr.  Cláudio  da  Conceição  — Gabinete  Hist.,  tom.  2.°,  cap.  2.°.  Pinheiro 
Chagas  — Hist.  de  Port. 

(4)  Nobiliário  do  conde  D.  Pedro. 

(ó)  Camões  — Canto  4.°,  est.  24. 
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D.  Afftmso  de  Vasconcellos  e Menezes,  filho  de  D.  Fer- 
nando de  Vasconcellos  e bisneto  de  D.  João,  filho  de  El-Rei  D.  Pe- 
dro I.  Nasceu  em  1441. 

Começou  a servir  na  África  como  Fronteiro  do  Conde  de 
Vianna,  D.  Duarte  de  Menezes,  governador  de  Arzila,  e distinguiu- 
se  por  occasião  do  cerco  posto  a esta  praça  pelo  rei  de  Fez ; e na 
entrada  que  D.  Duarte  effectuou  até  aos  muros  de  Tanger,  em  1461. 

Acompanhou  D.  Affonso  V quando  este  monarcha  esteve  na 
África,  e tomou  parte  na  expedição  a Tanger,  era  1463.  6) 

El-Rei  D.  Affonso  V fez  doação  da  villa  de  Penella  com  todo  o 
o seu  termo  a D.  Affonso  de  Vasconcellos  e Menezes,  em  1465.  w 

Sendo  agraciado  com  o titulo  de  conde  de  Penella  por  seu  tio 
D.  Affonso  V,  em  outubro  de  1471,  commandou  uma  ala  do  exer- 
cito com  que  o mesmo  monarcha  entrou  em  Castella,  e foi  do  Con- 
selho d’esse  Soberano,  Adiantado  da  Estremadura  e Regedor  das 
Petições. 

Morreu  no  1.* *  de  novembro  de  1480. 

D.  João  de  Vasconcellos  e Menezes,  filho  de  D.  Affonso 
de  Vasconcellos  e Menezes,  segundo  conde  de  Penella.  Foi  Vedor  da 
Fazenda  de  D.  João  III  em  1527,  e muito  estimado  d’esse  rei. 

A casa  do  conde  de  Penella  tinha  de  renda  no  reinado  de 
D.  João  II,  4:000  ducados  (Marineo  Siculo.  De  las  cosas  memora- 
bles  de  Espana,  citado  por  Pinheiro  Chagas  — Hist.  de  Port,  vol. 
7.°,  cap  6.°) 

Como  se  vè  da  lista  apresentada  pelo  auctor  citado,  esta  casa 
occupa  o 6.*  logar  entre  as  casas  opulentas  de  Portugal  no  16.° 
século. 

As  suas  armas  são  as  mesmas  dos  Penellas,  pois  tem  a mesma 
procedência  e nobreza.  W 


O)  Diccionario  Pop.  Hist.  de  Pinheiro  Chagas. 

(*)  Damião  de  Goes  — Chron  do  Príncipe  D.  João,  cap.  17. 

(3)  Diccion.  Pop.  Hist.  de  Pinheiro  Chagas.  D.  Luiz  de  Lima.  — Geog.  Hist., 
tom.  l.°,  pag.  284. 

G)  Pinho  Leal  — Port.  Ant.  e Mod.,  pag,  611  a 615. 
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Extinguio-se  o titulo  de  conde  de  PenelJa  por  morte  de  D.  João 
de  Vasconcellos  de  Menezes,  segundo  conde.  6) 

O primeiro  conde,  D.  Affonso  de  Vasconcellos  e Menezes,  está 
sepultado  em  uma  das  capellas  da  egreja  do  convento  de  Santo 
Agostinho  de  Santarém. 


JORDÕES 

Anna  de  Magalhães,  filha  de  Martim  Vaz  Ribeiro  e Rigueira ; 
neta  de  Francisco  dWzambuja  de  Mello  e de  sua  mulher  Maria  Ri- 
beiro de  Faria ; segunda  neta  de  Martim  Vaz  Rigueira,  natural  da 
villa  de  Soure,  e de  sua  mulher  Ignez  Malhôa  dWzambuja ; terceira 
neta  de  Diogo  Collaço  de  Mello. 

A dita  Ignez  Malhôa  dWzambuja  era  filha  de  Pero  dWzambuja  — 
irmão  inteiro  do  grande  Diogo  dWzambuja,  filhos  ambos  de  Jorge 
dWzambuja,  natural  de  Monte  mor  o velho  — e de  sua  mulher  Ignez 
dWbreu. 

Anna  de  Magalhães  casou  com  o Sargento  mor  Manuel  de  Mi- 
randa e d’elles  nasceu : 

Dr.  Sebastião  de  Miranda  Ribeiro,  Ouvidor  desta  Cor- 
reição em  1677,  baptizado  na  egreja  de  Santa  Eufemia  a 25  de 
Janeiro  de  1624.  Casou  com  D.  Auta  de  Salazar  Jordão  da  Cunha  e 
Eça,  baptizada  na  egreja  de  S.  João  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a 
15  de  fevereiro  de  1642,  filha  unica  de  Jordão  de  Salazar  de  Eça, 
de  quem  nasceram  Jordão  de  Salazar  de  Eça  e outros  mais  filhos  en- 
tre elles: 

D.  Auta  Jordão  de  Salazar,  baptisada  na  egreja  de  Santa 
Eufemia  a 19  de  setembro  de  1677.  Casou  a 27  d’agosto  de  1698 
com  o Dr.  José  da  Rosa  de  Sãa  e Souza,  baptisado  na  egreja  de 
Santos  o Velho  de  Lisboa  a 8 de  fevereiro  de  1666  e residente  em 


(D  Ignacio  de  Vilhena  Barboza. 

(3)  Idem  — Cidades  e villas,  vol.  3.®,  pag.  17. 
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Figueirò  dos  Vinhos,  filho  de  Luiz  da  Rosa  de  Sãa  e de  D.  Luiza 
de  Sãa  e delles  nasceram  cinco  filhos  e uma  filha,  um  dos  quaes : 
Pedro  José  de  Salazar  Jordão  da  Cunha  de  Eça 
Souza  e Azambuja. 


Affbnso  de  Heredia,  Fidalgo  castelhano,  passou  a Portugal 
por  seguir  o partido  da  princeza  D.  Joanna,  no  tempo  de  El-Rei  D.  Af- 
fonso  V ; succedeu-lhe  seu  filho : 

Diogo  de  Heredia,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  El-Rei 
D.  Manoel  o fez  Fidalgo  da  sua  Casa,  em  1521 ; succedeu-lhe  seu 
filho : 

Sancho  d’Avila  e Heredia,  Mestre  de  Campo  General  do 
Duque  d’Alva.  Casou  com  D.  Maria  de  Salazar  de  Moscoso,  natu- 
ral de  Alcalá  de  Henares,  e d’elles  nasceu  em  Segovia  : 

Pedro  de  Salazar  e Heredia,  governador  da  Torre  de  S.  Ju- 
lião  da  Rarra  e depois  do  castello  de  Palmella.  Casou  com  D.  Renedicta 
Jordôa,  senhora  do  morgado  da  Chainça,  filha  de  Fernão  (ou  Pedro) 
de  Almeida  de  Gouvêa,  oriundo  de  Traz  os  Montes,  e de  sua  mu- 
lher Luiza  Jordôa,  irmã  de  Jordão  Fernandes  de  Figueirôa,  gover- 
nador da  Ilha  de  S.  Thomé,  e instituidor  dos  tres  morgados,  Cabo 
da  Linha,  Chainça  e. . . D.  Renedicta  Jordôa  morreu  a 16  de  agosto 
de  1645,  e succedeu-lhe  seu  filho  : 

Jordão  de  Salazar  d’ Almeida,  Tenente  General  d’Arti- 
Iheria  no  Rrazil,  que  se  achou  na  restauração  da  Rahia.  Casou  com 
D.  Helena  de  Eça,  natural  da  villa  de  S.  Jorge,  Rio  dos  Ilheos,  nos 
Estados  do  Rrazil,  e d’elles  nasceu  na  Rahia : 

Jordão  de  Salazar  de  Eça,  Sargento  mor  das  ordenan- 
ças de  Penella,  2.°  avô  de  Pedro  José  de  Salazar  Jordão  da  Cunha 
de  Eça  Souza  e Azambuja. 


Fernão  Ribeiro  de  Faria,  casou  com  Izabel  Lopes  de  Car- 
valho e d’el!es  nasceu : 

Anna  Ribeiro  de  Faria,  que  casou  com  Manoel  Fernandes 
Florim,  do  Pedrogão  Grande,  e d’elles  nasceu : 
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Maria  Ribeiro  de  Faria,  que  casou  com  Francisco  d’Azam- 
buja  Ribeiro.  A dita  Anna  Ribeiro  de  Faria  era  irmã  inteira  de : 
Leonor  Ribeiro  de  Faria,  casou  com  Rodrigo  Alvres  Xan* 
tos,  Alcaide  mor  de  Penella  (1)  ambos  instituidores  do  morgado  da 
Magdalena  ou  Torre , e d’elles  nasceu  um  unico  filho : 

João  Rodrigues  Ribeiro,  casou  com  D.  Jeronyma  Lobo 
primeiros  administradores  do  dito  morgado,  e delles  nasceram : 
Leonor  Ribeiro  Lobo,  que  morreu  menina ; 

Joanna  Ribeiro  Lobo,  religiosa  de  Santa  Clara  de  Lisboa, 
que  morreu  em  1635. 

N’esta  religiosa  findou  a descendencia  dos  instituidores  do  mor- 
gado da  Torre,  e na  posse  d elle  entrou  seu  segundo  primo : 
Martim  Vaz  Ribeiro  e Rigueira,  filho  de  Maria  Ribeiro  de 
Faria,  prima  inteira  de  João  Rodrigues  Ribeiro,  e succedeu-lhe  seu 
filho: 

Francisco  d’Azambuja  Ribeiro  a quem  succedeu  seu  filho: 
João  d’Azambuja  Ribeiro,  e por  fallecer  sem  filhos,  e seu 
irmão  Antonio  d’Azambuja  Ribeiro  andar  militando  na  índia,  sem 
successão,  passou  o morgado  a: 

José  d’Azambuja  Ribeiro,  thezoureiro  mor  da  Sé  de  Ou- 
rem, neto  de  Martim  Yaz  Ribeiro  e Rigueira,  que  o administrou  até 
1716,  anno  em  que  falleceu;  e n’elle  findou  a linha  masculina, 
passando  o morgado  aos  descendentes  da  segunda  linha  de  Mar- 
tim Vaz,  a qual  fazia  sua  filha  Anna  de  Magalhães : 

D.  Auta  Jordão  de  Salazar,  casada  com  o Dr.  José  da 
Rosa  de  Sãa  e Souza,  a quem  succedeu  seu  segundo  filho: 

Pedro  José  de  Salazar  Jordão  da  Cunha  de  Eça 
Souza  e Azambuja.  Casou  a 29  de  junho  de  1792  com  D.  Ma- 


(0  Outro  escripto  egualmente  antigo  diz  : 

«Titulo  dos  Ribeyros  do  Paço  = Henrique  Gomes,  natural  de  Lisboa,  Mei 
rinho  do  Paço,  casou  com  Leonor  Ribeyro,  e delles  nasceram  : João  Ribeyro- 
Fidalgo  da  Casa  Real  e Meirinho  do  Paço,  e Leonor  Ribeyro,  que  casou  com 
Rodrigo  Alvres  Xantos,  Alcaide  mor  de  Penella,  e ambos  instituiram  uma  ea- 
pella  de  Santa  Maria  Magdalena  na  egreja  de  Santa  Eufemia,  na  dita  villa,  em 
20  de  março  de  15U. . . e não  diz  mais  a escriptura  que  trasladei.»» 
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ria  Rosa  de  Mello,  filha  de  Melchior  Carneiro  Sotto  Maior  de  Fi- 
gueiredo da  Guerra  e de  sua  mulher  D.  Francisca  Luiza  de  Mello  Pe- 
reira Almeida  e Sampaio,  da  Quinta  do  Alvorge. 

D.  Maria  Rosa  de  Mello  morreu  a 28  de  junho  de  1738. 

Era  muito  importante  a casa  de  Pedro  José  de  Salazar  Jordão. 

Foi  pelos  annos  de  1760  a 1768  que  elle  mandou  construir  o 
vasto  edifício  denominado  casa  do  arco. 

Pedro  José  ainda  existia  em  1769,  com  o titulo  de  conego  ma- 
gistral ; mas  não  consta  quando,  nem  aonde  morreu. 


João  Freire  d’ Andrade  Salazar  d’Eça,  senhor  do  mor- 
gado da  Magdalena  ou  Torre  de  D.  Jeronyma,  no  concelho  de  Pe- 
ne 11a,  nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1769. 

Assentou  praça  na  artilheria  de  marinha  a 16  dabril  de  1793. 
Cadete,  a 22  de  junho  ; segundo  tenente,  a 8 de  setembro  de  1795, 
estando  na  brigada  auxiliar  á Hespanha.  Passou  em  tenente,  ag- 
gregado,  para  o regimento  dlnfanteria  de  Peniche,  a 28  de  março 
de  1796. 

Em  1808  foi  para  França  ao  serviço  de  Napoleão.  Voltou  a 
Portugal  com  o general  francez  Massena.  Voltou  para  França,  onde 
foi  coronel  do  Estado  Maior. 

Por  decreto  de  17  d outubro  de  1833  foi  promovido  a briga- 
deiro do  exercito  de  Portugal,  por  graça  especial,  em  vista  dos  ser- 
viços que  prestou  a Sua  Magestade  Fidelissima. 

A portaria  de  27  de  junho  de  1835  diz : que  não  pode  ser 
declarado  coronel  portuguez,  como  pediu,  visto  que,  depois  de  jus- 
tificar-se em  1821,  não  quiz  exercer  o seu  posto,  (major)  a que 
renunciou,  voltando  para  França  como  coronel  sem  exercido  e, 
continuando  n’esta  posição,  naturalisado  francez. 

A 9 d’outubro  de  1835  allega  que  é major  do  exercito  desde 
15  d’agosto  de  1805;  que  se  não  entrou  como  effectivo  no  exer- 
cito em  1821,  foi  porque  o governo  o empregara  na  carreira  di- 
plomática, e que  servira  nos  Açores  até  ao  fim  da  lucta  da  legiti- 
midade. 

A 12  d’outubro  de  1836  insiste  na  sua  pretensão,  de  ser  de- 
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clarado  coronel  portuguez.  Expõe  que  é portuguez,  que  gosa  do 
fôro  de  fidalgo  cavalleiro,  que  herdou  de  seus  avós,  e que  se  acha 
na  posse  e administração  de  tres  vinculos. 

Em  1834  esteve  em  Penella  e usava  mulêtas. 

Reformado  em  marechal  de  campo  por  decreto  de  5 de  se- 
tembro de  1837. 

Tendo  requerido  que  este  decreto  fosse  declarado  sem  effeito, 
foi  esta  pretensão  desattendida. 

Morreu  no  mesmo  anno  de  1837  ou  em  1838. 


D.  Joaquina  Auta  Benedicta  Izabel  Salazar  Eça  Jordão  Freire 
d’ Andrade,  senhora  do  Pomar  ou  quinta  junta  á casa  do  Pateo , em 
Penella,  morreu  a 20  de  maio  de  1849.  N’este  concelho  era  a ul- 
tima pessoa  que  restava  da  numerosa  familia  Jordões  Salazares. 


«Cinco  são  as  duvidas  que  vejo  põe  o sr.  Genealógico,  que 
as  descreve,  á arvore  de  Pedro  José  de  Salazar  Jordão,  querendo 
com  ellas  manchar  uma  familia  tão  limpa,  antiga,  e illustre. 

Principiarei  a responder  á quarta  duvida  por  ser  esta  a pe- 
dra de  escandalo,  que  faz  mover  as  mais,  e diz  ella  o seguinte : 

E no  que  toca  ao  Dr.  Sebastião  de  Miranda  Ribeiro,  é filho 
de  Anna  de  Magalhães,  e esta  filha  não  de  Martim  Vaz  Ribeiro, 
mas  sim  de  Martim  Yaz  Rigueira  o qual  se  introduzio  no  morgado 
da  Magdalena  sendo  procurador  de  João  Ribeiro  de  Vasconcellos, 
oppoente  ao  tal  morgado,  instituído  por  Leonor  Ribeiro,  e seu  ma- 
rido Rodrigo  Alvres  Xantos,  Alcaide  mor  de  Penella;  o que  pre- 
sentemente se  disputa  entre  o Dezembargador  André  de  Souza 
Pinheiro  da  Camara,  contra  Pedro  José  de  Salazar  Jordão : e a 
senhora  o decedirá  — Esta  é a pedra  d’escandalo,  que  move  todas 
as  duvidas. 

Consiste  esta  em  dois  pontos — o primeiro  querendo  persuadir 
que  a Martim  Yaz  Ribeiro  e Rigueira  não  compete  o appellido  de 
Ribeiro,  mas  sim  o de  Rigueira,  e isto  por  um  de  dois  princípios, 
ou  porque  lhe  parece,  que  negando-lhe  o appellido  de  Ribeiro  não 
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podia  elle  succeder  (como  succedeu)  no  dito  morgado  da  Magda. 
lena,  ou  por  que  lhe  parece  que  o appellido  de  Ribeiro  é mais 
illustre  que  o de  Rigueira : porem  logo  mostraremos,  que  um  e 
outro  principio  caduca,  e que  a elle  pertencem  ambos  os  ditos  ap- 
pellidos,  e que  elle  usou  mais  do  de  Rigueira  por  se  honrar  mais 
d?elle,  sendo  aliás  ambos  illustres ; para  o que  darei  uma  breve 
noticia  da  sua  ascendência. 

Martim  Yaz  Ribeiro  e Rigueira  era  filho  de  Francisco  d’ Azam- 
buja  de  Mello,  e de  sua  mulher  Maria  Ribeiro  de  Faria.  A dita  sua 
mulher  era  filha  de  Anna  Ribeiro  de  Faria  e de  seu  marido  Manoel 
Fernandes  Florim,  de  Pedrogão  Grande,  e a dita  Anna  Ribeiro  de 
Faria  era  irmã  inteira  de  Leonor  Ribeiro  de  Faria  mulher  de  Ro- 
drigo Alvres  Xantos,  Alcaide  mor  de  Penella,  e ambos  instituido- 
res do  morgado  da  Magdalena,  as  quaes  Leonor,  e Anna  Ribeiro 
eram  filhas  de  Fernão  Ribeiro  de  Faria  e de  sua  mulher  Izahel 
Lopes  de  Carvalho,  e por  esta  parte  de  sua  mãe  e avós  maternos 
tem,  e lhe  pertence  o appellido  de  Ribeiro,  como  provou  no  anno 
de  1589  e no  de  1636,  e que  todos  os  ditos  seus  predecessores  eram 
Fidalgos,  e dos  verdadeiros  Ribeiros  d’este  reino,  sem  bastardia. 

E porque  de  Leonor  Ribeiro  de  Faria  e de  seu  marido  Rodrigo 
Alvres  Xantos  ficou  só  o único  filho  João  Rodrigues  Ribeiro,  que 
casou  com  D.  Jeronyma  Lobo,  foi  este  o primeiro  administrador 
do  dito  morgado  : e d’elle  e da  dita  sua  mulher  houve  duas  filhas,  a 
saber,  uma  D.  Leonor,  que  morreu  menina,  outra  D.  Joanna  Lobo, 
freira  que  foi  de  Santa  Clara  de  Lisboa,  cujo  mosteiro  administrou 
o dito  morgado  por  cabeça  da  dita  religiosa  até  esta  fallecer,  que 
foi  no  anno  de  1635,  e n esta  religiosa  findou  a descendencia  dos 
instituidores,  e na  posse  do  mesmo  por  morte  da  dita  religiosa  en- 
trou seu  segundo  primo  o dito  Martim  Yaz  Ribeiro  e Rigueira,  por 
provar  ser  o seu  parente  mais  velho  em  idade,  e mais  chegado 
em  gráo  pelo  sangue  dos  instituidores,  pois  sua  mãe  Maria  Ribeiro 
de  Faria  era  prima  inteira  de  João  Rodrigues  Ribeiro,  filho  dos 
instituidores,  e o dito  Martim  Yaz,  segundo  primo  da  dita  religiosa, 
neta  dos  mesmos  pelo  dito  sangue ; e esta  é a razão  por  que  en- 
trou na  posse  do  dito  morgado,  e se  prova  tudo  por  instrumentos, 
senteuça,  autos  de  posse,  certidões  de  baptismos  e brazões,  que 
corroboram  uns  a outros  documentos  todos  authenticos. 
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E não  se  introduzio  no  morgado  como  procurador  de  João  Ri- 
beiro de  Vasconcellos,  *que  ainda  n’este  tempo  não  era  nascido ; 
e muitos  annos  depois  é que  tez  denunciar  o dito  morgado  na  Co- 
roa por  um  Luiz  Rodrigues  Manoel,  que  demandou  a Joséd’Azam- 
buja  Ribeiro,  thesoureiro  mor  da  Sé  d’Ourem,  ao  que  se  oppoz  a 
dito  João  Ribeiro  de  Vasconcellos,  e fallecendo  antes  de  findar  o 
pleito,  se  habilitou  na  causa  seu  irmão  Diogo  de  Brito  Ribeiro, 
a qual  com  effeito  se  julgou  por  sentença  a favor  do  dito  thesou- 
reiro mor,  que  era  neto  do  dito  Martim  Vaz. 

É de  pronotar  que  o dito  Martim  Vaz  Ribeiro  e Rigueira  foi 
cabeça  de  duas  linhas  — uma  masculina,  que  fez  seu  filho  Fran- 
cisco d’Azambuja  Ribeiro,  que,  por  morte  do  dito  seu  pae,  admi- 
nistrou o dito  morgado,  e por  morte  d elle  succedeu  no  mesmo 
seu  filho  João  d’Azambuja,  que  o administrou  30  annos,  e por  fal- 
lecer  sem  filhos,  e seu  irmão  Antonio  d’Azambuja  andar  militando 
na  índia,  sem  successão,  entrou  na  posse  do  mesmo  o thezoureiro 
mor  acima  dito,  e o possuiu  até  fallecer,  que  foi  no  anno  de  1716, 
tendo  jà  vencido  ao  dito  João  Ribeiro  e ao  dito  Diogo  de  Brito  seu 
irmão  nos  annos  de  1701  e 1702,  como  consta  da  sentença  que 
contra  elles  alcançou : e no  dito  thesoureiro  mor  e seus  irmãos 
findou  a dita  linha  masculina,  e passou  o morgado,  como  devia 
passar  aos  descendentes  da  segunda  linha  do  dito  Martim  Vaz,  a 
qual  fazia  sua  filha  Anna  de  Magalhães,  que  casou  com  o sargento 
mor  Manoel  de  Miranda,  e d’elles  nasceu  Sebastião  de  Miranda 
Ribeiro,  que  casou  com  D.  Auta  de  Salazar  Jordão  da  Cunha  e 
Eça,  filha  unica  de  Jordão  de  Salazar  de  Eça  de  quem  nasceram 
Jordão  de  Salazar,  e outros  mais  filhos,  e entre  elles  D.  Auta  Jor- 
dão de  Salzaar  de  Eça  e Cunha,  que  foi  só  dos  ditos  seus  irmãos 
a que  teve  geração  de  seu  marido  José  da  Roza  de  Sãa  e Souza, 
de  quem  nasceu  Pedro  José  de  Salazar  Jordão  da  Cunha  de  Eça 
Souza  e Azambuja. 

A dita  D.  Auta,  mãe  d’este,  era  neta  da  dita  Anna  de  Maga- 
lhães, e bisneta  do  dito  Martim  Vaz,  acima  dito  pela  segunda  linha, 
e entrou  na  posse  do  dito  morgado  por  morte  do  dito  thezoureiro 
mor  seu  thio;  e pedindo  a El-Rei  a tutella  dos  bens  do  dito  au- 
zente  Antonio  d’Azambuja,  seu  thio,  que  lha  concedeu,  e a que 
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deu  fiança,  e findos  os  cera  annos  de  idade  do  dito  ausente,  pedio 
a successão  do  mesmo  vinculo,  por  se  verificar  nella  o direito  de 
parente  mais  velho  em  idade,  e mais  chegado  em  grao,  o qual  se 
lhe  passou  por  sentença,  que  Sua  Magestaoe  confirmou  por  seu  al- 
vará de  1737,  cujo  vinculo  possue  hoje  seu  filho  Pedro  José  de 
Salazar  Jordão. 

É verdade  que  o Dezembargador  André  de  Souza  Pinheiro  da 
Camara  deu  um  libello  contra  elle,  no  juizo  da  correição  do  civel 
da  corte  para  o reivindicar;  e nelle  nada  allega,  que  possa  obstar 
ao  direito  de  Pedro  José  de  Salazar;  o qual  pleito  move  por  cabeça 
de  sua  mulher,  fazendo-a  descendente  de  Gomes  Ribeiro  de  Vas- 
concellos,  que  nenhum  parentesco  tinha  com  os  Ribeiros  de  Faria, 
de  Penella,  donde  provem  o dito  vinculo;  nem  o dito  Dezembar- 
gador se  atreveu  a allegal-o,  e estando  a causa  em  prova,  vae  por 
quatro  annos,  se  desmaiou  tanto  o dito  auctor,  que  a tem  supita. 

Nem  semelhante  causa  póde  dar  cuidado  a Pedro  José  de  Sa- 
lazar, não  só  pelo  claro  direito,  que  nelle  tem ; mas  por  que  a mu- 
lher do  dito  Dezembargador  se  fôra  parenta  e de  sangue  dos  ins- 
tituidores (como  não  é)  lhe  obstava  a bastardia,  por  ser  filha  bas- 
tarda de  João  Perestrello,  e este  também  bastardo  do  incestuoso 
Antonio  Perestrello,  o qual  o teve  em  uma  Maria  Pires,  ou  Gomes, 
e com  elle  uma  filha  na  qual  gerou  o mesmo  pae  outra  filha,  que 
se  expoz  na  roda ; e ainda  que  o dito  Antonio  Perestrello  quizesse 
receber  a dita  Maria  Pires,  ou  Gomes,  não  o podia  fazer  vai  ida- 
mente sem  dispensa,  que  não  houve  nem  se  ha  de  mostrar : e como 
n’esta  forma  o avô  da  mulher  de  André  de  Souza  commetteu  aquelle 
incesto,  ainda  que  parenta  fôra  (que  não  é)  não  podia  elle  nem  po- 
dem seus  descendentes  succeder  no  dito  vinculo. 

Esta  causa  moveu  o dito  André  de  Souza  (que  não  ignora  o 
referido)  instado,  e mal  informado  por  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres,  frade  franciscano,  natural  de  Penella,  que  primeiro  profes- 
sou nos  capuchos ; e por  traficancia,  que  a modéstia  calla,  se  mu- 
dou para  a franciscana,  e,  sobre  ser  filho  de  um  pobre  caldeireiro, 
chamado  Manoel  Antonio  da  Cruz,  e não  ser  homem  letrado,  tinha 
uma  lingoa  tão  depravada,  que  nem  umas  pobres  sobrinhas  don- 
zellas,  da  mesma  villa  escapavam  a ella  ; fazendo  taes  enredos  na 
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dita  villa,  que  tendo  delles  noticia  o Ex.rao  Bispo  Conde  o mandou 
chamar  para  o admoestar,  e por  não  ter  emenda,  escreveu  o mesmo 
prelado  ao  seu  Provincial  para  que  o tirasse  d aquella  villa,  como 
o tirou,  recolhendo-o  a S.  Francisco  da  Cidade  desta  corte,  aonde 
associado  com  Manoel  Marçal  Chambel,  homem,  que  foi  criado  em 
guardar  cabras  no  termo  da  Certa,  donde  é natural,  e que  casou 
em  Penella,  se  uniram  ambos  por  serem  conformes  nos  génios  e 
lingoas.  O mesmo  franciscano  como  na  vida  foi  sempre  precipitado 
assim  o foi  também  na  morte,  precipitando- se  de  um  eirado  abaixo 
de  que  morreu,  e n esta  forma  foi  dar  contas  a Deus ; e estes  fo- 
ram os  inductores  do  dito  Desembargador,  para  o dito  pleito,  es* 
tes  as  testemunhas,  que  nelle  produzio,  com  alguns  parentes,  e 
apaniguados  mais  dos  mesmos,  estes  os  seus  procuradores  e soli- 
citadores na  dita  causa. 

Temos  feito  esta  digressão  por  ser  precisa  para  a resposta 
de  que  tratamos ; e é tempo  de  voltarmos  ao  fio  do  nosso  assum- 
pto. Já  fica  mostrado  como  a Martirn  Yaz  Ribeiro  e Rigueira  per- 
tence o illustre  appeilido  de  Ribeiro,  agora  mostraremos  como  lhe 
pertence  o appeilido  de  Rigueira,  e.  a razão  por  que  d elle  usava, 
e se  honrava  mais. 

Era  o dito  Martirn  Yaz  Rigueira  filho  de  Francisco  d?Azambuja 
de  Mello  e de  sua  mulher  Maria  Ribeiro  de  Faria : o dito  seu  pae 
era  filho  de  Martirn  Yaz  Rigueira,  natural  da  villa  de  Soure,  e de 
sua  mulher  Ignez  Malhoa  dAzambuja  : o dito  Martirn  Yaz,  de  Soure, 
era  filho  de  Diogo  Collaço  de  Mello  (Estribeiro  Mor  de  El-Rei  D.  Pe- 
dro de  Aragão,  filho  que  era  do  Senhor  Infante  D.  Pedro  Duque 
de  Coimbra,  Senhor  de  Penella,  e outros  estados)  e de  sua  mulher 
Anna  Rigueira  : o dito  Diogo  de  Collaço  de  Mello  (sexto  avô  de  Pe- 
dro José  de  Salazar  Jordão)  era  filho  de  Luiz  Dias  de  Mello  e de 
sua  mulher  Brties  Armes,  Ayos  do  dito  Sr.  Infante  Duque  de  Coim- 
bra : A dita  Anna  Rigueira  sua  mulher  (sexta  avó  de  Pedro  José 
de  Salazar  Jordão)  era  filha  de  outro  Martirn  Yaz  Rigueira,  Copeiro 
mor  do  Senhor  Infante  D.  Henrique,  irmão  do  Senhor  Infante  Duque 
de  Coimbra.  Estas  occupações,  que  sempre  andaram  nas  primeiras 
pessoas  do  reino,  como  hoje  andam,  fizeram  com  que  Martirn  Yaz 
Rigueira  (terceiro  avô  do  mesmo  Pedro  José  de  Salazar)  prezasse 
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mais  este  appellido  de  Rigueira  : a dita  Ignez  Malhoa  de  Azambuja, 
mulher  do  segundo  Martim  Vaz  Rigueira,  de  Soure,  era  filha  de 
Pero  de  Azambuja,  irmão  inteiro  do  grande  Diogo  de  Azambuja, 
filhos  ambos  de  Jorge  de  Azambuja,  de  Monte  mor  o velho,  e de 
sua  mulher  Ignez  d’Abreu ; os  quaes  irmãos  serviram  ambos  com 
grande  valor,  e honra  a coroa  deste  reino ; por  cujos  méritos  os 
Senhores  Reis  delle  os  honraram  tanto  como  consta  da  historia 
desta  monarchia.  Tudo  o acima  dito  se  provou  do  anno  de  1527. 

Do  que  fica  exposto  verá  o Sr.  das  duvidas  quam  mál  e sinis- 
tramente o informaram,  e que  quem  tem  curiosidade  de  genealó- 
gico não  deve  fiar-se  de  pessoas  tão  necias,  e baixas,  que  não  só 
não  sabem,  nem  tem  razão  para  o saber,  mas,  é praxe  ordinaria 
em  semelhante  gente,  que  não  é,  desfazerem  em  quem  é,  para  vêr 
se  póde  ser  o que  não  é 


Pergunto  mais,  os  Nobiliários  não  erram  ? Por  certo  que  sim. 
Muitos  tenho  eu  encontrado,  que  trocam  não  só  os  nomes  dos  in- 
divíduos, mas  tiram  o credito  a uns,  e o accrescentam  a outros. 
Não  são  elles  uma  historia  das  famílias  ? É certo  que  são : e não 
são  como  os  historiadores  os  seus  auctores,  que  mendigam  noticias 
para  as  darem  ao  prelo  ? Ninguém  o duvida.  Pois  quantos  vemos 
encontrados  nellas  ? E erram  por  que  errou  quem  lhas  deu : e,  se 
quem  lhas  dá  não  as  tem  verdadeiras,  como  póde  informar  a ver- 
dade? Quem  tem  mais  obrigação  de  saber  esta,  não  são  as  pessoas, 
aquém  as  cousas,  e conservação  delias  pertence?  Sem  duvida  que 
sim.  Logo  a estes  se  deve  dar  mais  credito;  por  que  estes  são  os 
que  guardam  nos  seus  papeis,  nas  suas  memórias  e nos  seus  ar- 
chivos  aquillo  que  o sangue  lhe  pucha.  Não  milita  esta  regra  se  não 
nos  das  famílias  antigas  em  nobreza  e fidalguia ; e não  assim  nas, 
que  principiam,  que  essas  se  querem  adiantar  mais  do  que  são  : 
á classe  das  primeiras  pertence  a de  Pedro  José  de  Salazar  Jordão, 
sem  que  seja  preciso,  que  elle  falle,  para  se  ver  o antigo,  o nobre, 
e o illustre  da  sua  familia.  Basta  chegar  á villa  de  Penella,  e ver 
os  nobres  edifícios,  que  serviram  de  morada  aos  seus  predecesso- 
res: vê-se  em  um  delles  uma  tribuna  aberta  para  a egreja  da  Mi- 
sericórdia d’aquella  villa  : (monumento,  que  não  é facil  encontrar-se 
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de  ordinário)  ver  entrando  na  Egreja  de  Santa  Eufemia,  a sua  ca- 
pella,  com  as  suas  armas  no  alto,  antiquissima : ver  na  mesma 
egreja  as  sepulturas  da  sua  casa  ccm  as  mesmas  armas : ver  os 
morgados  antiquíssimos  da  sua  casa,  com  o direito  senhorio  dos  re- 
guengos  da  Chainça , Carvalhal , e Vasquinhas . que  é um  dos  tres 
morgados  dos  Jordões  (possuindo  os  outros  dois  seu  sobrinho  in- 
teiro Jordão  Freire  de  Andrade  Salazar)  de  cujo  reguengo  foi  o pri- 
meiro possuidor  o Senhor  Infante  D.  Pedro,  Duque  de  Coimbra : 
como  também  ver  a Torre  da  Ladea , chamada  hoje  Quinta  do  Al- 
vôrge,  que  é tão  antiga  como  o reino ; por  ser  dada  do  Senhor  Rei 
D.  Affonso  Henriques  para  defender  aquelles  povos  das  invasões 
dos  Mouros,  que  n’aquelle  tempo  viviam  em  Portugal ; com  a re- 
galia, e isenção  de  nem  dizimo  pagar , sendo  todas  as  mais  terras 
daquelle  território  rasoeiras ; cuja  familia  nestas  singularidades  é 
unica  na  dita  villa. 

Estas  as  razões  por  que  deixo  dito  pertence  a familia  de  Pe- 
dro José  de  Salazar  Jordão  á classe  das  primeiras,  e estas  não  as 
podem  negar  ainda  os  mais  malévolos,  e só  quem  quizer  negar  a 
luz  ao  sol. 

A segunda  duvida  é de  tão  pouco  momento,  que  só  se  funda 
em  que  dizem  os  de  Penella,  que  Antonio  da  Rosa  Telles  fôra  Pi- 
loto das  Naus  do  Rrazil ; sendo  que  o mais  provável  é,  que  no  seu 
tempo  ainda  se  não  viajava,  nem  commerciava  para  o Brazil : de 
mais  quem  foram,  nem  são  os  de  Penella,  que  o conheceram  ou 
communicaram  com  elle?  Pois  elle  nunca  veio  a Penella,  nem  ne- 
nhum dos  seus  ascendentes,  nem  descendentes  até  o pae  de  Pedro 
José  Salazar,  que  veio  alli  casar.  Seria  talvez  o nosso  Franciscano 
de  quem  temos  fallado,  ou  o seu  socio  ? Ou  outra  pessoa  seme- 
lhante ? Pois  pessoa  grave,  nem  distincta  em  qualidade,  ou  letras 
daquelle  termo,  estou  certo  que  o não  ha  de  dizer Não  po- 

dendo ignorar-se,  que  em  Penella  só  a familia  de  Pedro  José  Sa- 
lazar póde  em  matérias  de  genealogia  dar  noticias  verídicas ; sem 
embargo  de  ser  uma  das  villas  mais  antigas,  e que  conserva  mais 
nobreza,  e casas  illustres  no  seu  termo  com  vantagem  a muitas  ci- 
dades deste  reino. 

Quanto  á terceira  duvida  do  papel  delias  se  responde  com  o 
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mesmo,  com  que  se  satisfaz  a primeira ; e se  pondera  mais,  que 
D.  Antonio  de  Alemcastre  está  casado  com  uma  prima,  e o chefe 
dos  Barbas  com  outra  das  famiiias  de  Pedro  José  de  Salazar,  que 
também  são  sobrinhas  do  dito  seu  pae,  casado  com  sua  prima 
D.  Maria  Roza  de  Mello  Pereira  e Sampaio,  mae  das  referidas ; 
neta  de  Paulo  de  Mello  Pereira  e Sampaio,  Moço  Fidalgo  da  Casa 
Real  e Senhor  do  Paço  de  Pombeiro  de  Ponte  de  Lima ; chefe  dos 
Mellos  de  Vizella,  e parente  muito  chegado  do  actual  conde  de 
S.  Paio. 

Quanto  á quinta  duvida,  em  que  se  diz,  que  se  não  encontram 
os  Cunhas  de  D.  Auta  da  Cunha  nos  de  Antanhol ; se  responde, 
que  os  Cunhas  de  D.  Auta  procedem,  e são  os  mesmos  que  os 
dos  senhores  de  Taboa,  que  estenderam  por  Coimbra,  Tentugal, 
Anobra,  e Penella,  cujo  senhorio  parece  estar  hoje  na  casa  do  conde 
da  Cunha ; e nunca  se  trataram  por  parentes  com  os  de  Anta- 
nhol.» <*) 


GASPAR  COELHO 

«. . .Acharam  que  de  presente  não  tinham  probabilidade  mais 
que  os  seguintes  para  irem  ou  mandarem  servir  n’esta  occasião  a 
S.  Magestade,  por  que  os  mais,  supposto  que  alguns  podessem  ir, 
são  officiaes  da  milicia  e justiça,  e lhes  tem  tomado  os  cavallos, 
a saber,  podem  mandar  servir  ao  dito  Senhor  n’esta  occasião  Gas- 
par Coelho,  d’esta  villa,  por  ser  muito  rico,  Antonio  Duarte  de  Ma- 
cedo por  ser  rico,  Mathias  da  Fonseca  Collaço,  do  Espinhal,  por 
ser  rico  e ter  filhos  solteiros,  André  Luiz,  do  dito  logar,por  ser  rico, 
e Manoel  Mattoso  Pestana,  do  mesmo  logar,  aos  quaes  logo  manda- 
ram notificar  para  que  se  apresentassem  na  praça  d'Elvas ...  ® » 


0)  Os  manuscriptos,  donde  extrahimos  esta  copia,  e outros  esclarecimentos 
relativos  á familia  Jordões,  devemol-os  ao  favor  do  Dr.  Eduardo  Augusto  Pe  - 
reira  Brandão. 

(2)  Vereação  de  ii  de  outubro  de  1644. 
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«Pareceu  o doutor  João  de  Figueiredo  Coelho,  e communi- 
cou  a elles  officiaes  da  camara  como  S.  Magestade  lhe  tinha  com* 
metlido  a superintendência  das  decimas  de  S.  Magestade,  e achára 
em  correição  que  o thesoureiro  geral  Gaspar  Coelho  tinha  embar- 
gado as  rendas  do  concelho  para  lhe  pagarem  rendas  do  dito 
concelho,  com  muito  dispêndio;  e sendo  elle  pobre,  e não  tendo 
rendimento  para  acudir  ás  ordinárias,  que  se  pagavam  por  provi- 
sões de  S.  Magestade,  e outras  despezas  de  seu  serviço,  achava 
que  convem  eleger-se  outro  depositário  geral  de  muita  satisfação 
e que  servisse  o dito  cargo  sem  dispêndio  de  S.  M.  nem  do  dito 
concelho,  e que  sua  fazenda  ficasse  mais  segura  e com  mais  satis- 
fação; pareceu  a elle  e aos  oííiciaes  da  finta,  que  todos  estavam 
presentes,  que  o dito  Gaspar  Coelho  se  desobrigasse,  e em  seu 
logar  se  elegesse  outro  depositário,  o qual  logo  por  todos  elles  foi 
eleito  André  Luiz , do  Espinhal,  por  ser  pessoa  abonada  e em  que 
estava  o dinheiro  de  S.  M.  seguro,  e alem  d’isso  com  satisfação 
d’elle  André  Luiz  não  querer  nenhum  ordenado  nem  outra  satis- 
fação mais  que  servir  a S.  M.,  e n’esta  conformidade  o tinham  por 
eleito  no  dito  cargo  de  thesoureiro  gerai  das  ditas  decimas,  e que 
fosse  mandado  chamar,  e se  lhe  désse  juramento  para  receber  o 
dito  dinheiro,  e notificado  Gaspar  Coelho  não  recebesse  mais  dinhei- 
ro de  hoje  por  diante,  e o que  até  hoje  tivesse  recebido  o vá  en- 
tregar á junta  de  Thomar,  aquem  está  ordenado  o recebimento, 
e traga  satisfação  á junta  d’esta  villa  para  descarregar,  dentro  de 
tres  dias,  com  pena  de  a dita  junta  proceder  como  parecer  justo, 
e correrão  as  custas  a espensas  da  sua  fazenda. . . Francisco  Mas- 
carenhas  de  Pontes  — João  de  Figueiredo  Coelho  — Simão  Rodri- 
gues— Manoel  de  Miranda — Thomé  Rodrigues — Francisco  Manoel 
— Teixeira —Domingos  Jorge  Esteves.  <l) 

Gaspar  Coelho,  natural  de  Penella,  era  o Fidalgo  mais  rico  que 
na  sua  época  havia  no  concelho,  segundo  se  deprehende  dos  acór- 
dãos da  camara,  e da  grande  riqueza  que  d’elle  e de  sua  mulher 
herdou  sua  filha  Ànna  de  Mascarenhas,  que  casou  com  D.  Pedro 
Vellasques  Sarmento  em  novembro  de  1652. 

Gaspar  Coelho  morreu  a 15  de  fevereiro  de  1646.  Era  velho. 


(O  Vereação  de  25  de  janeiro  de  1645. 
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Seu  filho,  Gaspar  Coelho,  instituiu  uma  capella  e vinculo  para 
um  seu  filho  natural,  que  nasceu  de  Antonia  . . . mulher  solteira, 
e deixou  por  testamenteiro  a seu  sobrinho  o padre  D.  Pedro 
Vellasques  Sarmento. 

Morreu  a 12  de  julho  de  1690,  e foi  sepultado  no  mosteiro  de 
Santo  Antonio,  onde  também  foram  sepultados  seu  pae  e mae,  na 
cova  que  está  junta  da  pia  da  agua  benta. 


OLIVEIRAS  — FERREIRAS  — COELHOS 
E MAGALHÃES 

«Dom  José  por  Graça  de  Deus 

Faço  saber  a todos  os  que  esta  minha  carta  virem,  que  o dou- 
tor Francisco  d:  Oliveira  Barreto,  morador  na  villa  de  Penella,  co- 
marca e bispado  de  Coimbra,  me  fez  petição"  dizendo  n’ella,  que 
elle  vinha  por  legitima  descendencia  da  nobre  geração  e linhagem 
dos  Oliveiras,  Ferreiras,  Coelhos,  e Magalhães,  as  quaes  familias 
são  n este  reino  Fidalgos  de  linhagem,  solar  e cota  d’armas,  e me 
pedia  por  mercê  que  — para  a memória  dos  seus  antepassados 
se  não  perder  e elle  usar  e gosar  das  armas,  que  pelos  mereci- 
mentos de  seus  serviços  ganharam  e lhe  foram  dadas,  assim  dos 
privilégios,  honras,  graças  e mercês,  que  por  direito  e por  bem 
d’ellas  lhe  pertencem  — lhe  mandasse  dar  minha  carta  das  di- 
tas armas,  que  estavam  registadas  em  os  livros  dos  registos  das 
armas  dos  Nobres,  e Fidalgos  de  meus  reinos,  que  tem  Portu- 
gal por  meu  principal  Rei  d’Armas,  para  o que  me  apresentou 
uma  sentença  de  justificação  da  sua  ascendência  e nobreza,  profe- 
rida pelo  doutor  Bartholomeu  Gomes  Monteiro,  meu  Dezembar- 
gador  e Corregedor  do  Civel  em  esta  minha  Corte  e Casa  da  Sup- 
plicação,  em  a qual  me  faz  certo  por  documentos  e testemunhas 
ser  o dito  doutor  Francisco  d’01iveira  Barreto  filho  legitimo  de  Ma- 
noel Antonio  da  Cruz,  natural  do  lugar  da  Fartosa,  termo  da  villa 
do  Rabaçal,  e de  sua  mulher  Anna  d’01iveira,  natural  de  Penella, 
neto  paterno  de  Domingos  Lourenço  e de  sua  mulher  Izabel  An- 
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tonia,  elle  filho  legitimo  de  João  Lourenço  e ella  filha  também  le- 
gitima de  Antonio  Domingues,  e pela  parte  materna,  que  é o sup- 
plicante  neto  de  Francisco  d’01iveira  e de  sua  mulher  Izabel  An- 
tonia,  naturaes  da  dita  villa  de  Penella,  ella  filha  de  Antonio  Pires, 
de  alcunha  o Regalão,  e de  sua  mulher  Catharina  Marques,  neta 
paterna  de  Gaspar  Coelho,  o primeiro  por  distincção  de  outros  do 
mesmo  nome,  e de  sua  mulher  Anna  de  Magalhães.  Aqui  se  se- 
guem as  armas  estampadas  e continua.  Pires  e de  sua  mulher 
N.  de  Magalhães,  bisneto  o supplicante  de  Manoel  Lopes  e de  sua 
mulher  Maria  d’01iveira,  elle  filho  de  Fernão  Lopes  e de  sua  mu- 
lher Izabel  Domingues,  e ella  filha  de  Manoel  d’01iveira  Ferreira  e 
de  sua  mulher  Maria  Matheus,  que  era  filha  de  Manoel  Matheus 
e de  sua  mulher  Brites  Lopes,  e o dito  Manoel  d’01iveira  Ferreira 
era  filho  de  Balthazar  d’01iveira  Ferreira  e de  sua  mulher  Ca- 
tharina Fernandes,  neto  de  Francisco  d’01iveira  Ferreira,  Alcaide 
Mór  da  sobredita  villa  de  Penella,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago e Fidalgo  da  Casa  Real,  e de  sua  mulher  Ignez  da  Silveira, 
filha  de  Manoel  da  Silveira,  bisneto  de  João  d’01iveira,  Alcaide  Mór 
também  da  dita  villa,  Cavalleiro  da  Casa  Real,  e de  sua  mulher  Iza- 
bel  Ferreira;  e finalmente  terceiro  neto  de  Fernão  d’Oliveira  e de 
sua  mulher  Yiolante  Lopes,  moradores  que  foram  na  mesma  villa, 
os  quaes  todos  foram  muito  nobres,  e por  taes  tidos  e reputados  na 
referida  villa  e mais  terras,  onde  serviram,  e se  aparentaram  muitas 
familias  nobres  das  mesmas  terras  com  a do  supplicante,  por  ser 
esta  entre  todas  classiGcada,  e descender  pelos  ditos  seus  antepassa- 
dos Oliveiras,  Ferreiras,  Coelhos,  e Magalhães,  cujas  familias  são 
n’este  reino  nobilíssimas,  e como  taes  se  trataram  os  seus  ditos  an- 
tepassados, conforme  a lei  da  nobreza,  com  armas,  cavallos  e cria- 
dos, e com  todo  o mais  estado,  e tratamento  pertencente  ás  suas  qua- 
lidades e nobreza,  sendo  Alcaides  Mores  da  dita  villa,  servindo  n’ella 
e nas  mais  onde  moraram  os  honoríficos  logares  do  governo,  e os 
principaes  postos  da  milicia,  sem  que  nas  ditas  gerações  houvesse 
raça  de  judeu,  mouro  ou  mulato,  nem  de  outra  infecta  nação, 
como  largamente  se  mostrava  na  dita  sentença. 

E por  que  o seu  requerimento  era  justo,  o dito  meu  Rei  d’Ar- 
mas  revendo  os  referidos  livros  das  Armas  da  Nobreza  e Fidalguia 
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d’estes  meas  Reiaos,  n’elles  achou  as  que  pertencem  ás  nobres  e 
antigas  linhagens  dos  Oliveiras,  Ferreiras,  Coelhos,  e Magalhães, 
na  forma  que  n’esta  minha  carta  as  ordenou,  e vão  illuminadas 
com  figuras,  cores,  e metaes,  segundo  a ordenação,  e regimento 
da  Armaria,  a saber:  um  escudo  esquartellado,  no  primeiro  quar- 
tel das  armas  dos  Oliveiras,  que  são  em  campo  vermelho,  uma  oli- 
veira verde  com  azeitonas,  raizes  e perfis  de  ouro:  No  segundo 
quartel  as  dos  Ferreiras,  que  são  em  campo  vermelho,  quatro  fa- 
chas de  ouro : No  terceiro  as  dos  Coèlhos,  que  são  em  campo  de 
ouro,  um  leão  de  purpura  fachado  de  tres  fachas  xadrezadas  de  ouro 
e azul  e armado  de  sanguinho,  orla  azul  carregada  de  sete  coelhos 
de  prata:  E no  quarto,  as  dos  Magalhães,  que  são  em  campo  de 
prata,  tres  fachas  xadrezadas  de  vermelho  e prata  de  tres  peças;  el- 
mo de  prata,  aberto,  guarnecido  de  ouro.  Paquife  dos  metaes  e cores 
d?armas  e timbre,  o dos  Oliveiras,  que  é a oliveira  das  armas,  e por 
differença  uma  brica  de  prata  com  uma  almofada  azul.  O qual  escudo 
e armas  poderá  trazer,  e traga  o dito  doutor  Francisco  d’01iveira 
Barreto,  assim  como  as  trouxeram,  e d’eilas  usaram  os  ditos  no- 
bres, e antigos  Fidalgos  seus  antepassados  em  tempo  dos  meus 
esclarecidos  Reis,  meus  antecessores,  e com  ellas  possa  entrar  em 
batalhas,  campos,  reptos  e escaramuças;  e exercitar  com  ellas  to- 
dos os  outros  actos  licitos  da  guerra  e da  paz,  e assim  as  poderá 
trazer  em  seus  firmaes,  aneis,  sinetes  e divisas;  pol-as  em  suas 
casas,  e edifícios,  e deixal-as  sobre  a sua  sepultura 

El-Rei  Nosso  Senhor  o Mandou  por  Luiz  Rodrigues  Cardoso, 
Escudeiro  Cavalleiro,  Fidalgo  de  Sua  Casa  e seu  Rei  dWrmas  Por- 
tugal. Frei  Manoel  de  Santo  Antonio  e Silva,  da  Ordem  de  S.  Paulo, 
a fiz  em  Lisboa,  aos  2 dias  do  mez  de  julho  de  1761.» 

Portugal , Rey  d’Armas  Principal. 
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ALARCÕES 


Durante  o curto  reinado  de  El-Rei  D.  Sebastião,  veio  de  Hes- 
panha  para  Portugal  D.  João  Vellasques  d’Alarcão,  appelido  nobre 
neste  reino,  e são  seus  descendentes  D.  Manoel  Caetano  Vellas- 
ques Sarmento  de  Vasconcellos,  que  fundou  o seu  solar  no  Espinhal, 
termo  de  Coimbra,  e D.  José  de  Alarcão  de  Castro  Sarmento,  que 
estabeleceu  o seu  solar  em  Penalva  d’Alva,  concelho  de  Oliveira 
do  Hospital.  (1) 2 3 

D.  Thomás  Vellasques  Sarmento  era  governador  de  um  pre- 
sidio castelhano,  que  havia  na  Ilha  da  Madeira.  O governador  da 
Ilha  era  Luiz  de  Miranda  Henriques. « Existia  na  Ilha  um  presidio 
castelhano  commandado  por  D.  Thomás  Vellasques,  mas  este  lon- 
ge deseoppor  (ao  grito  de  revolta  e emancipação  levantado  pelo 
governador  da  Ilha  e pelo  bispo  D.  Jeronymo  Fernando,  ambos 
portuguezes)  annuiu  á vontade  geral,  entregando  o presidio,  e ac- 
ceitando  quartel  nas  villas  e povoações  em  quanto  não  embarcava. 

D.  Pedro  Vellasques  Sarmento,  Fidalgo  da  Casa  Real,  caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  filho  de  D.  Thomás  Vellasques  Sarmen- 
to, tendo  prestado  grandes  serviços  na  Armada  Real,  que  no  anno 
de  1644  foi  na  derrota  das  Ilhas,  pelejando  n’aquellas  paragens  com 
as  fragatas  de  Dunquerque,  fazendo  sua  obrigação  como  valente 
soldado,  foi  rendido  e levado  prisioneiro  para  Hespanha. 

Logo  que  poude,  fugiu  para  Portugal,  escapando  assim  do  risco 
que  sua  pessoa  podia  correr,  por  os  inimigos  saberem  da  entrega 
que  seu  pae  fizera  do  referido  presidio,  vindo  nos  campos  do 
Alemtejo  pugnar  denodadamente  pela  liberdade  da  patria. 

Em  prémio  de  taes  serviços  foi-lhe  concedida  a commenda  de 
Penella,  da  ordem  de  S.  Bento  d’Aviz,  de  que  seu  pae  já  havia 
sido  provido. (3) 

(1)  Pinho  Leal  — Port.  Ant.  e Mod.,  vol.  6.°,  art.  Penalva  d’Alva. 

(2)  Rebello  da  Silva  — Hist.  de  Port.,  vol.  4.°,  üv.  l.°,  cap.  i.° 

(3)  Alvará  de  8 de  setembro  de  1647  = Carta  de  mercê  de  4 de  setembro 
de  1656. 
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Às  armas  dos  Vellasques  são:  em  campo  de  prata,  treze  ro- 
dellas,  azues,  em  tres  palias,  (cinco  no  centro  e quatro  de  cada 
lado)  orla  de  purpura,  carregada  de  oito  aspas  de  ouro,  (como 
os  Azevedos ) elmo  de  aço,  aberto,  e por  timbre,  um  leão  de  pur- 
pura, armado  de  preto,  0) 

<r  D.  José  ^Àlarcão  Vellasques  Sarmento,  genealogista  por- 
tuguez,  nasceu  em  Penella  em  1728,  sendo  filho  primogénito  de 
Antonio  de  Castro  Sarmento.  Seguiu  a profissão  das  armas  e foi 
tenente  do  regimento  do  marquez  das  Minas.  Casou  em  1770. 
Escreveu  um  livro  intitulado : Colleção  de  genealogias  reaes,  em 
que  el-rei  D.  João  I decimo  rei  de  Portugal  se  vê  por  cento  e uma 
linhas  genealógicas  ascendente  d’el*rei  fidelíssimo  nosso  Senhor 
D.  José  I. 

O livro  tem  as  taes  cento  e uma  linhas  traçadas  em  cento  e 
uma  paginas,  e mais  nada.  Que  paciência  1 E tinha  o auctor  vinte 
e seis  annos  quando  o escreveu.  » & 

(ARVORE) 

D.  Balthazar  de  S.  João  d’Alarcão,  casado  com  D.  The- 
reza  Vellasques,  ambos  naturaes  d'Alcalá  de  Henares,  e delles  nas- 
ceu em  Toledo: 

D.  João  Vellasques  d’Alarcão,  que  casou  cenfD.  Catharina 
Sarmento,  (morreu  no  l.°  de  março  de  1608)  filha  de  D.  Rodrigo 
Sarmento  Serrano  e de  sua  mulher  D.  Ignez  da  Cunha  Sarmento, 
ambos  de  Toledo.  Passou  para  Portugal,  e morreu  em  Lisboa  em 
dezembro  de  1620.  Succedeu-lhe  seu  filho  primogénito : 

D.  Thomáz  Vellasques  Sarmento,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
Commendador  de  Santa  Eufemia  de  Penella  e de  S.  JoãoRaptista  de 
Casevel,  Cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Casou  com  D.  Francisca 
de  Barros  Pinto,  (morreu  a 3 de  fevereiro  de  1672)  natural  de 
Coimbra,  filha  do  doutor  Pedro  de  Barros  Pinto,  natural  de  Villa 
Real,  lente  de  medicina  da  universidade  de  Coimbra  e cirurgião 


0)  Pinho  Leal— Port.  Ant.  e Mod.,  art.  Penalva  d’ Alva. 
(2)  Diecion.  Pop.  de  M.  P.  Chagas,  palavra  Sarmento. 
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mor  do  reino,  e de  sua  mulher  D.  Izabel  Bernardes,  natural  de  Coim- 
bra ; neta  do  doutor  João  Bernardes,  lente  de  medicina  da  univer- 
sidade de  Pariz,  e depois  da  de  Coimbra.  Morreu  a 7 de  julho  de 
1647  e succedeu-lhe  seu  filho : 

D.  Pedro  Vellasques  Sarmento,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
Cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  Commendador  de  Santa  Eufemia  de 
Penella,  da  ordem  d’Aviz,  nasceu  em  Lisboa  a 30  de  junho  de  1627. 
Casou  em  Penella  no  mez  de  novembro  de  1652  com  D.  Ànna  de 
Mascarenhas, (1)  filha  de  Gaspar  Coelho  e de  sua  mulher  D.  Leo- 
nor  de  Mascarenhas;  neta  de  Gaspar  Coelho  e de  sua  mulher  Ma- 
ria Fernandes;  2.a  neta  de  Fernando  Mascarenhas  e de  sua  mulher 
Brites  da  Vide;  3.a  neta  de  João  Gomes  da  Vide,  cavalleiro  da  or- 
dem de  Christo  e Alcaide  mor  de  Penella,  e de  sua  mulher  Izabel 
Rodrigues  de  Magalhães.  Morreu  a 5 de  março  de  1664  e succe- 
deu-lhe seu  filho: 

D.  João  Vellasques  Sarmento,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
nasceu  em  Penella  a 8 de  março  de  1657.  Casou  com  D.  Joanna 
Margarida  Machado  Coimbra,  senhora  do  praso  e quinta  de  Bru- 
Ihões,  no  concelho  de  Unhão,  (Guimarães)  filha  de  Christovão  da 
Maia  Machado  Coimbra  e de  D.  Magdalena  Machado  d’Azevedo; 
neta  de  Christovão  de  Sampaio  Coelho  e de  sua  mulher  D.  Mar- 
garida de  Faria  Coimbra,  natural  de  Braga.  Morreu  a 4 d’agosto 
de  1716  e succedeu  lhe  seu  filho: 

D.  João  Vellasques  Sarmento  de  Alarcão  Coelho 
Mascarenhas,  Fidalgo  da  Casa  Real,  nasceu  em  Valle  d’Arinto  (Pe- 
nella) a 8 de  janeiro  de  1704.  Casou  a6d’abrilde  1742 comD.  Maria 
Benedicta  Izabel  de  Salazar  e Eça  ( morreu  em  1774 ) viuva  de  João 
Freire  de  Salazar  Jordão,  filha  do  doutor  José  da  Rosa  de  Sãa  e 
Souza  e de  sua  mulher  D.  Auta  Jordão  de  Salazar;  neta  do  dou- 
tor Sebastião  de  Miranda  Ribeiro  e de  sua  mulher  D.  Auta  de 
Salazar  Jordão  da  Cunha  e Eça.  Morreu  a 11  de  novembro  de  1756, 
e succedeu-lhe  seu  filho  : 

D.  José  d’ Alarcão  Vellasques  Sarmento  Coelho  Mas- 


co D.  Anna  de  Mascarenhas  residia  na  sua  quinta  de  Valle  d’Arinto,  onde 
morreu  a 21  de  maio  de  1682. 
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carenhas,  Fidalgo  da  Casa  Real,  nasceu  em  Valle  d’Àrinto  a 7 
de  novembro  de  1743.  Casou  com  D.  Maria  Lucina  Moniz  de  Gou- 
vêa  Rangel,  filha  de  João  Moniz  d’ Almeida  e de  sua  mulher  D. 
Leonarda  de  Gouvêa  Themudo  Rangel,  que  veio  da  villa  da  Ega. 
Morreu  em  4811  e succedeu-lhe  seu  filho: 

D.  João  Casimiro  de  Mascarenhas,  Fidalgo  da  Casa 
Real,  capitão  mor  de  Penella,  (1842)  nasceu  em  Valle  d’Arinto 
em  4780.  Casou  com  D.  Maria  Clara  Pereira,  natural  da  Povoa 
dAbraveia  de  Poyares.  Morreu  a 26  de  setembro  de  4846,  na 
Povoa,  freguezia  de  Santa  Maria  d’Arrifana,  de  Poyares,  e succe- 
deu-lhe seu  filho : 

D.  José  Casimiro  de  Mascarenhas,  nasceu  na  Povoa 
d Abraveia,  de  Poyares,  a 18  de  novembro  de  4813.  Casou  com 
D.  Maria  Delfina  de  Lima,  natural  d’ Ancião. 


GARRIDOS 

Pedro  Alvres  Garrido,  bacharel  formado  em  direito,  4.° 
administrador  do  morgado  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Rouça. 
Cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e capitão  mór  de  Penella  em  1720. 

Era  filho  de  Antonio  Gonçalves  Garrido,  pessoa  principal  de 
Castello  de  Vide,  senhor  da  casa,  que  seu  filho  subrogou  pela  da 
Rouça,  e de  D.  Maria  Gonçalves  Abêlho. 

« Risneto  de  Antonio  Gonçalves  Garrido  e de  D.  Izabel  Ferrei- 
ra, os  primeiros  de  quem  deduzimos  esta  familia,  pois  que  só  acha- 
mos memórias,  que  provam  ser  Antonio  Gonçalves  Garrido  uma 
pessoa  de  muita  qualidade,  senhor  da  casa  de  Garrido,  e da  gover- 
nança de  Castello  de  Vide;  e segundo  a auctoridade  de  Fr.  Bernar- 
do  de  Castello  Rranco,  Dom  Abbade  Geral,  Esmoler  e Chronista 
Mór,  ( referindo-se  com  juramento  a umas  antigas  memórias  veri- 
ficadas pelo  Chronista  Fr.  Antonio  Brandão,  seu  anteccessor ) des- 
cendente de  D.  Paio,  fidalgo  hespanhol,  aquem  e seus  sete  filhos,  D. 
Àffonso  XI  de  Castella  condecorou  com  a ordem  da  Banda,  pelos 
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serviços,  que  lhe  prestaram  na  batalha  de  Sallado,  em  1340,  de- 
pois da  qual,  e tendo  passado  por  diante  delle  lhe  disse : = GarrL 
dos  filhos  levaes=  alludindo  ás  suas  ensanguentadas  armas;  e de  tão 
judicioso  dito  dirivaram  seu  appelido,  os  que  delle  herdaram  o san- 
gue ; o que  nos  afiança  o testemunho  de  Fr.  Bento  Cardoso,  Re- 
ligioso Dominico,  referindo-se  a Argote  de  Molina.  » 

No  reinado  de  El-Rei  D.  Pedro  II,  e na  guerra  de  1704  con- 
tra Castella,  Pedro  Alvres  Garrido  assentou  praça  de  soldado  na 
cavallaria,  por  ser  de  estatura  alta  e bem  afigurada.  Na  dita  guer- 
ra praticou  acções  de  grande  valor,  attestadas  pelo  Marquez  das 
Minas,  que  então  commandava  o exercito  do  Alemtejo;  e em  re- 
compensa dos  seus  serviços  foi-lhe  dado  o habito  de  Christo  e o 
fòro  de  Fidalgos  cavalleiros  á sua  família. 

Acabada  a guerra  pediu  e obteve  baixa  do  serviço,  e casou 
com  D.  Maria  da  Costa,  da  Venda  das  Figueiras,  filha  do  Licenci- 
ado Lourenço  Pires  e de  D.  Maria  da  Costa,  neta  paterna  de  Si- 
mão  Pires  e de  D.  Maria  Duarte,  e materna  de  Ascenso  da  Costa 
e de  D.  Antonia  Duarte  Mascarenhas. 

Em  seguida  Pedro  Alvres  Garrido  engrossou  e enriqueceu  a 
sua  casa,  concorrendo  também  para  isso  o Rev.  Antonio  Dias  Bra- 
vo, seu  tio,  prior  da  collegiada  de  S.  Miguel  de  Penella,  em  cujo 
nome  fora  comprada  a quinta  da  Bouça. 

Durante  o tempo  em  que  serviu  de  capitão  mor,  enviou  por 
mais  de  uma  vez  ranchos  de  homens  de  Penella  e seu  termo  para 
as  Obras  de  Mafra. 

Houve  de  sua  mulher  7 filhos  e 6 filhas;  d’entre  elles  Fr. 
Francisco  Xavier  Garrido,  prior  de  Santa  Eufemia,  e José  Pedro 
Garrido,  conego,  beneficiado  da  collegiada  de  S.  Miguel. 

Os  seus  treze  filhos  fizeram  desistência  das  suas  legitimas  a 
favor  do  vinculo,  que  então  foi  criado. 

« D.  João  por  Graça  de  Deus  . . . 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem,  que  tendo 
consideração  ao  que  me  representou  por  sua  petição  Pedro  Alvres 
Garrido,  capitão  mór  da  villa  de  Penella,  comarqua  de  Thomar, 
que  me  serviu  na  guerra  próxima  passada,  com  armas  e cavallos 
á sua  custa,  achando-se  em  muitas  campanhas,  sitios,  e rendimen- 
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tos  de  postos  na  mesma  guerra,  e a varias  outras  razões,  exerci- 
tando o dito  posto  de  capitão  mor  por  mais  de  quatorze  annos 
com  grande  satisfação  e zelo  do  meu  serviço,  sem  queixa  e ave- 
xação  nos  povos  na  execução  de  repetidas  ordens  minhas  e de 
seus  superiores ; e por  que  por  sua  muita  idade  e achaques,  que 
padecia,  se  achava  impossibilitado  para  continuar  no  exercício  do 
seu  posto,  queria  demittir-se,  para  se  prover  em  quem  eu  fosse 
servido ; pedindo-me  lhe  fizesse  mercê  acceitar-lhe  a dita  demissão; 
o que  visto,  e a informação  que  se  houve  do  Marquez  de  Marialva, 
que  governa  as  armas  d’esta  corte  e da  provincia  da  Estremadu- 
ra : hei  por  bem  do  serviço  e da  honrada  satisfação  com  que  o 
supplicante  me  tem  servido,  e impossibilidade  que  allega,  havel-o 
por  escuso  do  posto  de  capitão  mor  que  occupa.  . . . Lisboa  Occi- 
dental, 28  de  setembro  de  1734  = Marquez  de  Cascaes  = Conde 
d' Atalaya.  » 6) 

Pedro  Àlvres  Garrido  morreu  a 16  de  março  de  1740.  Succe- 
deu-lhe  seu  filho  : 

Lourenço  Xavier  Garrido,  bacharel  formado  em  direito, 
2.°  administrador  do  morgado  de  Bouça;  capitão  mor  de  Penella 
em  1735;  mestre  de  campo  dinfanteria  auxiliar  adhonorem  em 
1748;  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real  em  1751 ; monteiro  mor  da 
cidade  e comarca  de  Coimbra  em  1760. 

Casou  com  D.  Dionizia  Antonia  de  Mello  Coitinho,  filha  her- 
deira de  José  de  Mello  Coitinho,  senhor  do  morgado  de  Miranda 
do  Corvo  e capitão  mor  da  mesma  villa,  e de  D.  Maria  Clara  da 
Fonseca  Galvão,  a 30  de  janeiro  de  1732. 

Houve  de  sua  mulher  8 filhos  e 3 filhas,  dos  quaes  o Rev. 
Lourenço  Manoel  Coutinho  Garrido,  beneficiado  da  Collegiada  de 
S.  Miguel,  e Antonio  Salema  de  Noronha  Coutinho  Garrido,  Juiz 
de  Fora  de  Penella,  (1773  a 1777)  e depois,  tendo  abandonado 
a magistratura,  beneficiado  dã  mesma  collegiada. 

Lourenço  Xavier  Garrido  falleceu  em  outubro  de  1782.  Succe- 
deu  lhe  seu  filho : 

José  de  Mello  Coutinlio  Garrido,  bacharel  formado  em 


(0  Do  archivo  municipal. 
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direjto,  3.°  administrador  do  morgado  da  Bouça  e do  de  Miranda 
do  Corvo;  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real  em  1751 ; cavalleiro  da 
ordem  de  Christo ; capitão  mor,  e monteiro  mor  de  Penella  ; juiz 
de  fora  de  Monte  mor  o velho  em  1760;  juiz  do  crime  da  cidade 
do  Porto  em  1665;  corregedor  de  Yianna  em  1773;  corregedor 
de  Coimbra  em  1790  a 1795;  reformado  em  capitão  mor  em  1811. 

Casou  no  Porto  com  D.  Thomasia  Barbara  Januaria  Guedes 
de  Carvalho,  filha  de  Gonçalo  de  Meyrelles  Guedes  deCarvalho,  e 
de  D.  Francisca  Joanna  Guedes.  Houve  de  sua  mulher  5 filhos  e 
2 filhas. 

Morreu  em  Aveiro  a 7 de  outubro  de  1822.  Succedeu-lhe  seu 
filho: 

José  Guedes  Coutinho  Garrido,  bacharel  formado  em 
direito,  4.®  administrador  do  morgado  de  Bouça  e do  de  Miranda 
do  Corvo;  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real  em  1777 ; juiz  de  fora 
em  Ceia,  Monte  mor  o velho  e Penella ; superintendente  das  tres 
comarcas,  de  Coimbra,  Aveiro  e Feira,  em  1821. 

Casou  com  D.  Thomasia  Rita  Tudella  da  Fonseca  Castilho, 
filha  de  José  Caetano  da  Fonseca  Cabral  e de  D.  Francisca  Tudella 
de  Castilho,  da  Ribeira  dos  Muinhos,  termo  de  Monte  mor  o velho. 
Houve  de  sua  mulher  6 filhos. 

Morreu  em  Coimbra  em  1830.  Succedeu-lhe  seu  filho: 

Ayres  Guedes  Coutinlio  Garrido,  bacharel  formado  em 
direito,  5.°  administrador  do  morgado  da  Bouça  e do  de  Miranda 
do  Corvo ; procurador  ás  Cortes,  e fidalgo  cavalleiro  da  Caza  Real 
em  1828;  capitão  mor  de  Penella  em  1831 ; tenente  coronel  com- 
mandante  do  batalhão  de  voluntários  realistas  de  Penella  em  1833; 
governador  civil  em  diversos  districtos  do  reino;  commendador  da 
Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

Casou  com  D.  Maria  Augusta  de  Alpoim  Rangel  de  Menezes 
da  Mesquita,  filha  de  José  Luiz  Rangel  Perestrello  de  Quadros  e 
Veiga,  senhor  da  casa  do  Carmo,  (Aveiro)  e de  D.  AntoniaErme- 
linda  d’Alpoim  e Menezes.  Houve  de  sua  mulher  2 filhos  e 3 filhas. 

Morreu  em  Lisboa,  no  Theatro  de  D.  Maria  II,  a 23  de  no- 
vembro de  1874.  Succedeu-lhe  seu  filho: 
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José  Guedes  Coutinho  Garrido,  bacharel  formado  em 
direito,  actual  possuidor  da  quinta  da  Bouça. 

Foi  deputado  da  nação. 

Nasceu  a 12  d’agosto  de  1828. 


Na  impossibilidade  de  relacionar  os  membros  d’esta  numerosa 
familia,  cumpre-nos  fazer  especial  menção  de  um  dos  mais  notá- 
veis, como  respeitosa  veneração  á sua  memória  e ás  elevadas  qua- 
lidades moraes  de  que  era  dotado,  e este  é : 

Luiz  Guedes  Coutinlio  Garrido,  2.°  filho  de  Elizio  Gue- 
des Coutinho  Garrido  e de  D.  Thereza  Elizia  Garrido;  neto  paterno 
de  José  Guedes  Coutinho  Garrido,  4.°  administrador  do  morgado 
da  Bouça. 

Era  bacharel  formado  em  direito  e philosophia,  habilitado 
com  o curso  administrativo,  socio  effectivo  da  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa,  escriptor  publico  e cavalieiro  da  Legião  de 
Honra.  Foi  deputado  ás  cortes. 

Morreu  em  Lisboa  a 2 de  Fevereiro  de  1882,  na  edade  de  41 
annos. 


NOBREZA  DO  CONCELHO 

SÉCULO  XVI 

Rodrigo  Alvres  Xantos,  Alcaide  mor  em  1514. 

A 20  d’ agosto  de  1550  foi  baplisado  Balthasar,  filho  de  Fran- 
cisco d’01iveira  Ferreira,  alcaide  mor,  e de  sua  mulher  Ignez  da 
Silveira.  Foi  padrinho  Simão  Velho,  commendador,  e madrinha 
Maria  da  Vide,  mulher  de  Francisco  d’01iveira,  todos  d esta  villa. 

A 29  de  maio  de  1559  foi  baptisada  Leonor,  filha  de  Fernão 
Ribeiro  de  Faria  e de  sua  mulher  Izabel  Lopes  de  Carvalho,  mo- 
radores d’esta  villa. 
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A 8 de  janeiro  de  1560  foi  baptisada  Anna,  filha  dos  mes- 
mos. Foram  padrinhos  Simão  Teixeira  e Leonor  da  Vide,  morado- 
res d’esta  villa. 

A 2 d’agosto  de  1565  foi  baptisada  Anna,  filha  de  Gaspar 
Coelho  e de  sua  mulher  Anna  de  Magalhães,  moradores  d’esta 
Yilla. 

A 13  de  novembro  de  1594  foi  baptisado  Antonio,  filho  de 
Belchior  Curado  e de  sua  mulher  Izabel  Mascarenhas,  moradores 
d’esta  villa. 

A 29  de  dezembro  de  1598  foi  baptisado  Manoel,  filho  dos 
mesmos.  Foi  padrinho  Ruy  Lopes,  do  Espinhal. 

A 19  de  abril  de  1599  baptisou  João  Galvão,  capellão  de 
D.  João  Coutinho. . . 


SÉCULO  XVII, 

1604 


Diogo  Velho  de  Carvalho 
Jeronymo  d Almeida 
Leonel  Furtado 
Fernão  Coelho 
Manoel  de  Moraes  Cabral 
Diogo  Coelho  de  Magalhães 
Martim  Vaz  Rigueira 
Manoel  de  Vasconcellos 

A 26  d Agosto  de  1614falleceu  Fr.  Angelo,  bispo  de  Marli- 
ria.  Jaz  no  mosteiro  de  Santo  Antonio  d’esta  villa. 

1640 


Felicio  d’Amorim  Leite 
João  Pessoa  de  Figueiredo 
Antonio  Vaz  Moço 
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Salvador  Teixeira 

Bartholomeu  d Almeida  Demom  Peres 

Diogo  Corrêa  d Eça  e Sãa.  Casou  em  4661  com  D.  Brites  de  Moraes» 
da  quinta  da  Chaquêda. 

Lourenço  de  Moraes  Cabral 
João  de  Lança  Araújo 
Francisco  Mascarenhas 
Antonio  Dias 
Antonio  Lopes 
Sebastião  Alvares  Freire 
Filippe  Travassos  Couceiro 
Antonio  d’Oliveira  da  Vide 
João  da  Costa  Barboza 
Gaspar  do  Règo  Evangelho 
Manoel  de  Miranda 
Matheus  Cabral  de  Faria  Junior 
Manoel  da  Costa  Machado 
Antonio  Fernandes 
Gaspar  Coelho 
Simão  Pessanha  da  Cruz 
Francisco  Matheus 
Simão  dos  Santos 
Simão  Rodrigues 
Álvaro  d’Amorim  Leite 
André  Luiz.  Espinhal 
Salvador  de  Moraes  Cabral 
Marçal  Neto 

Antonio  de  Mascarenhas  da  Ponte.  Morreu  em  1644. 

Manoel  de  Moraes  Cabral.  Capitão  mór 
Sebastião  Travassos  Velho 
Christovão  Antunes 
Diogo  Pires 

Francisco  d’Azambuja  Ribeiro 
Francisco  de  Paiva  de  Carvalho 
Antonio  Vaz  Velho 
Manoel  Mendes 
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Manoel  dos  Santos 
Antonio  Duarte  de  Macedo 
Francisco  Rodrigues 
Lourenço  Duarte 
Antonio  de  Gouvêa 
Thomé  Francez 
Francisco  Pimentel  da  Costa 
Damião  d’ Abreu  Borges 
Thomé  Rodrigues 

Gaspar  Velloso  Cerqueira.  Alcaide  mór. 
Manoel  Travassos  Yelho 
Manoel  Tello  de  Menezes. 

Christovão  Machado 
Manoel  Travassos 
Gomes  Raposo 
Antonio  Corrêa  dEça 
Simão  Gonçalves 
Francisco  d Azambuja 
Domingos  Jorge  Esteves 
Manoel  Eeteves.  Chainça. 

Manoel  Leitão 


1644 


Manoel  Simões 

Miguel  Teixeira  de  Carvalho  Gomes  Collaço,  proprietário  da  quinta 
das  Sete  Fontes. 

Manoel  Neto 
Mathias  Freire 
Francisco  Monteiro  Collaço 
Manoel  Mattoso  Pestana.  Espinhal. 

Jordão  de  Salazar  d Eça 
João  Rodrigues 
Gaspar  dos  Reis 

Mathias  da  Fonseca  Collaço.  Espinhal 
Jorge  Esteyes 
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1652 


Simão  Pires 
Francisco  Manoel 

Francisco  de  Mascarenhas  de  Ponte 
Damião  d’ Abreu  Corte  Real.  Espinhal. 
Matheus  Luiz 

João  Corrêa  d’Eça.  Capitão  mór. 
Antonio  d’Azambuja  Ribeiro 
Antonio  Freire  Velho 
João  d’Azambuja  Ribeiro 
Antonio  Freire  Moço 
Matheus  Ferreira.  Medico 
Salvador  Teixeira  Neto 
Antonio  Cabral  Arnaut 
Antonio  de  Mascarenhas  de  Ponte 
Manoel  Viegas  Chaves.  Ponte  da  Veia. 
Antonio  de  Miranda  Ribeiro 
Manoel  Viegas  Peres.  Espinhal 
Duarte  Sebastião  Travassos 
D.  Pedro  Vellasques  Sarmento 
Dr.  João  Corrêa  de  Magalhães 
Manoel  Gomes  de  Souza  Leitão 

1655 


Sebastião  d’01iveira  Freire 

Matheus  Pereira  de  Quintanilha.  Espinhal. 

João  de  Mendonça  Mexia.  Morreu  em  1683. 

João  Peixoto  da  Silveira 

Dr.  Francisco  Duarte  de  Miranda.  Espinhal. 

/ 1670 


Antonio  Velloso  de  Vasconcellos,  Alcaide  mór. 
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Dr.  Sebastião  de  Miranda  Ribeiro.  Morreu  em  1689. 

Gaspar  Coelho.  Morreu  em  1090. 

João  Freire  d’ Andrade 
Mathias  de  Lemos  Ferreira 
Bernardo  Arnaut. 

1676 

Antonio  das  Neves  Castanheira,  Medico. 

Manoel  Estaço  Freire 

D.  Thomás  Vellasques  Sarmento.  Espinhal. 

Antonio  Homem  Corte  Real.  Dito 

João  Furtado  de  Vasconcellos 

Jordão  de  Salazar  d’Eca 

Gaspar  Pimentel  de  Mesquita 

Luiz  Ayres  Pessoa  de  Figueiredo 

Manoel  da  Silva  e Souza 

Manoel  d’Oliveira  Moniz 

Julião  Coelho  d’Almeida 

Lourençó  de  Souza  Leitão 

Manoel  Gomes  da  Costa 

Antonio  de  Sequeira  Baracho 

Heitor  Velho  Moniz 

Dr.  Manoel  Rodrigues  d’Almeida.  Morreu  em  1682. 

1678 

Francisco  de  Salazar  Machado 

Lourenço  Pires 

João  Quaresma  de  Mattos 

João  de  Salazar  Jordão 

Manoel  Martins  Leitão 

Manoel  de  Gouvêa  de  Vasconcellos 

Antonio  Corrêa  de  Macedo  Junior 

Antonio  d’Abreu  Castello  Branco,  casado  com  D.  Luiza  Peixoto,  que 
morreu  em  1685.  Casou  em  1692  com  Maria  Josefa,  moradores 
da  quinta  das  Sete  Fontes. 
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Dr.  Antonio  Pimentel  de  Moraes.  Casou  em  1681  cora  D.  Luiza 
Maria  de  Sãa,  filha  de  Diogo  Corrêa  d’Eça  e Sãa,  moradores 
da  Quinta  da  Chaquêda. 

João  de  Souza  Camello 
João  de  Souza  Moniz 
Bento  Cabral  Arnaut 

André  de  Campos.  Casou  em  1690  com  D.  Lucina  d’Azambuja. 

1680 

Bartholomeu  d’ Almeida  Mexia 

Felix  Ribeiro  de  Miranda,  irmão  de  Jordão  de  Salazar  d’Eça. 
Antonio  Maria  da  Ponte 
André  Leite  da  Silva 

D.  Pedro  Martinho  Vellasques  Coelho  Mascarenhas 

João  Freire  Machado.  Casou  com  D.  Josefa  de  Salazar  Jordão. 

Miguel  Freire  Machado 

D.  Luiz  Manoel  Vellasques  Sarmento.  Espinhal.  Morreu  em  1684. 

Manoel  Rodrigues  Barrocas 

Domingos  Gomes  de  Miranda 

Domingos  Mendes  da  Fonseca 

Lopo  d’ Almeida  Bacellar 

Luiz  Monteiro  de  Macedo 

João  Gaspar  de  Mattos 

Dr.  João  Sarinho  de  Moraes 

Manoel  Rodrigues  de  Perada 

Miguel  Gomes  da  Costa 

Belchior  dos  Reis.  Espinhal. 

Diogo  Teixeira.  Dito. 

Manoel  Moreira  Monteiro 

João  d’  Abreu  Castello  Branco  e Mello,  natural  de  Fornos  d’Algodres. 
Casou  em  1681  com  D.  Maria  de  Lemos,  filha  de  Mathias  de 
Lemos  Ferreira. 

Antonio  Garrido 
Bernardo  Arnaut.  Espinhal. 
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1692 

Bento  da  Cunha  Malheiro 
Francisco  Esteves,  Alcaide  mor. 

Antonio  Homem  d’Abreu  Corte  Real.  Espinhal. 

João  Neto  Arnaut.  Espinhal.  Casou  em  1699  com  D.  Marianna  Josefa 
de  Salazar  Jordão,  de  Penella. 

Manoel  de  Miranda.  Espinhal. 

Rafael  Leitão 

Francisco  Freire  Machado 

João  dAbreu  Castello  Branco 

João  Freire  de  Salazar  Jordão,  filho  de  João  Freire  Machado. 

João  de  Miranda  Ribeiro,  filho  do  Dr.  Sebastião  de  Miranda  Ribeiro. 
José  Antonio  d Abreu  Castello  Branco,  filho  de  Antonio  dAbreu 
Castello  Branco. 

Manoel  Pimenlel  de  Moraes,  íilho  de  Antonio  Pimentel  de  Moraes. 

Lazaro  Travassos 

Lazaro  Malheiro  de  Moraes 

Dr.  Diogo  da  Fonseca 

João  Alves  de  Faria.  Espinhal. 


ESPINHAL 

Não  existem  os  livros  de  casamentos  de  1651  a 1654,  por  isso 
não  consta  quando  casou  D.  Manoel  Caetano  Vellasques  Sarmento 
de  Vasconcellos,  primeiro  Alarcão  que  teve  residência  no  Espinhal; 
mas  presume-se  que  foi  em  1652.  Também  não  consta  quem  fosse 
seu  pae;  no  entanto  pode  suppor-se  que  era  D.  Thomaz  Vellas^ 
ques  Sarmento,  pae  de  D.  Pedro,  de  Penella. 

A 23  de  junho  de  1653  foi  baplisado  D.  João,  filho  de  D.  Ma- 
noel Caetano  Vellasques  Sarmento  de  Vasconcellos  e de  D.  Sebas- 
tiana  d’Almeida.  Foi  padrinho  D.  Pedro  Vellasques  Sarmento,  de 
Penella. 

A 2 de  novembro  de  1659  foi  baptisado  pelo  reverendo  pa- 
dre D.  Damião  da  Natividade,  conego  regular  de  Santo  Agostinho 
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da  Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  D.  Luiz  Manoel,  seu 
sobrinho,  filho  de  D.  Manoel  Caetano  e de  D.  Sebastiana  dAlmei- 
da.  Foi  padrinho  o conde  de  Odemira.  Aio  de  Sua  Magestade,  do 
seu  conselho  destado,  presidente  do  conselho  ultramarino  á.\  To- 
cou por  elle  D.  Pedro  Vellasques  Sarmento,  commendador  de  Pe- 
uella.  Foi  madrinha  D.  Maria  de  Vasconcellos,  sua  tia. 

A 15  de  janeiro  de  1661  foi  baptisada  D.  Francisca,  filha  do 
commendador  D.  Manoel  Caetano  e de  D.  Sebastiana. 

A 9d’abril  de  1663  foi  baptisado  D.  Thomás,  filho  de  D.  Ma- 
noel Caetano  e de  D.  Sebastiana.  Foi  padrinho  D.  Pedro  Vellas- 
ques Sarmento,  de  Penella. 

A 9 de  junho  de  1664  foi  baptisado  D.  Thomás,  filho  dos 
mesmos. 

A 10  de  maio  de  1655  foi  baptisado  Damião,  filho  de  Anto- 
nio  d’ Abreu  Borges  e de  D.  Leonor  Corte  Real. 

A 27  d’abril  de  1660  foi  baptisado  João,  filho  de  Antonio  Ar- 
naut  Mexia. 

A 13  de  maio  de  1660  foi  baptisada  Violante,  filha  de  Vicente 
d’Abreu  Bacellar  e de  D.  Ursula  d’Almeida,  da  quinta  das  Pontes, 
freguezia  de  Santa  Eufemia  de  Penella. 

A 6 de  março  de  1661  foi  baptisado  Bartholomeu,  filho  de 
Luiz  Collaço  Mexia  e de  D.  Sabina  dAlmeida. 

A 21  de  maio  de  1672  casou  Francisco  Botelho  da  Motta,  de 
Leiria,  com  D.  Joarina  Maria  Sarmento,  filha  de  D.  Manoel  Cae- 
tano. 

A 14  d’outubro  de  1678  foi  baptisado  Lopo,  filho  de  Luiz  Mon- 
teiro e de  D.  Sebastiana,  moradores  da  quinta  dos  Freichos. 

A 23  de  maio  de  1684  foi  baptisada  Maria,  filha  do  licenciado 
José  de  Souza  Moniz  e de  D.  Luiza  de  Mello. 

A 28  d’outubro  de  1685  casou  o Dr.  Luiz  de  Magalhães  de 
Brito  com  D.  Josefa  Freire,  filha  de  Manoel  de  Miranda. 

No  l.°  d^Abril  de  1687  foi  baptisado  Bartholomeu,  filho  de 
Antonio  de  Quintanilha  e de  D.  Maria  Cortez. 

A 7 de  fevereiro  de  1694  foi  baptisado  Sebastião,  filho  do  li- 
cenciado Francisco  Barreto  Telles  de  Menezes  e de  D.  Theodosia 
de  Mello. 
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A 8 de  março  de  1695  foi  baptisado  Antonio,  filho  de  José 
d’ Abreu  Bacellar  e de  D.  Helena  de  Vasconcellos. 


SÉCULO  XVIII 

• ESPINHAL 

A 3 de  maio  de  1700  foi  baptisado  João,  filho  do  Dr.  João 
Neto  Arnaut  e de  D.  Marianna  Josefa  de  Salazar.  Foi  padrinho  D. 
Francisco  Luiz  da  Gama,  marquez  de  Niza,  morador  em  Lisboa. 

A 7 de  novembro  de  1700  casou  Antonio  de  Castro  Sarmento, 
filho  de  D.  Manoel  Caetano,  com  Feliciana  Maria,  filha  de  Domin- 
gos.. . (Alcens  ?) 

A 4 de  fevereiro  de  1701  casou  D.  Thomás  Vellasques  Sar- 
mento de  Vasconcellos,  filho  de  D.  Manoel  Caetano,  com  D.  Leo- 
nor  Ignez  de  Castro,  natural  de  Monte -mor-o-velho, 

A 9 d outubro  de  1701  foi  baptisada  Leonarda,  filha  de  Anto- 
nio d’Abreu  Corte  Real. 

A 10  de  julho  de  1703  casou  Manoel  da  Cunha  Collaço,  filho 
de  Luiz  Collaço  Mexia,  com  D.  Luiza  Thereza  de  Mello,  filha  de 
Fernando  de  Mello  e de  D.  Josefa  de  Sousa  Moniz. 

A 18  de  dezembro  de  1703  foi  baptisado  D.  Manoel,  filho  de 
D.  Thomás  Vellasques  Sarmento  e de  D.  Leonor  Ignez  de  Castro 
de  Vasconcellos. 

A 17  de  junho  de  1710  casou  João  de  França  Ferrão  com 
D.  Sebastiana  Maria  de  Lemos  e Fontes,  filha  de  Diogo  de  Fon- 
tes Pecegueiro  e de  D.  Maria  de  Lemos,  de  Figueirò  dos  Vinhos. 

A 20  de  janeiro  de  1712  casou  Francisco  de  Miranda  Freire, 
filho  de  Manoel  de  Miranda  e de  Agueda  Freire,  com  D.  Iria  Freire 
Monteiro,  filha  de  Luiz  Freire  e de  D.  Leonor  Monteiro,  de  Torres 
Novas. 

A 26  d’agosto  de  1714  casou  o Dr.  Dezembargador  Bernardo 
Pereira  da  Silva,  natural  de  Lisboa,  com  D.  Luiza  Josefa  de  Ma- 
galhães e Brito,  filha  do  Dezembargador  Luiz  de  Magalhães  de 
Brito  e de  D.  Josefa  Freire  Miranda. 
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No  4.*  de  janeiro  de  1717  foi  baptisado  Manoel,  filho  do  De- 
zembargador  Bernardo  Pereira  da  Silva. 

À 22  d’abril  foi  baptisado  Luiz,  filho  de  Domingos  da  Costa 
Quaresma. 

A 21  de  dezembro  de  1722  casou  D.  Manoel  Vellasques  Sar- 
mento, filho  de  D.  Thomás  e de  D.  Leonor  Ignez  de  Castro,  com 
D.  Ignacia  Margarida  de  Salazar,  filha  do  Dr.  Joâo  Neto  Arnaut  e 
de  D.  Marianna  Salazar. 

No  mesmo  dia  21  de  dezembro,  casou  José  Luiz  Arnaut,  filho 
do  Dr.  João  Neto  Arnaut,  com  D.  Michaella  Caetaua  Sarmento,  filha 
de  D.  Thomás. 

A 31  de  dezembro  de  1725  foi  baptisado  Manoel,  filho  do 
Dr.  Manoel  Pires  d Azevedo. 

A 4 de  setembro  de  1735  foi  baptisado  D.  José,  filho  de 
D.  Manoel  Caetano  Vellasques  Sarmento  de  Vasconcellos  e de 
D.  Ignacia  Salazar.  W 

A 16  de  janeiro  de  1747  casou  Manoel  Caetano  da  Costa  Mat- 
toso,  filho  de  Domingos  da  Costa  Quaresma  e de  D.  Brites  Cor- 
deira, com  D.  Joanna  Ignacia  da  Encarnação. 

A 27  de  junho  de  1749  nasceu  José,  filho  do  capitão  João 
Leal  da  Gama  e de  D.  Maria  Theodora  Nobre  de  Faria;  neto 
paterno  de  Manoel  Leal  e de  Ignacia  dos  Beis;  materno  de  Cae- 
tano Nobre  Jacome  e de  Feliciana  Maria  de  Faria. 

A 20  de  setembro  do  1762  nasceu  José  Miguel,  filho  de  Ma- 
noel Francisco  da  Gama  e de  D.  Joaquina  Ignez  de  Castro  Sar- 
mento, natural  de  Penella;  neto  materno  de  José  Pedro  de  Castro 
Sarmento,  do  Espinhal,  e de  D.  Thereza  Ferreira  da  Silva,  natural 
de  Penella. 


0)  Do  matrimonio  de  D.  Manoel  Caetano  com  D.  Ignacia  de  Salazar,  nas- 


ceram : 

Bernarda,  em  1723. 

Leonor 

José 

Luiz 

Clara 

Sancho 

Joanna 

Sebastião 

Francisco 

i Joanna 

Marianna 

Pedro 

Maria 

Thomás 

Thereza 

Vicente,  em  1748. 

Bernarda  j 

José 

João 
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A 13  (TAbril  de  1766  casou  João  de  Mendonça  Mexia,  natu- 
ral de  Barbães,  freguezia  de  Miranda  do  Corvo,  morador  do  Es- 
pinhal, com  D.  Ignacia  Luiza  Marcellina  de  Souza. 

A 3 de  julho  casou  na  capella  da  Senhora  da  Nazareth  da 
quinta  do  Engenho,  João  Theotonio  de  Mendonça  Barata  de  Fi- 
gueiredo Perdigão,  da  villa  de  Goes,  com  D.  Bernarda  Antonia 
Maria  da  Costa  Freire  de  Mesquita,  viuva  de  João  de  França. 

A 30  de  março  de  1782  nasceu  Manoel,  filho  de  D.  José  Vel- 
lasques  Sarmento  d’Alarcão  e de  D.  Maria  de  Mello  Corrêa  da 
Fonseca  e Andrada  Deus  Dará;  neto  paterno  de  D.  Manoel  Caeta- 
no Vellasques  Sarmento  de  Vasconcellos  e de  D.  Ignacia  Margari- 
da de  Salazar  Jordão;  materno  de  Silverio  Corrêa  da  Fonseca 
Andrada,  de  Monte  mor  o velho,  e de  D.  Anna  Aldonsa  de  Figueire- 
do de  La  Penha  Deus  Dará,  da  cidade  de  Coimbra.  W 

A 15  de  janeiro  de  1791,  no  oratorio  de  Ex.rao  D.  Vicente 
da  Gama  Leal,  bispo  da  Hytalonia  e Deão  da  real  capella  de  Villa 
Viçosa,  e na  sua  presença,  casou  José  Leal  da  Gama  Nobre  Jacome 
de  Faria,  professo  na  ordem  de  Christo  e fidalgo  da  casa  real,  com 
D.  Thereza  Isabel  Catharina  d Araujo  e Vasconcellos,  filha  de  Ma- 
noel José  d’Araujo  e Vasconcellos,  senhor  donatario  dos  Coutos 
de  Gondive,  e Torno,  casa,  solar  de  Lobios,  reino  de  Galiza,  e de 
sua  mulher  I).  Isabel  Rita  d’Abreu  e Souza,  natural  da  cidade  de 
Braga. 

A 12  de  julho  de  1793  casou  Joaquim  da  Gama  Castro  Sar- 
mento, filho  de  Manoel  Francisco  da  Gama  e de  D.  Joaquina  Ignez 
de  Castro,  com  D.  Joaquina  Rosa  de  Viterbo,  viuva  dé  João  Lopes 
Castro,  moradora  da  villa  da  Chamusca.  <*) 

Bartholomeu  José  da  Costa  de  Mesquita 


0)  D.  José  Vellasques  Sarmento  d’Alarcão,  houve  de  sua  mulher  14  filhos: 

Vicente 
Maria,  1796. 


Maria,  1775. 

Manoel 

João 

Anna 

Silverio 

Vicente 

Bernarda 

Thomás 

Francisco 

Manoel 

Ignacio 

Marianna 

(*)  Foi  Manoel  Rodrigues  de  Deus,  natural  de  Penella,  estudante  do  semi- 
nário de  Coimbra,  quem  obteve  estes  esclarecimentos,  extrahidos  dos  livros  da 
egreja  do  Espinhal. 
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Bernardino  Àrnaut  Machado 
Bernardo  de  Salazar  Sarmento 
Francisco  José  de  Quintanilha 
João  Alves  de  Faria 
João  Thomás  d?  Abreu  Corte  Beal 
José  dAbreu  Corte  Real,  Bacharel. 

José  de  Mello  Arnaut  Salazar 
José  Pedro  de  Castro  Sarmento  Vasconcellos 
Mancei  Pereira  da  Silva  e de  Caldas,  Dezembargador  e lente 
da  universidade  de  Coimbra. 

Matheus  Pereira  de  Paiva  Manso,  Bacharel. 

Miguel  de  Souza  Mello  Freire 

Nicolau  José  de  Quintanilha,  filho  do  Dr.  Bartholomeu  de  Quintani- 
lha, Cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo  e moço  Fidalgo 
da  Casa  Real.  Nicolau,  herdeiro  de  seu  pae,  residiu  e moneu 
na  sua  quinta  do  Sardoal,  termo  de  Lisboa.  São  d’elle  des- 
cendentes: 

Veríssimo  José  de  Quintanilha  e Mendonça,  thesoureiro  pagador  do 
ministério  da  marinha;  Raymundo  José  de  Quintanilha  e Men- 
donça, major  do  estado  maior  do  exercito  e Francisco  Augusto 
de  Quintanilha  e Mendonça,  inspector  da  terceira  circumscri- 
pção  escolar,  residente  em  Coimbra. 


PENELLA 

1 Alexandre  de  Souza  Mello  Freire 

2 André  de  Campos 

3 Antonio  Caetano  de  C arvalho,  Bacharel. 

4 Antonio  da  Costa  Pimentel 

5 Antonio  Dias  Custodio,  Bacharel. 

6 Antonio  Freire  Parada,  Bacharel,  casado  com  D.  Maria  The- 

reza  Moniz. 

7 Antonio  Freire  Parada,  filho  do  n.°  6 nasceu  em  1730. 

8 Antonio  Freire  de  Salazar 

9 Antonio  José  da  Silva,  Bacharel. 


ÜO 
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10  Antonio  Lopes  da  Encarnação,  Bacharel. 

11  Antonio  de  Miranda  Ribeiro  da  Cunha 

12  Antonio  Peres  d’ Almeida  Freire,  Bacharel,  filho  do  n.®  82,  nas 

ceu  era  1774. 

13  Antonio  Sarmento  Coelho  Mascarenhas 

14  Antonio  Vicente  Xavier,  filho  do  n.®  27. 

15  Antonio  Xavier  da  Costa,  Bacharel. 

16  Bernardino  Antonio  d’ Aze  vedo  Mourato,  Bacharel,  grande  pro- 

prietário, filho  do  n.°  29.  Casou  em  1772  com  D.  Maria  Del- 
fina  de  Carvalho  Oliveira,  filha  do  n.®  33. 

17  Bernardino  Arnaut  Machado.  Casou  com  D.  Jacintha  Yelloso 

da  Costa,  e morreu  em  1736  na  quinta  do  Malheiro. 

18  Bernardino  José  de  Figueiredo  de  Vasconcellos,  Bacharel. 

Casou  em  1773  com  D.  Innocencia  Moniz  Rangel. 

19  Bernardo  d’ Azevedo  Mourato 

20  Bernardo  d’01iveira  Travassos 

21  Bernardo  Teixeira 

22  Caetano  Lourenço 

23  Carlos  de  Souza  Ribeiro  xMoraes  Cabral 

24  Daniel  Antonio  Freire  Parada.  Casou  com  D.  Maria  Thereza 

Moniz. 

25  Diogo  da  Fonseca,  Bacharel. 

26  Domingos  Gomes  de  Miranda,  Bacharel. 

27  Euzebio  dos  Santos  Xavier,  filho  do  n.®  90,  casado  com  D. 

Maria  Ignacia,  filha  do  n.°  39. 

28  Francisco  d’Abreu  Castello  Branco  e Mello 

29  Francisco  d Azevedo  Mourato,  Bacharel.  Morreu  em  1759. 

30  Francisco  Cabral  d Abreu  e Mello 

31  Francisco  Duarte  Pereira 

32  Francisco  Freire  Collaço 

33  Francisco  d’Oliveira  Barreto,  Medico.  Casou  em  1733  com 

D.  Anna  Maria  de  Carvalho,  filha  do  n.°  128. 

34  Francisco  de  Salazar  d’Eça.  Nasceu  em  1739. 

35  Francisco  de  Salazar  Machado.  Morreu  em  1711. 

36  Francisco  Teixeira  Velloso  Brandão  Machado.  Casou  com 

D.  Rita  Sophia. 
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37  Francisco  Xavier  da  Gosta 

38  Henrique  José  de  Sampaio,  Bacharel. 

39  João  d Abreu  Castello  Branco  e Mello,  Capitão  mór,  casado 

com  D.  Maria  de  Lemos.  Morreu  em  1720. 

40  João  d’Abreu  Castello  Branco,  filho  do  antecedente,  casado  com 

D.  Josefa  Margarida  Furtado.  Morreu  em  1751. 

41  João  Baptista  Furtado 

42  João  Baptista  Gomes,  Medico.  Casou  em  1771  com  D.  Joanna 

Angélica  Paes  d Oliveira  Fonseca,  filha  do  n.®  25  e de  D. 
Maria  Luiza  Henriques.  Morreu  em  1798. 

43  João  Fernandes  Neves  d Oiiveira 

44  João  Francisco  Salazar  d’Eça 

45  João  Freire  d‘ Andrade  Salazar  e Mello 
4G  Juão  Freire  Machado  Almoxarife  Salazar 

47  João  Freire  de  Salazar  d Eça  d’Azambuja 

48  João  Freire  de  Salazar  Jordão,  filho  de  João  Freire  Machado, 

nasceu  em  1682.  Casou  em  1728  com  D.  Maria  Benedicta 
Izabel  de  Salazar,  e morreu  em  1739. 

49  João  Gameiro  da  Cruz  Carrilho 

50  João  Mendes  d‘ Almeida 

51  João  de  Miranda  Bibeiro  de  Moraes 

52  João  Moniz  d Almeida.  Casou  com  D.  Leonarda  de  Gouvêa  Bangel. 

53  João  Moraes  d’ Almeida 

54  João  Nunes  d’Almeida 

55  João  Peres  d’Almeicla  Freire,  Medico,  filho  do  n.°  82,  nasceu 

em  1766. 

56  João  Quaresma  de  Mattos 

57  João  de  Salazar  Jordão.  Morreu  em  1708. 

58  João  de  Salazar  Jordão.  Morreu  em  1751. 

59  João  dos  Santos  Xavier,  filho  do  n.°  27,  nasceu  em  1752  e 

morreu  em  1773. 

60  João  Sarinho  de  Moraes,  Bacharel.  Morreu  em  1712. 

61  João  de  Sequeira  Baracho 

62  João  Teixeira  Evangelho  Gomes  Collaço. 

63  Joaquim  Alexandre  Xavier,  filho  do  n.°  72,  nasceu  em  1772. 

64  Joaquim  Antonio  Bibeiro  Moraes  Cabral 
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65  Joaquim  Freire  Moniz  Parada,  filho  do  n.°  24,  casou  em  4757 

com  D.  Marianna  Felisarda  Diuiz  e Silva  e morreu  em  4758. 

66  Joaquim  Ricardo  Salazar  d‘Eça,  filho  do  n.°  48,  nasceu  em 

4738, 

67  Jordão  da  Cunha  d’Eça 

68  Jordão  Freire  de  Salazar  d Eça,  filho  do  n.°  48,  nasceu  em 

4734. 

69  Jordão  Felix  de  Salazar  Jordão,  filho  do  n.°  84,  nasceu  em 

4709. 

70  Jordão  Freire  d’Audrade  Salazar 

71  José  d’Abreu  Castello  Branco,  filho  do  n.°  40,  nasceu  em  1728. 

72  José  Alexandre  Xavier,  filho  do  n.°  27,  casado  com  I).  Joa- 

quina  Ignacia  Xavier. 

73  José  dWzambuja  Ribeiro 

74  José  d’Azevedo  Moura  to 

75  José  Bernardino  de  Figueiredo  e Yasconcellos,  filho  do  n.°  48, 

nasceu  em  4775. 

76  José  Bernardo  de  Salazar  d’Eça,  filho  do  n.°  448,  morreu 

em  4735. 

77  José  Joaquim  de  Salazar  d Eça,  filho  do  n.°  48,  nasceu  em 

4733. 

78  José  Luiz  de  Miranda  Arnaut,  Bacharel. 

79  José  Marcos  Teixeira  Evangelho  Comes  Collaço  Sarmento 

Alarcão 

80  José  d’Oliveira  Moniz 

81  José  Pedro  de  Salazar  da  Cunha  d'Eça,  filho  do  n.°  4 48,  nas- 

ceu em  4737. 

82  José  4>eres  d’Alleluia  Freire,  Bacharel.  Casou  a 2 de  feverei- 

ro de  4761  com  D.  Michaella  Joaquina,  e morreu  em  4792. 

83  José  4>eres  d Almeida  Freire,  filho  do  n.°  82,  nasceu  em  4764. 

84  José  da  Rosa  de  Sãa  e Souza.  Falleceu  em  4740. 

85  José  dos  Santos  Silva,  Medico.  Morreu  em  4762. 

86  José  dos  Santos  Xavier,  filho  do  n.°  27,  nasceu  em  4755. 

87  José  de  Souza,  Bacharel. 

88  Lazaro  Malheiro  da  Cunha  de  Moraes.  Casou  com  D.  Anna 

Serrão,  e morreu  na  sua  quinta  do  Malheiro , em  4735. 
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89  Lazaro  Travassos 

90  Lourenço  José  Xavier,  Bacharel.  Casou  em  1726  com  D.  Ma- 

ria Josefa  Caetana. 

91  Lopo  Cordeiro  Pinto 

92  Lopo  José  d’ Azevedo 

93  Lopo  de  Souza  Coelho  Mascarenhas 

94  Luiz  Antonio  Teixeira.  Casou  com  D.  Francisca  Rosa  d’ Aze- 

vedo, e morreu  em  1822. 

95  Luiz  Caetano  de  Salazar  Jordão,  filho  do  n.°  84,  nasceu  em 

1700.  Foram  padrinhos  Mendo  Froes  Pereira,  secretario 
d’estado,  e sua  mulher  D.  Juliana  Maria  Jordão  de  No- 
ronha. Tocou  por  elles  João  d’Abreu  Castello  Branco  e 
Mello. 

96  Luiz  Freire  de  Carvalho,  Bacharel. 

97  Manoel  Antunes  da  Fonseca,  dito. 

98  Manoel  Antunes  Pinto,  dito. 

99  Manoel  Bernardo,  dito. 

100  Manoel  Caetano  de  Carvalho  Milão,  dito. 

101  Manoel  Dias  da  Silva,  Medico. 

102  Manoel  Duarte  de  Moraes.  Casou  com  D.  Maria  Travassos. 

103  Manoel  Joaquim  Xavier,  filho  do  n.°  27,  morreu  em  1828. 

104  Manoel  José  Duarte,  Bacharel. 

105  Manoel  Lopes  d’ Almeida  da  Costa 

106  Manoel  Luiz  de  Miranda  Moraes  Cabral.  Casou  com  D.  Mi- 

chaella  Maria  Ignacia,  morreu  em  1773. 

107  Manoel  de  Miranda  Ribeiro,  filho  do  n.°  102.  Casou  em  1726  ^ 

com  D.  Suzana  Teixeira,  e morreu  em  1768. 

108  Manoel  Marques  Soares  de  Carvalho 

109  Manoel  d’01iveira  Moniz 

110  Manoel  Paes  d’01iveira 

111  Manoel  Pires  d’Azevedo 

112  Manoel  Ribeiro  da  Cunha  Moraes  Cabral 

113  Manoel  Rodrigues  Duarte 

114  Manoel  Rodrigues  Parada 

115  Marcos  Teixeira  Evangelho  Collaço,  filho  do  n.°  62,  morreu 

em  1774. 
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116  Miguel  Freire  Machado,  irmão  de  João  Freire  Machado,  mor- 
reu em  1727. 

417  Pedro  Cordeiro  Collaço,  Medico.  Morreu  em  1755. 

118  Pedro  José  de  Salazar  Jordão,  filho  do  n.°  84. 

119  Pedro  Luiz  de  Miranda  Moraes  Cabral,  filho  do  n.°  106,  bapti- 

sado  em  Penella  em  1728.  Foram  padrinhos  o Duque  de 
Laíoes  e D.  Joanna  Perpetua,  esta  por  procuração. 

120  Sebastião  d' Almeida 

121  Sebastião  Gameiro  da  Cruz  Carrilho 

122  Sebastião  de  Miranda  Ribeiro,  filho  do  n.°  107,  nasceu  em  1733. 

Casou  em  1769  com  D.  Maria  Liboria  Milão. 

123  Sebastião  Teixeira 

124  Si  l verio  Peresd’Almeida  Freire,  filho  do  n.°  82,  nasceu  em  1769. 

125  Theotonio  Simões  da  Silva,  Bacharel. 

126  Thomás  dAquino  Neto  da  Silveira 


CHAINÇA 

127  Francisco  Esteves,  Alcaide  mor,  morreu  em  1712. 

128  Francisco  Esteves  de  Carvalho,  Alcaide  mor,  filho  do  antece- 

dente, casado  com  D.  Cecilia  de  Carvalho.  Morreu  em  1746. 

129  Manoel  Esteves  de  Carvalho,  filho  do  antecedente. 


VENDA  DAS  FIGUEIRAS 

130  Lourenço  Pires 

131  Manuel  da  Costa  Duarte,  Bacharel. 

132  Paulo  Neto  da  Costa 


QUINTA  D’AZENHA 

133  Manoel  Fernandes  Sarmento  Coelho  Mascarenhas. 

134  Manoel  Vellasques  Sarmento  Coelho  Mascarenhas  (Dom). 
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QUINTA  DA  CHAQUÈDA 

135  Manoel  Pimentel  de  Moraes,  filho  do  doutor  Antonio  Pimentel 
de  Moraes,  nasceu  em  1774.  Esta  quinta  pertenceu  a Roque 
Luiz  Damião,  onde  morreu  em  1758. 


QUINTA  DO  ENGENHO 

♦ 

136  João  de  Mesquita  Peixoto  da  Gosta  Freire 


QUINTA  DOS  FREICHOS 

137  Luiz  Damião 

138  Roque  Luiz  Damião,  Bacharel,  filho  do  antecedente. 

139  Luiz  José  Peres  d’Almeida  Freire,  Bacharel,  filho  do  n.°  82* 

nasceu  em  1761,  e morreu  em  1841. 


QUINTA  DO  PINHEIRO 

140  Francisco  Xavier  Gomes 


QUINTA  DAS  PONTES 

141  Lopo  dAlmeida  Bacellar,  filho  de  Vicente  d’Abreu  Bacellar, 

morreu  em  1746. 

142  Gonçalo  José  de  Macedo  Magalhães,  natural  d’Arganil,  mora- 

dor da  Louzã,  filho  de  Jeronymo  de  Magalhães  Mexia  e Freitas 
e de  sua  mulher  D.  Maria  Caetana  Pimentel  de  Proença.  Casou 
a 6 de  maio  de  1755  com  D.  Maria  Bacellar  d’Almeida  Pinto, 
natural  de  Figueiró  dos  Vinhos  e moradora  da  quinta  das 
Pontes,  filha  de  Sebastião  Pinto  da  Silva  e de  D.  Josefa  d’Al- 
meida  Bacellar.  Tendo  fallecido  sua  mulher  no  1 .°  de  dezem- 
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bro  de  1764,  Gonçalo  José  de  Macedo  Magalhães  casou  a 30 
de  iunho  de  1770  com  D.  Marianna  Bernarda  Collaço  Vel- 
lasques  Sarmento  e Alarcão  (esta  por  procuração  que  fez  a 
seu  irmão  Marcos  Collaço  Teixeira),  filha  de  João  Teixeira 
Evangelho  Gomes  Collaço  e de  D.  Magdalena  Machado  Coim- 
bra Sarmento  (morreu  em  1772).  Neta  materna  de  D.  João 
Vellasques  Sarmento  e de  sua  mulher  D.  Joanna  Margarida 
Machado  Coimbra. 

1 43  Jeronymo  Collaço  de  Magalhães  Sarmento,  filho  do  antecedente, 

nasceu  em  1774.  Era  seu  filho  Gregorio  de  Magalhães  Col- 
laço, que  morreu  a 15  de  junho  de  1882,  sendo  coronel  do 
regimento  dinfanteria  n.°  5. 

144  João  de  Magalhães  Collaço  Sarmento,  filho  don.°  142,  nasceu 

em  1776.  Era  seu  filho  João  Maria  Collaço  de  Magalhães, 
1/  visconde  de  Condeixa,  que  nasceu  em  1806. 


D.  Magdalena  Maxima  de  Macedo  Magalhães  Collaço  Alar- 
cão, (morreu  na  quinta  das  Pontes  em  1843),  filha  do 
n.°  142,  casou  a 7 de  fevereiro  de  1800  com  José  Tello  Pe- 
reira de  Brito  e Almeida,  filho  de  José  Pereira  de  Brito  e 
Almeida  e de  D.  Anna  Pinto  de  Carvalho,  natural  da  Vinha 
da  Bainha,  e d elles  nasceu : 

145  José  Tello  de  Magalhães  Collaço,  que  foi  proprietário  e mo- 
rador da  quinta  das  Pontes. 


QUINTA  DAS  ROSAS 

14(5  Antonio  Pimentel  Perestrello  da  Gama 


QUINTA  DE  SANTO  ANTONIO 


447  Angelo  Teixeira  Leitão 
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QUINTA  DE  S.  FRANCISCO  (1) 

148  José  Antonio  d' Abreu  Castello  Branco,  casado  com  I).  Catha- 

rina  Moniz  Sotto  Maior. 

149  Antonio  d’ Abreu  Castello  Branco,  filho  do  antecedente. 

450  Francisco  d’ Abreu  e Mello 

151  Francisco  Cabral  d’ Abreu  e Mello 


QUINTA  DE  VALLE  D’ARINTO 

(filhos  de  d.  pedro) 

152  D.  João  Vellasques  Sarmento 

153’  D.  Pedro  Martinho  Coelho  Mascarenhas,  morreu  em  1735. 
154  D.  Antonio  Coelho  Mascarenhas,  moneu  em  1739. 


155  D.  João  Vellasques  Sarmento  Coelho  Mascarenhas,  filho  do 

n.°  152. 

156  D.  Aleixo  de  Mascarenhas,  filho  do  n.°  152,  nasceu  em  1709. 

157  D.  Christovão  Aleixo  da  Maia  Coelho  Mascarenhas,  filho  do 

n.°  152. 

158  D.  João  Vellasques  Sarmento  d’Alarcão,  filho  do  n.°  155,  nas- 

ceu em  1742. 

159  D.  José  d’Alarcão  Vellasques  Sarmento,  filho  do  n.°  155,  nas- 

ceu em  1743. 

160  D.  Sebastião  de  Mascarenhas  Vellasques  Sarmento,  filho  do 

n.°  155,  nasceu  em  1748. 


0)  O vulgo  crê  que  na  quinta  de  S.  Francisco  existiu  um  convento,  e Pinho 
Leal  o affirma.  Todavia  não  se  encontrou  documento  que  auctorise  a noticia. 
Pessoas  antigas  dizem  que  a quinta  do  Cabral,  (capitão  mór)  passara  para  os 
Abreus  e estes  lhe  deram  o nome  de  S.  Francisco.  Em  1640  existia  Manoel  Mo- 
raes Cabral,  capitão  mor;  e no  principio  do  século  XVIII  morava  na  quinta  de 
S.  Francisco,  Francisco  Cabral  d’ Abreu  e Mello. 
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161  D.  João  Casimiro  de  Mascarenhas,  filho  do  n.°  159,  nasceu 

em  1780. 

162  D.  Manoel  Emygdio  de  Mascarenhas,  alferes  de  cavallaria 

n.°  12,  filho  do  n.°  159,  nasceu  em  1788  e morreu  em  1815. 

163  I).  Pedro  de  Mascarenhas  Vellasques  Sarmento,  ex-coronel  de 

cavallaria,  filho  do  n.°  1 59,  nasceuem  1 790e  morreu  em  1877. 
16'*  D.  José  Vellasques  Sarmento,  filho  do  n.°  159,  nasceu  em  1793. 

165  D.  Christovão  Thomás  Vellasques,  filho  do  n.°  159,  nasceu 

em  1798. 

QUINTA  DE  VALLOURO 

166  Joaquim  Manoel  de  Moraes  de  Mesquita  Pimentel.  Dezembar- 
gador. 

QUINTA  DE  VOUZELLA 

167  Bartholomeu  d'Almeida  Mexia,  morreu  em  1737. 


VENDA  DOS  MOINHOS 

168  Sebastião  Jorge 

169  Simão  Gomes  Duarte 


ANTIGA  CASA  DA  OAMAKA 


Em  auto  de  vereação  de  30  de  março  de  1726  se  ponderou 
que  a casa  da  camara  se  achava  quasi  arruinada  e com  tal  defor- 
midade, que  era  indigna  e incapaz  do  exercicio  para  que  fora  des- 
tinada. . . 
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0 Juiz  de  Fóra  e os  officiaes  da  camara,  representaram  ao 
governo,  que  a casa  da  camara  e cadeia  se  achava  inteiramente 
arruinada,  pelo  que  se  íaziam  as  audiências  em  casa  particular, 
e os  presos  eram  conduzidos  á portagem  de  Coimbra,  não  havendo 
dioheiro  para  a reedificarem;  mas  havia  na  camara  prata  em  tras- 
tes, que  não  tinha  uso  algum,  e pesava  seis  arrates  e dez  onças, 
avaliada  em  83&000  réis,  cujo  producto  poderia  servir  para  a dita 
reedificação.  Pelo  que  foi  ordenado  em  provisão  de  15  de  setem- 
bro de  1779,  que  fosse  posta  a lanços  a obra  de  que  se  trata,  e 
arrematada  pelo  menor  e mais  seguro,  vendendo-se  a prata  para 
a sua  despesa,  e procedendo-se  a finta,  na  forma  do  estilo,  para 
se  completar  a somma  indispensável. 

Para  esse  fim  houve  derrama  em  todas  as  vintenas,  no  anno 
de  1780. 

Em  vereação  de  19  de  julho  de  1797  representou  o procura- 
dor do  concelho,  que  a cadeia  se  achava  arruinada,  havia  mais  de 
cinco  annos,  resultando  desse  estado  grave  prejuiso  e vexame 
aos  habitantes  da  villa  e termo,  provenientes  de  serem  os  presos 
remettidos  para  as  cadeias  de  Coimbra  ou  Louzã  (alguns  por  cul- 
pas leves)  e pelas  despezas  das  levas. 

0 Marechal  em  chefe,  Conde  de  Trancoso,  representou  a El- 
Rei  a necessidade  de  serem  reparadas  as  cadeias  arruinadas.  Em 
consequência  do  que  ordenou  S.  Magestade  em  provisão  de  24  de 
fevereiro  de  1812,  que  pelos  sobejos  das  sisas  se  fizessem  os  re- 
paros necessários  na  cadeia  da  villa  de  Penella,  « na  intelligencia 
de  que  na  mesma  cadeia  se  não  aboletará  tropa  alguma. » 

0 Juiz  de  Fóra  representou,  que  não  só  não  havia  sobejos, 
mas  nem  era  ordinário  havelos,  pois  que  para  se  completar  o Real 
Patrimônio  era  necessário  uns  annos  por  outros  lazer  derrama  pelos 
ferrolhos. 

Por  provisão  de  25  d’Agosto  do  mesmo  anno  de  1812  mandou 
El-Rei  impôr  um  real  ( Real  da  Cadeia)  a cada  quartilho  de  vinho 
que  se  vendesse  aquartilhado  n’este  districto,  por  tanto  tempo 
quanto  fosse  necessário  para  com  o seu  rendimento  se  completar 
o reparo  da  cadeia. 

No  fim  do  anno  de  1818  ficara  concluida  a obra,  que  havia 
sido  arrematada  por  Manoel  José  Ferreira  Tuna,  de  Bouçã. 
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Em  auto  de  camara  de  43  de  março  de  4821,  representou  o 
procurador  do  concelho  « que  tal  obra  (da  cadeia)  se  dera  por 
concluída  por  uma  malfadada  approvação : que  n’ella  entreveio 
fraude,  assim  pelo  que  pertencia  ao  oííicio  de  pedreiro,  como  de 
carpinteiro.» 

Decidiu-se,  que  se  procedesse  a nova  vistoria. 

Tuna  protestou  contra  tal  decisão,  com  o fundamento  de  que 
a obra  tinha  sido  competentemente  approvada,  havia  já  quasi  tres 
annos. 

Na  noute  de  2 de  novembro  do  dito  anno  de  4821  foi  a casa 
da  camara  inteiramente  destruída  por  incêndio  ! 

« Dom  João  por  Graça  de  Deus 

Faço  saber  a vós  Juiz  de  Fòra  da  villa  de  Panella,  que  ha- 
vendo Eu  concedido  por  provisão  minha  de  25  d’agosto  de  1812 
um  real  em  cada  quartilho  de  vinho  que  se  vendesse  aquartilhado 
no  vosso  districto,  por  todo  o tempo  que  fosse  bastante  para  com 
o seu  rendimento  se  completar  o reparo  da  cadeia  dessa  villa ; e 
determinado  por  outra  provisão  de  30  de  outubro  de  1843  que  se 
principiasse  pela  obra  da  cadeia  dessa  villa,  applicando-se  do  real 
da  mesma  villa,  da  Louzã  e do  da  de  Serpins  até  final  conclusão 
da  obra  dessa  cadeia,  como  cabeça  do  districto,  e depois  delia  aca- 
bada se  passasse  á reedificação  da  da  Louzã,  e em  ultimo  logar  a 
de  Serpins;  acontecendo  depois  da  reedificação  da  cadeia  ser  a 
mesma  incendiada  por  um  preso,  em  2 de  novembro  de  4821, 
ficando  por  isso  no  estado  e forma  em  que  se  achava  ao  tempo 
das  ditas  provisões,  para  ter  de  se  fazer  de  novo  primeiro  a dessa 
villa,  que  as  da  Louzã  e Serpins : E que  para  se  evitarem  duvidas 
a semelhante  respeito  me  pedíeis  vos  ordenasse  que  fizesseis  arre- 
matar a factura  das  obras  da  cadeia  dessa  villa  a quem  por  menos 
e com  segurança  a fizesse,  e que  fosse  adornada  com  os  trastes 
que  tinha  antes  do  incêndio,  comprados  em  virtude  de  outra  pro- 
visão, tudo  com  o producto  do  real  que  se  achava  em  deposito, 
com  o mais  que  fosse  rendendo  o mesmo  real;  e que  só  depois 
de  reedificada  a mesma  cadeia  se  passasse  ás  outras,  na  forma 
das  citadas  provisões.  E visto  seu  requerimento,  as  informações 
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que  sobre  o mesmo  objecto  me  desteis,  com  audiência  da  camara 
d’essa  villa,  que  não  só  convem  mas  antes  junta  seus  rogos  aos 
do  supplicante,  e constar  das  mesmas  informações  que  a obra  da 
cadeia  (conforme  a planta  e apontamentos,  que  vão  com  esta) 
d'essa  villa  foi  orçada  em  2:500$000  réis,  e que  o menor  lanço  que 
a mesma  obra  teve  em  praça  fora  1:810#000  réis,  que  deu  Adriano 
da  Costa  Ferreira.  Assim  como  não  ha  sobras  de  sisas,  e que  an- 
tes é necessário  haver  ferrolho  para  se  preencher  o cabeção.  Tendo 
a tudo  consideração,  e ao  mais  que  geralmente  me  constou  da  vossa 
ultima  informação,  com  a qual  dita  pretensão  se  conformou  o Pro- 
curador da  Minha  Real  Coroa:  Hei  por  bem  ordenarvos,  que  fa- 
zendo pôr  novamente  a lanços  a dita  obra  para  se  conseguir  ou- 
tro menor  do  que  já  deu  o dito  Adriano  da  Costa  Ferreira,  pro- 
cedaes  em  primeiro  logar  á reedificação  da  cadeia  de  que  se  trata, 
adornando-se  com  os  trastes  que  tinha  antes  do  incêndio,  e que 
depois  de  concluída  se  proceda  á reedificação  das  cadeias  da  Louzã 
e Serpins,  tudo  pelo  producto  do  dito  real  do  vinho,  que  se  acha 
em  deposito,  e que  o mesmo  for  rendendo  para  o diante,  assim 
como  pelo  resultado  da  execução,  que  está  correndo  contra  os  her- 
deiros do  ex-depositario  do  mesmo  real,  Luiz  Antonio  Teixeira. . . » 

Lisboa,  2 d’abril  de  1824.  Francisco  José  de  Faria  Guião  — 
Pedro  Alves  Diniz . 

O arrematante  da  obra,  que  era  ao  mesmo  tempo  novo  depo- 
sitário do  real  da  cadeia,  nem  fez  a obra,  nem  entregou  o dinheiro 
que  tinha  em  seu  poder  quando  lhe  foi  exigido.  E tão  irregular- 
mente correu  o arranjo  da  cadeia,  que  a Louzã  obteve  provisão 
paia  primeiramente  reedificar  a sua. 

Por  influencia  e esforços  de  Luiz  Peres,  ficou  concluída  a 
reedificação  da  casa  da  camara  e cadeia  em  1839.  No  fim  de  18 
annos ! 

O real  da  cadeia  foi  uma  mina  explorada  durante  muitos  annos ! 

Em  1840  a 1842  fizeram-se  n’esta  casa  as  sessões  da  camara 
e as  audiências  do  juiz  ordinário. 

Foi  em  1842  que  se  effectuou  a mudança  definitiva  para  o 
Paço,  em  virtude  da  concessão  regia  de  1841,  ficando  a antiga 
casa  servindo  de  cadeia:  duas  salas,  duas  enxovias  e casa  do  car- 
cereiro. Esta  já  não  existe, 
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PAÇOS  DO  CONCELHO 

Edifício  situado  no  ponto  culminante  da  villa,  proximo  ao  cas- 
tello.  Mede  de  frente  47m,70. 

Era  o paço  dos  duques  d'Aveiro,  e passou  para  a coroa  em 
1759. 

A requerimento  do  doutor  Francisco  Alexandre  Craveiro  d’ Al- 
meida Reis,  procurador  da  Real  Fazenda,  fez-se  vistoria  ao  paço 
no  dia  8 de  fevereiro  de  1797.  Disseram  os  peritos,  que  todo  o 
edifício  se  achava  em  mau  estado,  tendo  concorrido  para  isso  o 
juiz  de  fóra  José  Feliciano  Freire,  e sua  familia,  que  o habitou 
desde  1790  até  1796,  6 annos  e 8 mezes.  Tendo  fallecido  sem  ter 
pago  a renda,  foi  esta  arbitrada  por  louvados  em  9$600  réis  por 
anno. 

Pouco  tempo  depois  foi  parte  do  paço  arrendada  a Manoel 
d’01iveira,  de  Penella,  por  4$000  réis  annuaes. 

O Provedor  da  comarca  de  Coimbra  offíciou  ao  almoxarife 
d’esta  villa,  em  23  de  julho  de  1822,  dizendo-lhe : «Como  a casa  da 
camara  d’essa  villa  se  acha  incapaz,  ordeno  a v.  m.cê  que  escolha 
uma  das  melhores  salas  do  paço  para  a mesma  camara  ahi  fazer 
as  suas  sessões,  até  que  se  componha  e reedifique  a dita  casa.» 

Da  acta  da  sessão  da  camara  de  18  de  dezembro  de  1841» 
consta  o seguinte : «Participou  o presidente  que  em  vista  da  con- 
cessão feita  á camara  da  casa  do  paço  para  as  suas  sessões,  e mais 
applicações,  se  havia  tomado  posse  da  mesma  casa,  conferida  pelo 
administrador  do  concelho,  do  que  se  lavrou  auto,  que  fica  no 
archivo  da  camara.» 

Se  era  péssimo  o estado  do  paço,  quando  a camara  d'elle  tomou 
posse,  actualmente  não  faz  honra  ao  município.  Tal  é o estado  de- 
plorável do  edifício  e a habitual  falta  de  limpesa,  que  se  lhe  nota, 
desde  a entrada  até  ás  salas. 

Aqui  estão  installadas  as  diversas  repartições  publicas : sala 
e archivo  da  camara,  tribunal  judicial,  administração  do  concelho, 
conservatória  e repartição  de  fazenda. 
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ORDENANÇAS 

Vereação  de  6 de  Junho  de  1641.  «Para  dar  cumprimento  á 
carta  do  Corregedor  da  comar*ca  sobre  as  armas  que  Sua  Mages- 
tade  manda  que  se  tomem  por  empréstimo,  estando  presente  em 
camara  Gaspar  Velloso  Sequeira,  alcaide  mor  e capitão  mor  d’esta 
villa,  se  tomaram  as  resoluções  dos  seis  capitães  que  ha  n’este 
termo,  e se  escolheram  trinta  arcabuzes,  havendo  respeito  ás  pou- 
cas armas  que  ha,  e que  para  esse  effeito  os  tres  capitães  da  vil- 
la, Francisco  Pimentel  da  Costa,  Francisco  d’Azambuja  Ribeiro  e 
Antonio  d’01iveira  David,  daria  cada  um  seis  arcabuzes,  e os  tres 
do  termo,  que  são  os  capitães  Francisco  d’Azambuja,  Manoel  Tra* 
vassos  e Salvador  Teixeira,  que  dê  cada  um  quatro  arcabuzes, 
que  fazem  a conta  de  trinta,  os  quaes  serão  entregues  dentro  de 
tres  dias;  e por  não  haver  lanças,  as  não  tomam. . . » 


Vereação  de  31  de  março  de  1686.  Presidiu  o Ouvidor,  Dr. 
Manoel  Caldeira  de  Lemos,  estando  presentes  o capitão  mor,  Dr. 
Sebastião  de  Miranda  Ribeiro,  e a nobreza.  Procedeu-se  á eleição 
de  Sargento  mor,  a qual  recahiu  no  capitão  Jordão  de  Salazar 
d Eça,  d’esta  villa,  por  trinta  e cinco  votos.  Prestou  juramento. 

* Auto  de  vereação  feita  nos  paços  do  concelho  d’esta  villa  em 
31  de  janeiro  de  1743» 

«Anno  do. . . vereador  de  barrete  João  Pereira  Franco,  Ber- 
nardo d’Azevedo  Mourato  e o licenciado  Francisco  d’Azevedo  Moura- 
to  e o procurador  actual  Bernardo  Simões  de  Oliveira,  com  presi- 
dência do  capitão  mor  d’esta  dita  villa  Lourenço  Xavier  Garrido, 
para  fazerem  as  eleições  de  capitães  abaixo,  e por  elles  foram  fei- 
tas e accordadas  as  ditas  eleições  em  virtude  de  uma  provisão  de 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  e de  uma  carta  do  Marquez  de 
Marialva,  general  das  armas  da  Província  da  Estremadura  e Corte, 
que  ficam  em  meu  poder  para  as  registar  na  fórma  que  ellas  or- 
denam no  livro  de  registo  da  camara,  de  que  fiz  este  auto. . .,  e 
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declaro  que  a provisão  de  que  atras  faço  menção  é do  conselho  de 
guerra,  ordenando  haja  mais  n’esta  villa  e termo  duas  companhias 
de  ordenança  alem  das  cinco  que  n’elle  ha,  por  serem  da  maior 
grandeza,  e não  se  poderem  tão  facilmente  executar  as  ordens  de 
Sua  Magestade  com  a promptidão  necessária. 

E logo  procederam  á dita  eleição  na  forma  seguinte,  que  votou 
o procurador  do  concelho  e mais  vereadores  acima  nomeados,  para 
a segunda  companhia  da  villa  e novamente  erigida  em  primeiro 
logar  sahiu  com  todos  os  votos  votado  João  Moniz  de  Almeida,  em 
segundo  logar  Sebastião  de  Almeida  e em  terceiro  logar  Manoel 
Bernardo,  todos  d’esta  villa. 

E para  a nova  companhia  do  Bairro,  districto  do  logar  da 
Chainça,  votou  o procurador  do  concelho  e mais  vereadores  em 
primeiro  logar  em  Manoel  Esteves,  do  logar  da  Chainça,  em  se- 
gundo logar  em  Manoel  Fernandes  Sarmento,  da  Azenha  da  Venda 
dos  Muinhos,  e em  Simão  Gomes  Duarte,  da  Venda  dos  Muinhos. 

E para  a companhia  que  vagou  por  morte  de  Manoel  da  Cunha 
Collaço,  do  Espinhal,  votaram  o procurador  e mais  vereadores,  em 
primeiro  logar  em  José  Pedro  de  Castro,  do  Espinhal,  em  segundo 
logar  em  João  de  França  Cordeiro  e em  terceiro  logar  em  Lopo 
de  Almeida  Bacellar,  ambos  do  dito  logar ...» 


«Auto  de  vereação  de  27  de  março  de  1744. . . Na  dita  apre- 
sentou o capitão  mor  d esta  villa  o Dr.  Lourenço  Xavier  Garrido 
uma  provisão  de  S.  M.  passada  pelo  seu  Conselho  de  Guerra  e uma 
carta  do  Marquez  de  Marialva,  nas  quaes  se  manda  se  façam  duas 
companhias  mais  de  novo,  que  com  as  cinco  que  antigamente  havia 
fazem  o numero  de  sete ; e para  que  em  todo  o tempo  conste, 
tanto  da  provisão  e carta  como  da  repartição  e divisão  das  mes- 
mas companhias,  as  mandaram  registar  no  livro  da  camara. . . » <*> 
Garrido — Mourato  — Pereira — Gomes. 

SEDE  DAS  COMPANHIAS 

Penella,  2;  Espinhal,  1;  Cumieira,  i;  Lagarteira,  1;  Ribei- 
ra, 4;  Chainça,  1. 


o;  Não  se  achou  o registo  dos  documentos  a que  se  allude. 
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«Dom  José  por  Graça  de  Deus. . . Faço  saber  aos  que  esta 
provisão  yirem  que  attendendo  a me  representar  Lourenço  Xavier 
Garrido,  capitão  mor  da  villa  de  Penella,  comarqua  de  Coimbra,  e 
morador  no  logar  do  Espinhal,  que  ordenando  que  as  companhias 
da  ordenança  fossem  ao  dito  logar  para  lhe  fazer  o alardo  geral, 
o capitão  da  companhia  formada  na  dita  villa  João  Moniz  d’Almeida 
mandou  ir  os  soldados  d elia  para  a sua  porta,  desobedecendo  ás 
ordens  do  supplicante  por  não  querer  ir  áquelle  districto,  e fazen- 
do-lhe as  petições  que  mostrava  em  nome  da  sua  companhia,  obri- 
gando com  ameaças  e persuações  a que  alguns  soldados  d’ella  a 
assignassem,  pedindo-lhe  também  as  ordens  que  tinha,  e querendo 
por  este  modo  imputar  a desobediencia  aos  innocentes  soldados, 
que  depois  todos  confessaram  publicamente  que  não  impugnaram 
a sua  ordem  nem  concorreram  para  taes  petições,  e os  que  as 
assignaram  foram  a isso  levados  pelas  ditas  ameaças,  do  que  se 
conhece  a falsidade  com  que  diz  que  a companhia  estava  na  posse 
de  se  lhe  fazer  sempre  o alardo  no  roxio  da  villa,  quando  o sup- 
plicante já  algumas  vezes  lh  o fez  no  pateo  da  sua  quinta,  e para 
o fazer  no  dia  e logar  que  quizesse  pelo  S.  Miguel  tinha  a ordem 
que  juntava  do  Marquez  Estribeiro  Mor  Mestre  de  Campo  General 
junto  á minha  Pessoa,  governando  as  armas  da  Corte  e Provincia 
da  Estremadura:  e como  o dito  capitão  não  foi  ao  alardo  nem  tem 
assistido  a nenhum  depois  que  tomou  posse,  com  os  affectados 
pretextos,  que  só  o não  embaraçam  de  fomentar  discórdias,  sendo 
tão  desobediente  aos  seus  maiores  e inútil  ao  meu  Real  Serviço 
que  nas  guardas  que  os  annos  passados  se  mandaram  pôr  nas  es- 
tradas fez  taes  incivilidades  que  o obrigou  a encarregar  aquella 
diligencia  a outro  oííicial;  e assim  me  pede  lhe  ordene  o procedi- 
mento que  com  elle  deve  ter;  e sendo-me  juntamente  representa- 
do pelo  dito  capitão  a violência  que  lhe  fez  o referido  capitão  mor 
contra  os  §§  20  e 21  do  seu  regimento,  que  manda  fazer  os  alar- 
dos  nas  cidades,  villas  ou  concelhos,  alterando  o antigo  costume 
de  se  fazerem  no  largo  ou  roxio  da  dita  villa,  sem  deferir  ás  sup- 
plicas  que  lhe  fazia,  pedindo-lhe  vista  de  quaesquer  ordens  em  que 
se  encontrasse  o dito  regimento,  posse  e costume  antigo,  para  em- 
bargos de  obrepção  e subrepção,  ao  que  nada  attendeu  por  tam- 
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bem  se  achar  revestido  do  mais  imperioso  respeito,  por  servir 
juntamente  de  vereador  mais  velho  e juiz  pela  ordenação,  logares 
incompativeis  ás  minhas  leis,  pedindo-me  que  cada  um  se  conte- 
nha na  jurisdição  que  lhe  é concedida,  e que  o dito  capitão  mor 
se  não  entremetta  na  dos  capitães  no  que  lhe  não  é concedido, 
indo  fazer  os  alardos  á dita  villa  e cabeça,  como  é costume,  e es- 
tranhando o fazer  o contrario  e o ter-lhe  negado  os  meios  natu- 
raes  da  defeza.  O que  visto  e os  mais  documentos,  que  os  sup- 
plicantes  juntaram,  informando  sobre  tudo  o Barão  Conde  dos 
meus  Conselhos  de  meu  Estado  e Guerra,  Gentil  Homem  de  mi- 
nha Camara  e Mestre  de  Campo  General,  que  governa  as  armas 
desta  Corte  e província  da  Estremadura;  e constando-me  a razão 
com  que  o dito  capitão  mor  se  queixa,  por  que  alem  de  ficar  o 
logar  do  Espinhal  mais  no  centro  do  termo,  que  é extenso,  e as- 
sim mais  commodo  para  os  povos,  pela  egualdade  das  distancias 
de  que  hão  de  concorrer  sem  vexação,  que  é o que  Eu  recom- 
rnendo  no  regimento;  constando  que  no  dito  logar,  por  ser  mais 
capaz  e dos  maiores  do  reino,  se  tem  feito  varias  vezes  o alardo, 
e também  no  pateo  da  quinta  da  Bouça  do  dito  capitão  mor,  sem 
repugnância  algnma  dos  povos,  que  também  agora  a não  tiveram, 
nem  os  referidos  parrafos,  ainda  que  determinem  que  a gente  se 
ajunte  para  os  alardos  nas  cidades,  villas  ou  concelhos,  não  de- 
claram em  qual  delles  nem  obrigam  a que  sejam  na  villa  cabeça 
do  termo,  e na  falta  desta  declaração  dever  o capitão  mor  eleger 
o logar  que  no  seu  termo  for  mais  capaz  e egualmente  commodo 
para  todos;  convencendo-se  e provando- se  de  falso  o que  expõe  o 
dito  capitão,  por  ser  elle  o que  fomentou  a petição  em  nome  dos 
soldados,  obrigando  os  a uma  publica  desobediencia,  e pedindo 
vista  para  embargos  á ordem,  obrando  com  acerto  o dito  capitão 
mor  em  lh  a negar,  por  que  alem  de  lhe  não  admittirem  vistas 
nem  embargos  as  ordens  militares  nem  se  deverem  alterar  judi- 
cialmente pela  prompta  execução  que  sem  a menor  duvida  devem 
ter,  seguindo-se  do  contrario  grave  prejuízo  e deterimento  ao  meu 
Real  Serviço;  faltando  sim  o mesmo  capitão  mor  em  não  proceder 
contra  o capitão  por  não  dar  cumprimento  á sua  ordem  e pela 
desobediencia,  que  commetteu,  a qual,  na  pratica  e nas  leis  mi- 
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litares,  é dos  primeiros  crimes  que  se  castigam,  sendo  não  só 
culpado  nesta  estranhavel  desobediencia,  mas  também  perturba- 
dor do  socego  e como  tal  merecedor  de  castigo:  Hei  por  bem  or- 
denar que  o capitão  mor  continue  a fazer  os  alardos  no  logar  do 
Espinhal,  por  ser  mais  capaz,  e se  costumarem  fazer  nelle,  como 
por  ficar  no  centro  do  termo  e assim  mais  commodo  aos  povos;  e 
Sou  outro  sim  Servido  que  o mesmo  capitão  mor  mande  prender 
na  cadeia  por  tempo  de  um  mez  ao  dito  capitão  João  Moniz  d’Al- 
meida,  em  castigo  do  que  obrou,  e o obrigará  a assistir  aos  alar- 
dos, como  deve,  e faltando  a elles,  como  também  ao  cumprimento 
das  ordens  que  lhe  mandar  pertencentes  ao  Meu  Real  Serviço, 
procederá  contra  elle  a prisão,  com  a pena  de  perdimento  do 
posto;  intimando-lhe  primeiro  esta  minha  provisão,  a qual  se  re- 
gistará na  camara  da  dita  villa. . . El-Rei  Nosso  Senhor  o Mandou 
pelo  Senhor  Dom  João,  dos  seus  Conselhos  d’Estado  e Guerra  e 
Capitão  General  de  sua  Armada  Real  e pelo  Mestre  de  Campo 
General  Marquez  de  Tancos. . . Lisboa,  19  de  novembro  de  1761. 
D.  João = Marquez  de  Tancos.  Cumpra  se  e registe-se.  Penella, 
16  de  março  de  1762.  d) 


ELEIÇÃO  DE  CAPITÃO  MOE 

« Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oito  centos  e onze  annos,  ao  primeiro  dia  do  mez  de  dezembro  do 
dito  anno,  nesta  villa  de  Penella  e casas  do  Paço  da  Real  Coroa 
onde  eu  escrivão  vim  por  determinação  do  doutor  Provedor  da  no- 
tável villa  de  Thomar,  Rartholomeu  de  Faria  Pimentel  Cabral  Mal- 
donado,  Cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  com  predicamento 
do  logar  de  primeiro  banco,  para  com  os  ofliciaes  da  camara  desta 
dita  villa  fazerem  conferencia  e eleição  de  tres  pessoas  das  mais 


(*;  Registo  de  1760  a 1766,  fl.  80  a 82. 
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capazes  para  o posto  de  capitão  mor  desta  dita  villa.  E sendo  neste 
acto  presente  o vereador  mais  velho  Manoel  Joaquim  Xavier,  Ca- 
valleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  e o vereador  mais  novo  João 
Leal  da  Gama,  Fidalgo  da  Casa  Real,  e o doutor  Procurador  do 
concelho  Antonio  Peres  d’Almeida,  e não  está  presente  o terceiro 
vereador  José  de  Mello  Arnaut,  por  estar  escuso  por  provisão  re- 
gia, neste  acto  se  procedeu  á dita  eleição  em  virtude  do  Aviso  do 
Ex.m0  Sr.  General  da  Provinda  D.  Antonio  Soares  de  Noronha,  da- 
tado de  vinte  e dois  de  novembro  proximo  passado  e assignado 
pelo  Ex.m0  Sr.  Marquez  de  Tancos,  ajudante  d’ordens,  por  effeito 
da  reforma  que  obtivera,  e o occupara,  José  de  Mello  Coutinho  Gar- 
rido por  despacho  regio  de  9 do  dito  mez  de  novembro.  E sendo 
dito  pelo  referido  senhor  ministro,  que  na  presente  eleição  se  de- 
via inteiramente  guardar  o que  determina  o regio  Alvará  de  18  de 
outubro  de  1709  e mais  ordens  respectivas  a semelhantes  provi- 
mentos, e que  nesta  conformidade  fizessem  escolha  de  tres  pessoas 
as  mais  capazes  para  capitão  mor  desta  villa,  e em  quem  concor- 
ressem as  qualidades  e circumstancias  recommendadas  pelo  mesmo 
Alvará,  logo  pelos  ditos  camaristas  e oíliciaes  da  camara  foi  eleito, 
e proposto  por  uniformidade  de  votos  para  o dito  emprego: 

Em  primeiro  logar  Dom  João  Cazimiro  de  Mascarenhas,  filho 
de  Dom  José  Mascarenhas,  natural  desta  villa  e na  mesma  resi- 
dente, por  ser  uma  das  pessoas  mais  principaes  d’esta  mesma  villa, 
Fidalgo  da  Casa  Real,  cuja  honra  já  tiveram  seu  pae  e avô,  sendo 
alem  d isto  actual  sargento  mor  das  ordenanças  d’esta  mesma  villa, 
servindo,  e ter  servido  também  o cargo  de  capitão  mor  haverá 
mais  de  um  anno,  no  impedimento  do  respectivo,  e ter  dado  pro- 
vas de  grande  actividade,  e desempenho  em  todas  as  diligencias 
de  que  tem  sido  encarregado,  tanto  antes  da  invasão  do  inimigo, 
como  durante  esta ; sendo  ao  mesmo  tempo  de  boa  vida,  e costu- 
mes, e de  idade  de  trinta  annos,  e muito  abundante  de  bens,  cujo 
capital  não  importará  em  menos  de  oitenta  mil  cruzados : 

Em  segundo  logar  foi  proposto,  também  por  uniformidade  de 
votos,  José  Guedes  Coutinho  Garrido,  da  sua  quinta  da  Rouça,  d’este 
termo,  filho  de  José  de  Mello  Coutinho  Garrido,  da  mesma  quinta, 
capitão  mor  que  foi  n’esta  dita  villa  e seu  termo,  e Fidalgo  da 
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Casa  Real,  neto  de  Lourenço  Xavier  Garrido,  da  mesma  quinta, 
Fidalgo  da  mesma  Casa  Real,  e que  também  foi  capitão  mor  d’esta 
villa,  por  concorrerem  nelle  todos  os  mais  requisitos  necessários, 
de  boa  vida,  e costumes,  e de  idade  de  trinta  e sete  annos,  tendo 
alem  disto  servido  logar  de  lettras,  e de  capital  em  bens  tem  de 
seu  o melhor  de  cem  mil  cruzados. 

Em  terceiro  logar  foi  proposto  por  pluralidade  de  votos,  dos 
vereadores  primeiro  e segundo,  Dom  Francisco  Vellasques  Sar- 
mento, residente  no  logar  do  Espinhal,  districto  d’esta  capitania 
mor,  filho  de  Dom  José  Vellasques  Sarmento,  e neto  de  Dom  Ma- 
noel Vellasques  Sarmento,  (1>  todos  Fidalgos  da  Casa  Real,  e que 
actualmente  segue  os  estudos  na  universidade  de,  Coimbra,  de 
idade  de  vinte  e dois  annos,  de  boa  vida  e costumes,  e por  falle- 
cimento  de  seu  pae  poderá  herdar  o melhor  de  quinze  mil  cruza- 
dos, sendo  alem  disto  immediato  successor  dos  bens  vinculados. 

E por  esta  forma,  e de  como  se  fez  a referida  conferencia  e 
eleição,  mandou  elle  ministro  fazer  este  auto,  que  assignou  com 
os  ditos  officiaes  da  camara.  E eu  Manoel  José  de  França,  escrivão 
da  cornara  o escrevi  e assignei=Manoel  José  de  França=Pimen- 
tel  Maldonado=Manoel  Joaquim  Xavier=João  Leal  da  Gama  Jacome 
=Aulonio  Peres  d Almeida  Freire.» 


PARTIDO  DO  MEDICO 

Auto  de  vereação  em  22  de  novembro  de  1755. 

«...  Na  dita  elegeram  para  medico  do  partido,  pela  razão 
de  estar  vago,  ao  doutor  Francisco  de  Oliveira  Barreto,  desta 
villa,  pela  razão  de  concorrerem  nelle  as  circumstancias  de  grande 
litteratura,  e experiencia,  e ser  natural,  e assistente  desta  villa, 
e entenderem  que  com  elle  fica  este  termo  bem  servido;  e man- 


(O  D.  Manoel  Caetano  Vellasques  Sarmento  e Vasconceilos,  como  se  assi- 
gnava  em  actos  officiaes,  em  1745.  (Livro  de  accordãos  da  camara.) 
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daram  fosse  notificado  para  vir  a esta  camara  declarar  se  quer 
acceitar  ou  não.  E logo  apparecendo  na  mesma  camara,  por  ser 
por  mandado  delia  avisado  o dito  eleito,  o doutor  Francisco  de 
Oliveira  Barreto,  por  elle  foi  declarado  que,  vista  a attenção  com 
que  este  Senado  o tinha  eleito,  estava  prompto  a assistir  a toda 
esta  villa  e termo  na  forma  que  se  determinava  na  eleição,  que 
delle  se  fez ; porem  que  esperava,  que  attentos  os  seus  annos,  e 
despezas,  que  ha  de  fazer,  este  Senado,  ouvida  a nobreza  e povo, 
fizessem  representação  a El-Rei  para  se  lhe  haverem  de  acrescen- 
tar mais  quarenta  mil  réis  de  partido,  e que  se  lhe  mandasse  sa- 
tisfazer o importe  do  partido  que  estava  vencido  e se  vae  ven- 
cendo depois  que  falleceu  o doutor  Pedro  Cordeiro  Collaço,  parti- 
dista que  foi  deste:  o que  attendido  por  elles  ditos  oíliciaes  da  ca- 
mara lhe  aceitaram  a sua  declaração,  e aceitação,  e mandaram  se 
lhe  entregasse  o partido  vencido  e que  se  fosse  vencendo  depois 
que  falleceu  o dito  doutor  Pedro  Cordeiro  Collaço,  visto  ter  elle 
dito  doutor  Francisco  de  Oliveira  Barreto  assistido  e curado  a to- 
dos os  que  o chamaram  depois  da  morte  daquelle;  e que  por  re- 
conhecerem o muito  que  elle  merecia,  e de  não  ser  facil  a esta 
camara,  villa  e termo  o achar  medico  que,  com  as  circumstancias 
do  sobredito,  os  houvesse  de  curar  pelo  tenue  partido  de  sessenta 
mil  réis,  que  se  pagavam,  que  de  sua  parte  ordenavam  se  con- 
vocasse a nobreza  e povo  desta  villa  e termo  para  se  lhe  propor 
o sobredito  e que,  convindo  todos  ou  a maior  parte,  estavam 
promptos  paia  concorrerem,  e fazerem  com  que  se  alcançasse 
provisão  para  elle  somente,  em  quanto  exercesse  a dita  occupa- 
ção,  para  se  lhe  fazer  o dito  acrescentamento,  que  pedia,  e que 
lh’o  não  davam  logo  por  elles  por  si  o não  poderem  fazer;  porem 
que  esperavam  que  elle  dito  doutor  Francisco  d Oliveira  Barreto, 
até  se  decidir  todo  este  negocio  e de  ahi  em  diante,  sempre  con- 
tinuará a nos  curar  quando  fosse  preciso;  o que  elle  tudo  promet- 
teu  fazer.  E por  esta  forma  se  houve  por  concluído  este  auto  de 
camara,  e mandaram  fosse  avisada  a nobresa  e povo  para  no  dia 
de  segunda  feira,  o primeiro  de  dezembro,  se  lhe  propor  o refe- 
rido, e assignaram  com  o dito  doutor  Juiz  de  Fora  e mais  oífi- 
ciaes  da  camara  e elle  dito  doutor  Francisco  d’01iveira  Barreto,  e 
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eu  Thomaz  cTAquino  Netto  da  Silveira,  escrivão  da  camara  pro- 
prietário o escrevi.» 

Yeyga  — Mello  Freire  — Mexia  — Sarmento  — França — Fran- 
cisco d?01iveira  Barreto. 

(Miguel  de  Souza  Mello  Freire  — João  de  Mendonça  Mexia  — 
João  Netto  Arnaut  Sarmento,  todos  do  Espinhal.) 


Auto  de  vereação  em  l.°  de  dezembro  de  1755. 

«...  Na  dita  por  terem  determinado  na  camara  antecedente, 
que  visto  o terem  eleito  para  medico  do  partido  desta  villa  ao 
doutor  Francisco  de  Oliveira  Barreto,  por  entenderem  concorriam 
nelle  as  circumstancias  necessárias  para  a dita  occupação,  e tendo 
sido  chamado  elle  aceitara,  porem  requeria  se  lhe  acrescentassem 
quarenta  mil  reis,  alem  do  partido  antecedente,  e haverem  deter- 
minado elles  ditos  oííiciaes  da  camara  fosse  convocada  toda  a no- 
breza desta  villa  e seu  termo,  e juntamente  o povo,  por  pregões, 
para  no  mesmo  dia  de  hoje  e neste  mesmo  auto  de  camara  de- 
clararem todos  se  tinham  ou  não  conveniência  o fazer-se  o dito 
acrescentamento  para  o eífeito  de  se  pedir  provisão  a Sua  Mages- 
tade  para  o referido;  e por  estarem  informados  por  mim  escrivão 
de  como  havia  avisado  a nobreza  para  este  auto,  e de  como  o 
porteiro  do  juizo  me  havia  dado  fé  de  como  havia  lançado  os  ditos 
pregões  para  todo  o sobredito,  do  que  eu  escrivão  dou  minha  fé, 
e de  com  eífeito  se  achar  junta  a maior  parte  da  nobreza  desta 
villa  e seu  termo,  e também  a maior  ou  muita  parte  do  povo, 
determinaram  elles  ditos  oííiciaes  da  camara,  que  a cada  um  de 
per  si  se  lhe  tomasse  seu  voto  á cerca  do  referido.  E logo  disse  o 
Licenciado  José  d’ Abreu  Corte  Real,  em  nome  e como  procurador 
e em  presença  das  pessoas  nobres  seguintes  — o ex.ra0  D.  Vicente 
da  Gama  Leal,  bispo  eleito  do  Rio  de  Janeiro  — o Dezembargador 
Manoel  Pereira  da  Silva  — D.  Francisco  Vellasques  Sarmento  e 
Vasconcellos  — José  Luiz  Arnaut  Salazar  — Lourenço  Xavier  Gar- 
rido, mestre  de  campo  — Bartholomeu  de  Quintanilha  — Bartho- 
lomeu  José  da  Costa  de  Mesquita  — Rev.  Conego  José  Pedro  Gar- 
rido — o capitão  Manoel  Fernandes  Sarmento  Coelho  Mascare- 
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nhas  — Rev.  Luiz  Ayres  Pessoa  de  Figueiredo  — José  Pedro  de 
Castro  Sarmento  — Capitão  João  Leal  da  Gama  — e elle  reque- 
rente e da  muita  parte  do  povo  abaixo  assignados,  que  não  du- 
vidavam na  eleição  que  estava  feita  para  medico  do  partido  desta 
villa  e seu  termo,  no  Doutor  Francisco  d’01iveira  Barreto,  desta 
villa,  posto  que  sem  assistência  da  nobreza  e povo,  com  tal  con- 
dição, que  não  se  lhe  acrescentaria  maior  partido,  e que  serviria 
pelo  costumado  de  sessenta  mil  réis,  em  razão  de  que  o povo  não 
estava  nos  termos  de  tolerar  este  gravame,  nem  o mesmo  con- 
vinha de  sorte  alguma,  e que  o Doutor  medico  seria  obrigado  a 
ir  a qual  quer  parte  deste  termo,  a que  fosse  chamado,  a qual 
quer  hora  do  dia  e da  noite,  sem  que  podesse  levar  mais  salario 
que:  à Ribeira  e distancias  proporcionadas,  cento  e cincoenta  réis: 
ao  Espinhal  e distancias  semelhantes,  duzentos  e quarenta  réis; 
Venda  dos  Moinhos  e outras  semelhantes,  quinhentos  réis;  e ás 
de  mais  do  termo,  outo  centos  réis  ; e tudo  o mais  que  se  taixou  e 
decidio  na  eleição  do  Doutor  Pedro  Cordeiro  Collaço,  e que  se 
serviria  com  besta  sua,  e não  dos  doentes,  e que  não  poderia  es- 
cusar-se com  pretexto  de  que  estava  doente,  salvo  constando  no- 
toriamente ser  verdadeira  a queixa;  e que  pelo  que  respeitava  ao 
tempo  do  quartel  que  não  venceu  o Doutor  Collaço,  não  convinham 
que  se  desse  ao  Doutor  medico  eleito  até  ao  tempo  que  foi  eleito, 
por  pertencer  ao  povo;  e que  sendo  necessário  em  qual  quer  casa 
deste  termo,  pela  gravidade  da  doença,  de  dia  ou  de  noite,  o fará 
por  si  e não  por  outrem:  e com  estas  condições  não  duvidavam 
na  aceitação,  e requeriam  que  disso  fizesse  termo  o dito  medico 
eleito;  e que  não  querendo  assim,  declarasse  até  á primeira  ca^ 
mara;  e requeriam  a este  senado  se  lhe  assignasse  dia;  e que 
nesta  forma  é que  aceitavam  a eleição,  que  estava  feita;  e que 
doutra  forma  protestavam  arguü-a  de  nulla,  pelos  meios  que  lhe 
assistirem,  e assignaram  os  que  estavam  presentes,  e protestou 
o dito  requerente  juntar  procuração  dos  mais  nomeados  neste  re- 
querimento, que  não  estavam  presentes  — E eu  Thomaz  d Aquino 
Netto,  escrivão  da  camara  proprietário,  o escrevi  — José  Luiz 
Arnaut  — Dom  Francisco  Vellasques  Sarmento  — Manoel  Fernan- 
des Sarmento  — Bartholomeu  José  da  Costa  de  Mesquita  — Lou- 
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renço  Xavier  Garrido  — Luiz  Ayres  Pessoa  de  Figueiredo  — José 
d’ Abreu  Corte  Real  — José  Pedro  de  Castro  Sarmento  e Vascon- 
eellos  — João  Leal  da  Gama.» 

(Seguem-se  40  assignaturas  de  homens  do  povo,  sendo  de 
cruz,  17) 

«E  logo  disse  o Licenciado  Manoel  José  Duarte,  de  Penella, 
em  nome  e como  procurador  de  Dom  João  Yelíasques  Sarmento 

— Francisco  Cabral  d Abreu  e Mello  — Rev.  Dom  Christovão 
Aleixo  da  Maia  Sarmento  — Rev.  Conego  Magistral  Pedro  José  de 
Salazar  Jordão — P.e  Mestre  Sebastião  de  Santo  Christo  — José 
Marcos  Teixeira  Evangelho  Gomes  Collaço  — Marcos  Teixeira 
Evangelho  Gomes  Collaço — Francisco  de  Salazar,  em  seu  nome 
e de  seu  irmão  Jordão  de  Salazar  Jordão  — João  Freire  de  Sala- 
zar — Doutor  Francisco  d' Azevedo  Mouratto  — Doutor  Bernardino 
Antonio  dAzevedo  Mouratto  — José  d’Azevedo  Mouratto  — Ber- 
nardo d’Azevedo  Mouratto  — Doutor  Manoel  Caetano  de  Carvalho 

— Doutor  Antonio  Xavier  da  Costa  — Doutor  Theotonio  Simões 
da  Silva  — Rev.  Beneficiado  Antonio  Xavier  da  Costa  — Rev.  João 
Gameiro  da  Cruz  Carrilho,  por  si  e pelos  Reverendos  padres  ca- 
puchos como  seu  syndico  — P.c  João  Pereira  Francisco  — P.« 
João  Pereira  — João  Baptista  Raposo  — Rev.  Manoel  d’Almeida — 
P.e  Manoel  Francisco  — P.e  Antonio  Freire  Salazar  — P.e  Bernardo 
de  Oliveira  Travassos  — P.c  Filippe  Duarte  Raposo  — P.c  José  de 
Campos  Cordeiro  — P.e  Antonto  Yalerio  — P.e  Antonio  João — Rev. 
Prior  de  S.  Miguel  Antonio  Tavares  da  Santa  e o seu  cura  Rev.  José 
Fernandes  da  Serra  — Manoel  Luiz  de  Miranda  — Sebastião  d’ Almei- 
da— Euzebio  dos  Santos  Xavier — Manoel  MarçalChambel  — o Rev. 
Manoel  dos  Santos,  do  Espinha! — Manoel  Marques  de  Carvalho 

— o capitão  João  Moniz  d’Almeida  — Manoel  Rodrigues  Duarte  — 
o Licenciado  Sebastião  Duarte  e todo  o mais  povo  d’esta  villa,  alem 
dos  assignados  no  fim  deste  requerimento,  e elle  requerente  em 
seu  nome  e como  procurador  de  mim  escrivão  e de  muita  mais 
parte  deste  povo,  que  elles  foram  avisados  para  dizerem  se  con- 
vinham ou  não  se  houvesse  de  acrescentar  o partido  do  Doutor 
medico  eleito  Francisco  d’Oliveira  Barreto,  no  que  convinham  to- 
dos uniformemente,  se  lhe  fizesse  acrescentamento  dos  quarenta 
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mil  réis,  para  elle  tão  somente,  e que  no  caso  que  não  sirva,  não 
ficará  este  acrescentamento  para  outro  algum  medico,  e que  o re- 
querimento adverso  se  dirigia  só  ao  fim  de  por  este  modo  o des- 
persuadirem, e desgostarem,  fazendo  com  que  não  aceite  com  as 
condições  expressadas  no  dito  requerimento,  que  são  indignas  de 
se  offerecerem  a medico  da  qualidade  do  eleito,  nem  até  agora  se 
impuzeram  a medico  algum  desta  villa,  e que  as  mais  das  pes- 
soas que  assignaram  o requerimento  foram  convocadas  e persua- 
didas por  algumas  pessoas  de  respeito  deste  termo,  inimigas  do 
dito  medico,  e por  que  seus  constituintes  tinham  prejuízo  grave, 
sem  serem  curados  e assistidos  pelo  mesmo  medico,  assignavam 
para  se  fazer  o dito  acrescentamento,  para  se  suster  o dito  me- 
dico, e conserval-o,  por  ser  de  letras  conhecidas  e de  experiencia, 
que  assistio  na  Corte  onde  curou  das  primeiras  pessoas;  pelo  que 
requeria  que  a eleição  ficasse  em  seu  vigor,  com  o dito  acrescen- 
tamento, sem  attenção  alguma  ao  requerimento  adverso,  que  é 
prejudicial  ao  bem  comum,  e fundado  em  emulação  conhecida  dos 
inimigos  do  dito  medico  eleito,  e assignaram,  e eu  Thomaz  d’A- 
quino  Netto  da  Silveira,  escrivão  da  camara,  o escrevi.  Francisco 
Cabral  d’Abreu  e Mello  — José  Marcos  Teixeira  Evangelho  Gomes 
Collaço  Sarmento  — Marcos  Teixeira  Evangelho  Gomes  Collaço 
Sarmento  — Por  mim  e como  procurador  de  meu  irmão  Jordão 
Freire  de  Salazar,  Francisco  de  Salazar  Eça  — Antonio  Xavier  da 
Costa  — Bernardino  Antonio  d Azevedo  Mouratto  — Manoel  Cae- 
tano de  Carvalho  — Antonio  Caetano  — Bernardo  d’ Azevedo  Mou- 
rato  — Manoel  Luiz  de  Miranda  — Euzebio  dos  Santos  Xavier. 
E logo  disse  Corte  Real,  que  o requerimento  feito  por  parte  da 
nobreza  e povo  desta  villa  era  fantástico,  por  quanto  para  o fazer 
não  tinha  o requerente  procuração,  como  mostrava  por  uma  attes- 
tação  feita  por  Pedro  José  de  Salazar  em  seu  nome  e de  seu  ir- 
mão, e por  outra  do  Rev.  Dom  Christovão  Aleixo  da  Maia  Sar- 
mento Coelho  Mascarenhas,  as  quaes  dava  a mim  escrivão  para 
as  apresentar  no  auto  de  camara  a que  se  deferisse  a este  re- 
querimento, e que  da  deliberação  dos  senadores  que  requeria  se 
tomasse  com  destenção  de  tudo  o que  declarassem  protestava  ser 
acusado  com  destenção  judicialmente,  e assignou  — José  d’Abreu 
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Corte  Real.  E logo  sendo  vistos  os  requerimentos  retro,  logo  vo- 
tou o procurador  do  Concelho,  que  pelo  que  tocava  a sua  parte 
não  convinha  em  que  se  acrescentasse  o partido,  visto  não  convir 
muita  parte  do  povo,  e que  convinha  em  que  se  lhe  não  entre- 
gasse a parte  do  quartel  da  siza  que  deixou  de  vencer  o Doutor 
Pedro  Cordeiro  Collaço  até  que  elle  foi  eleito,  por  se  lhe  dizer 
que  assim  era  de  direito,  porem  que  não  convinha  se  lhe  taxassem 
as  vizitas  e o mais  que  havia  levar,  pela  sua  capacidade,  e en- 
tender que  elle  pela  boa  consciência  que  tinha  sómente  levaria  o 
que  entendesse  merecia,  e que  não  convinha  na  obrigação  que  se 
requeria  á cerca  de  que  elle  tivesse  besta,  e que  não  convinha  se 
lhe  puzesse  pena  alguma,  pelo  que  não  necessitava  de  ser  avi- 
sado para  declarar  se  queria  ou  não  aceitar,  pois  convinham  que 
elle  servisse  por  qual  quer  modo  que  fosse.  E pelos  vereadores 
mais  novos,  o Doutor  João  Netto  Arnaut  e João  de  Mendonça  Me- 
xia, /otaram  por  que  lhe  parecia  justo  o requerimento  feito  pela 
nobreza  e povo  declarados  no  primeiro  requerimento,  convinham 
se  observasse  tudo  o nelle  requerido,  e que  a pena  sómente  o 
poder  ser  expulso  do  partido  quando  faltasse  sem  legitima  causa. 
E pelo  vereador  mais  velho,  que  por  não  concordar  com  o voto 
do  Procurador  inteiramente,  e já  estar  vencido  em  votos,  decla- 
rava que  não  votava  por  não  ser  necessário.  E por  todos  elles  foi 
dito,  que  com  effeito  eu  escrivão  avisasse  ao  dito  eleito  partici- 
pando-lhe esta  noticia  e determinação,  para  supostas  as  circum- 
stancias  com  que  elle  tinha  aceitado,  e vontade  com  que  todos  el- 
les oíliciaes  da  camara  o haviam  eleito,  entendendo  não  houvesse 
os  requerimentos  que  houve,  para  que  declarasse  se  queria  acei- 
tar ou  não  as  ditas  circumstancias  e com  ellas  servir  o partido, 
e que  para  isto  lhe  escrevesse  eu  dando-lhe  este  aviso. . .» 

Veyga  — Mello  Freire  — Mexia  — Sarmento  — França. 


Auto  de  vereação  em  5 de  dezembro  de  1755. 

«...  Na  dita  dei  eu  escrivão  minha  fé  em  como  havia  escripto 
e avisado  ao  Doutor  Francisco  d’01iveira  Barreto,  medico  que  havia 
sido  eleito  para  o partido  desta  villa,  para  declarar  se  aceitava 
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com  as  condições  determinadas  no  auto  da  camara  passada ; e eu 
escrivão  dou  outro  sim  minha  fé  de  como  me  havia  escripto  e de- 
clarado, que  suposto  agradecia  a este  Senado  a attenção  que  com 
elle  usava,  que  não  aceitava  o dito  partido  nem  as  condições  delle ; 
á vista  do  que  o houveram  por  escuso  da  dita  occupação.» 

Vetjga  = Mello  Freire  — Mexia  — Sarmento. 


« Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos  e noventa  e oito  annos,  aos  dez  dias  do  mez  de  maio 
do  dito  anno  n’esta  villa  de  Penella  e casas  do  doutor  Juiz  de  Fora 
José  Guedes  Coutinho  Garrido,  Fidalgo  da  Casa  Real,  em  acto  de 
camara  em  que  se  achavam  presentes  os  vereadores  actuaes  José 
Leal  da  Gama,  Fidalgo  da  Casa  Real,  da  vereação  passada;  o mais 
velho]João  de-Mesquita  Peixoto  da  Costa  Freire  em  logar  do  verea- 
dor mais  velho  D.  Francisco  Vellasques  Sarmento,  que  por  estar 
impossibilitado  com  moléstia  ainda  nâo  prestou  juramento,  e tam- 
bém estava  n este  acto  o vereador  do  meio  da  vereação  passada 
Dom  José  de  Mascarenhas,  Fidalgo  da  Casa  Real,  em  lugar  do  verea- 
dor da  aetual  João  Thomás  dAbreu  Corte  Real,  que  tendo  sido 
por  carta  avisado  para  este  acto  não  compareceu,  e lambem  se 
acha  presente  o doutor  procurador  do  concelho  Antonio  Dias  Cus- 
todio, e a nobreza  desta  villa  e termo,  a quem  avisei  por  cartas, 
que  entreguei  ao  ollicial  da  vara  Manoel  dos  Santos,  que  me  deu 
sua  fé  em  como  d elias  fizera  entrega,  e também  se  acha  presente 
parte  do  povo  desta  villa  e termo,  que  para  isso  se  passou  ordem 
que  entreguei  ao  dito  ollicial,  que  de  como  o citou  me  deu  sua  fé, 
isto  tudo  para  este  acto  declarado  nas  cartas  e ordem,  sobre  o obje- 
cto  do  requerimento  do  doutor  João  Peres  d Almeida  Freire, 
medico  do  partido  d’esta  villa,  que  a S.  Magestade  supplicou  o 
augmento  do  mesmo  partido,  na  forma  de  sua  supplica,  que  no  fim 
d’este  auto  vae  trasladada,  e agora  foi  por  mim  lida  para  sobre  o 
seu  conteúdo  votarem  a nobreza  e povo,  e esta  camara  poder  in- 
formar, e responder  ao  doutor  Provedor,  donde  emanou  a ordem 
para  este  Senado.  E declaro  que  agora  chegou  o vereador  do  meio 
João  Thomás  d’Abreu  Corte  Real  e por  isso  se  escusou  o vereador 
D.  José  de  Mascarenhas,  que  na  sua  falta  tinha  sido  chamado. 
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E propondo-se  esta  em  votos,  votou  a nobreza  toda : que  me- 
recendo a saude  publica  a primeira  e maior  attenção,  e sendo, 
para  se  obter  esta,  de  indefectivel  necessidade  o auxilio  e prom- 
pto  soccorro  de  um  habil  e sabio  professor  de  medicina,  era,  em 
consequência,  necessário  que  a camara  desta rilla  estabelecesse  um 
partido  tal  á semelhança  de  outras  muitas  que : ou  fizesse  conser- 
var o actual  medico  do  partido  João  Peres  d’Àlmeida  Freire,  de 
cuja  conservação  se  tem  seguido  a este  termo  grandes  vantagens 
pelo  seu  bom  e acertado  curativo : ou  quo  na  falta  d’elle  fosse  ca- 
paz de  convidar  para  aqui  outro  igualmente  habil  professor;  e por 
isso  era  muito  justo,  e convinha,  se  augmentasse  o actual  partido, 
por  ser  muito  tenue.  E votando  em  primeiro  lugar  a nobreza,  que 
no  fim  d’este  auto  vae  assignada,  toda  uniformemente  votou  um 
augmento  de  cento  e quarenta  mil  reis,  para  que  com  os  sessenta 
mil  do  actual  partido  ficasse  este  sendo  de  duzentos  mil  reis,  á 
excepção  de  João  Leal  da  Gama,  o unico  da  nobreza  que  votou  o 
augmento  de  noventa  mil  reis ; e pelo  contrario  Jeronymo  Collaço 
de  Magalhães  votou  um  augmento  de  duzentos  e quarenta  mil  reis. 
E sendo  depois  da  nobreza  ouvido  o povo  que  se  achava  presente, 
este  uniformemente  votou  que  o partido  fosse  de  duzentos  mil  reis, 
sem  excepção  de  pessoa  alguma,  e todos  no  fim  d’este  acto  vão 
assignados.  E sendo  por  fim  ouvida  a camara,  votaram  os  dois 
vereadores  João  Tliomás  d?Abreu  Corte  Real  e José  Leal  da  Gama 
que  fosse  o partido  de  cento  e cincoenta  mil  reis ; e o vereador 
João  de  Mesquita  Peixoto  duvidou  votar,  pedindo  tempo  para  se 
deliberar:  razão  por  que  como  este  acto  se  não  devia  suspender, 
demorar,  nem  ficar  incompleto  por  falta  dé  um  voto,  mandou  elle 
ministro  presidente  que  votasse  em  seu  lugar  o vereador  do  meio 
da  vereação  passada  D.  José  de  Mascarenhas,  visto  se  achar  pre- 
sente e ter  sido  chamado  por  se  ter  demorado  o vereador  João 
Thomás,  e que  tornasse  a incorporar-se  na  camara,  e que  como 
camarista  desse  o seu  voto,  attendendo  a que  estava  bem  impe- 
dido o dito  vereador  João  de  Mesquita,  pela  sua  irresolução. 

E votando  o dito  D.  José  de  Mascarenhas,  votou  juntamente 
com  o doutor  procurador  do  concelho  no  partido  de  duzentos  mil 
reis.  E achando-se  os  votos  da  camara  empatados,  elle  ministro 
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presidente  decidio  que  o dito  partido  fosse  de  duzentos  mil  reis, 
conformando- se  não  só  com  os  dois  votos  dos  camaristas  mas  lam- 
bem com  os  da  nobreza  e povo,  que  assim  votaram.  E por  esta 
forma  se  houve  este  auto  por  findo,  que  assignaram.  E eu  Manoel 
José  de  França,  escrivão  da  camara  o escrevi  e assigno  — Manoel 
José  de  França.  O Juiz  de  Fóra,  José  Guedes  Coutinho  Garrido 
— O vereador,  João  Thomás  d’Abreu  Corte  Real  — O vereador  José 
Leal  da  Gama  Jácome  — D.  José  de  Mascarenhas — João  de  Mes- 
quita Peixoto  da  Costa  Freire  — Antonio  Dias  Custodio  — João  Leal 
da  Gama  Jácome  — José  de  Mello  Coutinho  Garrido  — Jordão  Freire 
de  Salazar  Eça  — Pedro  Alvares  Garrido  de  Mello  Coutinho  — Dou- 
tor Joaquim  de  Mello  Guedes  Coutinho  Garrido  — Bernardino  An- 
tonio d’Azevedo  Mourato  — José  Lourenço  Girão  — João  de  Maga- 
lhães Collaço  Sarmento  — Jeronymo  Collaço  de  Magalhães  Teixeira 
Sarmento  — José  Luiz  de  Miranda  Arnaut  — José  d’Azevedo  Mou- 
rato— Luiz  Antonio  Teixeira  -Francisco  Xavier  da  Costa.» 

(Seguem-se  muitas  assignaturas  do  povo). 


FONTES 

Em  vereação  de  26  de  julho  de  1672  : 

«Na  dita  camara,  sendo  chamada  a governança  e povo  desta 
villana  forma  do  termo  atraz,  (23)  se  lhe  leu  o accordão  sobre  se 
mudar  o chafariz  da  Fonte  de  Cima  para  o rocio  d’esta  villa,  pe- 
las rasões  no  assento  referidas;  e logo  todos  votaram,  que  lhes  pa- 
recia ser  de  muita  utilidade  para  este  povo  e bem  publico,  por 
quanto  ficava  junto  da  villa,  onde  podiam  ir  buscar  agua  para  uso 
dos  moradores,  e suas  bestas  irem  beber  com  mais  commodidade, 
alem  de  ennobrecer  mais  esta  villa,  com  ser  junto  da  lameda  de 
S.  João  o dito  chafariz,  e se  festejar  todos  os  annos  o mesmo  Santo; 
e entenderam  todos  que  a tal  obra  era  de  grande  utilidade,  e 
que  logo  se  devia  pôr  em  execução,  como  por  seus  antecessores 
fora  obrado.  Do  que  mandaram  fazer  este  termo,  que  todos  assi- 
gnaram. . . » 
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« Na  dita  camara  se  ordenou  que  também  se  metesse  a agua 
no  chafariz  da  Bocca  das  Calçadas,  e no  chafariz  do  Porto  do  Lobo, 
por  serem  de  muita  utilidade.  » 

Não  consta  que  se  effectuasse  a mudança  do  chafariz  da  Fonte 
de  Cima  para  o rocio,  nem  ha  quem  se  recorde  da  sua  existência. 

O do  Porto  do  Lobo  está  inteiramante  arruinado  ha  mais  de 
trinta  annos. 

Em  auto  de  camara  de  13  de  julho  de  1685  accordaram: « que 
a Fonte  Nova  está  muito  arruinada,  e destruída,  e por  ser  uti- 
lidade para  este  povo  disseram,  que  era  necessário  concertai-a  de 
modo  que  fique  capaz,  e de  pedra  de  cantaria.  E por  que  havia 
n’esta  villa  uma  chafariz,  no  sitio  das  Calçadas,  6)  que  tinha  pedra 
capaz  para  a dita  obra,  e não  deitava  agua,  ha  mais  de  cincoenta 
annos,  e não  pode  vir  agua  a elle  por  custar  mais  de  duzentos  mil 
réis,  ordenaram  que  a pedra  do  dito  chafariz  fosse  empregada  na 
obra  da  dita  fonte,  havendo  parecer  dos  homens  cTesta  villa  e 
governança  (Telia.  » W 

Parece  que  veio  a realisar-se  o concerto  da  fonte  nova  com  a 
cantaria  do  chafariz  das  Calçadas,  seis  annos  depois  de  tomada 
aquella  deliberação,  talvez  a obra  que  actualmente  alli  se  vê,  pois  a 
frontaria  é encimada  por  um  pedra  semicircular  em  que  se  lê:  1691 . 
Esta  fonte,  unica  d onde  os  habitantes  se  fornecem  d’agua  para 
beber,  está  ao  sul  da  villa,  a quinhentos  metros,  medidos  da  capella 
de  S.  Lourenço.  É pobre  a nascente,  durante  o estio,  tão  pobre 
que  um  cantaro  de  dezoito  litros  não  se  enche  cTagua  em  menos * (*) 


(l)  Bocca  das  Calçadas.  Entrada  da  villa,  vindo  das  Ponles  ou  Eira  da 

Lage. 

(*)  Quando  se  procedia  á construcção  da  estrada  distrietal  que  atravessa 
esta  villa,  em  1869,  foi  encontrado  um  cano,  formado  de  alvenaria,  em  alguns 
pontos,  e de  manilhas  de  barro  parecido  com  o da  têlha  ordinaria  e do  diâme- 
tro de  nove  centímetros,  seguindo  de  Vallouro  para  a rua  da  Senhora  da  Con- 
ceição. Deste  cano  não  havia  noticia,  mas,  pela  sua  direcção,  deve  presumir-se 
que  é o mesmo  que  conduzia  agua  de  Vallouro  para  o chafariz  das  Calçadas, 
e talvez  se  arruinasse  não  só  pela  sua  má  construcção  e pouca  largura,  mas  tam- 
bém por  que  o terreno  da  encosta  de  Vallouro  algumas  vezes  tem  descido, 
abrindo  brechas  em  occasião  de  abundantes  chuvas. 
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de  doze  minutos,  por  isso  lá  fica  o portador  uma  e duas  horas, 
esperando  a sua  vez. 

Na  villa,  e proximo  d’ella,  ha  outras  fontes,  mas  todas  egual- 
mente  pobres  no  estio,  e em  geral  não  se  faz  uso  da  sua  agua 
para  beber,  por  diversas  rasões. 

Não  ha  chafariz  perto  da  povoação. 

D’esde  julho  até  outubro  experimenta-se  escassez  d’agua  para 
os  gastos  ordinários. 

As  lavadeiras  vèem-se  muitas  vezes  na  necessidade  de  lava- 
rem a roupa  em  agua  corrupta. 


AÇOUGUE 

João  da  Costa  Barboza,  morador  nesta  villa,  se  obrigou,  em 
auto  de  camara  de  27  d’abril  de  1640,  a mandar  matar  no  açou- 
gue da  mesma  villa  dois  bois  cada  sabbado,  e ás  terças  feiras  um 
boi  ou  vacca,  ou  dez  capados  ou  carneiros,  com  pena,  faltando  com 
alguma  das  ditas  rezes,  de  quinhentos  reis  para  o concelho ; dando 
o arratel  de  boi  ou  vacca  por  doze  reis,  entrando  nelles  o real  dagua 
de  S.  Magestade,  que  elle  se  obrigou  a pagar;  e se  obrigou  mais 
a mandar  dar  carne  de  carneiro  no  açougue  por  occasião  das  vin- 
das do  Ouvidor  da  correição  e do  Provedor  da  comarca  a quatorze 
reis  o arratel ; de  capado,  a dez ; de  cabra,  a nove ; fígado,  a oito ; 
e tripas  a seis,  entrando  em  todos  estes  preços  o real  d’agua  ; dan- 
do-se-lhe os  quarenta  e dois  mil  e duzentos  reis  que  andavam  neste 
concelho,  os  quaes  neste  auto  lhe  foram  entregues ; e se  obrigou 
a cumprir  este  contracto  por  sua  pessoa  e bens,  e foi  seu  fiador 
Manoel  Fernandes,  desta  villa ; e mais  se  obrigou  a entregar  a dita 
quantia  até  dia  de  Ramos,  como  é costume,  contada  na  mesa  desta 
camara,  como  lhe  foi  entregue. 


Em  vereação  de  2 de  julho  de  1677  ordenou  a camara  que 
fossem  segunda  vez  notificados  André  Fernandes,  carniceiro,  e Do- 
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mingos  Antunes,  marchante,  «para  que  acabadas  as  pesas  dos  fra- 
des, as  primeiras  que  se  cortassem  sejam  as  dos  officiaes  da  ca- 
mara,  e essas  serão  da  perna  da  rez  mais  gorda,  e lh’as  guarda- 
rão na  pilheira  até  ao  fim  do  açougue,  o que  farão  com  pena  de 
dois  mil  reis  a cada  um  delles,  pagos  da  cadeia.» 


O fornecimento  das  carnes  verdes  para  consumo  dos  habitan- 
tes deste  concelho,  onde  raras  vezes  apparece  peixe,  é objecto  da 
maior  importância  por  ser  a carne  o seu  principal  alimento. 

A este  respeito  dispõe  o regulamento  de  policia  municipal  : 

«Art.  19.°  Quando  o fornecimento  das  carnes  verdes  para  con- 
sumo dos  habitantes  for  dado  de  arrematação  por  assim  convir  aos 
interesses  do  município,  ninguém  poderá  estabelecer  açougue  ou 
por  qual  quer  modo  vender  carne  dentro  do  concelho  sob  pena  de 
multa  de  ÍO.^OOO  réis  por  cada  infraeção,  sendo  metade  para  o ar- 
rematante.» 

«§.  l.°  Nas  arrematações  das  carnes  verdes  pode  a camara 
dar  preferencia  á garantia  de  melhor  fornecimento  sobre  alguma 
pequena  differença  de  preço,  muito  principalmente  se  o licitante, 
que  offerece  preço  mais  favoravel,  tiver  por  factos  anteriores  justi- 
ficado o receio  de  mau  serviço.»  M 

2.* *  A camara  só  pode  deixar  livre  a venda  das  carnes 
verdes  ou  dar  de  arrematação  em  hasta  publica  o seu  fornecimento  : 
não  pode  porem , excluindo  estes  dois  meios , estabelecer  o monopolio 
da  venda  em  favor  do  município,  ou  de  terceiro .» 

«I  3.°  Declarando  a camara  livre  a venda  das  carnes  verdes, 
é licito  vendel-as  em  qualquer  parte  do  concelho.» 

«Art.  20.°  O arrematante  das  carnes  verdes  prestará  fiança 
idónea  no  acto  de  se  effectuar  o contracto  em  sessão  camararia,  e 
obrigar-se- ha  com  o seu  fiador  in  solidum , ás  condições  seguintes :» 


O)  Decreto  sobre  consulta  do  conselho  d’estado  de  19  de  julho  1850,  pu- 
publicado  no  Diário  do  Governo,  n.°  174. 

W Idem  de  20  de  março  de  1861,  publicado  no  Diário  de  Lisboa,  n.*  105* 

(*)  Idem  de  20  de  Junho  de  1854,  publicado  no  Diário  do  Governo,  n.#  136* 
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«1.*  0 arrematante  é obrigado  a vender  as  carnes  pelo  preço 
da  arrematação  sob  pena  de  multa  de  8:000  reis,  e restituição  em 
dobro  aos  consumidores  do  que  a mais  tiverem  pago.» 

«2.a  As  rezes  cujas  carnes  tiver  de  fornecer  serão  gordas, 
não  corridas  nem  apostemadas,  inspeccionadas  e approvadas  pelo 
fiscal  da  camara  ou  quem  suas  vezes  fizer. 

Se  for  regeitada  alguma,  o arrematante  a substituirá  por  ou- 
tra nas  circumstancias  de  ser  approvada,  em  tempo,  por  que;» 

3.a  As  rezes  hão  de  ser  apresentadas  á inspecção,  mortas,  es- 
foladas, e as  peças  penduradas,  entre  a uma  e as  cinco  horas  da 
tarde  do  dia  antecedente  áquelle  em  que  a carne  tem  de  ser  ex- 
posta á venda,  sob  pena  de  multa  de  8:000  reis.» 

«4.a  Os  carneiros  devem  vir  do  matadouro  para  o açougue 
esfolados  até  ao  pescoço,  trazendo  a cabeça  com  os  chifres  pegada, 
e assim  se  conservarão  pendentes  até  haver  sido  consumida  a carne, 
sob  pena  de  multa  de  1:000  reis.» 

«5.a  Nunca  haverá  falta  das  ditas  carnes , e para  os  consumidores 
serão  livres  de  ferçura,  bófe,  pé  e rim,  nem  entrará  mais  da  quarta 
parte  d’osso  em  cada  kilogramma,  sob  pena  de  multa  de  4:000 reis.» 

«fi.a  Constando  á camara  que  o arrematante  mandára  matar 
rez  diíferente  da  que  fôra  approvada,  ou  que  a carne  d’esta  fôra 
substituída  por  outra,  se  se  poder  ainda  a tempo  mandar  exami- 
nar a carne  e esta  for  julgada  suspeita  de  damnosa  á saude  pu- 
blica, a camara  procederá  logo  á sua  aprehensão  e enterramento, 
e o arrematante  será  punido  com  multa  de  10:000  reis.  Mas  se 
acontecer  que  a camara  só  tenha  conhecimento  da  fraude  depois 
de  distribuída  a carne,  a multa  será  de  15:000.» 

«7.a  Se  houver  reincidência  em  mandar  matar  rez  diíferente 
da  que  houver  sido  approvada,  ou  na  substituição  da  carne  desta, 
o arrematante  incorre  na  multa  de  20:000  reis,  e a camara  tomará 
logo  a si  a administração  do  açougue  por  conta  e risco  do  arre- 
matante e seu  fiador,  pelo  tempo  que  ainda  lhe  faltar.» 

«8.a  O arrematante  é obrigado  a conservar  o açougue  em  bom 
estado  de  limpeza,  não  podendo  depositar  ahi  couros  ou  chifres, 
ou  consentir  nelle  alguma  outra  cousa  immunda  sob  pena  de  multa 
de  2:000  reis.» 
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No  principio  de  1884  deixou  a camara  de  dar  de  arrematação 
o fornecimento  das  carnes  verdes,  e estabeleceu  o monopolio  da 
venda  em  beneficio  do  município ; mas  com  prejuízo  do  povo  I 

Não  ha  memória  de  egual  successo ! 

É antigo  o costume  de  haver  talho  sómente  aos  sabbados,  e 
aos  domingos  no  Espinhal. 

A arrematação  da  carne  de  vacca  para  1883  fora  feita  pelo 
preço  de  200  reis  o kilo,  ficando  a cargo  do  arrematante,  conforme 
o uso  estabelecido,  o pagamento  da  renda  da  casa  que  no  Espi- 
nhai serve  de  açougue,  salario  ao  cortador,  e o imposto  á fazenda 
publica  e á camara. 

Esta  vende  a carne  a 220,  com  aquelle  encargo  e salario  ao 
indivíduo  que  serve  de  marchante 

N estas  condições,  quanto  custará  ao  povo  cada  kilo  í?. . 300, 
360? 

— Sr.  Joaquim:  Seis  kilos  da  perna  da  vez  mais  gorda  para 
o Sr.  vereador  XIV. 

— Prompto,  meu  rapaz.  Trazes  bago  ? 

— Cinco  para  o Sr.  prior. 

— Levará  tres,  e não  vae  mal. 

— Quatro  para  o Sr.  Thomaz. 

— Que  se  contente  com  dois  kilos. 

— Um  kilo  para  um  doente. 

— Esta  semana  não  pode  ser. 

Marchante : A pesa  dos  frades  ? 

Cortador : Debaixo  do  balcão. 


INVASÃO  FRANCEZA 


« Em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Francezes, 
Rei  da  Italia,  Protector  da  Confederação  do  Rheno  — 0 general  em 
chefe  do  exercito  francez  em  Portugal  &.a. . .Faço  saber  que  Ja- 
nuario  Frederico  de  Abreu  e Araújo,  do  Avelar. . .me  representou 
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haver  aprendido  a arte  de  sangria ...  e lhe  mandei  passar  a pre- 
sente carta  ...  Lisboa,  10  de  maio  de  1808=  Doutor  Francisco 
Tavares=José  Martins  da  Cunha  Pessoa.  » 


No  auto  de  camara  de  20  de  abril  de  1808  se  lê  o seguinte: 
«Que  para  procederem  com  a exação  devida  que  desejavam  guar- 
dar na  contribuição  extraordinária  de  guerra,  que  tinha  de  ser 
imposta  aos  negociantes,  rendeiros,  traficantes,  e banqueiros  desta 
villa  e seu  termo,  se  mandassem  vir  homens  intelligentes  de  cada 
vintena  para  estes  informarem  quem  eram  os  mesmos,  e da  qua- 
lidade de  negocio  que  faziam  ou  tivessem  tido.  E outro  sim,  que 
se  aflixassem  editaes  para  que  todo  aquelle  que  soubesse  d’alguma 
pessoa  que  devia  pagar  a viesse  declarar  para  que  pela  mesma  se 
íizesse  egualmente  a derrama,  recahindo  sobre  todas  as  pessoas 
que  deviam  concorrer  para  a mesma,  e tornal-a  mais  suave  á pro- 
porção do  maior  numero  que  houvesse ; e que  para  louvados  ele- 
giam a Luiz  Antonio  Teixeira,  d esta  villa,  e João  Gomes  Duarte, 
de  Entráguas,  pelo  conhecimento  que  tem  da  capacidade  e intelli- 
gencia  dos  mesmos,  e terem  sido  os  que  foram  á cidade  de  Coim- 
bra juntamente  com  este  Senado  . . . Pimentel=Arnaut=Gama= 
Mascarenhas=Mesquila. » 


Auto  de  camara  de  7 d’agoslo  de  1808.  Presidência  do  Juiz 
de  Fora  José  Pimentel  Freire,  Fidalgo  da  Casa  Real.  i Exultou  elle 
presidente  a todos  os  circumstantes,  que  pelo  modo  possivel  con- 
corressem todos  para  a expulsão  dos  tyrannos  usurpadores,  que 
nos  tinham  tornado  seus  escravos,  sendo  o primeiro  que  oífereceu 
todo  o seu  ordenado  para  as  despesas  da  guerra,  e se  apromptou  a 
pegar  em  armas  contra  o inimigo,  ficando  sempre  prompto  para 
receber  os  nomes  e oílertas  de  todos  aquelles  que  egualmente  se 
quizessem  prestar.  = Pimentel  = Xavier=Mascarenhas  = Gama. 
(Seguem-se  27  assignaturas  dos  principaes  habitantes  de  Penella 
e seu  turno.) 
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Auto  de  camara  de  23  d"abril  de  1811.  «Foi  apresentada  a 
copia  do  Aviso  de  S.  A.  R.,  com  data  de  17  do  corrente,  sobre  o 
empréstimo  de  sementes  para  as  terras,  que  o mesmo  Senhor  é 
servido  emprestar;  e em  execução  d’elle  se  convocou  esta  camara, 
nobreza  e povo,  e d este  escolheu  este  Senado  dois  homens  dos 
mais  abonados  e intelligentes  de  cada  vintena  d este  termo  para  que 
elles  declarem  a quantidade  de  sementes  que  eram  precisas  para 
as  terras  de  cada  uma,  e ficassem  obrigados  por  aquella  cota  parte 
que  recebessem  para  ser  repartida  por  toda  a vintena,  com  hypo- 
theca  nos  fructos  d’aquelles  que  recebessem  as  sementes,  ficando 
este  Senado  também  obrigado,  e segundo  a declaração  que  fizeram, 
para  este  Senado  poder  informar  a S.  A.  R. , se  vê  ser  necessá- 
rio para  sementes  das  terras  de  todas  as  vintenas  de  que  se  com- 
põe este  termo,  cento  e cincoenta  moios  de  milho  e quinze  de  fei- 
jão, não  fallando  em  trigo,  centeio  ou  cevada  por  ser  já  tarde  para 
estas  sementeiras.  E sendo  presentes  os  ditos  lavradores : José  Pi- 
res Sebolada  . . . E todos  com  este  Senado,  e as  mais  pessoas  da 
nobreza  abaixo  assignadas,  se  obrigam  á prompta  satisfação,  que 
S.  A.  R.  fizer  mercê,  debaixo  da  hypotheca  dos  fructos,  da  quan- 
tidade que  se  receber  de  empréstimo.  » Vieira=Gama=Xavier 
=Collaço=Campos.  (Seguem-se  as  assignaturas  dos  nobres  e la- 
vradores ).  R> 


Auto  de  camara  de  27  de  abril  de  1812.  «Mandaram  n’este 
acto  fazer  as  sortes,  na  forma  da  ordem  vinda  do  Juizo  da  Cor- 
reição d esta  comarca,  para  se  dar  a porção  de  seis  alqueires  de 
milho  a que  chegava  a quantia  que  para  sementes  foi  repartida 
para  esta  villa  e seu  termo  do  donativo  britânico.  E sendo  tiradas 
as  sortes  entre  as  pessoas  contempladas,  nellas  sairam  os  lavra- 
dores pobres,  que  abaixo  se  seguem,  que  são  em  numero  de  cento 


(í)  O empréstimo  feito  pelo  governo,  por  intermédio  do  Conservador  da 
Universidade  de  Coimbra,  foi  de  sessenta  alqueires  de  milho,  mandados  reeeber 
a Monte-mor-o-velho,  os  quaes  o Senado  fez  distribuir  por  cento  vinte  e dois 
pobres.  (Auto  de  camara  de  13  de  junho  de  1812. ) 
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e nove,  tendo  sido  repartida  para  este  termo  a quantia  de  seis  cen- 
tos cincoenta  e cinco  mil  e quarenta  e quatro  reis,  com  a qual  se 
compraram  seiscentos  cincoenta  e cinco  alqueires  de  milho  a preço 
de  mil  reis  cada  alqueire,  por  que  se  vendeu  hontem  na  praça  do 
Espinhal,  que, repartidos  pelos  cento  e nove,  cabe  seis  alqueires  a 
cada  um  dos  lavradores.  » 

(Segue  a relação  dos  sortedos) 


Auto  de  camara  de  10  de  maio  de  1812.  «Sendo  presente 
John  Groft,  por  elle  foram  apresentadas  as  instruçcbes  que  trazia, 
dadas  pela  commissão  estabelecida  em  Lisboa  pelo  111. “°  e Ex.mo 
Sr.  Carlos  Stuart  para  dirigir  a distribuição  do  donativo  votado 
pelo  parlamento  britânico  a favor  dos  povos  das  províncias  de  Por- 
tugal invadidas,  e confirmadas  na  portaria  do  governo  de  S.  A.  R., 
de  12  de  setembro  do  anno  proxímo  passado.  Lidas  as  instrucções, 
e pedido  o voto  sobre  quaes  das  abaixo  mencionadas  vülas  e cou- 
tos tinham  soffrido  maior  estrago  do  inimigo,  relativamente  á 
intensidade  do  seu  prejuízo,  foi  uniformemente  dito  terem  sido 
devastadas  na  proporção  directa  da  ordem  em  que  abaixo  vão  es- 
criptas,  não  olhando  para  a extensão  de  cada  uma  das  villas= 
Penella=  Miranda  do  Corvo=  Ancião  =Valle  de  Todos=Pomba- 
linho=Podentes=Louzã=Semide— Serpins.  Finalmente  passa- 
ram-se as  ordens  necessárias  convocando  as  camaras  e louvados 
de  cada  uma  das  villas  e seus  termos,  em  conformidade  das  ins- 
trucções e portaria  acima  referidas,  que  n este  acto  foram  presen- 
tes, para  estas  darem  com  a maior  exactidão  de  verdade  informa- 
ção dos  lavradores  pobres,  que  estiverem  nas  circumstancias  de 
serem  contemplados  com  bois  do  sobredito  donativo  britânico  até 

onde  chegar  o numero  destinado  para  esta  divisão » 

John  Croft=Vieira==Jeronymo  Collaço  de  Magalhães = José 
Bernardo  de  Mello  Salazar  Sarmento= Manoel  Joaquim  Xavier  = 
Antonio  Peres  d’Almeida  Freire. 


Não  consta  quando,  nem  como  se  fez  a distribuição  de  bois. 
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ESCOLAS  DE  PRIMEIRAS  LETTRAS 


« Dona  Maria  por  Graça  de  Deus Hei  por  bem  fazer 

mer:ê  ao  guardião  e mais  religiosos  do  convento  de  Santo  Antonio 
da  villa  de  Penella,  de  uma  escola  de  lêr,  escrever  e contar,  com 
a ordinaria  de  quarenta  mil  reis  annuaes,  que  cobrará  na  folha  dos 
professores  e mestres  destes  meus  reinos,  ficando  obrigado  a appli- 
car  vinte  mil  reis  ao  religioso  que  reger  a dita  escola.  E pelas  ra- 
zões que  me  foram  presentes  das  boas  qualidades,  e merecimentos, 
que  concorrem  na  pessoa  de  Fr.  B^rtholomeu  do  Loreto,  o nomeio 
para  mestre  da  mesma  escola — Dada  em  Lisboa  aos  27  de  ou- 
tubro de  1779. — Arcebispo  de  Lacedemonia.» 


Ricardo  Antonio  Franco,  d’esta  villa,  era  aqui  mestre  de  pri- 
meiras lettras  em  1808,  e morreu  a 18  de  julho  de  1815;  não  se 
encontra,  porem,  o registo  do  seu  diploma,  nem  a data  em  que 
foi  creada  a cadeira. 

« Dom  João  por  Graça  de  Deus. . . . Faço  saber  aos  que  esta 
minha  carta  virem,  que  tendo  consideração  ao  que  me  represen- 
tou Francisco  José  Natario,  professor  proprietário  da  cadeira  de 
primeiras  lettras  da  villa  do  Rabaçal,  e aos  seus  serviços,  e mere- 
cimentos, e ao  mais  que  elle  me  fez  presente:  Hei  por  bem  fazer- 
lhe  mercê  de  o transferir  da  dita  cadeira  para  a da  villa  de  Penella, 
comarca  de  Coimbra,  vencendo  annualmente  o ordenado  de  seten- 
ta mil  reis. . . Dada  em  Coimbra  aos  12  de  maio  de  1815 — Fran- 
cisco, Bispo  Conde,  Reformador  Reitor. » 

0 padre  Francisco  José  Natario  fez  uso  em  grande  excesso  da 
palmatória;  mas  foi  sempre  muito  dedicado  aos  estudos  dos  seus 
discípulos.  Lamentava-se,  chorando,  quando  esteve  suspenso  por  ser 
realista,  em  1834. 

Um  rapazete  (José  Leal  Arnaut)  entrara  na  escola  aos  sete 
annos.  Mezes  depois  entendeu  o mestre  dever  castigal-o  com  duas 
palmatoadas,  e o pequeno  estudante  recusou-se  a recebel-as,  de- 
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clarando,  a final,  que  só  se  prestaria  a acceitar  o castigo  se  o 
mestre  promettesse  que  nunca  mais  lhe  daria  bolos . Está  ajustado, 
lhe  disse  o mestre,  e cumpriu  a sua  promessa. 

O padre  Natario  era  natural  do  logar  do  Espinheiro,  d’este 
concelho,  onde  morreu  a 15  de  setembro  de  1852,  tendo  regido 
esta  cadeira  trinta  e seis  annos. 

No  intuito  de  honrarmos  a sua  memória,  registamos  aqui  o 
seu  nome,  e os  d’alguns  dos  rapazes  a quem  elle  ensinou  as  pri- 
meiras lettras: 

Alipio  Avelino  de  Souza  Peres,  Medico. 

Antonio  Joaquim  do  Carmo,  Bacharel. 

Ayres  Augusto  Quaresma  d’ Almeida,  proprietário  da  fabrica  da 
Ponte  do  Espinhal. 

Delfim  José  de  Oliveira,  Tenente  coronel  reformado  da  África  Ori- 
ental. 

Eduardo  Augusto  Pereira  Brandão,  Bacharel.  Antigo  deputado  ás 
Cortes. 

Elisio  Dias  Torres,  Escrivão  de  direito  em  Almada. 

Firmino  Eduardo  de  Souza  Peres,  Escrivão  de  Fasenda  em  Pombal, 
e Ceia. 

Florencio  Custodio  Cordeiro  dOliveira,  Bacharel. 

Francisco  Augusto  Quaresma,  Idem. 

Francisco  José  Mendes,  Major  reformado,  cavalleiro  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz  e condecorado  com  a medalha  de  prata  de 
comportamento  exemplar. 

Francisco  Pedro  Xavier  das  Neves,  Artista  habil  em  pintura,  relo- 
joaria á.a 

Januarío  Peres  Furtado  Galvão,  Medico,  e clinico  distincto. 
Jeronymo  Casimiro  Quaresma.  Foi  professor  de  instrucção  prima- 
ria em  Penella. 

João  Albino  de  Souza  Peres,  Bacharel  em  theologia  e prior  de  Santa 
Eufemia,  de  Penella. 

João  Mendes  Arnaut,  Lente  jubilado  da  Escola  Medico-Cirurgica 
de  Lisboa,  operador  e clinico  distincto,  Commendador  da 
ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 
Joaquim  Augusto  de  Souza  Peres,  Bacharel. 
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Joaquim  José  de  Oliveira.  Foi  ajudante  do  batalhão  de  voluntários 
realistas  de  Penella,  Alferes  de  caçadores  n.°  11. 

Joaquim  Urbano  Peres,  Pharmaceutico.  Gommandante  da  Guarda 
Nacional  de  Penella,  director  aposentado  do  correio. 

José  Justino  Dias  Torres,  Escrivão  da  3.a  vara  de  Lisboa. 

José  Leal  Arnaut,  Escrivão  de  direito,  e tabellião  hábil  em  Penella. 

José  Maria  Torres,  Bacharel.  Foi  tabellião  em  Lisboa. 

José  Maximiano  de  Souza  Peres,  Medico. 

José  Miguel  Quaresma,  Juiz  da  Relação  de  Lisboa. 

Manoel  dos  Reis,  Antigo  recebedor  do  concelho,  vereador,  juiz  de 
paz,  e juiz  ordinário. 

Manoel  Rodrigues  Pinto,  Pharmaceutico. 

Pompeu  Dias  Torres,  proprietário  na  Piedade  (Almada). 

Ricardo  Simões  dos  Reis  (padre),  professor  particular  e director 
de  educação  em  Coimbra. 


CORREIO 

A primeira  noticia  que  se  encontra  a respeito  do  correio  é 
de  dezembro  de  1821.  A correspondência  official  e particular  era 
mandada  por  proprios  entregar  no  correio  de  Coimbra. 

No  l.°  de  setembro  de  1822  mandou  a camara  pôr  em  praça 
a arrematação  do  correio.  João  Joaquim,  d’esta  villa,  foi  o arre- 
matante, por  tempo  de  quatro  mezes  e pelo  preço  de  4:900  reis, 
pagos  em  metal  de  dois  em  dois  mezes,  obrigando-se  a levar  a 
bolça  do  correio  para  Coimbra  todas  as  sextas  feiras,  e voltar  com 
ella,  ou  na  mesma  sexta  feira,  ou  no  sabbado  seguinte  de  manhã. 

Em  1834  havia  correio  duas  vezes  por  semana:  chegava  de 
Coimbra  aos  domingos  e 5.as  feiras. 

Actualmente  são  as  malas  conduzidas  n’um  mau  vehiculo,  que 
parte  de  Coimbra  todos  os  dias  ás  seis  horas  da  manhã;  chega  a 
Sarnache  ás  sete  e meia;  a Condeixa,  ás  oito;  a Penella,  ás  dez,  e 
ao  Espinhal,  ás  onze. 
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Regresso:  Parte  do  Espinhal  á uma  hora  da  tarde;  de  Penella, 
ás  tres;  de  Gondeixa,  ás  cinco;  de  Sarnache,  ás  cinco  e meia  e chega 
a Coimbra  ás  sete. 

A distancia  de  Coimbra  a Condeixa  é de  quatorze  kilometros; 
a Penella,  trinta;  ao  Espinhal,  trinta  e cinco. 

Ainda  não  ha  telegrapho  em  parte  alguma  do  concelho,  e os 
seus  habitantes  soffrem  a falta  de  emissão  de  vales  do  correio- 
Ha  proximamente  um  anno  que  está  arrendada  uma  das  melhores 
casas  de  Penella  para  estação  telegrapho-postal,  por  40:000  reis 
cada  anno  : 25:000  por  conta  da  direcção  geral  e 15:000  por  conta 
da  camara. 

Sem  telegrapho,  por  parecer  luxo,  não  se  devia  tolerar. 


QÜEBfiA  DOS  ESCUDOS 

Auto  de  camara  de  18  de  março  de  1826. 

«...  Nesta  foi  apresentado  o Aviso  do  Ministro  e Secretario 
d’Estado  Lacerda,  participando  a este  Senado  a infausta  morte  do 
Augusto  Senhor  Imperador  e Rei  D.  João  YI,  no  dia  10  do  corrente 
mez  pelas  cinco  horas  da  tarde. . .» 

«Acordaram,  que  immediatameute  se  lancem  pregoes  n’esta 
villa  e seu  termo  fazendo  constar  ao  publico  a perda  de  tão  ama- 
vel  Soberano,  e se  dobrem  os  sinos,  e que  todos  os  moradores 
deste  districto  se  vistam  de  dó,  e luto  por  tempo  de  um  anno,  meio 
rigoroso  e meio  alliviado,  em  demonstração  de  tão  devido  sentimento. 

«Que  este  Senado  no  dia  vinte  do  corrente  pelas  dez  horas  da 
manhã  se  dirija  em  corpo  á egreja  de  Santa  Enfemia,  a fazer  pre- 
ces a Deus  Nosso  Senhor  para  que  auxilie  no  acerto  de  suas  deli- 
berações o governo  actualmente  constituído ; ofíiciando-se  para  esse 
fim  aos  reverendos  priores  de  Santa  Eufemia  e de  S.  Miguel  para 
que  se  dignem  de  assistir  ao  mesmo  acto,  como  sempre  o tem  feito 
e é de  esperar  do  seu  patriotismo*» 
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Auto  de  camara  de  17  de  abril  de  1826. 

«...  Acordaram,  que  visto  ser  incompatível  com  as  forças 
pecuniárias  deste  concelho  o celebrar-se  a infausta  morte  do  incom- 
parável Soberano  o Augustissimo  Senhor  D.  João  VI  com  a gran- 
deza que  exige  o seu  amor  e a gratidão  dos  povos  deste  districto, 
ao  menos  se  fizesse  a cerimonia  da  quebra  dos  escudos,  á seme- 
lhança das  mais  villas  de  igual  notabilidade,  no  dia  vinte  e tres 
deste  mez  pelas  tres  horas  da  tarde ; e como  este  acto  demanda 
a presença  da  nobreza,  povo  e alguma  tropa  para  que  nelle  appa- 
reça  a possivel  pompa,  deliberaram  que  fosse  convidada  toda  a no- 
breza, e o povo  desta  villa  e termo,  para  acompanharem  este  Se- 
nado em  tão  lugubre  acto,  e que  se  officiasse  ao  coronel  do  regi- 
mento de  milicias  deste  districto  para  que  naquelle  dia  e hora  se 
digne  mandar  postar  á porta  da  casa  da  camara  uma  força  de  oi- 
tenta praças,  para  assistir,  e preceder  o préstito  d'esta  fúnebre 
cerimonia.  Que  nomeavam  para  levar  a bandeira  deste  Senado,  a 
cavallo,  na  forma  do  costume,  o capitão  José  Peres  d’Almeida  Freire. 
Por  ultimo  determinaram  que  todos  os  membros  desta  camara  usem 
no  dito  acto  de  capa  e volta  e chapeo  desabado  com  lumo  comprido ; 
e que  seriam  os  tres  vereadores  quem  hão  de  quebrar  os  escudos 
nos  lugares  designados,  a saber,  o primeiro  á Portella , defronte 
da  casa  de  Henrique  Carlos ; o segundo  na  Praça  e o terceiro,  á 
Cruz  de  S.  Miguel ...» 

Tavares  = Peres  = Cordeiro  = Neves  — Silva. 


DEVASSA 


Rebentou  a revolta  militar  no  Porto,  a 16  de  maio  de  1828. 
Coimbra  adheriu  áquelle  movimento,  no  dia  22,  pelo  que  al- 
gumas auctoridades  abandonaram  a cidade,  dirigindo-se  a Penella 
d’onde  logo  sahiram  com  o juiz  de  fóra  Antonio  Tavares  da  Silva 
Castello  Branco. 

O batalhão  de  caçadores  n.°  12,  commandado  pelo  bravo  ma- 
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jor  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira  w egualmente  adheriu  á re- 
volta. Marchava  cie  Thomar  para  Coimbra  quando  no  dia  22  pas- 
sou á Ponte  do  Espinhal  onde  o esperavam  o bacharel  Francisco 
da  Costa  de  Mesquita  e José  Coelho  Germano,  ambos  do  Espinhal, 
que  forneceram  aos  soldados  algum  pão  e vinho. 

O regimento  de  milícias  de  Thomar,  commandado  por  José 
Nicolau  de  Figueiredo  Salgado,  também  acceitou  as  idéas  da  revo- 
lução, e no  dia  31  de  maio  chegou  ao  Espinhal.  O commandante 
oiliciou  no  mesmo  dia  ao  juiz  de  fóra  pela  ordenação,  (de  Penella) 
participando-lhe  que  o regimento  ia  marchar  para  esta  villa,  e re- 
quisitando 400  rações  de  pão  e vinho ; mas  o regimento  não  en- 
trou aqui. 

«A  Junta  Provisória  encarregada  de  manter  a legitima  aucto- 
ridade  de  El-Rei  o Senhor  Dom  Pedro  Quarto,  attendendo  a não 
convir  ao  Real  Serviço  que  o Juiz  de  Fóra  da  villa  de  Penella  con- 
tinue a servir  o dito  cargo,  o ha  por  exonerado,  e nomeia  em  Nome 
do  mesmo  Augusto  Senhor  para  provisoriamente  servir  o mesmo 
logar  o bacharel  Antonio  Bernardo  da  Costa  Cabral,  que  entrará 
immediatamente  em  exercício.  As  auctoridades  aquem  competir 
o tenham  assim  entendido.  Porto,  31  de  maio  de  1828. 

Antonio  Hypolito  da  Costa , presidente  — Duarte  Guilherme  Fer- 
re ri,  vice  presidente  — Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sarmento 

— Francisco  Ignacio  Wanzeller  — Christovarn  Nicolau  Kopk  — José 
Joaquim  Guardado  de  Sampaio  — Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho 

— Joaquim  José  de  Queiroz.»  ^ 


«Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e vinte  e oito  annos,  no  primeiro  dia  do  mez  de  Junho 
do  mesmo  anno,  nesta  Villa  de  Penella  e casa  do  Paço  da  Real  Co- 
roa, que  serve  de  casa  da  Camara,  aonde  eu  escrivão  vim  para 
escrever  este  auto ; e sendo  ahi  presente  o vereador  mais  velho» 
como  presidente,  Manoel  Joaquim  Xavier,  na  ausência  do  doutor * (*) 


(O  Conde  das  Antas,  em  1838. 

(*)  Copiada  do  traslado  da  Devassa. 
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Juiz  de  Fóra,  e os  vereadores  doulor  Lutz  José  Peres  d’Almeida 
Freire  e José  Joaquim  Pombaes,  e o procurador  do  concelho,  Ma- 
noel Lourenço  de  Jesus ; e tendo  sido  convencidos  por  avisos,  car- 
tas, e editaes  com  pregões  clero,  nobreza,  e povo,  compareceram 
os  abaixo  assignados.  E logo  por  elle  presidente  foi  aberto  e lido 
um  ofíicio  enviado  a esta  camara  pelo  corregedor  da  comarca  de 
Coimbra,  vindo  da  Junta  Provisória  do  Porto,  do  theor  seguinte : 
À Junta  Provisória. . . participa  a vossa  senhoria  que  ella  se  acha 
constituída  nesta  cidade  em  Nome  do  dito  Augusto  Senhor,  e o 
mesmo  fará  vossa  senhoria  constar  a todas  as  auctoridades  suas 
subalternas,  e de  assim  o haver  cumprido  vossa  senhoria  o parti- 
cipará por  esta  secretaria.  Deus  guarde  a vossa  senhoria.  Porto, 
23  de  maio  de  1828  = Joaquim  de  Queiroz  = Senhor  Corregedor 
da  comarca  de  Coimbra.  Despacho  = Cumpra-se,  remettendo-se  co- 
pia = Motta.  E logo  por  todos,  presentes  n’este  auto  unanimemente 
foi  accordado,  e dito  que  reconheciam  a auctoridade  da  mesma  Junta 
Provisória,  e se  prestavam  a obedecer-lhe ; mas  com  este  reconhe- 
cimento, e obediência  se  oppõe  aos  actos  praticados  desde  o dia 
vinte  e sete  drabril  do  corrente  anno,  e constam  d’este  mesmo  li- 
vro, disseram  os  que  nelles  figuraram,  e estão  presentes,  e os  re- 
vogam, e declaram  de  nenhum  effeito,  não  só  por  se  não  auctori- 
sarem  em  lei,  mas  também  por  terem  sido  praticados  por  illusão 
de  uns,  e por  ignorância  de  outros,  e por  temor  de  excessos  po- 
pulares. Mais  accordou  a mesma  camara,  que  o carcereiro  e relo- 
joeiro fossem  immediatamente  tocar  os  sinos  da  sua  inspecção ; e 
que  em  observância  do  edital  afixado  na  praça  desta  villa,  de  23  de 
maio  proximo  passado,  do  encarregado  da  policia  da  cidade  do  Porto, 
se  lançassem  immediatamente  pregões  para  que  os  moradores  desta 
villa  e termo  possam  voluntariamente  demonstrar  o seu  jubilo,  pôr 
luminárias,  dar  vivas  e repiques.  E logo  o presidente,  levantando- 
se,  disse : Viva  o Senhor  D.  Pedro  Quarto  — Viva  a Senhora  D.  Ma- 
ria Segunda  — Viva  o Senhor  D.  Miguel,  lugar  tenente  de  seu  ir- 
mão— Viva  a Carta  Constitucional  — Viva  a Junta  Provisória  do 
Porto ; vivas  que  por  todos  os  abaixo  assignados  foram  correspon- 
didas. E por  esta  forma  se  houve  por  findo  este  auto,  e o assigna- 
ram.  Eu  Antonio  Dias  Pedroza  de  Nazareth  o escrevi  e assignei  — 
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Antonio  Dias  Pedroza  de  Nazareth — Manoel  Joaquim  Xavier  — 
Luiz  José  Peres  d’Almeida  Freire — José  Joaquim  Pombaes — Ma- 
noel Lourenço  de  Jesus  — O prior  de  S.  Miguel,  Joaquim  Antonio 
da  Gosta  Roquete  — O coadjutor  de  Santa  Eufemia,  José  Pedro  Ar- 
naut — O coadjutor  de  S.  Miguel,  José  Pedro  Henriques  — O padre 
Francisco  Duarte  Ferreira  — O padre  Francisco  José  Natario— O 
padre  Severino  Gaudencio  d’ Abreu  Peixoto — Joaquim  José  da  Roza — 
Francisco  Pedro  Xavier  d’ Almeida  Neves  — João  Peres  d’ Almeida 
Freire  — Francisco  da  Gosta  de  Mesquita  — Ignacio  Pedro  Xavier 
das  Neves — José  Peres  d’Almeida  Freire  — Dom  João  Vellasques 
Sarmento  — João  Leal  da  Gama  Araújo  Vasconcellos — Luiz  Gui- 
lherme Peres  Furtado  Galvão  — Januario  Peres  Furtado  Galvão 

— José  Simões  Gomes  Cordeiro  — José  Miguel  Quaresma  e Silva 

— José  Moreira  e Cunha  — Miguel  da  Gosta  Quaresma  — Joaquim 
Urbano  Peres  — Francisco  José  Teixeira  — José  Gomes  Duarte  — 
José  Dias  Germano  — João  Antonio  Roquete — José  Coelho  Germano 

— Francisco  Xavier  Gomes  Lobatto  — Antonio  Simões  do  Paço.»  W 

Por  esta  occasião  veio  de  Coimbra  á quinta  de  Vouzella  uma 
força  do  batalhão  n.0  12,  e ahi  prendeu  José  Maria  de  Mendonça 
Barbarino  e seus  filhos,  levando-os  para  a mesma  cidade.  Serviu 
de  guia  n’esta  diligencia  Francisco  de  Lemos  Chambel,  enteado  de 
Luiz  Peres,  que  servia  de  ajudante  das  milicias  de  Coimbra. 

Costa  Cabral  tomara  posse  do  cargo  de  juiz  de  fóra  no  dia 
4 ou  5 de  junho.  O respectivo  auto,  escripto  no  livro  dos  accor- 
dãos  da  camara,  foi  depois  riscado  de  modo  que  nem  uma  palavra 
se  póde  lêr. 

Uma  guerrilha  realista,  que  diziam  ser  de  Castello  Branco, 
ameaçava  Penella. 

Costa  Cabral  e alguns  dos  seus  amigos  pretenderam  formar 
um  corpo  de  voluntários,  para  defesa  da  villa ; mas  no  concelho 
não  havia  espingardas,  e era  impossivel  obtel-as  de  fóra.  Em  tal 
conjunctura,  e temendo  ser  surprehendido,  sahiu  de  Penella  com 
alguns  individuos  dedicados  á causa  liberal,  dirigindo-se  todos  ao 
pinhal  de  Gil  Velho , junto  á estrada  de  Coimbra  e proximo  das 
Vendas  de  Podentes. 


O)  Copiado  do  traslado  da  Devassa. 
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N*este  sitio,  escolhido  para  ponto  de  observação,  estiveram  reu- 
nidos : 

Antonio  Bernardo  da  Gosta  Cabral. 

Jeronymo  Dias  d’Azevedo. 

Antonio  Dias  d’Azevedo. 

Innocencio  Dias  d’Azevedo. 

Antonio  Dias  Pedroza  de  Nazareth. 

José  Vicente  Gomes  Lobatto. 

José  Dias  Germano. 

Joaquim  Urbano  Peres. 

Francisco  Pedro  Xavier  das  Neves. 

José  Rodrigues  Pinto. 

Estes  e mais  uma  duzia  de  homens  do  povo  são  os  que  foram 
vistos  armados  com  espingardas  caçadeiras,  e constituiam  o corpo 
de  voluntários . W 

A mencionada  guerrilha  de  Castello  Branco  demorava-se  n’este 
concelho  ; no  dia  15  de  junho  pernoitara  na  Venda  das  Figueiras, 
e os  homens  do  pinhal  de  Gil  Velho  divagavam  por  Podentes  e ou- 
tros logares  proximos. 

De  Coimbra  foi  mandado  a este  concelho  o valente  batalhão 
n.°  12.  que  seguiu  o caminho  do  Senhor  da  Serra,  Miranda  do  Corvo 
e quinta  da  Bouça.  Jeronymo  Dias  d’Azevedo  acompanhava  o com- 
mandante,  seu  intimo  amigo.  Á Ponte  do  Espinhal  avistaram  a guer- 
rilha, que  fugiu  aos  primeiros  tiros  dos  caçadores,  ficando  no  campo 
um  morto  e um  ferido.» *  (2) 

Costa  Cabral  tivera  noticia  da  vinda  do  batalhão.  Foi  com  al- 
guns dos  seus  esperal-o,  pernoitando  no  alto  do  Chão  de  Lamas, 

(0  No  Jornal  Illustraclo,  de  18  de  março  de  1881,  vem  o retrato  e a bio- 
graphia  do  conde  de  Podentes,  onde  se  diz : «A  sua  immensa  actividade  levou-o 
de  combinação  com  seus  irmãos  e com  o juiz  de  fóra  de  Penella. . . a levantar 
uma  guerrilha,  que  incommodou  bastante  as  tropas  realistas  » 

N’esta  parte  foi  o auctor  mal  informado.  De  facto  não  existiu  a guerrilha  a 
que  se  refere. 

(2)  A justiça  pretendeu  attribuir  a Jeronymo  Dias  d’ Aze  vedo  a morte  do 
guerrilha,  embora  constasse  que  um  outro  indivíduo  o tinha  morto. 

Item.  Quem  matou  o guerrilha  á Ponte  do  Espinhal  ? 

Não  sei.  Responderam  as  testemunhas. 
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Sabendo  que  o batalhão  seguia  por  outro  caminho  na  direcção 
da  Ponte  do  Espinhal,  partiram  para  o mesmo  ponto  e ahi  se  lhe 
reuniram,  acompanhando-o  na  sua  entrada  em  Peneila,  no  dia  deze- 
sete  ou  dezoito.  No  fim  de  algumas  horas  de  descanço  retiraram 
todos  na  direcção  de  Gondeixa  onde  então  estava  alguma  tropa  da 
Junta  do  Porto. 

As  forças  de  D.  Miguel  avançavam. 

Ás  10  horas  da  manhã  do  dia  22  de  junho  entraram  n’esta 
villa  o regimento  de  milícias  da  Louzã  e a referida  guerrilha  de 
Castello  Branco,  da  qual  era  chefe  o padre  Crespo.  A povoação 
soffreu  saque.  Azeite,  vinho  e outros  generos,  que  não  poderam 
levar,  foram  inutilisados,  quebrando  as  vasilhas.  Exactamente  d 
franceza. 

O coronel  do  regimento,  José  Bernardo,  do  Espinhal,  esco- 
lhera a morada  de  José  Joaquim  de  Oliveira  (na  praça),  próxima 
da  de  Luiz  Peres,  para  d ahi  presenciar  o roubo  e a destruição. 
Encostado  á janella,  mostrava  visíveis  signaes  de  regosijo  pela  sua 
victoria. 

Seguiu-se  a acção  da  Cruz  de  Marouços,  a vinte  e quatro,  e 
regressou  o juiz  de  fóra  Tavares. 


«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e vinte  e oito  annos,  aos  dois  dias  do  mez  de  julho  do 
dito  anno  n’esta  villa  de  Peneila  e casa  do  Paço  da  Real  Coroa, 
onde  eu  escrivão  vim  por  ordem  do  doutor  Juiz  de  Fóra,  Antonio 
Tavares  da  Silva  Castello  Branco ; e sendo  o mesmo  ministro  pre- 
sente e também  os  vereadores  Manoel  Joaquim  Xavier  e o doutor 
Luiz  José  Peres  dAlmeida  Freire  e José  Joaquim  Pombaes,  e o pro- 
curador do  concelho  Manoel  Lourenço  de  Jesus,  o clero,  nobreza 
e povo  não  só  desta  villa  mas  também  do  seu  termo,  por  elle  mi- 
nistro foi  dito,  que  tendo  no  dia  vinte  e sete  d’abril  sido  acclamado 
em  esta  villa  o Senhor  Infante  D.  Miguel  Rei  Absoluto  destes  rei- 
nos, durante  a sua  auzencia,  motivada  pela  revolução  que  reben- 
tou na  cidade  de  Coimbra,  no  dia  vinte  e dois  de  maio,  a camara, 
clero,  nobreza  e povo  d’esta  villa  celebraram  um  auto,  no  primeiro 
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do  mez  passado,  em  que  declararam  nullo,  e de  nenhum  effeito  o 
outro  de  acclamação  de  vinte  e sete  d’abril,  dando  por  motivo  o 
terem-no  uns  assignado  por  medo,  outros  por  ignorância  ; por  isso 
lhes  determinava  dessem  a razão  cabal,  que  os  obrigou  a fazerem 
um  tal  auto,  para  elle  a levar  á presença  de  Sua  Magestade  o 
Sr.  D.  Miguel  Primeiro.  E logo  foi  dito  por  algumas  pessoas,  que 
estavam  presentes,  que  não  assignaram  o auto  de  acclamação  do 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  e que  tendo  assignado  o auto  de  reco- 
nhecimento do  governo  intruso  nenhuma  revogação  podiam  fazer 
do  auto  que  não  assignaram.  E pela  camara  e mais  pessoas  que 
se  achavam  presentes,  e assignaram  um  e outro  auto,  foi  decla- 
rado, que  tudo  assim  fizeram  em  consequência  de  uma  ordem  vinda 
da  correição,  que  exigia  á força  armada,  que  então  existia  na  mes- 
ma cidade  de  Coimbra,  e em  outros  logares  mais  proximos  desta 
villa,  o que  obrigou  a muitas  auctoridades  a retirarem-se  dos  seus 
logares ; de  forma  que  tudo  o que  se  fez  no  ultimo  auto  foi  filho 
do  terror  e mèdo,  que  occasionou  a mesma  grande  força  armada, 
e que  por  isso  não  duvidavam  neste  auto  reclamar  aquelle  segundo 
auto,  e corroborar  os  primeiros,  da  acclamação  e supplica. 

E logo  por  todos  unanimemente  foi  dito,  que  de  suas  livres 
vontades  reconheciam  o Senhor  D.  Miguel  Primeiro  por  legitimo 
Rei  Absoluto  destes  reinos,  e que  por  isso  revogavam  o reconhe- 
cimento que  em  este  senado  se  havia  feito  da  chamada  Junta  Pro- 
visória levantada  na  cidade  do  Porto,  como  nullo  e de  nenhum  ef- 
feito, por  ter  sido  exarado  por  virtude  de  uma  ordem  vinda  da 
correição  de  Coimbra,  aonde  se  achava  a grande  força  armada,  e 
que  nesta  conformidade  haviam  por  não  feito  o dito  reconhecimento 
da  chamada  Junta,  e somente  queriam,  e reconheciam  a legitimi- 
dade de  El-Rei  o Senhor  D.  Miguel,  como  já  haviam  proclamado  e 
supplicado  ao  mesmo  Senhor,  nesta  Camara,  e nesta  mesma  villa, 
e que  novamente  renovavam  seus  protestos  de  amor  e fidelidade 
ao  Mesmo  Augusto  Senhor. 

E logo  pelo  clero,  nobreza,  e povo  espontaneamente  foi  decla- 
rado, que  todos  na  forma  exposta  convinham,  e se  tanto  era  pre- 
ciso representavam,  e supplica  vam  ao  senado  desta  villa  se  di- 
gnasse mandar  riscar  e trancar  aquelle  auto  de  reconhecimento  da 
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chamada  Junta  Provisória  do  Porto,  assim  como,  uma  consequên- 
cia necessária,  o auto  de  posse  do  Juiz  de  Fora  Antonio  Bernardo 
da  Costa  Cabral,  que,  munido  do  despacho  e ordem  d’aquella  Junta, 
se  apresentara  nesta  villa  a tomar  posse  deste  logar,  que  de  facto 
se  lhe  conferira,  não  só  por  virtude  d aquella  ordem  como  muito 
principalmente  pela  critica  e melindrosa  situação  d’esta  villa,  amea- 
çada em  pequena  distancia  por  grande  força  armada,  que  a tanto 
compellira  a todos,  e em  que  se  fortalecia  o mesmo  intruso  Juiz 
de  Fora.  O que  ouvido  pela  mesma  camara,  mandara  se  executasse 
em  tudo  na  forma  pelo  clero,  nobreza  e povo  requerida,  esperando 
que  mereça  a approvação  de  Sua  Magestade  tudo  o que  praticado 
é neste  auto,  como  supplicavam  humilde  e respeitozamente  a Sua 
Magestade. 

E logo  eu  escrivão  procedi  neste  mesmo  acto  a riscar  de  forma 
que  se  pão  possam  ler  os  referidos  autos,  os  quaes  risquei  do  que 
dou  fé.  E outro  sim  accordarão,  que  por  pregões  e editaes  se  pu- 
blicasse nesta  villa  e termo,  que  podiam  assignar  este  auto  as 
pessoas  que  o quizessem  assignar,  e para  esse  fim  ficaria  patente 
na  residência  e em  poder  do  Meritissimo  Senhor  presidente  a este 
auto ; e que  em  consequência  de  tanto  regosijo  houvesse  luminá- 
rias tres  dias,  com  repiques  dos  sinos,  que  estão  ao  alcance  deste 
senado. 

E por  esta  forma  se  houve  este  auto  por  findo,  e que  por 
todos  vae  ser  assignado.  Eu  Francisco  José  Coelho  de  Souza,  escri- 
vão em  a villa  da  Louzã,  e nesta  servindo  por  ordem  do  Meri- 
tissimo presidente,  o escrevi  e assignei.  Francisco  José  Coelho  de 
Souza. 

Declararam,  determinaram,  e accordaram  os  oíficiaes  da  camara, 
a rogos  do  clero,  nobreza,  e povo,  que  pelas  ruas  publicas  desta 
villa  se  renovasse  a acclamação  de  Rei  Absoluto  o Senhor  D.  Miguel 
Primeiro,  da  forma  que  o fizeram  no  dia  27  d’abril,  assignado  que 
seja  este  auto.  Sobredito  o declarei  e assignei=Francisco  José 
Coelho  de  Souza— O Juiz  de  Fora  presidente,  Antonio  Tavares  da 
Silva  Castello  Branco— O vereador,  Manoel  Joaquim  Xavier— O ve- 
reador, Luiz  José  Peres  d’ Almeida  Freire— O vereador,  José  Joa- 
quim Pombaes — O procurador,  Manoel  Lourenço  de  Jesus— O 
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Freire  cTAviz,  Augusto  Guedes  Coutinho  Garrido—O  coadjutor, 
José  Pedro  Arnaut— 0 padre  Severino  d’ Abreu  Peixoto— 0 guar- 
dião Fr.  José  de  S.  Pedro  — Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  — Fr.  Ma- 
noel da  Conceição  Immaculada  — O Padre  Francisco  Duarte  Ferreira 

— O padre  Francisco  José  Natario — O padre  Salvador  Mendes  Pe- 
reira— O Yigario  do  Espinhal,  Vicente  Simões  Martins  — Jero- 
nymo  d Abreu  Corte  Real — O padre  José  Dias  Custodio — Dom 
João  d’Alarcão  Veliasques  Sarmento  — Januario  Peres  Furtado  Gal- 
vão  — João  Leal  da  Gama  Araújo  e Vasconcellos  — Elisio  Guedes 
Coutinho  Garrido  — Julio  Guedes  Coutinho  Garrido — Francisco  da 
Costa  de  Mesquita — José  de  Figueiredo  e Silva — José  Leal  da 
Gama  Jacome  — O bacharel  José  Simões  Gomes  Cordeiro  — José 
Gomes  Duarte  — José  Moreira  da  Cunha  — José  Peres  d' Almeida 
Freire  — O padre  Bernardo  de  Nazareth — João  Maria  da  Concei- 
ção Peres  — Hypolito  Anastacio  Simões  d’ Almeida  — Luiz  Guilher- 
me Peres  Furtado  Galvão  — Antonio  Dias  da  Silva  — Florencio 
Custodio  Cordeiro  d Oliveira  — João  Dias  Simões — Antonio  Si- 
mões do  Paço  — José  Coelho  Germano  — Manoel  Mendes  Feio  — 
Ignacio  Pedro  Xavier  das  Neves  — Alipio  Peres  d;Almeida  Freire 
e Souza  — Miguel  da  Costa  Quaresma  — João  Peres  d’Almeida 
Freire  — O beneficiado,  Antonio  Vicente  Xavier  — José  Vicente 
Gomes  Lobatto  — José  Dias  Germano  — José  do  Carmo  Fernandes 

— Luiz  Antonio  Xavier  — O padre  Manoel  Pereira  de  Campos  Cor- 
deiro— O padre  Joaquim  Dias  Freire  do  Rego  — Joaquim  José 
Sarmento  — José  Manoel  de  Souza  — Manoel  José  de  Miranda  — 
José  Martins  Alves  Bento  — e outros  W 


« El-Rei  Nosso  Senhor  é Servido  que  vossa  mercê  no  dis- 
tricto  da  sua  comarca  faça  proceder  pelos  ministros  criminaes 
competentes  a Devassa,  e ás  mais  deligencias  convenientes  para 
reconhecimento,  e apprehensão  de  todos  que  por  qualquer  ma- 
neira tiverem  tomado  parte  nos  últimos  acontecimentos  revolucio- 
nários, que  tiveram  principio  na  cidade  do  Porto  em  o dia  16  de 


(í)  Copiado  do  livro  dos  acordãos  dos  da  Camara 
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maio  ultimo,  fazendo-se  logo  que  forem  pronunciados  sequestro 
em  todos  os  seus  bens  ; não  se  entendendo  porem  por  este  Aviso 
revogado  o outro  de  21  de  junho  proximo  passado,  que  mandava 
proceder  a sequestro  sem  dependencia  de  conhecimento  judicial 
nos  bens  d’aquelles  que  notoria,  e indubitavelmente  tinham  to- 
mado parte  nos  referidos  acontecimentos.  Deus  Guarde  a vossa 
mercê.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d’Ajuda,  em  7 de  julho  de  1828. 
Luiz  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça.  Senhor 
Corregedor  de  Coimbra,  w» 


Testemunhas  inqueridas,  cento  e quarenta  e quatro. 

PRONUNCIA 

Obrigam  as  testemunhas  desta  devassa  a prisão  e livramento  a: 
Bernardo  José  Vieira  da  Motta.  (A) 

José  Nicolau  de  Figueiredo  Salgado.  (B) 

Francisco  de  Lemos  Chambel.  (C) 

Antonio  Bernardo  da  Costa  Cabral.  (D) 

Antonio  Dias  Pedroza  de  Nazareth. 

José  Dias  Germano.  (E) 

José  Vicente  Gomes  Lobatto. 

Francisco  Pedro  Xavier  das  Neves.  (F) 

Joaquim  Urbano  Peres.  (G) 

João  Pedro  Dias.  (H) 

Jeronymo  Dias  d’ Azevedo.  (I) 

Antonio  Dias  d' Azevedo.  (J) 

Innocencio  Dias  d’Azevedo.  (K) 

Manoel  Rato.  (L) 

Bernardo  Pessoa.  (M) 

Manoel  João  Serrano. 

Antonio  José  Marzapio.  (N) 

José  Domingues  Ribeiro  da  Paz.  (0) 


(0  Copiado  do  traslado  da  Devassa. 
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Jeronyrao  Collaço  de  Magalhães.  (P) 

Dr.  José  Simões  Gomes  Cordeiro.  (Q) 

Dr.  Luiz  José  Peres  d’ Almeida  Freire. 

Antonio  Simões  do  Paço.  (R) 

Januario  Peres  Furtado  Galvão.  (S) 

Adriano  da  Costa  Quaresma. 

Martinho  Francisco  Pereira. 

Manoel  José  de  Moura. 

José  Rodrigues  Pinto.  (T) 

José  Coelho  Germano.  (U) 

José  da  Silva. 

José  Antonio  Lopes  de  Castro. 

Francisco  Louro. 

João,  criado  de  José  Dias  Germano. 

O padre  Vicente  Simões  Martins.  (V) 

Fr.  José  da  Torre. 

Fr.  Antonio  da  Torre. 

Fr.  José  Neto. 

Fernando  José  de  Brito. 

Manoel  Fontes. 

Manoel  Mendes  Feio. 

Francisco  Turbão. 

Antonio  Dias  da  Silva.  (X) 

Antonio  Sargento. 

João  de  Sá  Pereira. 

Manoel  Joaquim  Xavier.  (Z) 

Joaquim  José  da  Rosa. 

O escrivão  proceda  a sequestro  em  todos  os  bens  d’aquellas 
pessoas  a quem  ainda  se  não  tenha  feito,  e a prisão  dos  que  ainda 
se  acham  soltos,  com  todo  o segredo  da  justiça;  e passe  certidão 
do  fallecimento  do  doutor  Francisco  da  Costa  de  Mesquita,  e de 
Manoel,  filho  do  Tuna,  ficando  subsistindo  o sequestro ; e apen- 
sos os  sequestros  a esta  devassa,  com  os  reus  presos,  remetta 
tudo  ao  Meritissimo  Presidente  da  Alçada  da  cidade  do  Porto.  Pe- 
nella  28  de  outubro  de  1828  — Tavares.  W 


0)  Copiada  do  traslado  da  Devassa. 
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(A)  Corregedor  de  Coimbra. 

(B)  Commandante  de  milicias  de  Thomar. 

(C)  Prisioneiro  e morto  em  Alcácer. 

(D)  O actual  marquez  de  Thomar.  Acompanhou  as  tropas  liberaes 

na  sua  retirada  de  Coimbra,  na  noite  de  25  para  26  de  junho 
de  1828,  e emigrou  pela  Galliza. 

(E)  Esteve  preso  em  Lamego. 

(F)  Acompanhou  as  tropas  liberaes  até  á Mealhada.  Regressava 

quando  foi  preso  em  Àlmalaguez  pelo  padre  cura,  que  o en- 
viou para  Coimbra,  no  dia  28  de  junho.  Removido  para  La- 
mego. 

(G)  Idem,  sendo  removido  para  Almeida.  Por  se  approximarem  as 

tropas  do  duque  da  Terceira,  a guarnição  da  praça  retirou, 
e os  presos  sahiram  das  cadeias  a 18  d’abril  de  1834. 

(H)  O capitão  de  Podentes,  pae  de  Jeronymo  Dias  d’Azevedo.  Rece- 
bera em  sua  casa  Costa  Cabral.  Preso  e condusido  ás  cadeias 
d’Almeida.  Mudado  para  o Porto  para  presenciar  alli  a proje- 
ctada  execução  de  seus  dois  filhos,  Jeronymo  e Innocencio;  e 
não  se  tendo  esta  verificado,  voltou  para  as  prisões  d’Almeida 
donde  sahiu  a 18  d’abril  de  1834. 

(I)  O actual  conde  de  Podentes.  Acompanhou  as  tropas  liberaes  até 

á Mealhada.  Preso  a 28  de  junho  e conduzido  para  o Porto. 
Condemnado  a pena  ultima.  Em  1830  foi-lhe  commutada  a pena 
em  degredo  perpetuo  para  Benguella,  confiscação  de  bens, 
completa  exaucturação  civil  e dar  tres  voltas  em  roda  da  forca. 
Cumprida  esta  parte  da  sentença,  foi  removido  para  a Torre 
de  S.  Julião  da  Barra,  em  novembro  do  mesmo  anno.  Solto 
a 24  de  julho  de  1833. 

(J)  Acompanhou  o general  Saraiva  na  sua  retirada  de  Coimbra  e 

emigrou  pela  Galliza.  Regressou  em  1833. 

(K)  Acompanhou  as  tropas  liberaes.  Preso  na  raia  de  Hespanha  e 

conduzido  para  o Porto.  Condemnado  á morte.  Foi-lhe  commu- 
tada a pena  do  mesmo  modo  como  o fora  a seu  irmão  Jero- 
nymo, com  a differença  de  ser  o degredo  para  a África  Orien- 
tal. Tendo  dado  as  tres  voltas  em  roda  da  forca,  foi  removido 
para  a Torre  de  S.  Julião.  Em  1831  seguio  para  o seu  des- 
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tino.  Esteve  em  Rios  de  Sena.  Em  1834  partia  de  Moçambi- 
que para  o Rio  de  Janeiro.  Regressou  a Portugal  em  1835. 

(L)  Esteve  preso  em  Almeida. 

(M)  Das  Vendas  de  Podentes.  Um  bravo?  Esteve  preso  em  Almeida. 

« No  dia  18  de  abril  de  1834,  quando  a guarnição  da  praça 
ia  em  retirada,  foi  um  dos  primeiros  que  saliiu  das  cadeias. 
Correu  sobre  o regimento  de  milicias  de  Miranda  do  Douro  e, 
já  fóra  da  praça,  chegou  á frente  do  corpo,  fez  apear  o com- 
mandante,  arranca-lhe  a espada,  monta  no  seu  cavallo  e con- 
duz o coronel  á presença  do  novo  governador. » 

(N)  Esteve  preso  em  Almeida. 

(O)  Idem. 

(P)  Acompanhou  as  tropas  líberaes  e emigrou  pela  Galliza. 

(Q)  Esteve  preso  no  Porto.  Solto  por  se  ter  justificado. 

(R)  Esteve  preso  em  Almeida. 

(S)  Esteve  preso  no  Porto.  Solto  a 9 de  julho  de  1832. 

(T)  Esteve  preso  no  Porto.  Idem. 

(U)  Esteve  preso  em  Almeida. 

(V)  Esteve  preso  no  Porto.  Solto  por  se  ter  justificado. 

(X)  Esteve  preso  em  Almeida.  Idem. 

(Z)  Hospedara  em  sua  casa  Costa  Cabral,  como  costumava  fazel-o 
ás  pessoas  de  distincção,  que  vinham  a Penella.  Tendo  sahido 
a passeio,  e na  occasião  em  que  passava  defronte  do  Moinho 
da  Cova,  cahiu  do  cavallo,  faliecendo  repentinamente,  a 28 
de  outubro  de  1828  — dia  em  que  foi  pronunciado.  No  assento 
d’obito  diz-se : morreu  de  repente. 


Antonio  Tavares  da  Silva  Castello  Branco  era  em  1854  dele- 
gado da  comarca  de  Loanda  (Angola),  onde  prestou  mau  serviço, 
segundo  se  deprehende  de  um  folheto  então  publicado  pelo  juiz 
de  direito  Luiz  José  Mendes  Affonso. 


0)  Noticia  dada  por  um  cavalheiro  que  esteve  preso  em  Almeida. 
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JUIZES  DE  FORA 

No  livro  dos  accordãos  da  camara  de  Penella  encontra-se 
num  fragmento  de  uma  folha  do  mesmo  livro  o seguinte,  que  é 
seguramente  parte  do  auto  de  posse  dada  ao  primeiro  juiz  de  fora: 
«...  Rodrigues,  procurador  do  concelho  e os  officiaes  da  dita  ca- 
mara no  dito  anno  (de  1686,  princípios  de  dezembro,  pois  que  a 
ultima  vereação  precedente  é de  29  de  novembro,  e a primeira  se- 
guinte é de  13  de  dezembro)  por  parte  do  doutor  Manoel  da  Gosta 
Biscaya  lhes  foi  apresentada  uma  carta  de  Sua  Magestade,  que 
Deus  guarde,  em  que  o dito  Senhor  lhe  faz  mercê  do  cargo  de 
juiz  de  fora  d’esta  vil  la  de  Penella,  por  tempo  Je  tres  annos, 
e alem  dulles  o mais  tempo  em  quanto  se  lhe  não  tomar  resi- 
dência ...» 

No  verso  do  mesmo  fragmento  lê-se:  «Vereação  feita  aos  13 
de  dezembro  de  1686. — Aos  trese  dias  do  mez  de  dezembro  de 
mil  seiscentos  oitenta  e seis  annos,  rUesta  villa  de  Penella  e casa 
da  camara  d’ella  aonde  ahi  estavam  presentes  o doutor  Manoel 
da  Costa  Biscaya,  juiz  de  fora  com  alçada  mesta  dita  villa  e seu 
termo. . . »É  esta  a primeira  sessão  camararia  presidida  pelo  juiz 
de  fora. 

Segundo  juiz  de  fora : Manoel  Ferreira  da  Silva,  funccionava 
em  abril  de  1692.  Não  consta  quando  tomou  posse. 

Terceiro:  « Dom  Pedro  por  Graça  de  Deus. . . Faço  saber  a 
vós  Juiz,  Vereadores,  Procurador,  Fidalgos,  Cavalleiros,  Escudei- 
ros, Homens  bons  e Povo  das  villas  de  Penella  e Louzã. . . que 
havendo  respeito  ás  boas  informações  que  tenho  das  lettras  e mais 
partes  que  concorrem  no  bacharel  Antonio  Homem  de  Magalhães 
Corte  Real. . . Hei  por  bem  fazer-lhe  mercê  do  cargo  de  Juiz  de 
Fora  das  ditas  villas,  por  tempo  de  tres  annos. . . Lisboa,  28  de 
julho  de  1693.  El-Rei. . .» 

Tomou  posse  a 18  d’agosto  de  1693. 
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« Eu  o Duque  d’ Aveiro  &.a  Faço  saber  ao  meu  Ouvidor  das 
minhas  villas  do  Ducado  e Infantado  ou  a quem  seu  cargo  servir, 
e aos  Vereadores  e Procurador  do  Concelho,  Fidalgos,  Cavalleiros, 
Escudeiros,  Homens  bons  e Povo  das  minhas  vülas  de  Penella  e 
Louzã,  que  havendo  respeito  á boa  informação  que  se  me  deu  da 
limpeza  de  sangue,  qualidade,  lettras,  merecimentos  e mais  par- 
tes que  concorrem  no  bacharel  Francisco  Raymundo  de  Moraes 
Pereira,  e estar  habilitado  para  o serviço  de  El-Rei  Nosso  Senhor, 
e haver  lido  no  Dezembargo  do  Paço:  Hei  por  bem  de  lhe  fazer 
mercê  do  Cargo  de  Juiz  de  Fora  das  minhas  villas  de  Penella  e 
Louzã,  por  tempo  de  trez  annos.  Lisboa  Occidental,  20  de  julho 
de  1737.  = Duque  d’Aveiro.)> 

« 0 Doutor  Marcellino  Quaresma  d’ Almeida,  do  Dezembargo 
de  Sua  Magestade  e seu  Ouvidor  com  alçada  em  esta  villa  de  Mon- 
temór  o velho. . . Faço  saber  ao  Senhor  doutor  Juiz  de  Fora  outro 
sim  com  alçada  em  a muito  nobre  e notável  villa  de  Penella. . . . » 
Montemór  o velho,  a nove  d’abril  de  mil  sete  centos  e quarenta 
e oito. » 

A villa  de  Serpins  ficou  pertencendo  á jurisdição  do  Juiz  de 
Fora  de  Penella,  e esta,  que  antes  pertencia  á ouvidoria  de  Mon- 
temor  o velho  e á Provedoria  de  Thomar,  ficou  pertencendo  á ju- 
risdição da  Comarca  e Provedoria  de  Coimbra.  (Provisão  de  17  de 
maio  de  1759.) 

«Eu  El-Rei  Faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  tendo 
respeito  a haver  feito  mercê  ao  bacharel  Salvador  Pereira  da  Silva, 
do  logar  de  Juiz  de  Fora  das  villas  de  Penella,  Louzã  e Serpins, 
por  tempo  de  trez  annos.  Hei  por  bem  e me  apraz  que  elle  tenha 
e haja  em  cada  um  anno  de  seu  ordenado,  cento  e seis  mil  seis 
centos  e sessenta  reis que  é o mesmo  que  vencem  os  minis- 

tros de  egual  graduação,  na  forma  do  meu  real  decreto  de  28  de 
julho  do  anno  proximo  passado...  Lisboa  9 d’abril  de  1761  — 
Rey. » 

0 Juiz  de  Fora  de  Penella  percebia  10:000  reis  de  aposen- 
tadoria, e outro  tanto  pela  Louzã,  onde  tinha  casa,  e nada  por 
Serpins,  por  ser  pobre.  Por  provisão  de  4 de  fevereiro  de  1812, 
foi-lhe  concedido  o augmento  de  aposentadoria,  de  mais  20:000 
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reis  annuaes,  e outro  tanto  pela  Louzã,  ficando  elevada  a 40:000 
reis,  para  poder  ter  casa  em  Penella  e na  Louzâ. 


«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  .de  mil 
oitocentos  e quatorze  annos,  aos  vinte  e cinco  dias  do  mez  de  abril 
do  dito  anno,  n’esta  villa  de  Penella  e casas  do  Paço  da  Real  Coroa 
onde  eu  escrivão  vim  para  escrever  este  auto,  em  que  está  pre- 
sente como  presidente  da  camara  o vereador  mais  velho  João  de 
Mesquita  Peixoto  da  Costa  Freire,  que  é da  presente  vereação,  e 
o vereador  actual  D.  João  Cazimiro  de  Mascarenhas,  e os  verea- 
dores da  vereação  passada  João  Leal  da  Gama  e José  Guedes  Cou- 
tinho  Garrido,  e o Procurador  do  concelho  Francisco  José  Teixeira, 
sendo  também  presentes  a nobreza,  e povo,  para  este  auto  avisa- 
dos por  cartas  e pregões,  procederam  pela  forma  seguinte : 

Foi  apresentada  por  elle  presidente  uma  carta  precatória  pas- 
sada em  virtude  de  regia  provisão  a favor  do  bacharel  Agostinho 
Antonio  Fragoso,  actual  Juiz  de  Fóra  desta  villa,  sobre  residir  o 
dito  ministro  no  logar  do  Espinhal,  vinda  do  Juiso  da  Correição  da 
cidade  de  Coimbra,  e em  seu  cumprimento  ordena  a mesma  pre- 
catória se  juntem  em  camara,  e acordem  o que  melhor  julgarem 
á cêrca  do  que  relata  o requerimento  transcripto,  ouvindo-se  egu- 
almente  a nobreza  e povo  deste  districto;  em  consequência  do  que 
votou  a nobreza  pela  forma  seguinte : Em  primeiro  logar  votou 
Manoel  Joaquim  Xavier,  e por  elle  foi  dito,  que  no  tempo  em  que 
havia  passagem  de  tropas  pelo  Espinhal,  e alli  havia  Assentos , não 
foi  precisa  a residência  do  doutor  Juiz  de  Fóra  n'aquelle  logar; 
com  [menos  razão  se  faz  agora  necessária ; alem  de  que  é sobre 
tudo  attendivel  o incommodo,  e prejuiso  do  povo,  sendo  obrigado 
a pagar  maiores  emolumentos  aos  oíliciaes,  de  irem  áquelle  logar, 
pois  todos  elles,  ou  a maior  parte,  residem  nesta  villa.  E sendo 
presente  o reverendo  Fr.  Francisco  Xavier  Pedroza,  prior  da  egreja 
de  Santa  Eufemia  d’esta  villa  disse,  que  concordava  com  o sobre- 
dito voto. 

Sendo  presente  Henrique  Carlos  de  Souza  disse,  que  concor- 
dava da  mesma  forma  no  dito  voto,  e tinha  mais  a dizer : que  o 
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objecto  principal  para  que  Sua  Alteza  Real  despachou  o reque  - 
rente,  foi  para  administrar  justiça  a esta  villa  e termo,  com  com- 
modidade  dos  povos,  e não  para  cuidar  dos  fornecimentos  de  Assen- 
tos, nem  inspeccionar  estradas,  cujos  Assentos  já  não  existem,  e 
por  cujas  estradas  já  não  marcham  tropas.  Sendo  presente  o ba- 
charel Antonio  Peres  d’ Almeida,  advogado  nos  auditórios  desta 
villa,  ha  doze  annos,  disse,  que  por  experiencia  está  persuadido 
que  a residência  do  doutor  Juiz  de  Fóra  no  logar  do  Espinhal  é 
muito  prejudicial  a todos  os  ramos  da  justiça,  e á maior  parte  dp 
povo  de  todo  o termo,  em  razão  do  augmento  dos  salarios,  que 
levam  os. escrivães,  e os  officiaes,  de  fórma  que  elle  advogado  quasi 
todos  os  dias  se  lhe  fazia  necessário  mandar  ao  logar  do  Espinhal 
requerimentos  de  seus  constituintes,  á custa  dos  mesmos,  e tanto 
que,  se  o povo  de  toda  a villa  e termo  por  um  calculo  racional, 
residindo  o doutor  Juiz  de  Fóra  nesta  villa,  despendia  em  deman- 
das e negocios  forenses  quatro  mil  cruzados,  residindo  elle  no  lo- 
gar do  Espinhal,  despenderia  e gastaria  nos  mesmos  pleitos  seis 
ou  sete  mil  cruzados;  cujo  voto  tanto  o certificava,  que  até  o jurava 
debaixo  do  seu  gráu,  por  assim  lhe  ser  permittido  pela  lei,  e sendo 
necessário  protestava  justificai-o,  com  attestações  e certidões.  E 
com  este  voto  se  conformou  D.  Sebastião  de  Mascarenhas  Vellas- 
ques  Sarmento. 

(Seguem-se  os  votos  de  59  pessoas  da  nobreza  e povo,  todos 
no  mesmo  sentido.) 

E votando  José  Bernardo  de  Mello  Salazar,  tenente  coronel 
de  milicias,  disse,  que  considerava  de  muito  interesse  para  a maior 
parte  do  termo  de  Penella  a residência  do  ministro  no  logar  do 
Espinhal,  por  ser  um  logar  central  do  termo,  onde  concorrem  até 
dos  termos  visinhos,  atrahidos  pelo  trafico  do  commercio,  que  alli 
gyra  ; e interessante  ao  publico  e ao  Estado,  por  passar  por  alli 
uma  estrada  real  e militar,  e ter  em  todos  os  tempos  logar  de 
estação  para  tropa ; e interessante  aos  magistrados,  assistirem  an- 
tes no  Espinhal,  que  nesta  villa  de  Penella,  pela  commodidade  que 
teem  de  se  poderem  fornecer  alli  do  que  precisarem,  o que  não 
podem  fazer  n’esta  villa,  donde  os  seus  moradores  vem  ao  Espi- 
nhal fornecer-se  do  preciso.  Nem  deve  servir  de  objecção  dizer-se, 


168 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


que  nesta  villa  fazem  os  officiaes  de  justiça  uma  residência  diaria, 
por  que  o escrivão  da  camara  assiste  no  Moinho  da  Cóva,  o das 
Sizas,  na  Ponte  do  Espinhal,  pois  que  igualmente  a podem  ir  fa- 
zer no  Espinha],  e sendo  tres  os  escrivães  do  publico,  jà  sua  Ma- 
gestade  ordenou  que  um  dos  tres  residisse  no  Espinhal,  attendendo 
a que  aquelle  logar  é igual  ou  superior  em  numero  de  habitantes, 
tanto  de  gente  do  povo  como  da  nobreza  á villa  de  Fenella ; e pelo 
que  respeitava  aos  mais  officiaes  de  justiça,  ha  lá  dois,  e dois  ins- 
pectores,  com  seu  escrivão,  que  por  estas  circumstancias  tem  deter- 
minado para  bem  do  Real  Serviço  nomeal-os  ahi  residentes.  Que 
a residência  dos  magistrados  ffiesta  villa  só  póde  interessar  aos 
moradores  da  villa  e ás  pequenas  aldeias  limitrophes,  que  são : 
Ghainça,  Covão  do  Porco,  Melhorado,  Espinheiro,  e alguns  quatro 
moradores  de  Rabarrabos,  cujos  togares  pertencem  d jurisdição  do 
Rabaçal.  E que  como  no  logar  do  Espinhal  já  não  ha  Assentos,  e 
é por  alli  que  passa  a estrada  militar,  é por  isso  alli  muito  neces- 
saria  a residência  do  ministro,  por  ser  elle  quem  deve  fazer  os 
fornecimentos,  na  falta  dos  Assentos,  como  determina  o regula- 
mento do  Commissariado,  e deste  mesmo  voto  foram  os  mais  se- 
guintes. . . 

(Seguem-se  os  votos  de  36  pessoas  da  nobreza  e povo,  por 
parte  do  Espinhal,  que  votaram  no  mesmo  sentido.) 

E votando  a final  os  officiaes  da  camara: 

Pelo  vereador  actual  D.  João  Gazimiro  de  Mascarenhas  foi 
dito,  que  achava  acertado,  e de  razão,  que  o Juiz  de  Fóra  assis- 
tisse n’esta  villa,  por  ter  sido  sempre  costume  existirem  aqui,  e 
S.  A.  R.  para  aqui  o despacha,  e aqui  haver  dois  escrivães  do  pu- 
blico, um  dos  orphãos,  o da  camara,  e o das  Sizas,  muito  proximo 
á villa.  Que  os  Juizes  de  Fóra,  não  sendo  naturaes  desta  termo, 
tem  de  estabelecer  n’elle  a sua  residência,  e tão  sensivel  lhes  será 
o estabelecer  na  villa  a sua  residência  como  em  outro  qualquer 
logar.  Que  os  escrivães,  para  irem  ao  Espinhal,  levam  maior  sala- 
rio;  e para  estes  se  mudarem  para  o logar  do  Espinhal,  é mais 
violento  do  que  o Juiz  de  Fóra  estabelecer-se  na  villa. 

E pelo  vereador  de  barrete  da  vereação  passada,  João  Leal 
da  Gama  foi  dito,  que  se  conformava  em  tudo  com  o voto  da  no- 
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breza  do  Espinhal,  acrescentando,  que  era  util  assistir  o doutor 
Juiz  de  Fóra  no  logar  do  Espinhal,  por  todas  as  razões  já  ditas,  e 
também  por  evitar  muitas  desordens,  que  podem  succeder,  como 
já  succederam,  com  o concurso  das  tropas  que  tem  havido,  e por 
óra  ainda  ha.  E disse  mais,  que  alem  dos  ministros  declarados,  que 
tem  assistido  no  logar  do  Espinhal,  tem  lá  assistido  outros  mais. 

E votando  o vereador  de  barrete  da  vereação  passada,  José 
Guedes  Coutinho  Garrido,  foi  por  elle  dito,  que  apezar  de  haver 
assignado  uma  representação  da  nobreza  e povo  de  Penella,  que 
reclamava  a residência  do  doutor  Juiz  de  Fóra,  por  lhe  parecerem 
mui  justos  os  fundamentos  de  que  n’ella  se  fazia  menção,  com  tudo, 
como  a presente  supplica  é feita  pelo  mesmo  ministro  a S.  A.  R., 
elle  vereador  cedia  do  direito  que  tinha  a requerer,  e de  muito 
boa  vontade  se  sujeitava  aos  incommodos,  que  como  particular 
soJre  com  o doutor  Juiz  de  Fóra  residir  no  Espinhal,  e isto  em 
obséquio  a um  ministro  a quem  muito  respeita,  e deseja  contem- 
plar. Bem  entendido,  que  isto  nunca  possa  servir  de  exemplo  para 
os  mais  ministros,  pois  que  a residência  dos  ministros  d’este  termo, 
e da  justiça,  deve  ser  na  villa,  do  que  é uma  prova  incontestável 
a provisão  que  o doutor  Juiz  de  Fóra  actual  requer ; e pelo  que 
pertence  aos  incommodos  públicos,  não  dizia  cousa  alguma,  visto 
que  n’esta  mesma  camara  tinham  dado  os  seus  votos  quasi  toda  a 
nobreza  deste  termo,  e uma  grande  parte  do  povo.  Votando  o 
Procurador  do  concelho,  concordou  com  o voto  do  vereador  João 
Leal  da  Gama  e nobreza  do  Espinhal. 

E por  esta  forma  se  houve  este  auto  por  findo. . .» 

Peixoto  — Mascarenhas  — Gama  — Garrido  — Teixeira. 


«Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  e quatorze  annos,  aos  vinte  e dois  dias  do  mez 
de  julho  do  dito  anno,  n’esta  villa  de  Penella  e casas  do  Paço  da 
Real  Coroa  aonde  eu  escrivão  vim  por  determinação  do  doutor  Juiz 
de  Fóra  desta  villa  Agostinho  Antonio  Fragoso  de  Carvalho,  para  fa- 
zer este  auto  de  camara  em  que  elle  está  presente,  como  presi- 
dente d’ella,  e os  actuaes  vereadores  João  de  Mesquita  Peixoto  da 
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Costa  Freire,  D.  João  de  Alarcão  Vellasques  Sarmento,  e o Pro- 
curador do  concelho  Francisco  José  Teixeira,  e não  está  presente 
o vereador  D.  João  Cazimiro  de  Mascarenhas,  que  sendo  avisado 
para  este  acto  se  desavisou  e escusou  por  molesto,  e a hora  que 
já  se  não  podia  avisar  outro  de  barrete,  acordaram  o seguinte: 

Na  dita  sendo  apresentada  uma  carta  precatória  vinda  do  Juizo 
da  Provedoria  desta  comarca  de  Coimbra,  dirigida  ao  presidente 
e senadores  desta  camara  sobre  a representação  que  fez  a nobreza 
e povo  desta  villa  de  Penella  a S.  A.  R.  sobre  a residência  do  dou- 
tor Juiz  de  Fóra  desta  villa  no  logar  do  Espinhal,  e sendo  neste 
acto  lida  a dita  carta  precatória  a elles  dito  presidente  e senado- 
res, que  em  cumprimento  d’ella  foram  convocados  para  o dia  de 
hoje  pelas  quatro  horas  da  tarde,  por  determinação  do  dito  presi- 
dente, no  cumpra-se  da  mesma  carta,  por  elle  foi  proposta  a pre- 
tensão da  nobreza  e povo  da  mesma  villa,  constante  do  requeri- 
mento copiado  na  mesma ; e em  resposta  a ella  assentaram  e re- 
solveram, que  a residência  do  doutor  Juiz  de  Fóra  desta  villa  de 
Penella  era  mais  com  moda,  e conveniente,  tanto  para  os  povos 
deste  termo  como  ainda  mesmo  para  o Espinhal,  em  razão  d este 
logar  ser  mais  central ; por  onde  passa  uma  estrada  real  e militar ; 
por  onde  tranzitam  muitas  tropas,  e passageiros ; onde  ha  duas 
estalagens  publicas ; onde  se  faz  um  mercado  publico  todos  os  oito 
dias ; onde  por  estas  razões  concorrem  os  povos  desta  villa  e termo ; 
alem  de  que  é um  logar  que  fica  mais  proximo  ás  villas  annexas 
da  Louzã,  e Serpin,  e por  isso  com  mais  commodidade  vem  os  po- 
vos d’aquellas  villas  ao  dito  logar  despachar  pelo  dito  ministro  os 
seus  requerimentos ; e tendo  no  mesmo  logar  estalagens  para  se 
accommodarem.  Também  é certo  terem  assistido  no  dito  logar  mui- 
tos ministros,  attendendo  a melhor  commodidade  pessoal,  e dos 
povos  desta  villa  e termo,  e suas  annexas,  o que  se  não  encontra 
nesta  villa  de  Penella,  pois  que  fica  a um  lado  deste  termo ; nella 
não  ha  estalagens,  nem  casa  em  que  se  acommodem  pelo  seu  di- 
nheiro as  pessoas  que  vem  das  villas  annexas  ou  deste  termo,  que 
se  lhes  faz  preciso  demorarem-se  por  causa  dos  seus  negocios. 
Também  é certo  não  causar  a residência  do  dito  ministro  no  logar 
do  Espinhal  incommodo  aos  moradores  d’esta  villa,  pois  que  elle, 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


171 


não  estando  impedido  por  moléstia  ou  deligencia  do  Real  Serviço, 
vem  fazer  todas  as  audiências  do  geral  a esta  villa.  Yem  a ella  ti- 
rar todas  as  testemunhas  que  se  lhe  offerece  tirar,  sem  levar  sa- 
lários que  lhe  não  são  devidos.  Yem  presidir  aos  autos  e conferen- 
cias da  camara  todas  as  vezes  que  são  precisas.  Não  permitte  aos 
seus  officiaes  maiores  salarios  indo  ao  logar  do  Espinhal  do  que 
aquelles  que  levavam  por  antigo  costume.  Faz  nesta  villa  as  arre- 
matações, que  cá  se  lhe  offerecem,  e se  faz  algumas  no  logar  do 
Espinhal,  não  leva  mais  salario  do  que  nesta  villa,  e são  aquellas 
que  em  razão  do  dito  mercado  publico  dão,  pelo  grande  concurso 
de  gente,  maiores  interesses,  tanto  aos  exequentes  como  execu- 
tados, pois  que  sempre  se  fazem  nos  dias  do  dito  mercado.  Tam- 
bém é constante  ficar  o dito  logar  do  Espinhal  distante  desta  villa 
meia  legua  pouco  mais  ou  menos.  Â vista  do  que,  sem  razão,  sem 
justiça,  e com  menos  verdade  se  queixa  a nobreza  e povo  desta 
villa  a S.  A.  R.  da  residência  do  dito  ministro  no  logar  do  Espi- 
nhal ; e que  em  tudo  se  reportam  ao  que  já  este  Senado,  nobreza 
e povo  do  Espinhal  tem  proposto  a este  respeito.  E logo  neste 
mesmo  auto  disse  elle  presidente  Juiz  de  Fóra,  que  esta  resposta 
havia  de  acompanhar  a sua,  o que  admittio  o doutor  Dezembarga- 
dor  Provedor  da  comarca  pelo  seu  despacho  de  vinte  e oito  de  maio 
do  presente  anno,  por  virtude  da  provisão  de  vinte  e oito  de  abril 
do  mesmo  anno,  resposta  que  lhe  é recommendada  pelo  oíFicio  do 
mesmo  Dezembargador  Provedor,  de  treze  de  julho  corrente,  que 
neste  auto  se  apresentou  ; a qual  resposta  ha  de  ser  acompanhada 
com  quatro  certidões  : uma  de  mim  escrivão,  outra  do  escrivão  Ma- 
noel Caetano  de  Lima,  outra  do  escrivão  Francisco  Xavier  da  Costa, 
e outra  do  escrivão  Marcello  Leal  Arnaut;  e que  assim  passasse 
certidão  com  as  assignaturas  e a remetta ...» 

Fragoso  = Mesquita  Peixoto  = Alarcão  = Teixeira. 

( Todos  do  Espinhal ). 


«Dom  João  por  Graça  de  Deus 

Faço  saber  a Vós  Juiz  de  Fóra  da,  Yilla  de  Penella,  que  quei- 
xando-se  a nobreza  e povo  dessa  villa,  de  ser  a vossa  residência  no 
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iogar  do  Espinhal,  quando  devera  ser  na  dita  villa  de  Penella ; e 
representando-vos  os  mesmos  supplicantes  a mudança  da  vossa  ha- 
bitação, não  deferisteis  ás  suas  justas  supplicas  ; pedindo  me  final- 
mente lhe  desse  as  providencias  que  fossem  do  meu  Real  agrado. 
Ao  que  attendendo,  e à informação  a que  mandei  proceder  ao  dito 
respeito,  pelo  Provedor  da  comarca  de  Coimbra,  com  audiência 
dos  oíficiaes  das  camaras  respectivas,  e mais  papeis  que  me  foram 
presentes ; constando-me  egualmente  as  competências , e animosi- 
dades entre  os  moradores  dessa  villa  e do  Espinhal ; sendo  certo 
que  em  tempos  passados  dois  Juizes  de  Fóra  não  viveram  em  Pe- 
nella, mas  alem  disso  ser  um  abuso  da  lei,  que  nunca  faz  argu- 
mento, que  auctorize  outro,  os  povos,  aquem  elles  souberam  ilu- 
dir em  razões  aparentes  ou  verdadeiras,  não  chegaram  então  áquillo 
que  agora  se  vos  representa ; isto  é,  o desassocego  sacrificado  a 
motivos  particulares,  sobre  o que  foi  ouvido  o Dezembargador  Pro- 
curador da  Coroa : Hei  por  bem  ordenar  que  a vossa  residência 
seja  na  mencionada  villa  de  Penella,  e não  no  logar  do  Espinhal : 
o que  vos  participo  para  que  assim  se  execute,  fazendo  registar  esta 
minha  determinação,  o que  assim  houve  por  bem.  O Príncipe  Nosso 
Senhor  o Mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignados  do  seu  Conse- 
lho e seus  Dezembargadores  do  Paço,  aos  vinte  e sete  de  setem- 
bro de  mil  oito  centos  e quinze  annos  = Manoel  Nicolau  Esleves 
Negrão  = Luiz  Freire  da  Fonseca  Coutinho. 


Esta  disposição  não  poz  termo  á pendencia. 

No  archivo  municipal  estão  registadas  outras  provisões  poste- 
riormente expedidas,  renovando  o disposto  na  de  27  de  setembro 
de  1815. 

O Joiz  de  Fóra,  com  o apoio  dos  nobres  do  Espinhal,  conse- 
guiu, sob  diversos  pretextos,  demorar  a sua  residência  alli. 

Contra  este  facto  foram  dirigidas  ao  governo  novas  reclama- 
ções do  clero,  nobreza,  e povo  de  Penella. 

Finalmente,  a provisão  regia  de  17  de  setembro  de  1816,  di- 
rigida ao  Corregedor  da  comarca  de  Coimbra  diz : «...  Hei  por 
bem  e vos  Mando  que  em  Meu  Real  Nome  intimeis  o Juiz  de  Fóra 
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da  villa  de  Penella,  que  logo  que  sejam  findos  os  tres  mezes  de 
licença  que  fui  servido  conceder-lhe,  e que  ha  de  findar  a 27  do 
mez  proximo  futuro,  effectue  a sua  mudança  para  a referida  villa 
de  Penella.» 

Agostinho  Antonio  Fragoso  de  Carvalho  foi  nomeado  Juiz  de 
Fóra  d esta  villa  a 8 de  janeiro  de  1814,  e substituido  a 22  de  ju- 
nho de  1818. 


«Dom  João  por  Graça  de  Deus 

Faço  saber  que  José  das  Neves  Mascarenhas  e Mello,  actual 
Juiz  de  Fóra  de  Penella,  e da  annexa  villa  da  Louzã,  me  repre- 
sentou em  sua  petição,  que  lhe  eram  consignados  vinte  mil  reis 
em  cada  uma  das  ditas  villas,  para  sua  aposentadoria ; e por  que 
os  arrendamentos  das  casas  tinham  subido,  e o supplicante  por  uma 
tão  limitada  quantia  não  achava  casas  para  sua  residência,  próprias 
para  a dignidade  do  cargo  que  exercia,  por  isso  Me  pedia  Me  dignas- 
se que  do  acréscimo  do  cabeção  das  sizas  de  cada  uma  das  ditas 
villas  lhe  fossem  dados  mais  trinta  mil  reis  de  augmento  a cada 
uma  das  aposentadorias  ja  estabelecidas,  e se  pague  o dito  augmento 
com  o vencimento  desde  o dia  da  sua  posse,  Mandando  para  esse 
fim  passar  provisão.  E visto  seu  requerimento,  em  que  se  confor- 
maram os  offíciaes  da  camara,  nobreza  e povo  das  respectivas  vil- 
las, informação  que  se  houve  do  Provedor  da  comarca  de  Coimbra, 
e resposta  do  Procurador  da  Minha  Real  Coroa,  que  não  teve  du- 
vida : Hei  por  bem  que  pelos  sobejos  das  sizas  das  ditas  villas  de 
Penella  e da  Louzã  se  contribua  ao  Juiz  de  Fóra  recorrente  com  o 
acréscimo  de  trinta  mil  reis,  para  perceber  ao  todo  cincoenta  mil 
reis,  sendo-lhe  este  acréscimo  dado  desde  o dia  em  que  tomou  posse, 
e havendo  sobejo  das  sizas ; com  declaração  porem,  que  a sua  re- 
sidência será  na  villa  de  Penella , aonde  deve  ter  casas  de  aluguer, 
por  que  passando  a outra  villa,  ou  terras  do  seu  districto,  por  oc- 
casião  de  diligencias  ou  obrigação  do  seu  officio,  deve  estar  nellas 
sómente  de  aposentadoria  temporada,  e o menos  tempo  que  fôr 
compatível  com  o desempenho  dos  seus  deveres,  vindo  cm  conse- 
quência outro  sim,  que  nellas  não  tenha  nem  deva  ter  casas  de 
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renda,  e de  aposentadoria.  E Mando  se  cumpra  e guarde 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1819.  Luiz  Freire  da  Fonseca  Carvalho 
= Francisco  Antonio  Montanha  — Manoel  Nicolau  Esteves  Negrão .» 


Pedro  de  Souza  Pinto  de  Barros  Gachapuz  substituiu  o Juiz  da 
devassa,  Antonio  Tavares  da  Silva  Castello  Branco,  em  25  d abril 
de  1829. 

Este  acontecimento  veio  favorecer  os  indivíduos  que,  estando 
pronunciados  como  desaffectos  a D.  Miguel,  ainda  não  tinham  sido 
presos. 

Cachapuz  era  realista  convicto  : usava  espada,  para  matar  os 
malhados , dizia  elle ; mas  recebia  com  urbanidade  todas  as  pessoas, 
em  sua  casa  ou  fóra  delia,  sem  fazer  reparo  na  opinião  politica  de 
cada  uma.  Desejava  e promovia  o bem  estar  dos  habitantes  da  sua 
jurisdição. 

Dedicou-se  ao  concerto  das  calçadas  de  Penella  e do  Espinhal, 
e dos  caminhos  públicos,  no  que  foi  coadjuvado  pela  boa  vontade 
dos  almotacés  das  mesmas  povoações,  José  Joaquim  de  Oliveira  e 
Hyppolito  Ànastacio  Simões  d’Almeida. 

Reparou  a egreja  de  Santa  Eufemia  desta  villa,  deixando-a  em 
estado  muito  decente,  e fez  construir  a cortina  em  frente  da  mesma 
egreja. 

Em  1831  obteve  provisão  regia  para  o estabelecimento  de  uma 
feira  em  Penella,  aos  sabbados  e no  ultimo  dia  de  cada  mez. 

Mas  do  livro  dos  accordãos  da  camara  consta  que  o vereador 
João  Antonio  de  Carvalho,  capitão  da  companhia  (5.a)  de  ordenan- 
ças da  Lagarteira,  onde  residia,  fizera,  sob  falsos  pretextos,  acin- 
tosa e violenta  opposição  ao  Juiz  de  Fóra,  que  o levou  a abandonar 
o seu  logar,  em  outubro  de  1831. 

O capitão  da  Lagarteira  não  poude,  porem,  occultar  a verdadei- 
ra causa  do  seu  injusto  procedimento.  Era  notorio  não  só  que  elle 
odiava  o Juiz  de  Fóra  por  não  ter  effectuado  a prisão  dos  malha- 
dos — a quem  o capitão  perseguia,  tendo  capturado^dois,  como  al- 


(i)  Zelo  pelo  bem  publico , diz  o auto  de  camara  de  9 de  agosto  de  1831. 
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legou  em  requerimento  que  dirigiu  ao  rei  — mas  também  que  obe- 
decia ás  inspirações  de  José  Bernardo  de  Mello,  e de  outros  ho- 
mens influentes  do  Espinhal,  que  não  podiam  tolerar  a existência 
de  uma  feira  semanal  em  Penella ; e,  não  havendo  então  vereador 
residente  if  aquelle  logar,  ninguém  melhor  do  que  o capitão  os  po- 
dia servir,  como  serviu,  pretendendo  sustentar  que  era  i! legal  a 
postura  de  19  de  setembro  de  1831,  (1>  feita  pela  camara  sem  o 
voto  .da  nobreza  do  districlo,  e promovendo  por  todos  os  modos  o 
acabamento  da  feira. 

Cachapuz  não  perseguiu  os  malhados ; pelo  contrario,  veio  a 
saber-se  que,  sem  quebra  da  dignidade  de  juiz,  lhes  fizera  favor. 

Cachapuz  foi  aqui  geralmente  estimado  como  cavalheiro,  que 
era,  e considerado  como  homem  honrado. 

O celebre  capitão  da  Lagarteira  teve  a audacia  de  provocar 
os  liberaes,  a quem  tinha  atormentado  por  espaço  de  seis  armos, 
ainda  depois  de  maio  de  1834;  o que  deu  motivo  a que  os  offen- 
didos  o procurassem  de  frente  e á luz  do  dia,  enviando-o  para  a 
eternidade. 


Já  existiam  em  1 640,  e assim  continuaram  sem  alteração  até  1834. 


(0  «Cada  chefe  de  família  que  não  vier  ou  mandar  uma  pessoa  de  sua  casa 
destinada  a comprar  ou  vender  na  feira  estabelecida  nesta  villa  de  Penella  nos 
dias  de  sabbado  de  cada  semana,  seja  condemnado  por  cada  uma  das  infracções 
em  cincoenta  reis.  Exceptuam-se  as  vintenas  de  Chão  de  Couce,  Serra  do  Mouro, 
Serra  do  Concelho,  e Lagarteira.» 


(COM  SEUS  juizes) 


Penella. 

Espinhal 

Ribeira. 

Chainça. 


Cumieira. 
Coelhosa. 
S.  Jorge. 
Lagarteira» 


Serra  do  Concelho. 


Serra  do  Mouro. 
Couce. 


Freixiosa 

Viavae. 
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LUIZ  PEKES 


Luiz  José  Peres  cTAlmeida  Freire,  bacharel  formado  em  di- 
reito. 

« Aos  vinte  e um  de  dezembro  de  mil  e setecentos  sessenta 
e um  baptisei  e puz  os  santos  oleos  a Luiz,  nascido  aos  treze  deste, 
filho  do  doutor  José  Peres  d Alleluia  Freire  (1)  e de  sua  mulher 
Michaella  Joaquina,  naturaes  desta  villa,  freguezia  de  Santa  Eufe- 
mia, donde  são  moradores.  Neto  paterno  de  Claudiu  José,  natural 
desta  mesrtia  villa  e freguezia,  e de  sua  mulher  Luiza  Thereza  Cae- 
tana,  natural  do  Escampado,  freguezia  de  Ancião.  Neto  materno 
de  Sebastião  d’Almeida  e de  sua  mulher  Luiza  Maria,  naturaes 
desta  villa  e freguezia. . .0  cura = João  Pereira  Francisco.  » 

Luiz  Peres  nasceu  na  época  em  que  os  bacharéis  Manoel  José 
Duarte  e Antonio  Lopes  da  Encarnação  defendiam  os  interesses 
da  sua  terra  natal  contra  os  fidalgos  do  Espinhal,  que,  tendo  por 
chefe  o capitão  mor  Lourenço  Xavier  Garrido,  residente  no  mesmo 
logar,  e exercendo  quasi  sempre  os  logares  de  vereadores,  faziam 
acintosa  opposição  a quanto  podia  ser  util  a esta  villa,  offendendo 
por  vezes  direitos  adquiridos. 

Luiz  Peres  foi  digno  successor  d’aquelles  patriotas!  Nomeado 
procurador  do  concelho  por  provisão  regia  de  28  de  novembro  de 
1795,  appareceu  então  entre  os  governantes  da  sua  terra  — os 
nobres  — que  não  sympathisaram  com  as  idéas  do  novo  procura- 
dor. Se  alguma  vez  não  vinha  incluído  na  pauta  da  governança,  e 
por  isso  não  podia  tomar  parte  nos  autos  de  camara,  como  parti- 
cular mostrava-se  vigilante  pela  direcção  dos  negocios  do  concelho, 
e como  tal  provou  o seu  zelo  pela  conveniência  publica. 

Foi  pelos  annos  de  1812  a 1820  que  Luiz  Peres  prestou  a 
esta  terra  os  mais  importantes  serviços.  A nobreza  do  Espinhal, 


(0  J.  P.  cTAlleluia  Freire  contava  oito  filhos:  um  Dr.  em  theologia,  cinco 
bacharéis  (dois  em  medicina,  dois  em  direito  e um  em  cânones),  um  pharma- 
ceutico  e um  que  falleceu  creança. 
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capitaneada  por  José  Bernardo  de  Mello,  dispondo  d’alguns  influ- 
entes, da  localidade  e de  Lisboa,  e também  da  maioria  dos  verea- 
dores, esforçava-se  por  prejudicar  os  foros  de  Penella  em  beneficio 
do  Espinhal,  não  tendo  para  isso  motivo  plausivel,  porque  por  parte 
desta  villa  nunca  fòra  aggredida. 

Luiz  Peres  arranca  da  sua  espada,  que  é a penna,  e com 
ella  defende  tenazmente  as  prerogativas  de  Penella,  obtendo,  pela 
lealdade  e authoridade  da  sua  argumentação,  a devida  justiça,  que 
o governo,  na  questão  principal,  fez  aos  habitantes  desta  villa. 

José  Bernardo  logrou  vantagem  na  desavença  constante  do 
requerimento  que  vamos  apresentar;  mas  não  conseguio  render 
aquelle  bastião ! 

Triumphou,  sim,  em  1828,  quaudo  veio  com  a sua  brigada 
roubar-lhe  as  munições. 

Eis  o requerimento  — documento  noticioso. 


«Senhor  = Dizem  João  Leal  da  Gama,  José  Bernardo  de  Mello, 
e mais  nobreza  do  lugar  do  Espinhal,  e circumvizinhos,  termo  da 
villa  de  Penella,  comarca  de  Coimbra,  que  costuma  andar  na  pauta 
da  governança  da  dita  villa,  que  Luiz  Peres , por  si  e como  Procu- 
rador da  Camara  da  dita  villa  fez  a Y.  A.  R.  requerimento  para 
que  todas  as  vezes  que  algum  dos  supplicantes,  sendo  vereador 
mais  velho,  viesse  a succeder  na  vara  do  doutor  Juiz  de  Fóra  da 
mesma  dita  villa,  por  sua  ausência  ou  impedimento,  fosse  obrigado 
a ir  residir  na  referida  villa  todo  o tempo  que  occupasse  a dita 
serventia,  e que  quando  não  quizesse  ir  assistir  na  dita  villa,  então 
passasse  a referida  vara  e sua  serventia  ao  vereador  que  morasse 
na  mesma  villa,  ainda  que  mais  moço  fosse,  e isto  pelas  fúteis  ra- 
zões que  allegava ; e porque  procedendo  informação  e audiência 
dos  supplicantes  foi  Y.  A.  R.  servido  haver  por  escuso  o requeri- 
mento do  supplicado ; assim  requerem  os  supplicantes,  e pedem  a 
V.  A.  R.  se  digne  fazer-lhe  a mercê,  e graça  de  lhe  mandar  pas- 
sar certidão  do  dito  requerimento  do  supplicado,  e do  seu  final 
despacho.  E receberião  Mercê  — Passe  do  que  constar  não  havendo 
inconveniente.  Lisboa  20  de  Dezembro  de  1814  = Com  uma  ru- 
12 
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brica  ==  Procurador,  Joaquim  da  Silva  Falcão  ==j  Nesta  secretaria 
da  Mesa  do  Dezembargo  do  Paço  e Repartição  da  Província  da  Beira 
se  acha  o requerimento  de  que  se  faz  menção  na  petição  retro,  que 
é do  theor  seguinte  =Senhor.  Diz  Luiz  José  Peres  d’ Almeida  Freire, 
Procurador  da  Gamara  da  villa  de  Penella,  comarca  de  Coimbra,  e 
a mesma  Camara,  que  sendo  visiveis  os  grandes  inconvenientes 
que  se  seguem  aos  povos  daquella  villa  e termo  de  não  virem  as- 
sistir para  a villa  os  vereadores  mais  velhos  do  termo  quando  pela 
ausência,  impedimento  ou  falta  do  Juiz  de  Fóra  lhes  passa  a vara  ; 

Acordaram,  a requerimento  do  dito  procurador,,  se  observasse 
o alvará  de  seis  de  Abril  de  mil  seis  centos  cincoenta  e seis,  em- 
quanto  se  requeria  a V.  A.  R.  uma  provisão  a exemplo  da  que  obti- 
veram os  moradores  de  Abrantes,  e da  Certa  : o que  não  obstante 
o doutor  Juiz  de  Fora  da  villa  de  Penella,  por  seu  despacho,  orde- 
nou se  observasse  o abuso  até  alli  praticado,  que  é contra  o que 
se  pratica  na  cabeça  da  comarca,  tudo  na  forma  constante  das  cer- 
tidões que  se  juntão.  A antiga  villa  de  Penella  é a cabeça  da  co- 
marca daquelle  termo,  em  o qual  se  comprehende  o logar  do  Espi- 
nhal : nella  costumão  residir  os  superintendentes  das  decimas,  Jui- 
zes de  Fóra,  cisas,  e orfãos,  que  não  tem  obtido  pelos  seus  interes- 
ses dispensa  para  assistirem  no  Espinhal : nella  residem  os  dois 
escrivães ; e supposto  que  o terceiro  seja  natural  do  logar  do  Es- 
pinhal, vem  rezidir  na  villa  quando  é preciso,  e não  tem  dispensa 
para  lá  assistir ; pois  suposto  a teve  o escrivão  Antonio  de  Castro 
Sarmento,  haverá  cem  annos,  foi  pessoal,  que  espirou  com  a sua 
morte ; nella  residem  e servem  o escrivão  dos  Orfãos,  e do  Almo- 
xarifado,  o das  cisas  e o da  camara,  embora  tenha  a sua  casa  perto 
da  mesma  villa : nella  está  a cadeia,  Pellourinho,  a casa  da  camara, 
quando  a ha,  o açougue  da  camara,  para  o qual  se  promptificão 
cento  e quarenta  mil  reis ; a caixa  dos  orfãos,  o recebedor  dos  bens 
de  raiz,  cisas,  e decimas  et  cetera,  de  forma  que  a sua  população 
é grande,  isto  mesmo  porque  nella  também  existem  a egreja  ma- 
triz de  S.  Miguel,  que  se  compõe  do  prior  e quatro  beneficiados, 
e da  qual  é filha  a unica  egreja  que  ha  no  Espinhal ; a egreja  ma- 
triz de  Santa  Eufemia,  que  se  compõe  do  prior  e de  cinco  benefi- 
ciados ; a egreja  e casa  da  Misericórdia  e convento  dos  padres  de 
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Santo  Antonio,  o considerável  celleiro  dos  dizimos  de  toda  a villa 
e termo,  todo  o clero,  nobreza  e povo,  que  constituem  estes  cor- 
pos ; e as  mais  pessoas  fazem  respeitável  a mesma  villa.  É inegá- 
vel o grande  vexame  que  soffrem  os  povos  quando  os  vereadores 
do  termo  não  vem  servir  para  a villa  aonde  reside  toda  a justiça 
e ofíiciaes,  ou  pelos  escusados  salarios  que  pagam  de  mais,  ou  com 
esperdicio  de  tempo,  que  gastam  de  andarem  da  villa  para  o lugar 
do  Espinhal,  para  a Venda  dos  Moinhos,  para  a Quinta  das  Pontes, 
para  a Quinta  da  Boiça,  e daqui  para  a villa,  logares  aonde  residem 
as  pessoas  que  costumam  servir  de  vereadores.  E por  tanto  o re- 
querimento dos  moradores  do  Espinhal,  mais  capricho  do  que  zelo, 
é opposto  á utilidade  publica  e particular  dos  povos ; é uma  sur- 
preza  indigna  de  attenção  = Pede  a V.  A.  R.  lhe  faça  a graça  man- 
dar observar  o dito  alvará,  ou  conceder-lhe  provisão  á semelhança 
da  de  Abrantes  e Certa,  segundo  o que  se  pratica  na  cabeça  de 
comarca.  E.  Receberá  Mercê  = Cujo  requerimento  procedendo  in- 
formação do  Corregedor  da  Comarca,  ouvindo  a camara,  nobreza 
e povo,  e resposta  do  Dezembargador  Procurador  da  Coroa,  foi  de- 
ferido com  o despacho  do  theor  seguinte  = Escusado  = Lisboa  de- 
zoito de  julho  de  mil  oito  centos  e quatorze  ==  Com  cinco  rubricas 
dos  Ministros  da  dita  Mesa  = É o que  contem  o dito  requerimento 
e despacho,  do  qual  se  passou  a presente  certidão  em  cumprimento 
do  despacho  proferido  na  petição  retro,  em  que  ella  se  requer. 
= Lisboa  dezesseis  de  janeiro  de  mil  oito  centos  e quinze  = Pe- 
dro Norberto  de  Souza  Padilha  Seixas  = Cumpra-se  e registe-se  = 
Penella  31  de  fevereiro  de  1816  = Fragoso.»  6) 


Convem  apresentar  algumas  considerações  a respeito  dos  dois 
adversários. 

Não  foi  uma  necessidade,  nem  ordem  superior  quem  obrigou 
José  Bernardo  de  Mello  Salazar  Sarmento,  coronel  de  milicias  da 
Louzã,  a entrar  n’esta  villa  com  o seu  regimento  no  dia  22  de  ju- 
nho de  1828,  foi  unicamente  a sêde  de  vingança  pessoal. 


0)  Do  Archivo  Municipal. 
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Pessoas  de  qualidade  aífirmaram,  como  ainda  se  assevera, 
que  o fidalgo  e rico  proprietário,  gostosamente,  procurara  o ensejo 
para  de  camaradagem  com  a guerrilha  do  padre  Crespo  vir  a esta 
terra  auctorisar  os  actos  barbaros,  e os  roubos,  que  á sua  vista 
se  commetteram,  e foram  presenciados  por  muitas  pessoas  que 
ainda  existem ; sendo  a casa  de  Luiz  Peres  uma  das  que  maior 
damno  soffreu ; e por  fortuna  poderam  escapar-se  os  moradores 
que  o coronel  desejava. . . aprehender. 

Não  faremos  resenha  de  outras  proezas,  egualmente  notorias, 
praticadas  em  diversas  localidades  pelo  coronel.  É bastante  consi- 
gnar aqui,  que  desde  maio  de  1834  ninguém  mais  viu  o heroe. 
Refugiou-se  em  Lisboa,  mudando  frequentemente  de  pousada,  e 
se  sahia  á rua,  era  de  noite  e em  trage  disfarçado,  frustrando-se 
assim  ás  pesquisas  das  pessoas  que  foram  á capital  para  ajusta- 
rem contas  com  o gran-capitão;  devendo  notar-se,  que  no  numero 
d’essas  pessoas  não  se  comprehendia  alguma  de  Penella. 

Viveu  na  mesma  situação  até  1842,  anuo  em  que  falleceu  na 
dita  cidade. 

Luiz  Peres  exerceu  muitas  vezes  os  cargos  de  vereador  e 
procurador  do  concelho,  desde  1795  até  1828,  dando  sempre  pro- 
vas da  sua  illustrada  intelligencia,  e patriotismo. 

Na  devassa  de  1828  mais  de  trinta  testemunhas  disseram  una- 
nimemente que  fora  Luiz  Peres  quem  redigira  o auto  de  reconhe- 
cimento da  Junta  Provisória  do  Poi'to.  Não  commettera  outro  crime. 

Achava-se  pronunciado  e para  o não  prenderem,  o ancião 
soffreu  por  espaço  de  seis  annos  grandes  trabalhos  e privações. 

Restituído  ao  uso  dos  seus  direitos,  a 9 de  maio  do  1834,  não 
pensou  em  vingança. 

«Auto  de  3 de  dezembro  de  1835...  N’este  auto  foi  pre- 
sente um  requerimento  do  bacharel  Luiz  José  Peres  d’Almeida 
Freire,  d’esta  villa,  expondo  que  precisa  mostrar  com  legalidade 
em  como  é na  mesma  advogado  ha  muitos  annos,  e que  desde 
1828  foi  por  suas  opiniões  políticas  culpado,  sequestrado  e perse- 
guido pelos  ministros  do  usurpador ; sua  casa  perdida,  desgraçada 
sua  familia,  mulher  e filhos,  um  preso,  outro  deportado  pelos  mes- 
mos motivos,  e Francisco  de  Lemos  Ghambel,  capitão  d’infanteria 
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n.®  9,  prisioneiro  no  combate  de  Alcácer,  e em  seguida  morto  cru- 
elmente. E por  que  tudo  era  notorio,  e sabido  da  camara,  reque- 
ria se  lhe  attestasse  debaixo  de  juramento.  E a camara,  por  una- 
nimidade dos  presentes,  declarou  ser  verdade  quanto  o supplicante 
expunha  em  seu  requerimento,  e que  lançada  esta  declaração  no 
livro,  para  constar,  se  lhe  desse  copia  em  fórma  legal  para  mos- 
trar onde  lhe  convier.  Freire — Quaresma  — Gil .» 

Em  1835  foi  eleito  presidente  da  camara,  e em  seguida  no- 
meado administrador  do  concelho;  e em  quanto  o seu  estado  de 
saude  lh  o permittiu  não  deixou  de  servir  um  dos  cargos  admi- 
nistrativos. 

Advogado  habil  e probo,  não  requeria  contra  os  seus  conter- 
râneos; mas  empenhava- se  em  conciliar  os  adversados. 

Luiz  Peres  nunca  foi  rico,  mas  era  esmoler,  e contrario  á falsa 
caridade  de  dar  a esmola  estrondosamente , que  Deus  não  vê.  Á hora 
do  jantar  juntavam-se  diariamente  na  varanda  da  sua  morada  tres 
ou  quatro  pobres  e aos  sabbados,  seis  a oito,  e a todos  fallava 
amigavelmente,  e tinha  o cuidado  de  vigiar  que  nenhum  retirasse 
com  fome.  Quando  algum  dos  infelizes  estava  impossibilitado  de 
sahir  da  sua  choupana,  recebia  ahi  a necessária  refeição. 

Casou  a 28  de  fevereiro  de  1795  com  D.  Joanna  Florinda 
Galvão  Chambel  e Silva,  filha  de  Manoel  Galvão  dos  Reis  Collaço  e 
de  D.  Thereza  Ignacia  da  Silva,  e viuva  do  Dr.  Roque  Luiz  Da- 
mião. 

Houve  de  sua  mulher  seis  filhos : 

Luiz  Guilherme  Peres  Furtado  Galvão,  juiz  de  Direito, 
nasceu  a 16  de  novembro  de  1795. 

José  Maria  Peres  Furtado  Galvão,  nasceu  a 13  de  maio 
de  1797. 

Florencio  Peres  Furtado  Galvão,  Lente  de  medicina  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  nasceu  a 27  de  maio  de  1799. 
Joaquim,  nasceu  â 15  de  março  de  1801. 

João  Maria  Peres  da  Conceição,  nasceu  a 20  de  outubro 
de  1802. 

Januario  Peres  Furtado  Galvão,  Lente  de  clinica  da  Escola 
Medico-Cirurgica  do  Porto. 
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«Nasceu  em  Penella  a 14  de  dezembro  de  1808.  Dedicando-se  á 
carreira  medica  foi  estudar  na  universidade  de  Coimbra,  e for- 
mando-se em  julho  de  1837  foi  em  dezembro  desse  mesmo  anno 
despachado  lente  substituto  da  escola  medico-cirurgiea  do  Porto. 
Foi  um  dos  facultativos  qne  em  1842  se  associou  com  João  Fer- 
reira para  fundar  a Gazeta  Medica,  na  qual  escreveu  vários  arti- 
gos. Publicou  dois  opusculos  sobre  o cólera,  e em  1855  saiu  á luz 
o primeiro  volume  do  seu  Tratado  Elementar  de  Medicina  legal, 
obra  que  segundo  opinião  do  sr.  Rodrigues  de  Gusmão  é a mais 
bem  delineada  e escripta  da  litteratura  medica  portugueza.  Mor- 
reu (no  Porto)  a 18  de  junho  de  1857. » (2> 

Luiz  José  Peres  d’Àlmeida  Freire,  morreu  em  Penella  a 14 
de  setembro  de  1841. 


FEIRAS 

Diz  a tradição  que  houve  em  Penella  tres  feiras  notáveis,  que 
duravam  alguns  dias  — S.  Sebastião  — S.  João  — e S.  Miguei : Que 
a ponte  da  Veia,  sobre  o rio  Dueça,  formada  de  tres  arcos,  dos 
quaes  ainda  existem  dois,  na  disponibilidade , fôra  mandada  cons- 
truir pelos  commerciantes,  que  do  lado  oriental  concorriam  ás  di- 
tas feiras. 

Nos  livros  d obitos  encontram-se  indícios  da  sua  existência. 

No  foral  dado  a esta  villa  por  el-rei  D.  Manoel,  em  1514,  ha 
um  capitulo  do  theor  seguinte  : 

« Colheita  — E pagasse  isso  mesmo  na  dita  villa  uma  colheita 
em  cada  um  anno  a nós  por  direito  real  segundo  particularmente 
estão  assentadas  as  cousas  delia  no  Tombo  da  dita  villa,  as  quaes 
se  não  pagam  agora  ahi,  por  quanto  á custa  do  concelho  são  feitas 
umas  tendas  para  a feira,  as  quaes  são  dadas  em  pagamento  ao 


O)  Preso  em  1828  — Solto  em  1832  — Voltou  para  Coimbra  em  1834. 
(2)  Dicc.  Pop.  de  Pinheiro  Chagas,  palavra  Galváo. 
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senhorio  dos  ditos  direitos  no  tempo  em  que  são  para  isso  concer- 
tados. Porem  desde  agora  declaramos  que  em  qualquer  tempo  que 
a dita  colheita  se  houver  de  recadar  por  nossa  parte  se  pagará  como 
está  no  dito  Tombo  declarado,  com  limitação  que  os  moinhos,  e 
fornos  da  dita  villa  não  serão  tomados,  nem  impedidos  quando  se 
não  pagar  ao  tempo  ordenado  segundo  está  escripto  no  dito  Tombo, 
em  logar  da  qual  pena  o ordinário  que  ahi  por  esse  tempo  for  pa- 
gue pela  dita  colheita  por  cada  dia  em  que  for  negligente  no  reca- 
damento  delia  trinta  reis];  e em  quanto  durar  a dita  convença  de- 
claramos deverem  de  pagar  na  dita  colheita  as  pessoas  de  fóra  do 
termo  ao  dito  concelho  a paga  em  que  eram  postas  se  não  ajuda - 
vem  na  despesa  das  ditas  tendas. » 

Tendo  regressado  os  procuradores  que  por  parte  d’esta  villa 
foram  assistir  ás  cortes  de  1641,  apresentaram  em  auto  de  camara 
de  23  de  março  do  mesmo  anno  umas  provisões  dos  privilégios  das 
feiras  d'esta  villa,  que  estavam  na  confirmação  do  reino  em  po- 
der de  Miguel  Maldonado. 

Penella  tem  actualmente  tres  mercados : um  semanal,  de  ge- 
neros  alimentícios,  ás  5.as  feiras ; outro  de  gados,  no  rocio,  no  dia 
9 de  cada  mez  e o terceiro  (feira  de  S.  Miguel)  a 29  de  setembro. 
A esta  feira,  concorre  grande  quantidade  de  barrelleiros,  puceiros 
e cêstos  de  verga  — castanho,  salgueiro  e vime  — notados  com  lou- 
vor na  Exposição  Districtal  de  Coimbra  em  1884,  pela  sua  solidez 
e modicidade  de  preço,  a saber : barreleiro  de  salgueiro  ou  vime, 
200  reis ; puceiro  de  vime,  140  ; de  castanho,  120 ; cêstos  de  vime 
ou  salgueiro,  40  a 80  reis. 

A feira  de  gados  estabelecida  no  rocio  em  9 de  março  de  1880 
começou  com  bons  auspícios,  e promette  prosperar.  Algumas  ve- 
zes alli  se  tem  reunido  200  juntas  de  bois,  e ha  exemplo  de  venda 
de  45  juntas  por  quantia  superior  a quatro  contos  de  reis. 

Deve-se  o estabelecimento  d’esta  feira,  e do  mercado  ás  5.as 
feiras,  á boa  vontade  do  doutor  Albino  Maria  Cordeiro,  do  Pastor, 
que  então  era  presidente  da  camara  municipal. 

Mas  o mercado  semanal,  estabelecido  na  praça  em  1880,  não 
tem  prosperado,  nem  é de  crer  que  prospere,  por  que  o povo, 
tendo  dentro  do  concelho  onde  vá  aos  domingos  ouvir  missa,  e com- 
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prar  o que  precisa  (mercado  do  Espinhal),  evidentemente  não  vem, 
nem  virá  ás  quintas  feiras  a esta  villa,  a não  ser  uma  ou  outra  pes- 
soa desoccupada , que  aproveite  o pretexto  para  passeiar.  É pois 
urgente  e de  necessidade  inadiavel  que,  pondo-se  de  parte  todas 
as  considerações,  se  estabeleça  um  mercado  aos  domingos. 

Os  mercados  foram  instituidos  não  para  conveniência  exclusiva 
d’esta  ou  daquella  povoação,  mas  para  beneficiar  o povo  em  geral. 

Os  infelizes  habitantes  que  demoram  da  margem  esquerda  do 
Dueça  para  oeste,  isto  é ; a maior  parte  da  população  das  fregue- 
zias  de  Santa  Eufemia  e S.  Miguel ; a totalidade  das  do  Rabaçal  e 
Podentes,  e ainda  grande  parte  da  das  freguezias  de  Pombalinho, 
Zambujal  e Villa  Secca,  precisam  caminhar  5 a 15  kilometros  para 
comprarem,  muitas  vezes,  um  vintém  de  sardinhas  1 

Não  queremos  o prejuiso  do  Espinhal  — ninguém  o quer  — 
pugnamos  pela  utilidade  dos  povos ; e permitta-se-nos,  o qne  no 
caso  presente  está  em  perfeita  harmonia  com  a justiça,  que  lance- 
mos também  no  prato  da  balança  o nosso  aífecto  pela  terra  qne  nos 
viu  nascer. 

Nem  queremos  aggravar  animosidades  antigas,  agora  quasi 
desvanecidas ; bem  pelo  contrario,  desejamos  completo  accordo  en- 
tre os  moradores  de  Penella  e os  do  Espinhal. 

É forçoso  reconhecer  que  esta  villa  tem  a sua  historia  brilhante, 
até  no  que  diz  respeito  a feiras,  e osjseus  fòros  antiquissimos,  que 
merecem  ser  respeitados ; é cabeça  do  concelho  e séde  de  uma  co- 
marca— rasões  ponderosas  que,  só  por  si,  aconselham  a creação 
de  um  mercado,  em  Penella,  aos  domingos.  A conveniência  publica 
assim  o exige. 

E por  que  todas  as  instituições  d’esta  natureza  precisam,  no 
seu  começo,  de  amparo  e protecção,  encolha  o fisco , ao  menos  por 
algum  tempo,  um  poucochinho  as  suas  garras  cruéis,  pois  deve 
convencer-se  de  que  tem  tudo  a ganhar  e nada  a perder  em  se 
mostrar  por  agora,  menos  zelozo. 

No  Espinhal  ha  aos  domingos  um  antigo  e excellente  mercado 
de  generos  alimenticios  e gado  suino. 

Junto  aos  logares  de  Figueiras  Podres  e Cabeça  Redonda  ha 
também  uma  feira  annual,  a 25  de  março. 
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PHILAMONICA 

Fundada  em  janeiro  de  1858  pelo  ex-prior  da  egreja  de  S.  Mi- 
guel Manoel  José  Erse,  coadjuvado  por  Fr.  José  da  Encarnação, 
Joaquim  Urbano  Peres  e João  Raymundo  d’01iveira  Neves.  Por  au- 
sência do  primeiro  e do  ultimo  dos  fundadores  e por  morte  do  se- 
gundo, foi  esta  sociedade  sustentada  durante  alguns  annos  por  Joa- 
quim Urbano  Peres.  Nos  últimos  quinze  annos  pode  e deve  di- 
zer-se, por  que  é a pura  verdade,  que  a sua  existência  é devida 
exclusiva  mente  a João  Rodrigues  de  Deus,  natural  da  Louzã,  pro- 
fessor da  eschola  primaria  de  Penella ; o qual  pelos  serviços  que, 
por  tanto  tempo  e tão  desinteressadamente  tem  prestado  a uma 
sociedade,  que  sobremaneira  contribue  não  só  para  o recreio  util 
e agradavel,  mas  ainda  para  a morigeração  e adoçamento  dos  cos- 
tumes públicos,  merece  as  honras  de  cidadão  benemerito. 

Esta  sociedade,  que  se  compõe  hoje  de  vinte  e cinco  membros, 
sendo  uma  grande  parte  rapazes  de  doze  a dezeseis  annos  d’edade, 
atravessa  um  dos  seus  periodos  mais  florescentes. 

Vem  a proposito  accrescentar  duas  palavras  ao  nome  de  Fr.  Jo- 
sé da  Encarnação  : 

Nasceu  no  principio  do  século  actual,  e em  1834  era  guardião 
do  convento  de  Santo  Antonio  d’esta  villa.  Principalmente  nos  dis- 
trictos  de  Coimbra,  Aveiro  e Leiria,  era  conhecido  como  orador  sa- 
grado de  muito  merecimento.  Contava  tantos  amigos  quantos  eram 
os  homens  que  o conheciam.  Morreu  n’esta  villa  a 19  de  março  de 
1860,  com  57  annos  d’edade. 


FESTEJOS 

Vereação  de... de  julho  de  1641.  «Mandou  a camara  que 
fossem  notificados  os  parochos  das  freguezias  de  S.  Miguel  e Santa 
Eufemia  e os  curas  das  annexas  deste  termo  para  terem  dispostas 
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as  suas  egrejas  para  a procissão  da  vespera  de  Santa  Maria  d’ Agosto 
na  forma  que  S.  Magestade  novamente  ordena  em  sua  provisão  e 
do  modo  que  se  fazia  nos  tempos  dos  antigos  reis  portuguezes  em 
memória  da  batalha  que  venceu  El  Rei  Dom  João  I.  de  Portugal  a 
El-Rei  Dom  João  de  Castella  em  Aljubarrota. » 


Em  vereação  de  26  d’agosto  de  1641.  «Pelo  juiz  Manoel  de 
Miranda  foi  apresentada  uma  carta  do  Provedor  desta  comarca  de 
Thomar  com  o traslado  de  uma  provisão  de  S.  Magestade  e o tras- 
lado da  certidão  do  rei  d’armas  Portugal  da  ordem  e da  maneira 
que  por  elle  foi  recebida  na  cidade  de  Lisboa  para  que  se  publi- 
casse a dita  provisão  a qual  contem  a copia  do  tratado  de  pazes 
que  havia  para  sempre  em  El-Rei  de  França  com  El-Rei  Dom  João 
nosso  senhor  em  cumprimento  da  qual  os  officiaes  da  camara  man- 
daram notificar  os  officiaes  da  justiça  desta  villa  que  os  acompa- 
nhassem em  quanto  durasse  a publicação  da  dita  provisão  e logo 
todos  a cavallo  foram  pelas  ruas  publicas  desta  villa  e concelho  e 
aos  logares  públicos  por  Simão  Pessanha  da  Cruz  vereador  mais 
velho  foi  lida  em  alta  voz  a dita  provisão  e se  mandou  apregoar 
pelo  porteiro  desta  villa  que  todos  os  moradores  delia  pozessem 
luminárias  por  tempo  de  tres  dias  continuos  e que  ao  terceiro  dia 
delias  assentaram  que  se  fizesse  uma  procissão  solemne  de  Santa 
Eufemia  para  S.  Miguel  com  a sua  relíquia  e que  á noute  se  fizesse 
uma  camisada  para  o que  fossem  notificadas  as  pessoas  da  gover- 
nança desta  villa  e parochos  delia  tudo  á honra  de  Deus  e pelas 
ditas  pazes  e logo  mandaram  ao  alcaide  que  apregoasse. » 


Em  sessão  de  camara  de  3 d’agosto  de  1644  condemnaram  João 
Antunes,  ferreiro,  do  Espinhal,  em  mil  reis  para  o concelho,  por 
não  cumprir  a postura  da  camara  e a obrigação,  que  tinha  de  seu 
officio,  de  dar  um  touro  para  as  festas  de  corpo  de  Deus,  e man- 
daram passar  mandado  para  pagar. 
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Accordaram  os  vereadores  em  sessão  de  5 de  julho  de  1671, 
que  algumas  pessoas  de  officio  de  caldeireiro  tinham  faltado  com 
suas  tochas  na  procissão  de  Corpo  de  Deus,  tendo  obrigação  de 
apparecer  com  as  suas  tochas,  pelo  que  as  condemnaram  em  cem 
reis  cada  uma  para  o concelho,  a saber:  Antonio  Luiz  — Pero  P.° 
— Francisco  d’01iveira — Antonio  Simões  Picheleiro  — Manoel  Lo- 
pes— Miguel  Duarte — Mathias  Duarte — Rafael  Gonçalves — Ma- 
noel Gomes  — Sebastião  Madeira — Manoel  d1  Oliveira  — Francisco 
dOliveira — Thomé  Monteiro  — Miguel  Simões  — e Antonio  Yaz, 
dos  Carvalhaes. 


Em  vereação  de  10  de  maio  de  1719  elegeram  para  levarem 
as  varas  do  paleo  na  procissão  de  Corpo  de  Deus: 

D.  Pedro  Martinho  Vellasques  Sarmento. 

Dr.  Domingos  Gomes  de  Miranda. 

João  d’ Abreu  Castello  Branco  Coelho  e Mello. 

Lopo  de  Souza  Coelho  Mascarenhas. 

Francisco  Cabral  d’ Abreu  e Mello. 

Bartbolomeu  d’Almeida  Mexia. 

« E mandaram  que  se  désse  boleto  a cada  um  d’elles. » 


No  l.°  de  junho  de  1744  elegeram  para  o mesmo  fim: 
Manoel  Esteves  de  Carvalho. 

Dr.  Manoel  José  Duarte. 

Dr.  Manoel  Lopes  d’Almeida. 

Dr.  Francisco  d’01iveira  Barreto. 

Dr.  Manoel  Dias  da  Silva. 

Bernardo  d’ Azevedo  Mourato. 

« E mandaram  que  eu  escrivão  lhes  fizesse  aviso  a todos  para 
não  faltarem  sob  pena  de  serem  condemnados  em  seis  mil  reis  e 
trinta  dias  de  cadeia. » 


Vereação  de  8 de  março  de  1759.  «Accordaram  que  por  se  fa- 
zer preciso  mostrar  ao  povo  a fidelidade  com  que  este  termo  se 
distingue  entre  os  mais  para  com  a Real  Pessoa  do  seu  Soberano,  de- 
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terminaram  que  o dia  do  glorioso  S.  José,  do  presente  anno,  por  ser 
também  o dia  do  nome  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  se  feste- 
jasse, em  acção  de  graças,  pela  mercê  que  alcançou  do  Ceo  em 
perseverar  da  tyranna  morte  e conservar  a preciosíssima  vida  de 
Sua  Magestade,  livrando-o  do  horroroso  insulto  cora  que  foi  acom- 
mettido  pelos  barbaros  delinquentes  do  dito  execrando  delicto,  com- 
mettidona  noite  de  tres  de  setembro  do  anno  proximo  passado;  e 
que  a dita  festa  se  faria  na  egreja  matriz  de  S.  Miguel  aonde  está  col- 
locada  a dita  imagem,  cujo  festa  se  fará  com  o Senhor  exposto,  ser- 
mão e missa  cantada,  cujo  obséquio  se  fará  á custa  deste  concelho, 
e não  chegando  o rendimento  delle,  á custa  dos  ofüciaes  da  camara, 
que  de  presente  servem;  e que  outro  sim  eu  escrivão  da  camara 
avisasse  a nobreza  para  que  no  dito  dia  viesse  congratular-se  com 
o corpo  deste  Senado  no  dito  obséquio ; e que  o oíFicial  deste  Se- 
nado lançasse  pregões  pela  villa  e termo  para  também  vir  o povo; 
e que  fossem  avisados  todos  os  juizes  das  vintenas  para  virem  com 
suas  varas  assistir  á dita  festa,  sob  pena  de  serem  condemnados  em 
quinhentos  reis  cada  um  applicados  para  as  despezas  do  concelho.» 

Oliveira — Salazar  Jordão  — Mesquita  — Abreu  de  Mello — Si- 
mâo  Mendes. 


A philarmonica  penellense  costuma  acordar  os  moradores  d’esta 
villa  na  madrugada  de  um  de  dezembro,  recordando-lhes  o memo- 
rável dia  primeiro  d esse  mez  de  1640  em  que  os  portuguezes  sa- 
cudiram o jugo  hespanhol;  a data  da  nossa  independencia  nacional 
e da  gloriosa  acclamação  de  el-rei  D.  João  IY. 


Foi  nos  fins  de  maio  de  1880.  O presidente  da  camara  muni- 
cipal apresentara  em  sessão  a sua  idea  a respeito  da  parte  que  a 
camara  deveria  tomar  nos  festejos  que  se  preparavam  em  Lisboa 
e mais  terras  do  reino  para  commemorar  o tricentenário  do  grande 
poeta  portuguez  Luiz  de  Camões. 

O administrador  do  concelho  logo  impugnou  a idea,  dizendo, 
que  não  permittindo  o estado  de  finanças  do  município  que  se  fizes- 
se uma  festa  apparatozâ,  entendia  que  era  melhor  não  fazer  nada  ! 
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Apoiado  I disseram  os  vereadores. 

Neto , homem  do  povo,  inteirado  d'aquella  deliberação,  disse 
consigo:  «Estes  senhores,  que  não  teem  escrupulo  em  esbanjar  o 
dinheiro  dos  contribuintes,  recusam-se  n’esta  occasião  a despen- 
der dezeseis  vinténs  em  uma  duzia  de  foguetes  ? í Eu  lhes  ensino 
a pagar  uma  divida  sagrada,  que  a patria  deve  ao  eminente  epico. 

Foi  comprar  um  pinheiro  (por  signal  o dono  não  quiz  rece- 
ber o seu  valor),  limpou-o,  enfiou-lhe  uma  adriça,  collocou-o  no 
forte,  e mandou  comprar  em  Lisboa  uma  bandeira  nacional  de  qua- 
tro pannos  para  servir  a primeira  vez  no  dia  do  tricentenário. 

No  dia  10  de  junho  ao  nascer  do  sol  foi  içada  a bandeira  ao 
toque  do  hymno  de  1826,  repiques  de  sinos,  girandolas  e salva  de 
morteiros ; o que  surprehendeu  os  moradores  d’esta  villa  e das  po- 
voações fronteiras,  que  nunca  tinham  visto  tremular  no  castello  a 
bandeira  nacional  1 

Sobre  os  muros  da  torre  de  menagem,  o director  da  philar- 
monica  penellense  recitou  os  seguintes  versos  de  Pereira  de  Castro : 

Á patria  a quem  tu  dás  honra  tamanha, 

E ao  mundo,  onde  espalhaste  tua  memória, 

Exemplo,  e espelho  deixas,  onde  veja 
Que  alta  virtude  dá  por  fructo  inveja. 

Este  preito  significava  que  Penella  adherira  ao  elevado  pensa- 
mento da  imprensa  de  Lisboa. 

Em  seguida  a musica  percorreu  as  ruas  tocando  diversos  hym- 
nos. 

Ao  meio  dia  e sol  posto,  repiques,  girandolas  e salva  de  mor- 
teiros. 

Ás  8 horas  da  noite  a musica  occupou  o seu  corêto  na  praça, 
tocando  primeiramente  o hymno  de  1640,  e em  seguida  varias  peças. 

As  janellas  dos  habitantes  logo  appareceram  illuminadas,  e 
algumas  adornadas  com  vasos  de  flores.  A torre  do  relogio  produ- 
zia effeito  magnifico. 

Na  praça  reuniu-se  o povo,  como  quem  comprehendia  o seu 
dever,  tomando  parte  em  festa  tão  sympathica,  e logo  começou  as 
suas  danças. 
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0 club,  situado  na  mesma  praça,  também  appareceu  vistosa- 
mente illuminado  pelas  senhoras  alli  reunidas,  que  mandaram  vir 
de  suas  casas  castiçaes,  vellas  e vasos  de  flores. 

Á meia  noite  findou  o festejo  com  um  enthusiastico  viva  a João 
Rodrigues  de  Deus,  director  da  philarmonica  e cidadão  prestante. 


GREGORIO  PITTA 


Estava  concluido  o lanço  da  estrada  districtal  n.#  60  de  Mon- 
temor  o Velho  a Figueiró  dos  Vinhos,  comprehendido  entre  Con- 
deixa  e Alfafar,  e havia  sido  mandado  estudar  o de  Alfafar  á Ponte 
do  Espinhal  por  Penella. 

Os  indivíduos  que  fizeram  o estudo  d’este  lanço  afíirmaram 
que  era  impossível  fazer  passar  a estrada  por  esta  villa. 

O conductor  d’obras  publicas  Gregorio  Bettencourt  Pitta,  ten- 
do sido  encarregado  de  proceder  a novo  estudo  do  mesmo  lanço, 
declarou  que  a estrada  podia  passar  por  dentro  de  Penella ; em 
consequência  do  que  logo  veio  a esta  villa  o director  das  obras 
publicas  do  districto  de  Coimbra,  para  examinar  o novo  traçado, 
que  mereceu  a sua  approvação,  procedendo-se  em  seguida  á cons- 
trucção  do  lanço  (1868  a 1870). 

Este  acontecimento,  que  já  não  era  esperado,  foi  um  grande 
beneficio  feito  espontaneamente  a esta  povoação  — se  recordarmos 
as  péssimas  condições  em  que  estava  a viação  publica,  estorvando 
as  nossas  relações  commerciaes  e sociaes  com  Condeixa,  e,  por  con- 
sequência, com  Coimbra,  e que  a nossa  camara  municipal  nunca  po- 
deria fazer  obra  tão  difficil  e dispendiosa. 

Registamos  os  nomes  dos  dois  honrados  funccionarios,  Mathias 
Cypriano  Pereira  Heitor  de  Macedo  e Gregorio  Bettencourt  Pitta,  para 
memória  do  importante  serviço  que  prestaram  a Penella,  fazendo 
passar  por  aqui  a estrada  districtal. 
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COMAECA 

Foi  em  1875.  0 governo  estava  auctorisado  a crear  trinta  co- 
marcas. 

José  Leal  Arnaut  tomou  a deliberação  de  ir  a Lisboa,  e ahi 
obteve  audiência  do  então  ministro  da  justiça,  a quem  forneceu 
vários  esclarecimentos,  que  se  dignou  d’ouvir.  Leal  Arnaut  já  n’esse 
tempo  era  o homem  competente  para  apresentar  a pretensão  de  Pe- 
nella,  pela  sua  inlelligencia  e conhecimentos  práticos,  adquiridos 
no  serviço  judicial  durante  trinta  anuos. 

Os  doutores  Anthero  Augusto  d’ Almeida  Araújo  Pinto,  de 
Coimbra,  e José  de  Sande  Magalhães  Mexia,  deputado  ás  cortes, 
manifestaram,  de  modo  não  equivoco,  o seu  desejo  de  que  se  fizesse 
justiça  a esta  villa. 

Por  decreto  de  doze  de  novembro,  foi  creada  a comarca  de 
Penella,  ficando  composta  das  seis  freguezias  d este  concelho  e mais 
quatro  do  de  Condeixa  — Bendafé  — Furadouro  — Villa  Secca— e 
Zambujal. 

Este  acontecimento  é o mais  importante  de  que  ha  noticia  na 
historia  judicial  de  Penella,  pelos  benefícios  que  trouxe  aos  seus 
habitantes. 

Seguidamente  foram  despachados  para  esta  comarca  Albino 
Antonio  Leite  de  Resende,  juiz  de  direito,  e Francisco  Maria  Vei- 
ga, delegado,  magistrados  dignos  da  consideração  em  que  são  ti- 
dos pela  sua  probidade. 

Tem  esta  comarca  ao  norte  a de  Coimbra,  a distancia  de  30 
kilometros;  ao  sul  a de  Ancião,  a 26;  a leste  a da  Louzã,  a 27  e 
a oeste  a de  Soure,  a 29  kilometros. 


ARGOLA  DE  OURO 

Ao  norte  da  villa  de  Penella,  cerca  de  quatro  kilometros,  está 
situado  o casal  do  Melhorado,  da  freguezia  de  S.  Miguel  d’este  con- 
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celho,  d’onde  são  moradores  Euzebio  Mendes  e sua  mulher  Feli- 
sarda  de  Jesus.  O primeiro  cèrro  que  se  vê  a oeste  do  mesmo  ca- 
sal, a 300  metros  pouco  mais  ou  menos,  denominado  Lapa  do  Moi- 
rlo,  faz  parte  da  propriedade  do  dito  Euzebio. 

Foi  em  um  dos  últimos  tres  dias  do  mez  de  março  de  1883 
que  se  deu  o seguinte  acontecimento : 

Augusta  de  Jesus,  de  treze  annos  de  edade,  filha  do  referido 
Euzebio  Mendes  e de  sua  mulher,  apascentava  as  suas  ovelhas  no 
mencionado  cerro  e,  assentada  entre  pequenos  concretos  saibrozos, 
entretinha-se  com  um  garaveto  a fazer  no  terreno  pequenas  excava- 
çôes,  quando  deparou  com  um  objecto  rijo  e cinzento,  que  lhe  pren- 
deu a attenção ; continuando  a excavar,  concluiu  por  descobrir  uma 
argola  pesada  e com  elia  logo  começou  a brincar,  fazendo-a  girar 
no  terreno  ou  pondo-a  na  cabeça. 

Uma  ou  duas  horas  depois  passava  por  alli  um  caçador,  e vendo 
a argola  na  mão  da  pastora,  pediu-lh’a.  Augusta  recusou  dar-lh’a; 
porem,  não  poude  resistir  ao  empenho  que  elle  manifestava  de  mos- 
trar a argola  a seu  pae,  depois  do  que  lh’a  restituiria.  Debaixo 
d’esta  condição  consentiu  a rapariga  em  que  o caçador  levasse  a 
argola,  dando  depois  conta  de  tudo  a seus  paes. 

O caçador,  que  era  conhecido,  não  cumpriu  a sua  promessa. 

Decorreram  quasi  cinco  mezes. 

Por  occasião  da  feira  de  S.  Bartholomeu  (agosto)  appareceu 
em  Coimbra  a argola,  e foi  apresentada  no  estabelecimento  do  Gal- 
linha,  na  rua  de  Quebra  Costas,  que  offereceu  por  ella  450  reis; 
não  se  tendo  effectuado  a venda  porque  o vendedor  a não  quiz 
deixar  por  menos  de  500  réis. 

Em  seguida  foi  mostrada  a argola  ao  ourives  João  Maria  dos 
Santos,  primeira  pessoa  que  a reconheceu  ser  de  ouro,  e logo 
depois  apresentada  ao  contraste  José  Maria  Martins,  que  egualmente 
declarou  ser  de  ouro  e pesar  1950  grammas. 

Foi  o dito  ourives  Santos  quem  a comprou  por  700#000  réis. 


«Consta-nos  que  a argola  de  ouro  que  existe  em  poder  do 
Sr.  João  Maria  dos  Santos  e que  se  dizia  ter  sido  achada  por  um 


NOTICIAS  DE  PENELLA 


193 


camponez  nas  ruinas  da  antiga  Colimbria,  proximo  de  Penella,  foi 
encontrada  por  uma  rapariga  de  13  annos,  que  andava  apascen- 
tando gado  n’uma  propriedade  da  sua  familia.  Passando  alli  por 
acazo  um  rapaz  dos  seus  dezesete  annos,  pediu  á rapariga  que  lhe 
desse  a argola  para  mostrar  a seu  pae,  sob  a condição  de  lh’a 
restituir  depois,  e levou-a  effectivamente  para  casa,  sendo  o pae 
dJeste  rapaz  o camponez  a quem  primeiro  se  attribuiu  o achado,  e 
que  mais  tarde  veio  á cidade  para  vendel-a,  suppondo  até  que 
fosse  de  metal.» 

«Agora  o pae  da  rapariga,  que  soube  da  descoberta  feita  pela 
filha  e como  as  cousas  se  passaram,  vai  intentar  acção  judicial  para 
reclamar  a importância  por  que  foi  vendida  a argola,  tomando  como 
base  a circurastancia  d’ella  ser  encontrada  em  propriedade  sua.» 

«Se  foi  uma  criança  que  achou  a argola,  as  auctoridades  não 
consentirão  que  ella  seja  prejudicada .»  (1) 

«O  achado  doesta  alfaia  (argola),  comprada  por  um  ourives 
d’esta  cidade,  de  que  os  jornaes  se  occuparam  ultimamente,  foi 
feito  perto  de  Penella,  villa  a 30  kilometros  ao  sul  d’esta  cidade, 
n’uma  saibreira.  Tendo  sido  tirada  uma  photographia  d’ella  pelo 
habil  photographo  o Sr.  José  Maria  dos  Santos,  foi  offerecido  um 
exemplar  ao  Ex.m0  Conselheiro  Joaquim  Possidonio  Narcizo  da  Silva, 
architecto  da  Casa  Real,  fundador  e presidente  da  Real  Associação 
dos  Architectos,  e do  mesmo  modo  fundador  do  Museu  de  Arcbeo- 
logia,  iudividuo  muito  competente,  que  tem  estado  ultimamente 
nesta  cidade.  Instado  elle  para  que  desse  a sua  opinão  sobre 
aquella  alfaia,  declarou  parecer-lhe  que  a argola  devia  contar  apro- 
ximadamente dois  mil  e quinhentos  annos,  por  isso  que  era  de  data 
anterior  ao  tempo  dos  romanos,  podendo  ter  servido  pela  sua  con- 
formação de  adorno  no  pescoço  de  um  idolo,  asseverando  entre- 
tanto que  não  era  de  origem  celtica,  mas  que  pertencia  á idade 
de  ferro.  Funda-se  para  isto  o Ex.mo  Conselheiro  em  que  a argola 


(i)  Correspondência  de  Coimbra , de  21  de  set.  de  1883,  transcripto  do  Tri- 
buno Poptdar. 
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não  tem  a mesma  largura  em  todo  o seu  diâmetro,  sendo  maior 
no  lado  contrario  ao  dos  dois  encaxes  que  a fecham ; que  os  lavo- 
res não  podiam  ter  sido  feitos  se  não  com  instrumento  de  ferro ; 
que  os  cordões  formando  as  estrias  e que  separam  a ornamenta- 
ção da  argola  em  cinco  partes  distinctas,  e a delicadeza  do  traba- 
lho tudo  o levava  a crer  que  se  teria  empregado  um  instrumento 
daquelle  metal  e apropriado  para  o effeito,  não  procedendo  dos 
celtas  o grande  esmero  que  se  lhe  notáva,  por  que  nunca  o empre- 
garam elles  nos  seus  objectos  emblemáticos ; que  essa  alfaia  devia 
ter  uma  grande  estimativa,  e que  alem  do  seu  valor  intrinsico,  não 
admiraria  que  lá  fóra  obtivesse  um  lanço  de  quantia  superior. 

* Modesto  como  é o Ex.me  conselheiro  J.  P.  Narcizo  da  Silva, 
só  se  decidiu  a dar  a sua  opinião  depois  de  muito  instado,  di- 
zendo que  ella  era  inteiramente  isolada,  e que  só  a emittia  por 
comprazer  com  a pessoa  que  mostrava  empenho  em  o ouvir  sobre 
aquelle  assumpto. » M 


M.,  que  havia  feito  venda  da  argola,  viu  os  ares  turvos. 
Foi-se  ter  com  Euzebio  Mendes,  propondo-lhe  que  acceitasse  os 
700^000  reis,  producto  da  venda  d elia.  Euzebio,  declarou  que  so- 
mente acceitaria  a argola. 

Em  taes  circumstancias,  M.  dirigiu-se  ao  ourives,  propondo- 
lhe  a rescisão  do  contracto,  ao  que  Santos  promptamente  annuiu. 


Copia  — « Declaramos  nós  Euzebio  Mendes  e Felisarda  de  Je- 
sus, residentes  no  Milhorado,  que  neste  acto  e perante  as  teste- 
munhas abaixo  assignadas,  que  recebemos  do  sr.  M.  uma  argola 
de  ouro  antiga  que  nossa  filha  Augusta  encontrou  na  nossa  proprie- 
dade em  occasião  em  que  estava  escavando  terreno  com  um  pau, 
objecto  que  evidentemente  se  vè  ter  mais  de  trezentos  annos.  De- 
claramos mais  que  o sr.  M.  a tinha  em  seu  poder  na  melhor  boa 
fé  por  que  o reputamos  incapaz  de  uma  acção  menos  digna,  e para 
que  não  fique  duvida  alguma  que  nos  foi  entregue  a mencionada 


O)  Conimbricense,  de  25  de  set.  de  1883. 
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argola  passamos  esta  declaração  que  vae  assignada  por  duas  tes- 
temunhas. . .Quinta  da  Boiça  4 de  outubro  de  1883. . 


Tendo  chegado  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  El-Rei  o 
Senhor  D.  Fernando  que  tinha  sido  achada  n’este  concelho  a refe- 
rida argola,  mandou  o mesmo  Augusto  Senhor,  no  principio  de 
novembro,  que  fosse  convidado  o dono  d’ella  a apresentar-lha  em 
Lisboa,  para  a ver,  ficando  a cargo  de  S.  Magestade  as  despesas 
que  esse  individuo  fizesse,  etc. 


Copia — «Saibam  quantos  virem  esta  escriptura  de  venda  de 
bem  movei,  fiança,  quitação,  renuncia  e obrigação  que  no  anno  do 
nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito  centos  e oi- 
tenta e tres  aos  trinta  dias  do  mez  de  novembro,  nesta  cidade  de 
Lisboa  e meu  escriptorio  na  freguezia  de  S.  Julião,  Rua  Nova 
d^EI-Rei,  vulgo  dos  Capellistas,  numero  noventa,  primeiro  andar, 
perante  mim  tabellião,  Camillo  José  dos  Santos  Junior,  compare- 
ceram os  senhores:  de  uma  parte  o excellentissimo  Barão  de  Kes- 
sler,  solteiro  e maior,  secretario  particular  de  Sua  Magestade  El- 
Rei  o Senhor;  Dom  Fernando,  morador  na  Rua  da  Correnteza  das 
Necessidades,  freguezia  de  S.  Pedro  em  Alcantara,  outorgando  na 
qualidade  de  especial  e bastante  procurador  do  mesmo  Augusto 
Senhor:  e da  outra  parte  José  Guedes  Coutinho  Garrido,  solteiro 
e maior,  bacharel  formado  em  direito,  residente  na  quinta  da  Boiça, 
comarca  de  Penella,  e de  passagem  nesta  cidade,  hospedado  no 
hotel  Irmãos  Unidos , na  praça  de  D.  Pedro,  freguezia  de  Santa 
Justa,  outorgando  por  si  e na  qualidade  de  especial  e bastante  pro- 
curador de  Euzebio  Mendes  e sua  mulher  Felisarda  de  Jesus,  elle 
trabalhador  e moradores  no  casal  do  Milhorado,  freguezia  de  S* 
Miguei  da  villa  e comarca  de  Penella;  como  fizeram  certo  pelas 
procurações  neste  acto  presentes,  e que  ficam  archivadas  em  meu 
cartorio  para  serem  transcriptas  nos  traslados  que  desta  escri- 
ptura se  extrahirem.  Pelo  segundo  outorgante  foi  dito  na  minha 
presença  e na  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas  e no  fim  assi- 
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gnadas.  Que  nos  termos  do  artigo  quatrocentos  e vinte  e quatro 
do  Codigo  Civil  pertence  inteiramente  a seus  constituintes  uma  ar- 
gola de  ouro  massiço,  tendo  uma  porção  movei  para  se  abrir,  po- 
rem sem  articulação  alguma,  mas  sómente  duas  mexas  do  mesmo 
metal  entrando  em  cavidades  correspondentes,  representando  o peso 
do  ouro  o valor  de  um  conto  e cinco  mil  reis,  apresentando  a su- 
perfice  da  argola  lavores  muito  simples  de  estylo  celtico,  que  foi 
achada  pessoalmente  pelo  mesmo  seu  constituinte  Euzebio  Mendes, 
enterrada  na  propriedade  delle  denominada  a Lapa  do  Moirão  ou 
Valle  da  Branca,  no  limite  do  casal  do  Milhorado,  na  freguezia  de 
S.  Miguel,  da  mesma  villa  e comarca  de  Penella.  Que  achando-se 
por  tanto  os  mesmos  seus  constituintes  na  posse  da  mesma  argola, 
pela  presente  escriptura  e pela  melhor  forma  de  direito,  em  nome 
e com  procuração  especial  delles,  a vende  de  hoje  para  sempre  a 
Sua  Magestade  El-Rei  o Senhor  D.  Fernando,  constituinte  do  pri- 
meiro outorgante,  pelo  preço  certo  e ajustado  de  um  conto  e qui- 
nhentos mil  reis,  do  qual  no  mesmo  nome  dá  boa,  plena  e valiosa 
quitação,  por  que  o recebeu  neste  acto,  contou,  achou  certo  e 
guardou  na  minha  presença  e das  testemunhas,  do  que  eu  Tabel- 
lião  dou  fé.  Que  transmitte  ao  mesmo  Augusto  Senhor  o direito  e 
acção  que  seus  constituintes  teem  na  dita  argola,  da  qual  elle  já 
está  em  posse.  Que  obriga  seus  constituintes  a haver  em  todo  o 
tempo  este  contracto  por  bom,  firme  e valioso,  prestando  a evic- 
ção nos  termos  do  direito.  E por  elle  mais  foi  dito  que  de  muito 
livre  e espontânea  vontade  fica  por  fiador  e principal  pagador  de 
seus  constituintes  com  relação  ao  preço  da  venda,  reis  um  conto 
e quinhentos  mil,  obrigando-se,  como  divida  sua  própria,  a satis- 
fazel-a  a S.  Magestade  El-Rei  o Senhor  Dom  Fernando,  caso,  em 
qual  quer  tempo,  seja  reclamada  a mesma  argola  por  alguém  que 
se  julgue  mais  com  direito  a ella ; em  garantia  desta  fiança  sujeita 
todos  os  seus  bens  em  geral,  escolhendo  domicilio  nesta  cidade 
com  renuncia  de  qual  quer  privilegio  em  contrario.  Pelo  primeiro 
outorgante  foi  dito  que  para  S.  Magestade  acceita  c venda,  quita- 
ção, fiança,  obrigação  e renuncia  nos  precisos  termos  exarados. . . » 
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« A pulseira  de  ouro  encontrada  no  concelho  de  Penella,  e 
que  sua  magestade  el-rei  o senhor  Dom  Fernando  comprou  por 
dois  contos  de  reis,  não  é uma  obra  de  arte  romana,  como  alguera 
suppoz.  A ornamentação  e o processo  rudimental  que  o artista  em- 
pregou para  articular  e desarticular  uma  parte,  a fim  de  poder  o 
todo  segurar-se  no  braço  que  a adornasse,  mostram  evidentemente, 
se  não  uma  epoca,  pelo  menos  uma  arte  anterior  á arte  romana 
do  tempo  em  que  se  estabeleceu  a dominação  na  Peninsula.  Os 
ornatos,  que  são  triângulos  e losangos,  teem  a maior  analogia  com 
os  das  placas  de  schisto  encontradas  em  certos  dolmens  do  sul  de 
Portugal,  e com  os  de  certos  objectos  de  bronze  achados  n’outros 
paizes.  A pulseira  deve,  pois,  remontar  aos  últimos  tempos  da  epoca 
dos  dolmens  ou  á epoca  do  bronze,  se  não  é antes  o producto 
d’uma  arte  d’esses  tempos  remotos  conservada  através  da  civili- 
sação  romana,  como  aquellas  pedras  da  Citania  que,  a par  com 
inscripções  latinas,  contem  ornatos  pre-historicos.  A pulseira  é de 
oiro  massiço  e pesa  perto  de  dois  kilogrammas.  Julgamos  ser  o 
unico  exemplar  conhecido  de  oiro  com  semelhante  modo  de  arti- 
culação e estylo  de  ornatos.  Isto  é mais  uma  prova  da  sua  remo- 
tissima  antiguidade  ou  da  arte  que  a produziu.»  W 


O conselheiro  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  presidente 
da  Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes,  publicou  no  boletim  n.° 
4,  de  1883,  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeolo- 
gos  Portuguezes,  o seguinte : 

« Pela  estampa  d’este  numero  do  Boletim  copiada  de  uma 
photcgraphia  que  desejei  possuir  desta  raridade,  se  conhece  a 
grandeza  natural  da  argola,  quaes  são  as  suas  dimensões  tanto  do 
diâmetro  do  circulo,  como  a grossura  d’ella,  bem  como  o lavor  que 
a orna  na  sua  face  superior.  Notam-se-lhe  duas  particularidades, 
é não  ter,  em  toda  a sua  circumferencia,  egual  grossura,  assim 
como  no  logar  mais  delgado  haver  uma  pequena  parte  que  se  tira 
fóra  e deixa  uma  abertura  de  0,m075  millimetros  de  comprimento. 


O)  O Progresso,  de  11  de  dezembro  de  1883. 
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A particularidade  de  se  abrir  não  permitte,  com  tudo,  servir 
de  torque , pois  essa  abertura  não  é bastante  espaçosa  para  poder 
entrar  o collo  de  uma  pessoa,  e mesmo  as  arestas  vivas  feririam 
a pelle,  quando  servisse  para  esse  uso;  pois  as  torques  de  bronze 
que  teem  a facilidade  de  se  abrir  sem  estalar,  são  as  suas  exter- 
midades  boleadas  e chatas,  não  só  para  não  molestarem,  como  fi- 
car unidas  ao  circulo,  postas  no  seu  logar. 

Esta  argola  massiça  é um  achado  raro,  pois  não  consta  que 
se  tenha  descoberto  nenhuma  outra  d este  metal  com  o seu  grande 
peso  e grossura:  vale  um  conto  e cinco  mil  réis  f 

As  maiores  torques  de  bronze  achadas  nas  palafitas  de  Bourget 
(Saboia),  nos  dolmens  de  França,  e nos  tumulos  da  Alsacia,o  seu 
maior  diâmetro  é de  0m,  15 ; porem  sem  ter  excessiva  grossura, 
pois  não  excedem  0ra,07 : e mesmo  algumas  de  epoca  mais  mo- 
derna são  ôcas  e cheias  de  uma  substancia  leve,  afim  de  se  não 
amolgar  o seu  contorno  e serem  mais  commodas  para  se  trazerem 
ao  pescoço. 

O ornato  que  tem  esta  argola  de  ouro  é composto  de  succes- 
sivas  figuras  de  rhômbos  a par,  estando  cheio  o espaço  interno 
d’elles  por  linhas  encruzadas,  em  dois  renques  na  maior  grossura 
da  argola,  ficando  separadas  estas  figuras  por  estrias  circulares 
que  dividem  em  tres  partes  do  aro  da  argola  que  indica  o meio 
d’ella  e no  logar  de  sua  maior  grossura.  O espaço  do  centro  está 
ornado  com  ângulos  agudos,  a que  os  archeologos  dão  o nome  de 
dentes  de  lobo , ficando  os  vertices  desencontrados,  e cheia  a su- 
perfície com  linhas  parallelas. 

Na  parte  opposta  á maior  grossura  da  argola,  e junto  ao  es- 
paço que  a separa  do  aro,  repete-se  a mesma  gravura  das  figuras 
dos  rhômbos,  mas  com  a difíerença  de  occuparem  o meio  d’esse 
espaço,  ficando  separado  sómente  com  dois  renques  de  estrias,  e cor- 
respondente á parte  opposta  do  aro  em  que  estão  gravados  os  triân- 
gulos. Nota-se  que  nos  dois  lados  em  que  se  separa  o logar  do 
encaixe  da  argola,  estão  esses  espaços  ornados  por  outro  modo, 
sendo  por  figuras  de  cinco  triângulos  com  faxas  parallelas  aos  seus 
lados,  separados  uns  dos  outros  por  grandezas  progressivas,  e tam- 
bém cheias  as  faxas  com  linhas  encruzadas.  Os  dois  espaços  res- 
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tantes,  do  contorno  da  argola,  que  separam  os  dois  modos  diffe- 
rentes  dos  traços  gravados,  estão  sem  nenhum  lavor. 

Merecem  ser  examinados  os  encaixes  que  pertencem  á parte 
da  argola  que  se  separa,  porque  foram  executados  com  calculado 
intuito,  não  só  para  o fim  que  deviam  servir,  mas  com  reflectido 
proposito  de  não  poder  rodar  no  logar  que  devia  preencher,  afim 
de  que  a gravura  com  o seu  adorno  ficasse  sempre  na  mesma  po- 
sição, para  cujo  fim  fizeram  dum  lado  a espiga  cylindrica,  e do 
outro  extremo  é quadrangular,  e além  d’isso  a sua  extremidade 
tem  o feitio  de  ponta  de  diamante,  para  facilitar  a entrada  no  en- 
caixe. 

Nos  torques  de  bronze,  o metal  tem  a flexibilidade  de  se 
alargar  quando  se  põem  ou  tiram  do  collo  sem  o risco  de  se  que- 
brarem, unindo-se  depois  os  dois  braços  sem  interrupção  al- 
guma. Até  hoje  ainda  os  chimicos  não  poderam  descobrir  qual 
seria  a liga  que  podesse  facilitar  esta  elasticidade  sem  estalar 
o metal,  pois  o mesmo  se  obtem  d’esta  argola  de  ouro,  não  obs- 
tante a sua  extraordinária  grossura,  fazendo-se  um  pouco  de  esforço , 
para  se  tirar  do  encaixe  a pequena  parte  em  que  se  divide  a ar- 
gola. 

Se  compararmos  os  traços  dos  chevrons  gravados  n’esta  joia 
de  ouro  com  os  outros  que  teem  as  torques  de  bronze,  alguma 
analogia  ha,  todavia  approxima-se  mais  dos  dentes  de  lobo , das  pla- 
ques (Tardozia,  parecendo  ter  a mesma  origem,  porém  pertencendo 
a uma  época  de  mais  desenvolvimento  no  progresso  industrial.  Sup- 
pomos,  portanto,  que  a argola  de  ouro  será  da  época  do  fim  da 
idade  do  bronze,  assim  como  não  poder  servir  de  torque,  não  só- 
mente pela  pequenez  do  espaço  do  seu  encaixe,  como  porque  as 
vivas  arestas  offenderiam  a cutis  da  pessoa  a quem  servisse,  além 
do  excessivo  peso  que  teria,  trazendo-a  ao  pescoço.  Duvidamos 
pois  que  podesse  ter  essa  applicação ; mas  tendo-se  em  considera- 
ção o valor  d’esta  joia,  e objecto  raro  (pois  parece  ser  a primeira 
que  se  tenha  descoberto),  suppomos  que  talvez  fosse  um  adorno 
para  o collo  de  uma  divindade  (?) 

O museu  de  Kjobenhavn  na  Dinamarca,  possue  vários  exem- 
plares de  grandes  argolas  massiças  de  ouro,  porém  tendo  a quinta 
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parte  da  grossura  d’esta  achada  em  Portugal,  que  tem  a particu- 
laridade de  ser  muito  mais  grossa  na  parte  posterior  do  que  na 
opposta;  mas  a sua  ornamentação  é de  um  caracter  muito  diffe- 
rente,  e por  isso  não  se  póde  affirmar  que  esta  argola,  encontrada 
no  nosso  paiz,  tenha  a mesma  origem  das  que  foram  achadas  na 
Scandinavia. 

Consegui,  ao  menos,  que  Portugal  não  perdesse  essa  precio- 
sidade archeologica.» 


A noticia  do  descobrimento  da  argola  de  ouro  foi  transmittida 
ás  principaes  Sociedades  de  Archeologia  da  Europa  e da  America, 
que  logo  em  as  suas  publicações  scientificas  deram  novas  d’esse 
raro  achado,  declarando  ser  o unico  conhecido;  e no  Boletim  da 
Associação  Franceza  de  Archeologia,  como  no  que  trata  dos  mate- 
riaes  para  a historia  primitiva  e natural  do  homem,  da  Associa- 
ção de  Tolosa,  deram  o desenho  d esta  argola,  referindo-se  á noti- 
cia que  lhe  fora  communicada  pelo  eminente  archeologo  portuguez 
Joaquim  Possidonio  Narcizo  da  Silva. 

El-Rei  o Senhor  D.  Fernando  II,  como  distincto  amador  d’an- 
tiguidades,  deu  tão  subido  apreço  a esta  argola,  que  mandou  fa- 
zer, de  proposito,  uma  vitrina  para  n’ella  reunir  o que  possue  de 
mais  raro  em  objectos  antigos,  occupando  entre  elles  o logar  de 
honra  o notável  objecto  de  ouro  achado  no  concelho  de  Penella, 
districto  de  Coimbra. 


O conselheiro  Possidonio  da  Silva,  ancião  venerando,  teve  a 
bondade  de  nos  receber  na  sua  linda  habitação  (precioso  museu) 
de  Campolide  de  Baixo,  Casal  de  D.  Rosa,  offerecendo-nos  messa 
occasião  dois  exemplares  da  estampa  colorida  da  argola  de  ouro  a 
que  nos  referimos,  obséquio  que  temos  na  maior  consideração. 

Um  d’esses  exemplares  destinamol-o  ao  nosso  illustrado  pa- 
trício Ricardo  Simões  dos  Reis. 
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SAUDE  PUBLICA 

Desde  1815  a 1855  (41  annos)  falleceram  em  toda  a fre- 
guezia  de  Santa  Eufemia  794  adultos  e 696  creanças,  ou  seja  por 
anno  19  adultos  e 17  creanças. 

O cholera-morbus  invadiu  este  concelho  em  1833  e em  1856, 
approximando-se  d?esta  villa,  e causando  a morte  de  muitos  mora- 
dores dos  logares  e casaes  vizinhos ; mas  não  entrou  em  Penella. 

Hoje  é impossivel  saber-se  com  exactidão  o numero  de  pessoas 
que  então  morreram  por  effeito  da  terrível  epidemia;  pôde  porém, 
ser  avaliado  em  180  no  anno  de  1833  e 60  em  1856. 

As  freguezias  de  Santa  Eufemia  e S.  Miguel  tem  4:291  almas, 
sendo  d’esta  villa  558.  D’estas  duas  freguezias  falleceram: 

Em  1832,  72  pessoas  — 23  de  Penella:  6 homens,  4 mulhe- 
res e 13  creanças. 

Em  1833  (cholera),  148—21  de  Penella:  8 homens,  7 mu- 
lheres e 6 creanças. 

Em  1834,  80  — 21  da  villa : 6 homens,  9 mulheres  e 6 crean- 
ças. 

Em  1855,  88—12  da  villa:  3 homens,  6 mulheres  e 3 creanças. 

Em  1856  (cholera),  118  — 19  de  Penella : 4 homens,  6 mulhe- 
res e 9 creanças. 

Em  1857,  78  — 4 de  Penella  ; de  Santa  Eufemia  1 homem  de 
71  annos,  1 mulher  de  74  e 1 creança ; de  S.  Miguel,  1 mulher  de 
78  annos. 

Os  enterramentos  eram  feitos  nas  egrejas  e algumas  vezes  em 
terrenos  juntos  a ellas. 

O actual  cemiterio  foi  construído  em  1858. 

N’esta  villa  decresceu  a mortalidade  nos  últimos  24  annos. 
Mas  não  se  explica  a razão  da  differença  que  se  nota  nos  obitos 
das  duas  freguezias.  Tendo  ambas  egual  numero  de  almas,  em  Pe- 
nella, é certo  que  em  1860  a 1869  houve  em  Santa  Eufemia  50  bapti- 
sados  e 51  obitos ; e em  S.  Miguel  49  baptisados  e 37  obitos. 
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1870  a 1883 


t^n  PAÍTP  71  A fi 

POPULAÇÃO 

BAPTISADOS 

OBITOS 

1 KhUULZilAO 

Fogos 

Almas 

Varões 

Fe- 

meas 

Total 

Varões 

Fe- 

meas 

Total 

Penella 

i Santa  Eufemia  . 

| S.  Miguel 

Total  . . . 

80 

74 

279 

279 

41 

43 

54 

39 

95 

82 

31 

17 

40 

20 

71 

37 

154 

558 

84 

93 

177 

48 

60 

108 

Os  obitos  são  classificados  assim : 

Até  10  annos,  31 ; maiores  de  10,  23 ; mais  de  60,  15;  mais 
de  70,  24  ; mais  de  80,  13 ; mais  de  90,  2. 

Até  60  annos,  54 ; mais  de  60,  54. 

Termo  medio  dos  obitos:  1832-1834,21 ; 1855-1857, 11; 
1860-1883,  8. 

Nos  últimos  24  annos  morreram : na  freguezia  de  Santa  Eufe- 
mia, 122  pessoas ; e em  S.  Miguel,  74.  Differença  48. 

Na  apreciação  d’estes  numeros  deverá  attender-se : 

1. *  Á indigência,  desmazelo  e superstição:  Chame-se  o bar- 
beiro; ê inútil  chamar  o medico ; isto  passa ; o doente  não  pôde  es- 
capar ; nada  de  gastar  dinheiro  em  remedios ; ao  benzilhão. . . 

2. °  Ao  estado  nojento  da  povoação,  e falta  de  limpeza  na  maior 
parte  das  habitações. 

3. °  Á situação  do  cemiterio,  em  terreno  inferior  á povoação 
— encostado  á freguezia  de  Santa  Eufemia,  a 102  metros,  medi- 
dos da  porta  do  cemiterio  á casa  de  Vicente  Riscão. 

De  1869  a 1883  (15  annos)  foram  alli  sepultados  620  adultos 
e 403  creanças,  ou  seja  em  cada  anno  41  adultos  e 27  creanças. 
Estes  numeros  merecem  attenção,  vista  a curta  distancia  que  se- 
para o cemiterio  da  villa. 

Não  pretendemos  affirmar  que  todas  estas  circumstancias  in- 
fluam na  saude  publica ; accusamos  simplesmente  o facto  de  ser 
maior  a mortalidade  na  freguezia  de  Santa  Eufemia  do  que  na  de 
S.  Miguel,  ignorando-se  a causa. 
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Não  se  pretenda  achar  no  hospital , por  estar  situado  na  fre- 
guezia  de  Santa  Eufemia,  a differença  dos  obitos.  São  raras  as  bai- 
xas, e os  poucos  obitos  que  alli  tem  havido,  estão  registados  nos 
livros  das  respectivas  freguezias,  d’onde  são  originários  os  nume- 
ros que  acima  ficam  escriptos. 

Sempre  nos  pareceu,  como  ainda  hoje  nos  parece,  que  o ce- 
mitério deveria  ter  sido  construido,  de  preferencia,  ao  Pinheiro 
Redondo , no  cabeço,  ao  cimo  de  Vallecustas , elevado  e agradavel 
ponto  de  vista,  distante  da  villa  730  metros  — ou,  áquem  do  mesmo 
cabeço,  junto  ao  caminho,  lado  do  sul,  500  metros  alem  do  actual 
cemiterio.  Conservar  este  a 102  metros  da  povoação,  em  condições 
desfavoráveis  e insalubres,  não  parece  muito  avisado. 

Desde  julho  até  novembro  de  1580  grassou  uma  peste  hor- 
rorosa em  Penella.  (L.°  d’obitos  de  S.  Miguel,  fl.  24). 

Não  deveria  esquecer  o que  aqui  fica  dito,  nem  os  desgraça- 
dos acontecimentos  que  ultimamente  tiveram  logar  em  Manteigas 
(Portugal),  e no  presente  anno  em  Toulon,  Marselha,  Nápoles  e 
outros  pontos  da  Europa,  por  effeito  de  epidemias. 


CAMAEA  MUNICIPAL 

«Eu  El-Rei.  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  ha- 
vendo respeito  ao  que  na  petição  escripta  na  outra  meia  folha  a 
traz  dizem  os  officiaes  da  camara  da  villa  de  Penella,  e vista  a in- 
formação, que  se  houve,  á cêrca  do  conteúdo  na  dita  petição,  pelo 
Provedor  da  comarca  da  villa  de  Thomar:  Hei  por  bem  que  se 
possam  pagar  os  dois  jantares,  de  que  na  dita  petição  fazem  men- 
ção, dos  dois  annos  atraz,  á custa  das  rendas  do  concelho  da  dita 
villa  de  Penella,  não  entrando  n’isso  a minha  terça ; sim  me  praz 
dar  licença  aos  ditos  officiaes  da  camara  para  que  possam  para 
effeito  do  dito  pagamento  arrendar  as  ditas  rendas  por  um  anno 
a dinheiro  de  ante  mão,  visto  como  pela  dita  informação  consta 
dever-se  os  ditos  dois  jantares,  e esta  licença  é em  proveito  do 
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povo  da  dita  villa,  e é costume,  conforme  o Foral,  w pagar-se  cada 
anno  o jantar,  que  ao  presente  podia  importar  mais  de  50:000  réis. 

E Mando  ao  Provedor  da  comarca  da  villa  de  Thomar,  que  indo 
por  obrigação  do  seu  officio  á villa  de  Penella,  tome  conta  do  dito 
dinheiro,  e saiba  em  que  se  gastou,  e proceda  nisso  na  forma  do 
seu  regimento,  e minhas  ordenações,  e este  Alvará  se  cumprirá 
inteiramente,  como  n’elle  se  contem.  Pero  de  Seyxas  o fez  em 
Lisboa  a 14  de  outubro  de  1588.  Rey— Bispo  de  Lisboa.»  « 


«Não  são  aggravados  os  aggravantes,  Luiz  Arnaut,  Francisco 
Lobella  e Manoel  Largo,  vereadores,  e Simão  de  Eyrô,  procurador 
do  concelho  da  minha  villa  de  Penella  por  vós  Contador  de  minha 
fazenda  na  cidade  de  Coimbra,  em  os  mandardes  prender  pela 
quantia  que  monta  na  colheita,  e a dita  villa  me  é obrigada  a pa- 
gar por  direito  real  em  cada  um  anno,  visto  como  a Corôa,  e eu 
estamos  em  posse  de  os  vereadores  da  dita  villa  arrecadarem  e 
pagarem  a dita  colheita;  como  elles  confessam  em  sua  resposta  a 
fl.  6,  e se  prova  pela  certidão  a fl.  14,  e que  por  isso  se  costuma 
serem  presos,  por  que  a elles  pertence  o cuidado  da  fmta  e arre- 
cadação. Mas  em  os  mandardes  prender  em  ferros,  e mandar  le- 
var á prisão  da  dita  cidade,  são  os  ditos  aggravantes  por  vós  aggra- 
vados. E provendo  no  dito  aggravo,  Mando,  que  quando  não  paga- 
rem ou  não  derem  penhores,  de  ouro  ou  prata,  e forem  na  dita  per 
prender,  o sejam  em  suas  pousadas,  quanto  aos  vereadores,  e não 
em  cadeia  publica,  e não  pagando  de  dentro  da  mesma  prizão,  a 
dez  dias,  o juiz  executor  lhe  poderá  então  apertar  a prizão,  mas 
os  não  mandará  levar  a outra  parte,  nem  serão  soltos  até  não 
pagarem  a dita  colheita  e as  custas.  A 15  de  junho  de  1590.»  <5> 


O)  O Foral  não  falia  em  jantar;  trata  da  colheita. 

(* *)  «Compareceu  André  Luiz,  rendeiro  de  S.  Ex.a  (Duqueza  de  Torres  No- 
vas) e disse,  que  elle  se  louvava  por  sua  parte  era  Álvaro  de  Amorim  Leite,  e 
por  parle  da  camara  se  louvaram  os  officiaes  delia  em  Salvador  de  Moraes  Ca- 
bral, para  que  ambos  avaliassem  o jantar  conforme  os  preços  deste  anno  de 
1640.»  (Vereação  de  18  de  setembro  de  1640). 

(*)  Estes  dois  manuscriptos  foram  achados  entre  outros  papeis  antigos,  que 
pertenceram  á familia  Jordões. 
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Vereação  de  il  de  fevereiro  de  1641. 

«Primeiramente  lhe  foi  dada  uma  carta  de  S.  Ex.a  de  confir- 
mação dos  ofíiciaes  que  haviam  de  servir  nesta  villa  de  Penella  o 
anno  presente  de  seis  centos  e quarenta  e um,  a qual  abriram  os 
ditos  ofíiciaes  e nella  mandava  a Duqueza  Nossa  Senhora  por  jui- 
zes Francisco  Pimentei  da  Costa  e Manoel  de  Miranda,  e de  verea- 
dores Simão  Pessanha  da  Cruz,  Lourenço  de  Moraes  Cabral  e Da- 
mião  d’Abreu  Borges  e procurador  do  concelho,  Simão  Rodrigues 
do  Cubo.» 


«Dom  José  Mascarenhas  e Alemcastre,  Marquez  de  Gouvêa, 
Conde  de  Santa  Cruz,  muito  amado  e prezado  Sobrinho  de  El-Rei 
meu  Senhor,  do  seu  Conselho,  Mordomo  Mor,  Presidente  da  Mesa 
do  Dezembargo  do  Paço  e Senhor  do  Estado  e Casa  d’ Aveiro,  etc. 

Faço  saber  a vós  Juiz  de  Fora,  Vereadores,  Procurador  do 
concelho,  Fidalgos,  Cavalleiros,  Escudeiros,  Homens  bons  e mais 
povo  das  minhas  villas  de  Penella  e Louzã,  que  me  foi  presente  a 
vossa  carta  de  4 do  corrente  mez,  em  que  me  dáveis  conta  dos 
impedimentos,  que  tinham  as  pessoas  que  foram  eleitas  para  ser- 
virem de  vereadores  no  presente  anno,  ao  que  attendendo:  Hei  por 
bem  escusar  a todos  trez,  e nomeio  para  servirem  em  seu  logar  João 
Neto  Arnaut  Sarmento,  Miguel  de  Souza  Mello  Freire  e João  de 
Mendonça  Mexia,  e procurador  do  concelho  Bernardo  Simões  de 
Oliveira...  Lisboa,  17  de  janeiro  de  1755. — Marquez  Mordomo 
Mor.» 


No  dia  8 de  outubro  de  1834  ficou  constituida  a camara  mu- 
nicipal do  modo  seguinte : 

Presidente , José  Tello  de  Magalhães  Collaço. 

Fiscal,  Francisco  Xavier  Gomes. 

Vereador , João  Peres  d’ Almeida  Freire. 

« Miguel  da  Costa  Quaresma. 

« Bacharel,  Antonio  Gil.  W 


(!)  Foi  redactor  Ja  Gazeta  dos  Tribmaes. 
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0 Juiz  de  Fóra  faz  falta  na  cadeira  da  presidência.  Oxalá  que 
ella  venha  a ser  occupada  pelo  Juiz  de  Direito  (Juiz  de  Fóra),  e 
que  o numero  de  vereadores  seja  reduzido  de  sete  a tres. 

Seria  uma  garantia  contra  o abuzo  o restabelecimento  do  Pro- 
vedor, e do  Ouvidor  da  Correição,  que  antigamente  fiscalisavarn  os 
interesses  do  rei  e do  povo:  «£  Mando  ao  Provedor. . . que  indo 
por  obrigação  do  seu  o I fiei  o á villa  de  Penella . . . saiba  em  que  se 
gastou. . . (o  dinheiro),  e proceda  nisso  na  forma  do  seu  regimen- 
to e minhas  ordenações .» 

Na  aclualidade  ordinaria  S.  Magestade : Saiba  se  as  verbas 
de  despesa  votadas  no  orçamento  são  distrahidas  da  sua  verdadei- 
ra applicação. 

E o Ouvidor  a ouvir : 

Morador  de  Rabarrabos.  Sr.  Doutor.  E’  importante  a nossa 
povoação,  mas  não  temos  caminho  de  carros  (de  bois)  nem  de  ca- 
valgadura, nem  agua,  nem  nadai  Ha  cincoenta  annos  que  pagamos 
pesadas  contribuições,  como  compete  ao  povo,  e não  gosamos  be- 
neficio algum. 

Esqueleto.  Sr.  Dr.  Ha  mais  de  nove  mezes  que  nos  não  pagam 
os  nossos  ordenados,  e ha  muitos  annos  que  nos  deixam  em  atrazo 
de  pagamento,  de  seis  a dez  mezes,  por  se  dar  diversa  applicação 
ao  dinheiro  destinado  ao  pagamento  dos  nossos  salarios,  o que  é 
contrario  á razão  e muito  nos  prejudica. 

Fazem-nos  comer  terra.  A padeira  impinge-nos  o pão  que  ficou 
embuchado  ou  crestado;  o sapateiro,  já  fulo  por  falta  do  pagamento 
das  meias  solas,  mette  galo  por  lebre , e não  quebra  os  pinos  para 
nos  arreliar. . . 

Velha  lettrada.  Sr.  Dr.  Meu  avô,  antigo  official  de  diligencias 
do  juiz  de  fóra,  entendido  em  leis , dizia : E’  antiquissima  a obriga- 
ção de  cada  um  varrer  a sua  testada. 

Do  parecer  de  meu  avô  foi  o ajudante  do  procurador  geral 
da  corôa,  Rangel,  em  31  de  março  de  1853:  «A  limpeza  das  ruas 
deve  ser  feita  por  cada  um  na  sua  testada,  e o entulho  removido 
por  quem  o lança,  como  determina  a ordenação,  liv.  i.°  tit.  LXV11I, 
§ 18  e seguintes;  e não  é justo  que  para  esta  despeza  concorram 
os  que  a ella  não  dão  causa,  como  succede  quando  é paga  pelo 
cofre  do  conselho». 
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0 regulamento  de  policia  municipal,  approvado  e assignado 
pela  camara  em  sessão  de  7 de  julho  de  1874,  e approvado  por 
accordão  do  conselho  de  districto  de  6 d’agosto  do  mesmo  anno, 
diz: 

«Art.  26.°  Toda  a pessoa  que  dentro  das  referidas  povoações 
remover  ou  conduzir  estrumes,  entulhos,  lenha,  matto  ou  palha 
em  carros,  deverá  fazei- o de  modo  que  não  suje  as  ruas  por  onde 
passar,  e terá  o cuidado  de  deixar  limpo  o logar  publico  em  que 
carregar  ou  descarregar,  sob  pena  de  multa  de  200  réis.» 

«Art.  27.°  Os  habitantes  das  povoações  designadas  no  art.  25.° 
são  obrigados : 

«l.°  A conservar  limpas  as  ruas  e valletas  ou  serventias  publi- 
cas, nas  suas  respectivas  testadas,  sob  pena  de  multa  de  200  réis.» 

Do  desprezo  em  que  desde  logo  cahiu  o regulamento  resulta, 
que  as  immundicias  permanecem  nas  ruas  e em  outros  logares 
públicos.  Desde  1874  (dez  annos)  mandou  a camara  fazer  a lim- 
peza das  ruas  meia  duzia  de  vezes,  incluindo  uma  em  1884,  feita 
quando  a imprensa  periódica  noticiou  a apparição  do  cholera  na 
Europa. 

Portanto,  Sr.  Dr.,  requeiro  que  aquelles  a quem  a lei  geral 
incumbe  a execução  da  lei  municipal  sejam  condemnados  em  depor- 
tação, por  tempo  de  dez  dias,  para  uma  das  villas  do  Alemtejo. 

Veterano.  Sr.  Dr.  Entraram  os  serracenos  no  nosso  castello  ! 

Ouvidor . (levantando-se)  A elles ! 


A imprensa  de  Coimbra  tem  publicado  queixas  contra  a pés- 
sima administração  municipal  d’este  concelho.  Os  jornaes  que  as 
publicaram  são: 

Correspondência  de  Coimbra , de  1 1 d’agosto,  1 e 20  de  setem- 
bro de  1882; 

Conimbricense , de  24  de  julho,  11  e 25  d’agosto  de  1883. 

A camara  não  se  dignou  attender  a nenhuma  d’aquellas  recla- 
mações. Do  mesmo  modo  procedeu  o governador  civil,  a respeito 
da  que  lhe  fora  dirigida  em  20  de  setembro  de  1882,  o que  já 
causou,  e ainda  pode  causar,  prejuízo  de  terceiro. 
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Convêm  dar  aqui  logar  a um  dos  pontos  sobre  que  recahiu  a 
a reclamação  de  25  d’agosto  de  1883,  por  ser  importante: 

«Em  março  de  1878  ordenou  a camara  aos  zeladores  que 
verificadas  quaesquer  coimas , fossem  formadas  relações  de  todas  ellas 
semanalmente  e entregues  na  secretaria  da  camara  para  serem 
apreciadas  antes  de  relaxadas  ao  poder  judicial. » 

«Na  mesma  sessão,  um  dos  vereadores  propoz  a demissão  de 
todos  os  zeladores,  por  abusos  commettidos.® 

E’  de  metter  medo,  a actual  camara  municipal  I 
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SELLO  DO  CONCELHO 

Sello  de  cera  amarella  pendente  de  cordão  de  linho  preso  a 
um  pergaminho  que  contem  o auto  de  entrega,  que  D.  Maria  Pe- 
dro, viuva  de  estevão  Pedro  Espinhei,  faz  de  muitos  bens  no  termo 
de  Penella  aos  procuradores  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  em  pre- 
sença do  Pretor  e juiz  da  dita  villa  ao  uma  5.a  feira  douze  das  ca- 
lendas d’agosto  da  era  de  1300.  (anno  de  Chnsto  de  1262) 

A letra  da  legenda  do  brazão  é em  caracteres  gothicos.  Doc. 
visto  pelo  dr.  Francisco  da  Fonseca  Correia  Torres,  thesoureiro 
mór  da  Sé  de  Coimbra,  já  fallecido. 


Eis  a gravura  das  antiquíssimas  armas  do  concelho  de  Penella, 
geralmente  desconhecidas  hoje.  Elias  são,  depois  do  castello,  o 
testemunho  mais  positivo  que,  atravez  de  seis  séculos,  vem  attes- 
tar-nos  a autonomia  e,  por  consequência,  a importância  histórica 
d*esta  villa  e concelho,  entre  muitas  terras  de  Portugal  hoje  notá- 
veis, e de  cuja  existência  n’aquelles  remotíssimos  tempos  não  se 
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vè  na  historia  o mais  pequeno  vestígio.  É que  algumas  d’ellas  nem 
siquer  existiam* 

0 solo  cTeste  concelho  é,  geralmente,  montanhoso  e cortado 
por  muitos  valles  mais  ou  menos  largos  e profundos.  A larga  bacia 
porem,  que  se  extende,  rTuma  area  de  muitos  kilometros  qua- 
drados, entre  a serra  de  S.  João  d’Alconchel  e um  dos  contrafor- 
tes do  Monte  de  Vez,  Cabecinho  e outros  montes,  é de  uma  fecun- 
didade e amenidade  surprehendentes. 

É n’esta  larga  bacia  que  se  encontram,  perto  do  Pastor,  o 
pequeno  rio  Dueça  e a ribeira  de  Cabra;  aquelle  oriundo  do  Valle 
d’Atianha  ou  Monte  de  Vez  e esta  da  Louçainha,  ou  serra  de  S. 
João.  Depois  de  absorver  em  seu  curso  a ribeira  de  Cabra,  o rio 
Dueça  entra,  á Ponte  do  Espinhal,  numa  estreita  garganta,  e assim 
vae-  correndo  entre  montes  até  á Ponte  de  Veia,  onde  começa  a 
percorrer  uma  nova  e longa  bacia — Moinho  da  Cova  e Bouças  — 
também  importante  pela  riqueza  do  solo;  e é esta  ultima  que  pro- 
longa uma  das  suas  abas  até  á raiz  da  escarpa  do  castello.  O rio 
Dueça  banha  o concelho  de  Penella  e o de  Miranda  do  Corvo;  e, 
depois  de  haver  sumido  na  sua  corrente  diversos  riachos,  vae,  por 
sua  vez,  sumir-se  no  Ce  ir  a,  perto  de  Coimbra. 

São  conhecidas  na  historia  as  margens  do  Dueça,  por  serem 
a derrota  ordinaria  que,  quasi  todas  as  primaveras,  seguiam  as 
hostes  mussulmanas,  quando  do  meio  dia  se  abalavam  para  o norte, 
com  as  lanças  em  riste,  contra  o grande  baluarte  dos  christãos,  a 
velha,  mas  sempre  bella  e risonha  Coimbra. (I) 

Imagine-se  que  brilhantes  feitos  d’armas  não  praticaram  os 
homens  do  Castello  de  Penella  e os  que  ahi  moraram , tendo  tantas 
vezes  de  defender,  não  só  as  suas  muralhas  e a povoação  que  es- 
tava ao  seu  abrigo,  mas  também  de  vedar  ou  pelo  menos  em- 
bargar, em  quanto  podessem,  aquelle  passo  quasi  forçado  das  tão 
frequentes  incursões  de  serracenos  1 

Não  admira  pois,  que  todos  os  escriptores  mais  proximos 
d’aquelles  heroicos  tempos,  que  se  occupam  da  obra  lenta,  mas 


0)  Alexandre  Herculano  — Hist.  de  Port.,  tom.  1 °,  lir.  7.°,  pag.  225  — liv. 
2.°,  pag.  340.  Lisboa,  1846. 
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gigantesca,  da  independencia  portugueza,  deixassem  gravadas  no 
bronze  immorredoiro  da  historia,  palavras  de  muito  louvor  para 
esta  nobre  terra ! 

É a repercussão  épica  d’esse  famoso  echo  da  historia  que,  no 
poema  — «O  Condestabre  de  Portugal»  — se  encontra  n’estas  pou- 
cas palavras:  Penella,  nome  na  voz  da  fama  engrandecido . W 

No  ultimo  quartel  do  XVI  século  e primeira  metade  do  XVII, 
as  minas  mais  importantes  conhecidas  eram  as  de  estanho,  no  con- 
celho de  Lafões,  e as  de  ferro  em  Penella  e em  Thomar,  as  quaes 
a coroa  dava  de  renda. 

No  XVIII  século  havia  n’este  concelho,  notável  numero  de  fi- 
dalgos ricos,  consistindo  a sua  riqueza  em  propriedades  ruraes  e 
fóros.  Esses  fidalgos,  na  sua  quasi  totalidade,  desappareceram ; 
essas  propriedades  estão  agora  divididas  pelo  povo,  e a maior  parte 
dos  fóros  foram  remidos  pelos  emphyteutas. 

Este  concelho  fez-se  representar  distinctamente  na  Exposição 
Districtal  de  Coimbra  em  1884,  sendo  ahi  classificado  assim : Fi- 
gueira da  Foz  — Oliveira  do  Hospital  — Penella  — Condeixa. . . 

Um  chaile  de  casimira  preta  bordado  a retroz  e vidrilhos  por 
D.  Ermelinda  da  Conceição  Pinto,  de  Penella,  foi  mencionado  como 
objecto  de  primorosa  execução , e premiado  com  menção  honrosa. 
De  senhoras  d esta  villa  foram  ainda  notados  e premiados,  traba- 
lhos dignos  de  apreço,  e que  sobremaneira  honram  as  suas  manu- 
facturei ras. 

Antonio  José,  do  Caldeirão,  d este  concelho,  foi  premiado  com 
menção  honrosa  pelos  seus  tecidos  de  vime — barreleiros  e pucei- 
ros. (3) 

A julgar  pelo  que  se  viu  na  dita  Exposição,  parece  que  no 
districto  de  Coimbra  é o concelho  de  Penella  o unico  que  possue 
a humilde,  mas  muito  util  industria  da  variada  obra  de  verga, 

Á Ponte  do  Espinhal,  que  demora  ao  sueste  d’esta  villa,  a 

0)  Francisco  Rodrigues  Lobo  — 0 Condestabre  de  Portugal  D.  Nuno  Alvres 
Pereira — Canto  I8.°,  fl.  281  v.®  — Lisboa,  1611. 

(2)Rebello  da  Silva— Hist.  de  Port.,  liv.  6.°,  cap.  1 e 2. 

<3)  E.  M.  Simões  de  Castro — Exposição  Districtal  de  Coimbra  em  1884s  pag. 
7,  62,  63,  178  e 181. 
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1:725  metros  de  Penella.  existe  uma  fabrica  de  papel  e fiação,  fun- 
dada em  1877  pelo  activo  industrial  Ayres  Augusto  Quaresma  d Al- 
meida,  natural  d'esta  villa  e ha  muitos  annos  residente  no  Espi- 
nhal. O vasto  edifício  foi  construido  com  bastante  solidez;  e os  ma* 
chinismos  ahi  empregados  para  a manipulação  do  papel,  cardação 
e fiação  de  lãs,  são  dos  mais  modernos  e aperfeiçoados  que  ha  em 
Portugal.  Este  estabelecimento  é avaliado  em  quarenta  contos  de 
reis,  excluidas  as  valiosas  propriedades  que  o circumdam. 

Na  extremidade  nordeste  do  concelho,  junta  á Retorta,  existe 
uma  outra  fabrica  de  papel,  menos  importante,  propriedade  de  Lu- 
ciano  Fernandes  Falcão,  das  Aradas. 

O concelho  é essencialmente  agricola.  Os  principaes  generos 
que  produz  são : azeite,  vinho,  trigo  e milho.  O azeite  é de  supe- 
rior qualidade;  o vinho  recommenda-se  pela  sua  especialidade;  nun- 
ca houve  suspeita  de  que  o lavrador  lhe  misturasse  qualquer  in- 
grediente, para  lhe  dar  côr  ou  sabôr,  pelo  que  é muito  estimado 
para  pasto.  Os  traficantes  porem,  não  o levam  aos  mercados  sem 
lhe  alterarem  a qualidade  genuina. 

Principalmente  as  povoações  d Alfafar,  Chainça,  Rabaçal,  Po- 
dentes  e Rabarrabos  produzem  magnifico  vinho.  Os  preços  regu- 
lares são:  por  20  litros  d’azeite,  3:000  réis;  20  de  vinho,  1:400; 
iO  de  trigo,  4G0;  10  de  milho,  360  réis. 

Não  é facil  organisar  a estatística  da  producção.  0 povo,  não 
comprehende  o alcance  dos  trabalhos  d’esta  natureza.  Interrogado 
sobre  a quantidade  de  generos  que  recolhe  annualmente,  não  res- 
ponde com  precisão,  talvez  com  receio  de  que  lhe  augmentem  a 
contribuição  predial. 

Este  concelho  conta  quatro  pontes  modernas,  a saber:  Ferra- 
rias, construída  em  1882;  Santo  Antonio,  em  1884,  ambas  na  es- 
trada real  que  vem  de  Thomar  ao  Espinhal  e segue  para  Miranda 
do  Corvo:  Ponte  do  Espinhal,  construída  em  1876;  Pastor,  em 
1884,  ambas  na  estrada  districtal  que  vem  de  Condeixa  por  Pe- 
nella entroncar  na  de  Thomar,  logo  adiante  da  ponte  do  Pastor. 

Já  se  nos  afigura  ouvir  ao  longe  os  silvos  da  locomotiva,  per. 
correndo  o valle  dos  Cabaços,  e atravessando  o concelho  de  Penel- 
la na  direcção  do  de  Miranda  do  Corvo. 

Venha  a machina  do  progresso. 


Mappa  da  população  e seu  movimento  no  concelho  de  Penella 

no  anuo  de  1883 
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POPULAÇÃO 

Total 

1:790 

2:009 

992 

738 

2:027 

2:264 

9:820 

Femeas 

900 

1:122 

502 

374 

1:298 

1:089 

5:285 

Varões 

890 

887 

490 

364 

729 

1:175 

4:535 

8000.1 

446 

529 

262 

202 

570 

584 

2:593 

FREGUEZIAS 

Cumieira 

Espinhal 

Podentes 

Rabaçal 

Santa  Eufemia 

S.  Miguel 

Total  geral . . 

( Favor  do  Administrador  do  concelho ). 
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